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Exército de 7.500.000 homens para os Estados Unidos

I

<5

0 Congresso aprovou novas medi-
das destinadas à formação daquela
força, que inclue uma Aviação de
dois milhões de homens e a maior
Armada que o mundo já conheceu
Com os mais vastos poderes já outor-
gados a um chefe de governo ameri-
cano, Roosevelt instituiu a censura

imediata

ESTABILIZADA A FRENTE DE LUTA NAS FILIPINAS
KAUN1N FOI RECONQUISTADA
Durante a batalha, as forças russas destroçaram seis Divi-
soes inimigas e cercaram, ainda, muitas outras unidades
Os despachos de Berlim admitem que o Exército soviético iniciou a contra - ofensiva em Leningrado

WASHINGTON, 16 (TT. P.1 —
O Congresso dos Estados Unidos
aprorou, hoje, mais algumas me-
dldaa destinadas a dar ao pais,
ne»te momento dlíloll, um Exér-
cito de 7.50O.000 homens, lnclu-
Indo uma força aérea de 2 ml-
lhõe» de homens e a Armada
maior que Já se conheceu no
mundo, outorgando ao presidente
oa maiores poderes que Já, outor-
gou a um governante norte-ame-
ricano para dirigir essas forças
durante os próximos anos de
guerra.

As Câmaraa aprovaram o pro-
Jeto de lei de "Faculdades Extra-
ordinárias", que darão ao prl.
meiro magistrado da nação: "l.e
— poder para fazer reorganiza-
ções de tempo de guerra no go-
remo; 3.° — poder para implan-
tar a censura em todas as comu-
nicaçôes dos Estados Unidos; e
8.° — poder para fiscalizar, re-
gulamentar e proibir todas as
transações internacionais em que
lntervenham os Estados Unidos
ou seus cidadãos.

Censura imediata
O sr. Roosevelt anunciou a apll-

cação Imediata da censura, dentro
do pais, para toda informação
que possa ser útil ao nlmigo. O
chefe da censura será o sr. Byron
Prlnce.

"Todos os norte-americanos —
disse o presidente — detestam a
censura como detestam a guerra,
porem tanto os Estados Unidos
como outros paises estrangeiros

PECTAL e VITANUTRI são
dois produtos Parthenon.

Unificação da es-
trategia demo-

crática
Espera-se uma combina-
çáo dos Estados Unidos,
Inglaterra, Russia, Chi-
na, Austrália, Nova Zee-
landia, Canadá e índias
Orientais Holandesas
contra os paises do

"Eixo"
. fcONDRES, 18 (United Press)

«- O Lord do Selo Privado, ma-
im Clement Attlee, declarou que
foram tomadas ou o estão sen-
do, %M medidas necessárias para
«oneertar os planos militares com
M grandes potências aliadas. A
noticia 6 considerada como um
Indicio de que foi unificada, a
?âtiea a ser seguida por parte
daa principais potências que com-
batem o Eixo. Supõem-se que a
combinação compreende a Grâ
Bretanha, os Estados Unidos, a
Russia, a China, a Austrália, a
Nova Zelândia, o Canadá e as
índias Orientais Holandesas.

Simultaneamente, Informou - se
de Chung-King que o generalis-
¦lmo Chiang-Kal-Shek propôs
uma aliança militar entre os pai-
¦es inimigos do Eixo, o que se-
ria a maior aliança militar da
historia.

A estratégia das potências
Abrangeria todos os teatros da
guerra, ligando as hostilidades
russo-alemães- com as operações
do Pacifico, do Atlântico e da
lilbla, com o complemento de
?astas campanhas aéreas e blo-
quelos econômicos.

As negociações mal* avança-
das sao as anglo-russas, tis quais
«r acrescentam as conversações
¦ nglo-holnndosas, visando uma
aliam;* oficial. As vAsperna do
ataque japonês no Pacifico, o
governo britânico havia propôs-
to uma aliança ao governo da
rainha Guilhermlna.

compreenderam a necessidade da
censura até certo ponto". Esta
censura será aplicada às eomunl-
cações internacionais cabográficas,
postal e radiotelegráficas."Ganhar a guerra'*

O sr. Hamilton Pish, lider iso-
laclonista, íol um dos mais ar-
dentes propugnadores da medida
em apreço. O sr. Fish disse: "Nos-
so ünteo propósito ganhar a guer-
ra. O poder deve estar concentra-
do nas mãos do nosso presidente
que é o nosso comandante em
chefe. Até agora divergimos, po-
rem, as divergências terminaram
quando o Congresso declarou
guerra ao Japão. Ihtervenclonistas
e lsolaclonlstas, não somos mais
que uma unidade".

O comercio
De acordo com as prescrições

sobre o comercio com o inimigo,
o prln.eiro magistrado pode prol-
blr as operaçõe.1 e reter -a% 'divisas

estrangeiras e os bens locais de
propriedade de estrangeiros resi-
div,iíe<! aqui ou ainda dos gover-
cos de outros paises. Calcula-se
oficialmente que 06 bens que es-
tarao sujeitos a essas disposições
somam 700 milhões de dólares.

O Congresso, depois de npro-
var o projeto de lei concedendo
poderes extraordinários, dedicou-
se ao estudo de outras medidas
vitais relacionadas com a guerra.
Aviação

O sr. Walter Andrcw, destacado
membro da minoria da Comissão
de Assuntos Militares tia Câmara
dos Representantes, aíLmou du-
raute o debate sobre --: projeto de
lei do rervieo militar que os Es-
tados Unidos necessitarão "unia
aviação com 2.000.00D de homens
para ganhar a guerra. r.'n conten-
da passada, sllsse, tínhamos alia-
rios fjUe produziam grindés quan-
tidas de apetrcehos porem nesta
t< n.ofs que fabricar os nossos e os
de '".itros. Necessitamos homens
para lutar * írabricar".

Recrutamento
A citada comissão de assuntos

milhares aprovou o projeto de
lei qvie autoriza a conscrlçâo de
todos os homens ie 21 a 44 anos
lnclUüve e torna obrigatória a
lusuieâo de todo.» os varões de
18 a 84. anos de idi..-.ei.

O presidente tingiu uma carta
à Comissão ae Assuntos Militares
do Senado, sollr.ta >d;.-lhe quo o
mencionado projeto de lei de ser-
viço militar estlpv i a inscrição
dos homens de 13 a 64 avu-s, dqs
quais até os de iiHa* de 44 anos
es'.arlf.m sujeitos a ger Ir.c porá-
dos no Exército. T»« mítaliros c'a
CumjfcBao declararaai oficialmente
ijue aprovariam este pedido.

MOSCOU, 16 (U. P.) — A ra-
dio desta cidade anunciou que
as tropas russas reconquistaram
Kalinln no dia 15 de dezembro.
Acrescenta que o 9.» corpo do
exército alemão sob o comando
do general Strauss foi derrota-
do. Ag tropas russas destrui-
Tam as divisões 86.", 110.°, 129.°,

*Jt51.°, 161.» e 162.", cujas tropas
restantes se retiram para o
oeste.

Tropas cercadas
BIOSCOU, 16 (U. P.) — In-

forma-se que as forças russas
obtiveram uma importante vito-
ria na zona de Kalinin e tam-
bem que muitas unidades na-
zlstas foram cercadas, ao tenta-
rem empreender a retirada.

Comunicado russo

minhôes, 60 caixas de munições
e 144 caixas de granadas de ar-
filharia.

Outra unidade apoderou-se, no
mesmo setor, de 13 canhões, 3
lança-minas, 16 metralhadoras e
outros materiais de guerra.

Na região de Tula, nossos
guerrilheiros mataram mais de
300 oficiais e soldados alemães".

50 aldeias recon-

quistadas

MOSCOU, 16 <U. P.) — A
emissora desta capital irradiou,
hoje, o seguinte comunicado:

"A noite passada, nossas tro-
pas combateram contra o lnimi-
go, em todas as frentes.

Uma de nossas unidades, que
opera em um setor da frente
sudoeste, apoderou-se de 200 ca-

MOSCOU, 16 (U. P.) — lio-
ticia-se que as forças russas
iniciaram uma operação na fren-
te de Kurek, reconquistando cln-
quenta aldeias. Os alemães fo-
ram postos em fuga.

Kurek se acha a meio caml-
nho entre Orei e Kharkov.

Berlim reconhece
BERLIM - via Estocolmo, 15

(U. P.) — As forças russas co-
Leningrado e abriram brechas
meçaram a atacar na frente de
em vários pontos das linhas ale-
mãs. Estes ataques, porem, se-
gundo fontes autorizadas, foram

rechaçados com tremendas bal-
xas. Informa-se, sobre esta
ação, que a infantaria russa ar-
remeteu a baloneta contra as po-
sições germânicas, travando os
mais encarniçados combates,
mas que, finalmente, os russos
foram repelidos. Há informa-
ções, ainda, sobre encontros lo-

cais em vários setores da fren-
te oriental, no» quais, segundo
os meios alemães, os russos ex-
perimentaram consideráveis per-
das. A liUftwaffe bombardeou
objetivos nns proximidades de
Sebastopol e contingentes ini-
mlgos nos nevados caminhos do
setor do lago Ladoga.

ACENTUÁ-SE 0 PERIGO CONTRA A
BASE DE SINGAPURA

Despachos britânicos declaram que os japoneses
dominam virtualmente as aguís em redor da Indo-

China e no golfo deSião

Nova ofensiva foi lançada pelos nipônicos
ao sul da península de Malaca, ameaçando

as posições aliadas em três direções

MELHORAM AS RELAÇÕES ENTRE
WASHINGTON E VICHY

0 marechal Pétain teria assegurado ao embaixador
dos EL UU. que a França não ultrapassará as con-

cessões contidas no armistício

Ações aéreas e navais têm ca-
racterizado as últimas opera-

çoes naquela região do
Pacífico

Continuam resistindo aos assaltos, as
alhas de Wake e Miivtãy

II

MANILHA, 16 (United Press)
— A luta no arquipélago filipl-
no se caracterizou, hoje, prlncl-
palmente, por ações aéreas e na-

Continua o
terrorismo

Explodiu uma bomba
no refeitório da Policia
Militar alemã, em Paris

VICHY, 16 (U. P.) —
Esta noite, .explodiu outra
bomba no refeitório da po-.
licia militar alemã de Pa-
ris, carecendo-se, porem, de
detalhes. E' este o terceiro
atentado contra os alemães
cometido no dia de hoje e
o quinto em dois dias, o
que indica que os elemen-
tos anti-permânicos não se
sentem intimidados pelas
ameaças do general Rlulp-
najrel de apressar as depor-
t a ç õ e s e execuções em
massa.

SINGAPURA, 16 (United
Press) — Os japoneses lança-
ram, hoje, uma nova ofensiva
sobre o sul da península de
Malaca e ameaçam as posições
aliadas em três direções. Um
porta-voz admitiu que existia
um perigo definido e crescente
para a grande base naval de
Singapura.

A fase mais desalentadora da
atual situação é o fato de que
os japoneses, náo obstante o
castigo dos submarinos e aviões
aliados, aparentemente conse-
guiram o dominio naval do Golfo
do Sião e da Costa Oriental
da península de Malaca de modo
que podem reforçar os seus exér-
citos na península com o risco-
mínimo.

Malaca, o objetivo
Os despachos das frentes de

combate, recebidos esta manha,,
indicam que os japoneses en-
viam para a ofensiva ao sul
do Thailand muito maior nu-
mero de soldados do que o em-
pregado nas Filipinas ou outras
frente». Alem disso, hâ outros
lndiclos de que Malaca constl-
tue o objetivo Imediato dos Ja-
poneses.

A situação geral nos Estados
Malaios e na Birmânia, foi qua-
Hficada em círculos competen-
tes "cheia de possibilidades pe-
rigosas".

Nova retirada
Nos círculos autorizados ad-

mlte-se francamente que existe
a. possibilidade de uma nova re-
tirada das forças britânicas em
Malaca, destacando-se que, ao
se traçarem os planos para a. de-
fesa da península, presumia-se
que os aliados teriam a supe-
rioridade naval em águas vizi-
nhas protegendo a esquadra nor-
te-americana dos flancos. Oa
golpes contra as Esquadras da
Grã-Bretanha e doa Estados Uni-
dos, ao serem iniciadas as hos-
tilidades, transtornaram estes
planos.

Alem disso, a rendição do
Thailand e a ocupação do seu
território pelas forças Japone-
sas melhoraram radicalmente a
situação.

Todos estes fntnrPK permiti-
rnm ao Jap/lo o Inicio de uma
ofpnslva rm grandp esrnla sobre
n sul, alrnvcs fins sertões mu-
In In*.

Segundo nn despacho* recebi-
dns aqui. rnm respeito a situa-
çAo no nnrto dn Singapura, a

perda do "Prince of Walles" e
do "Repulse" foi um aconteci-
mento muito serio, pois, apa-
rentemente, o afundamento dos
dois vasos de guerra terá uma
vital importância para o desen-
volvimento da batalha de Sin-
gapura.

Naturalmente não se podem
revelar, por motivos militares,
pormenores a respeito das for-
ças navais que se encontram
em águas malaias, porem pode-
se assinalar que o afundamento
dos dois couraçados abriu um
claro nas forças navais brita-
nicas.

Os japoneses dó-
minam
A tarefa de desembarcar e

abastecer suas tropas no norte
e no sul da península de Ma-
laia foi mais fácil para o Ja-
pão do que seria de desejar,
pois parece possível que tenha
passado para os japoneses o vir-
tual dominio das águas em re-
dor da Indo-China e no Golfo
do Sião. A atitude assumida
pelo Thailand também foi um

(Conclue na 2" pagina)

WASHINGTON, 16 (United Press) — Nos círculos diploma-
ticos se considera favorável para os Estados Unidos o fato de
a França não tér adotado uma posição definitiva depois das
conversações do marechal Pétain com o marechal Goering e do
almirante Darlan com o conde Ciano. Vaticinam os mesmos cír-
culos que, por isto, podem melhorar as relações entre os Esta-
dos Unidos e o governo de "Vichy.

As esferas oficiais se esquivaram de confirmar a noticia
de que o marechal Pétain teria entregue ao almirante» Leahy
uma carta assegurando que a França não iria alem das con-
dições estipuladas no armistício. Os círculos diplomáticos acre-
ditam que tal documento existe e circula o rumor de que com
ele se evitou que o representante norte-americano em Vichy
fosse chamado a Washington.

COatEBClG .

Insinua-se a possibilidade de que sejam levantadas as res- /
trições ao comercio com o norte da África, e que se negocie
novamente a remessa de viveres à França. Em troca, peoraram
as relações com a Finlândia e se manifesta nas esferas diplo-
máticas que a decisão sobre as relações dos Estados Unidos com
aquele pais dependem da proporção com que a Finlândia se-
cunde o Eixo.

Considera-se possível que a União Soviética concentre os
aeus ataques contra a Finlândia para obrigá-la à. rendição total.
Duvida-se, nos mesmos círculos, que os Estados Unidos e a
Grã-Bretanha tentem induzir a Russia a chegar a um acordo
pacífico com a Finlândia.

vais. No norte, no sul e oeste \ tarde
43a ilha de Luzon, mantiveram-
se estabilizadas as frentes de
combate entre as forças norte-
americanas-filipinas e os inva-
sores japoneses.

Nas águas próximas a Legaz-
pi, ao suleste da ilha de Luzon,
um navio transporte japonês foi
seriamente avariado pela ação
dos bombardeiros norte-amerlea-
nos. Os aviões de caça e as ba-
terias anti-aerçris derrubaram *
caças nipônlco.?.

Em Legazpi
Recorda-se que há vários dias

os nipônicos nfe.tüar&m um de-
sembarque em Vjegazpt e ontem
informou-se que essas tropas ha-
viam sido rechaçadas até a cos-
ta, mediante brilhantes contra-
ataques das tropas filipinas.
Suspeita-se que n transporte ava-
riado pelos bombardeiros norte-
americanos, devia encontrar-se
nas águas próximas a Legazpi,
ou para desembarcar tropas de
reforço ou para evacuar as res-
tintes tropas que desembarcaram
e foram derrotadas. A informa-
ção oficial que menciona o bom-
bá.rdelò do navio transporte nl-
pnnico não especifica se o mes-
mo levava ou não soldados a
bordo.

"As operações navais contra O
Inimigo prosseguem."A ilha. de Wake* sofreu dois
r.ovos bombardeios, o primeiro à,

e o segundo durante a
noite. O primeiro ataque foi leve
e o segundo mais intenso.

"As guarnições de Wake e Mid-
way responderam aos golpes do
inimigo".

Em Hawaii
HONOLULU, lfi (U. P.) — Os

defensores de Hawaii não cedem
em sua vigilância, 

' 
aguardando o

resultado da batalha que conti-
nua se travando, todavia,* nas Flli-
pinas, p nas Ilhas de Wake e Mid-
way, onde a população está a
acostumada á vida, calma e aceita
agora estolcamente as consequen-
cías da guerra. Uma estatística
oficial do .exército revelou que,
no dia 7 de dezembro, foram des-
truldos nada menos de 29 apare-
lhos japoneses.

Prossegue a busca, de outros
aviões, que se acredita, foram,
abatidos. Funcionários do exér-
cito afirmaram: "As forças se
mantêm em todas as Ilhas e não
se sabe de desembarque algum".

Afirmou-se que o moral dos civis
é multo elevado em Honoiulu, não
havendo pânico, e que aè sabota-
gem atingiu ao mínimo.

Foram tomadas providencias
contra os estrangeiros, ordenan-

Prestes a ferir-se a batalha
decisiva da Libía

Foram cercados, a leste de Derna, os con-
tingentes restantes das forças mecaniza-

das ítalo-germânicas
Em número crescente, os aviões alemães ata-

cam as vanguardas britânicas

Bombas sobre
Olongapo

!', 

lllll.lfl <JC1

do-se, por intermédio do governa.'
militar, qi

Esgotado
Os médicos aconselha-
ram repouso imediato

a Hitler

ANGORA, 16 (U. P.) —
Em esferas alemãs bem in-
formadas desta capital, diz-
se que Hitler se encontra
atualmente em Berchtesga-
den, entregue ao repouso, e
que seus médicos lhe acon-
selharam um prolongado
descanso, devido ao fato de
se achar sofrendo de inten-
so esgotamento nervoso O
chanceler Hitler foi adver-
tido por seus módicos .-.o-
bro o perigo que represen-
laria parn sua snude o coii-
limiar submetendo seu s«s-
lema nervoso a esforços ex-
cessivos.

CAIRO, 16 (U. P.) — O general
Neil Ritchie atingiu, hoje, o se-
gundo objetivo principal da guer-
ra na África, ao Isolar o resto das
forças mecanizadas do "Eixo" que
se encontram ao leste de Derna.
Cortada, assim, a retirada das uni-
dades Inimigas, está ele em condi-
ções de Iniciar uma grande bata-
lha de destruição nas proximidades
de Al-en-Hamza, a 23 quilômetros
ao oeste de Ain-el-Gazala.

Um comunicado hoje emitido
declarava que o inimigo apresento\i
a batalha fortes elementos com-
postos de três divisões italianas e
uma alemã, juntamente com os
restos das divisões blindadas 15.» e
21.», do "Afrika Korps", e das dl-
visões Italianas "Aríete" e "Bo-
logna". Dizia, também, que o Inl-
migo empregou poderosas forma-
ções de aviões "Stuka" e bomtaar-
deadores comuns, contra os quais
foram lançados os aparelhos de ca-
ça britânicos. As tropas de terra
lncumbiram-se de destruir as for-
mações terrestres do "Eixo".

Perto de El-Gazala
Enquanto o mais forte das co-

lunas imperiais empenhava-se em
luta contra o grosso das forças

•Inimigas, outros contingentes aco-
metiam pelo noroeste e cortavam
as comunicações do "Eixo" com.
Ain-el-Gazala e Desna, chegando
ao oásis de Haleg-el-Oleban, a uns
48 quilômetros ao noroeste daque-
Ia primeira localidade e sobre a
principal rota Interior, pela qual
seguiam as caravanas ltalo-alemas
de aprovlslonamento, evitando, o
caminho da costa sob nçSo do
bombardeio naval britânico.

A captura deste oásis privará o
Inimigo de um dos poucos tiopóal-
tos dp abastecimentos qiip lhe res-
tnm a Ipste rte .iPbrl-ANhdnr f- fa-
cllltara «Inda muls a tarefa de dw-

trui-lo. Alem disto, proporcionará
uma excelente base para a acome-
tida contra Derna.
Chuvas

As chuvas de ontem freiaram,
um tanto, o ímpeto dos britftni-
cos, mas, em compensação, detive-
ram, por completo, o "Eixo", cujas
máquinas se encontram já gastas
por uma serie de tremendas bata-
lhas e cujos abastecimentos de
combustíveis e munições são exi-
guos, devidos aos rápidos movi-
mentos das unidades indianas e
neo-zelandèsas, que destruíram os
depósitos do inimigo, antes que
este pudesse chegar a eles.

O Eixo sem reservas

Nas primeiras horas da manha
de hoje, foi bombardeada, pela
segunda vez, a oase naval de
Olongapo, onde cátao situados os
estaleiros navais-- mais importan-
tes do arquipélago. O ataque foi
confirmado pelo comando, o qual
afirmou que não havia tido in
tensldade e que os dar.os cau^
sados foram pou/os-.

Das frentes ;.e"re»tres não che-
garam noticias ne qua, .'(ucr ati-
vidade importante Os nipônicos
conservam as posições ec tabele-
cidas em 3 pontos do arqúipé-
iKgo sendo 2 deles na I ba de
Luzon.

Atividades terrestres
Ontem anunciou-se q'.;e o.s des-

tacamentos desernoarcades em
Legazpi ha.viam sido rechaçados
e as últimas informações rece-
bidas hoje, dizem que os japone-
ses não conseguiram êxito ai-
gum na região de Aparri, na, ex-
tremidade setentrional de Luzon.

Quanto às unidades nipônicas
que ainda se encontram na ilho-
ta de Labang, ao sul de Luzon,
foram paralisadas.

Nos círculos militares desta ca-
1'ital elogiou-se muito a ação dos"soldados 

indígenas que com gran-
de destreza souberam fazer ma-
lograr a tentatu-a de desembar-
que em Lugayev. " conslder.a-se
que com este triunfo, diminuiu
multo a probabilidade de um
ataque, partindo das bases ini-
rnigas da Indo-China e Formosa.

Oficial de ligação
Esta noite, foi anunciado ofi-

clalmente que o major do exér-
cito britânico Gerald WilUinson
foi destacado para o quartel ge-
neral das forças norte-america-
nas no Extremo Oriente como
oficial de ligação entre as for-
ças norte-americanas e britàni-
cas.
Comunicado oficial

que se terá Ae pedir per-
missão: Io — para trocar de do-
mlcillo e de profissão; 2o — para
visitar as famílias e amigos;
3<; — para, viajar de uma parte
para outra ilha.

Estado de sitio tia
Argentina

Segundo declarou o dr.
Castiilo, presidente em
exercício, vigorará por

tempo indeterminado

BUENOS AIRES, 16 (U.
|\) — O vice-presidente da
iiüçnn, em exercido do Po-
íer Executivo, dr. Castiilo,
pm declarações feitas aos
jornalistas, disse que com o
decreto de, estado de sitio
"o governo poderá, agora,
fazer frpiite fts suas obri-
g a c õ e s internacionais".
Também anunciou que o es-
tado de sitio vigorará por
tempo indeterminado.

O dr. Castiilo' disse ainda
que o decreto foi assinado
por todos os membros do
governo. Acrescentou não
terem fundamento as notl-
cias sobre a reorganização
do gabinete. Disse, ainda,
que uma das razões por que
se declarou o estado de si-
tio foi "evitar a propugand»
tendenciosa".

Cifra colossal

Quando começaram as chuvas,
as esferas autorizadas manifesta-
ram que o Eixo carecia de reser-
vas de forças e de matérias ne-
cessarios para manter-se a con-
veniente distancia das unidades
aliadas perseguidoras.

Confirmando-se esta previsão
os britânieos puderam fechar a
brecha principal de suas linhas
e iniciar a batalha, ao mesmo
tempo que outras unidades aco-
meteram em direção à retaguarda
das posições inimigas e cortaram
qualquer retirada até então pos-
sivel.

E' evidente que as forças do
Eixo se encontram concentradas
nos arredores de Ain-el Hamza.
Segundo o comunicado de hoje,
no primeiro ataque frontal contra
psse ponto, ns britânicos logra-
ram Introduzi," uma cunha na*
linhas Inimigos As forças do
Eixo, sem perder su» combatlvl-
dnrle, contra-atacaram duas ve-
7.PS, mas foram rochaijadas.

O general Rnmmcl, certamente,
deve ler pedido a ]'pm<v«!»íi do maU

(Conclue na 2" paginii)

WASHINGTON, 16 (U. F.) —
O Departamento da Marinha di-
vulgou, esta noite, um comunica-
do, que diz: "Duas ilhas do grupo
de Hawaii foram canhoneadas por
navios de guerra, japoneses, den-
tro das últimas 24 horas.

''O ancoradouro naval da ilha
Johnston figura pela primeira vez
nas ações do Pacifico. Foi bom-
bardeado, ao anoitecer, por navios
inimigos. '

"A costa noroeste da ilha de
Maui e o centro naval de Kahului
foram canhoneados por submari-
nos inimigos quase ao mesmo tem-
po, acreditando-se que os danos
causados foram leves em todos os
casos.

Atingem a 8.300.000.000
de dólares os gastos brt-

tânicos com a guerra
LONDRES, 16 (U. P.) — Um

porta-voz do governo anunciou
que os gastas de guerra da Gra
Bretanha, até o presente, depois
de dois anos e três meses de luta,
ascendem a colossal cifra de 
8.300.000.000 (oito bilhões e tre-
zentos milhões) de libras estéril»
nas contra 9.5B3.000.000 (nove bl-
lhões e quinhentos e noventa e
três milhões) gastos nos quatro
anos da passada guerra mundial.

Em fonte autorizada, anunciou-
se que a Gra Bretanha pretende
lançar um novo empréstimo.
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&.. Explosão numa fábrica de cera em Copacabana
Desastres — Acidentes — Atrop elamentos —- Agressões — Morte

súbita — Dois mortos e vinte e três feridos
i Registraram -se, ontem, nesta n, 104i quc levava como paMagelro. „capital o em Niterói, entre ou-

trás, as seguintes correncias :
Na rua Toneleros, esquina da ruaOuuuarâes Natai, em Copacabana, éinstalada, nos lundob de uma daiege,• fábrica de cera "Renova", de pro-prtedade da firma Lota Dlchaver Rmo-va Limitada. Ontem, às primeiras ho-

ra» da tarde, verificou-se uma expio-
íào, seguida de um principio de incen-
dio que foi logo abafado. Aquela nu-
ra, o operário Higmo Martins dissol-
via cera na gasolina, enquanto tio seu
lado o' soldado ambulante, Ângelo Dc-
ro;ngos fechava varias latas aaquele
produto. Em dado momento, uma la-
BUlha do aparelho do soldador Mcan

seu colega, Isaac Lovlr, também dc 20
anos e residente à rua Goulart n. 43.
depois de uma derrapagem. chocou -se
contra uma árvore, danlflcando-se. Km
conseqüência do desastre, os estudan-
tes sofreram contusões e escorlaçSes
generalizadas e foram socorridos no
Hospital Miguel Couto.• • •

Na avenida Amarn Cavalcanti, es-
quina da rua Medina. o automóvel do
Ministério da Justiça, n. 12.327. dlrl-
gldo pelo soldado da Polleh Ttllitar.
Manuel Henrique Plmentr, do 23 anot.
que acompanhava o treino de vario-;
soldados para a corrida a pi dennml-
nada "Chama Militar", perdeu a cll-

çou a cera e verificou-se, entío, a ex- i r,,|rSo e foi chocar-se contra
plr.sao. seguida rie chamas que atingi-
ram os dois operários. Foi dado o
•Jarma. e solicitaram a presença dos
bombeiros de Copacabana que ali com-
pareceram e debelaram o fogo em
pouco tempo. Os prejuízos sofridos
pela firma foram de pouca monta.
Dnu ambulância do Hospital Miguel
Couto foi chamada para socorrer o*
•perarios feridos e os levou para aque-
le hospital. Higino Martins, qus resi-
te à rua Gonçalves n. 80, e Ângelo
Domingos, italiano, morador à rua
José de Alencar n. 58, sofreram quci-BJaduras de l.o e 2.° graus, o primei-fo, nas pernas, e o outro, nos braços
• no rosto.

Ambos depois de convenientemente
pensados, retiraram-se para os seus
íomlcilios. A policia do 2.o distrito
também compareceu ao local e tomou
M providencias que o caso exigia.

Acidentes
O Serviço de Pronto Socorro de NI-torói medicou ontem, as seguintes vi-

limas dc quedas:
Cléia, dc.quatro anos, filha de Joa-

quim José Domingos, residente a rua
Dr. Nilo Peçanha 54, com ferimento
confuso na região mentonlana;

Míriam Teresinha, de dois anos, filhade Jonas Manuel da Silva, moradora àtravessa Baroncza dos Goltacazes, 23,
apresentando ferimento no lablo In-
ícrlor;

Edgar, de quatro anos, filho de
Francisco 'La Cruz Nunes, residente íi
travessa Sousa Soares 09, com feri-
mento contuso na perna direita;

Nilza, de 14 anos, filha de Joioda Central rio Brasil, ficando ainda Soares, moradora na praia das Fie-
xas 141, apresentando fratura do .na-
leolo externo esquerdo.

Imprensado entre o mesmo e um posto
de Iluminação. No carro, que ficou
bastante danificado, viajaram Mcm do
soldado motorista, o 2.o tenente da Po-
llcia Militar, JoSo de Carvalho Santov
rasado, de 34 anos, morador k rim
Purlapa n. 183, e mais três capltírs
daquela corporação. Em conseqüência
do desastre, saíram feridos o telente.
com fortes contusíes no hemltorax e
frontal e o soldado com escoriações e
rrntusSes generalizadas. Ambc foram
socorridos no oosto da Asslstrncla do
Méler, sendo drools. rrnovldns nara o
HosDlfal da Policia Militar. Os tres
capltíes sofrerim lisrlras escoriações
e recusaram os socorros da Assislen-
cia.

Desastres
Na estaçSn tle Rocha Miranda, o

ooerario eletricista Anastácio José Fl-
rlsman. de 53 anos, morador à rua São
Francisco n. 128. ao tentar atravessar

., ,.-•¦,. i o leito da linha férrea, foi colhido porNa rua ltap.ru, a tarde, o bonde nu- | um trem sofrendo fratura do cra£j0mero 553, da linha "Itapiru-Tiraden- „ 
outras ,es6ps Socorr1(In por umn am_tes dirigido pele motorneiro Aníbal Uu]arie,a do HoSpItal Carlos Chagas, oCosta, sofreu um acioentc no contre- 0nerario íot, dcnols, removido nara ole automático. verificando-se, elitSo, \ Hospital de Pronto Socorro, onde fi-

¦fe-

um principio de incêndio. Houve pànl
co e o carro começou a anda- em mar-
cha ré e íol chocar-se com o bonde
n. 50, ria linha "Itapini-Barcas", di-
r:gido pelo motorneiro n. 5.321, fi-
rando ambos avariado*. Durante o pá-
nicb que se estabeleceu, o inolorneiro
do carro incendiado, Aníbal Costa, e a
passageira do mesmo, sra. Ida Gouveic,
moradora à, rua Aristides Lob« n. 180,
atiraram-se ao solo e sofreram contu-
sões e escoriaçõeç, sendo ambos socor-
ridos no posto central da Assistência.
Os bombeiros foram solicitados lara
apagar as chamas rio bonde e quando
chegaram ao local estas Já haviam si-
do extintas pelo pessoal dos dois elé-
tricôs. * * *

Na rua Siquei - Campos, o automo-
movei partícula- n. 25.406. dirigido
pelo estudante Marcos Hazan. dc 20
anos, morador à avenida Copacabana

cou internado, em estado grave
Em Niterói, no cruzamento das ruas

Marquês do Paraná com São Louren-
ro e Avenida Três de Outubro, o óni-
bus 1430, da Viação Independência,
que, dirigido pelo motorista João Bra-
ga. trafegava rie São Gcnçalo para a
capital fluminense, chocou-se com o
poste do sinal luminoso ali existente,
ficando avariado.

T4n conseqüência, ficaram feridos
os passageiros José Pereira, comercia-
rio, de 28 anos, solteiro, morador à
travessa Carlos Gomes 32, Melqulades
Vieira de Almeida, de 35 anos. resi-
dente na Vila Lage 2, casa VIII, e o
guarda municipal n.° 23, Silvio Perei-
ra, os quais receberam contusões e
escoriações.

As vitimas foram socorridas pela As-
slstencla e a policia registrou o fato»

fé:
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Concurso Popular N.° 57,
do DIÁRIO DE NOTICIAS

(De 2 a 31 de Dezembro;

10 prêmios do valor de
50 prêmios do valor de

5:000$000 cada um
100$000 cada um

i•f'
'¦%-

1-

(Carta Patente n.° 28, de 6 de Setembro de 1930

Recorte o coupon ao lado e cole-o no seu Mapa,
Tma vez colado* os 25 coupons do mês, remeta-o à
nossa redação e aguarde o sorteio, pela .Loteria

Federal

O DIÁRIO DE NOTICIAS é útil ao rico, pelas pos-
sibilidades que propicia aos seus interesses, e ao
pobre, pela constância com que o defende nas

suas necessidades.

0 "PRÊMIO PERSEVERANÇA - 1941"
De acordo com o regulamento para o sorteio do "Prêmio Per»

aeverança - 1941", publicado em nossa edição de 13 do corrente,
visando atender à conveniência dos concorrentes desta capital,
a. troca dos "canhotos" relativos aos meses de JANEIRO. A NO-
VEMBRO começou no dia 15 e continua a ser feita em nossa
sede, entre 9 e 18 horas. Os leitores que se aproveitarem desta
facilidade, trocarão o "canhoto" relativo ao mes de Dezembro
quando vierem recolher o Mapa deste mês.

Atropelamentos
Na Avenida RÍo Branco, em frenteno Pálace Hotel, foi colhido por um

auto o carpinteiro José Avelino da
Silva Gomes, de 39 anos de idade,
casado, morador em Cuiabá, no Estado
de Mato Grosso, que se acha nesta ca-
pitai como delegado eleitor ,\o Con-selho Fiscal do Instituto dos Indus-
tnarlos. Tendo sofrido fratura da per-na esquerda, a vitima foi ioco.-nda
pela Assistência, sendo, em ícguida,
internada numa Casa de Saude.

? +
Na rua General 1'olidoro, cm íren-te ao 2.o Batalhão da Policia Militar,

,o dr. Rinaldo de Lamare, de 29 anos
de idade, casado, médico, morador à
Av. Copacabana, 162, foi colhido peloauto n.o 31.284. Em conseqüência do
atropelamento,s o dr. Rinaldo de La-
maré sofreu contusões e escoriações go-nerallzacias, tendo medicado no Hos-
pitai Miguel Couto, e, mais tarde, in-
ternado na Casa de Saude Pais de
Carvalho. O auto era dirigido poruma senhora, que foi presa em fia-
grante.

* +
O automóvel n." 13.245 atropelou na

rua Sete de Setembro, o carregador
Plerroti Agostim, italiano, casado, de
60 anos, morador à rua Clapp n.o 48,
tendo a vitima sofrido contusões e
escoriações generalizadas, sendo so-
corrido no posto central da Assistência.* . *

Na praia do Plamcngo, em frente ao"Praia Bar", o automóvel n.o 4.476,
dirigido pelo seu proprietário, sr. Isaac
Correia, atropelou a senhora Laura
Malhciios Ribeiro, residente a ru»
Dois de Dezembro n.o 24. O motorista
parou o carro para socorrer a viti-
ma, sendo, então, pres* em flagrante.
Depois de levar a senhora ao Hospi-
taJ de Pronto Socorro, onde ficou in-
ternada em estado de "shock", o sr.
Isaac foi conduzido à delegacia do 4.0
distrito e autuado em cartório.* »

Ubaidina da Castro, solteira, de 26
anos, residente à rua Oiteiro n.° 72,
foi atropelada por um automóvel, 'na
rua Barão de Mesquita, sendo inter-
nada no Hospital de Pronto Socorro,
apresentando fratura do crânio.

Ns Avenida Passos, esquina da rua
Buenos Aires, foi colhido, violentamen-
te, por um automóvel, o comercia-
rio José Rodrigues Lopes, casauo, de
40 anos, morador à rua Joaquim Pes-
sanha n.o 2ü. Foi socorrido por uma
ambulância, cum. o crânio fraturado.
Ao dar entrada na sala de curativos
do posto" central de Assistência, nâo re-
ststiu aos sofrimentos e veio» a fale-
cer. Seu cadáver foi removido para
o necrotério do Instituto Médico Legal.

Agressões
Ermenegildo João das Santos, opera-

rio, morador a estrada Supinelra, sem
númçro, foi agredido, a faca, nas pro-
xlmidades de sua residência pelo vi-
zinho, Luiz Neri da Fonseca, também
operário. O agressor foi preso pela
policia local e a vitima, com Xerlmen-
to» no ventre, íol medicada e interna-
da no Hospital Carlos Chagas.

Para provocar
incidentes

Submarinos alemães
torpedeiam navios
franceses no Me-

diterraneo
LONDRES, 16 'United Pressa— O Almirantado declarou, ho-

je, que submarlncb alemães tor-
pedearam navios franceses no
Mediterrâneo com o propósito de
provocar Incidentes entre a GrA
Bretanha e a França e melho-
rar a "seria situação militar em
que se vêm os alemães na. Rus-
sln e na Líbia".

O Almirantado, assegura que os
submarinos alemães que conse-
giiiram penetrar pela primeiravez no Mediterrâneo, há dois
meses, torpedearam o vapor fran-
ces "Saint Denls", nas Imedia-
çôes das ilhas Baleares. Desmen-
tlu-se, categoricamente, que
qualquer navio britânico se
achasse nas imediações do "Saint
Denls" quando este foi posto a .
pique.

TRIBUNAL DE SEGURANÇA
Resultado dos julgamentos na sessão plena de
ontem — Requerido "habeas-corpus"' em favor

do ex-capitão Agildo Barata
Sob a presidência do ministro BarrosBarreto, funcionando na Procuradoria

o dr. Eduardo Jara, reuniram-se, on-tem, em sessão plena, os Juizes do Tri-bunal de Segurança.
Foi o seguinte o resultado geral dos

julgamentos: \
Habeas-corpus — N. 441 •- Bala. Pa-ciente, Martlnho da Hora. Imnctrante,

dr. Iolando Pinho. Relator, juiz cel.Maynard Gomes — Concedeu-se a or-dem, sem prejuízo do processo, unanl-memente. ,
Pedidos de arqulvamentc: Processo n1876 - Minas Gerais. Acusado Anto-nio Augusto de Lima Junior. Relator

Juiz dr. Raul Machado _ Deferido una-nlmèmente.
Proc. n. 1881 do Distrito Federal.Acusado, José Maria Sales. Relator

Juiz comte. Miranda Rodrigues — De-ferido, unanimemente.
Proc. n. 1888 de Sfio Paulo. Acusa-do, Carmo Zaccur. Relator, Juiz drPedro Borges — Deferido, por maio-ria de votos.
Proc. n. 1964, de Sáo Paulo. Acusa-da, liara Ayzemberg. Relator, Juiz drPedro Borges - Deferido, unanime-mente.
Proc. n. 1985 do Distrito Federal.

Acentua-se o perigo contra a
base de Singapura

NERVOSOS
'1

I,

Insonla, angustia, Irritabilidade, distúrbios neuro-digestivo», neuro-sexuals,distonias vago-simpáticas, etc. Diariamente, de 3 horas da tarde em diante.
Consulta : l.a vez. 50$, as demais, 30$.

PROF. MAURÍCIO DE MEDEIROS
R. OURIVES, 7 - 8.» and.  Cone : 22-S941.

Edgar da Costa Pereira, de 25 anos
do idade, solteiro, morador no Cam-
po de São Cristóvão n.o 106, íol agre-
dldo, a barra de ferro, na casa n.o 69
da rua Álvaro Ramos, por questões de
serviço, pelo operário Aírton Antunes
Marinho, de 26 anos de idade, solteiro,
morador à rua Mundo Novo n.° 269.
Com suspeita de fratura do crânio, a
vitima foi medicada e internada no
Hospital Miguel Couto e o agressor
preso, em flagrante, pela policia do 3.°
distrito.

Morte súbita
Manuel José do Nascimento, nego-

dante, de 70 anos, casado e morador
á rua Visconde de Itauna 104, em São
Gonçalo, faleceu subitamente em Ni-
teról, na casa n.o 373, da rua Maré-
chal Deodoro. O corpo foi, com guia.
da policia, removido para o Instituto
de Criminologia.

(Conclusão da l.« página)
grande auxilio para os Japone-
ses. Em conseqüência dos con-
slderaveis desembarques de for-
ças japonesas em Kota Bharu
e Sawi Bay em frente à Ponta
Vitoria, no sul da Birmânia, a
Grã-Bretanha viu-se privada do
uso de dois dos mais importan-
tes aeródromos e os aviões ja-
poneses estão provavelmente
operando do Thailand, bem como
da Indo-Chlna, e obtiveram um
grau considerável de domínio
aéreo.

Seria a situação
Em conseqüência de todos es-

tes fatores, a posição na Ma-
laia é seria. Prosseguem os en-
carnlçados combates e parece
que as tropas britânicas estão
enfrentando um inimigo numerl-
camente superior em vários
pontos.

Muito embora, não se tenham
ainda confirmado as noticias e
rumores de que os alemães
apoiam firmemente a maior par-te dos movimentos das forças
nlpônicas, a tática inimiga as-
semelha-se mais à dos alemães
do que a estratégia na China
antes de Irromperem as hosti-
lidades com os Estados Unidos
e a. Grã-Bretanha."Blitzkrieg"

Na ofensiva para o sul atra-
vés de Kenas os Japonesis apa-

rentemente empregam a tática
da "blitzkrieg" alemã atacando
com. o apoio de grandes íorçns
mecanizadas e numeiosos avices
e penetrando através das de-
íesas imeprials pelo simples peso
de sua superioridade riumóri-
ca sem fazer caso das enor-
mes baixas, que já se calculam
em vários milhares.

Costa de Kedah
A ofensiva ao longo da costa

de Kedah aparentemente tem
por objetivo a ocupação even-
tual de Penaug. Enquanto Isso,
outra força Japonesa avança
pelo vale de Perak. 3e esta for-
ça puaesse continuar o seu
avanço chegariam vhtualmente
à costa ao sul de Venung. Tam-
bem há indícios dc qus as tro-
pas nipònicBs que ocuparam
Kota Babru preparavam ^e paraavançar para o sul. i-osslvelmen-
te aguardam que U3 outrris riua9
forças cheguem à mesma lati-

tude. o que lhes permitiria uma
tríplice ofensiva em direção ao
sul. No entanto, informa-se queaté agora o comando britânico
somente utilizou unia parte de
suas forças nas posições avan-
çadas e mantém em leserva im-
portantes unidades inclusive
tropas australianas.

Thailand e Birmânia
Um comentarista militar

anuncia que a guarnlção brita-
nica se tinha retirado tle Ponta
Vitoria, extremo-sul r!a EIrma-
nia, deixando pouca coisa de
valor para os japuneses. Não há
Informações em Singapura de
que as tropas thailandesas es-
tejam lutando contra os ingie-
ses e náo se confirmou o des-
pacho de que o inimigo empie-
ga a tática do ataque em piassasobre a fronteira entre a Thai-
landia e a Birmânia, ssinelhunte
a que emprega mais nara o sul,
em Malaca. Depois de ter atra-
vessado o território da Thailan-
dia os Japoneses apareceram na
fronteira da Birmânia com for-
ças tão grandes que os inglc-
ses decidiram retirar-se de Fon-
ta Vitoria, não obstante o fato
de que a perda dessa hase rcrea
e naval dificultaria seriamente
as comunicações entre Singapura
e Rangoon.

Defesa de Hong-Kong
A eficiência e ilenodo da

defesa por parte dos aliados da
sitiada cidade de Hong-Kong fo-
rain demonstrados por um des-
pacho da agencia noticiosa chi-
ne.u que indica que pelo menuí.
3.000 japoneses feridos foram
tratados num hospital de emor-
gencia depois da conquista de
Kowloon.

Acusados, ,7eno Jermann e outro (So-clcdade Valorizadora de Terrenos Ll-Imitada). Relator, Juiz comte. MirandaRodrigues — Deferido, unanimemente.Proc. n. 1966 do Distrito Federal.Acusado. Josí da Veiga Pessoa (Caixaae PensScs dos Empregados da Casa daMoeda). Relator, Juiz dr. Raul Ma-chado. — Deferido o pedido, unanime-mente.
Proc. n. 1969 de Sfio Paulo. Acusa-nos, Vicente Nasser e outros. Relator,Juiz dr. Raul Machado. — Deferido opodido, por unanimidade de votos.Proc. ii, 1978'de Pernambuco. Acusa-do. Evaldo Staleijen. Relator, juizcomte. Miranda Rodrigues — Deferido,

por maioria rio votos.
Proc. n. 1H82 do Sfio Paulo. Acusa-ao, Lauro Amaral. Relator. Juiz dr.Paul Mnchndo — Deferido, por maio-ria de votos.
Proc,,. 1985 de Sfio Paulo. Acusa-do, Rodrigo Pires rie Camargo. Rela-tor Juiz comte. Miranda Rodrigues —Deferido o pedido, unanimemente.

,.!~0tf,íe» de proceaso: Proc. n.ifiiM de Sfio Paulo. Acusados, José VI-dlgal de Miranda e outros. Relator.Juiz dr. Raul Machado — Deferido a
wfS, ° dB O"01^ Grazzlanl e Josí

?t8a!«?e Mlrnllc!a. unanimemente.
,,„.' a1950 rto DísMl° Federal. Acusa-cios. Amando Simícs e outro (Panlfl-cadora Paz Limitada). Relator, juizcomte. Miranda Rodrigues — Deferidaa oxelusSo de Alfredo SlmSes, unanl-memente.
r-^im?? =e ?,50 Paul0' Acusados,Cass miro Brasil de Castro e outrosRelator. Juiz dr. Pedro Borges - De-
n,r,lt° 2 P??,ld0 de exclusão de JoSo

imnSS..?1.,V11' unanimemente.
Pro? n 

MSS?°- DE PRELIMINAR -
PauM 1 *1839, d?, Parar,á' Acusados,
hnlo n 8.A,raUj0 Vlana 6 0UtrnS 'Dola-
PPi«,fnr0rti?,.a í ComPanh'a Limitada).
Trtb..£i J i dr: RaU' Ma=had° - O
«ÍÍZ" ' ¦,u,Sand°-se incompetente, or-
£,' remessa dos autos ao Depar-
n1»en1t°,Naí,lonal..de Imlgraçfio do Mi.

OPORTUNIDADES
Oa anunciou nesta secçAn aparecem lempre na largura de ama coluna • .tcobrados a ISflOO a linha em corpo S; n l$'i(l(l em corpo 7; e a IJllin em 

"„""
K. náo pnrirnrin exceder, respectivamente, de 81, 17 e IS linha», e»clusl».
tftulo, pelo qual se , cobra o preço de IJ.IflO (pnr Unha), o» anunciou °

negrito pagam mala 20 %.

— Orna linha em corpo 6 contem, ei»media, nn letr».. «paços Exempío"! | Geladeiras Elétricas
Faça do Dlarlo de Noticias o seu Jornal Sem entrada, marca "Norge", doetlmos tipos, completamente nov»,

Em corpo 7, 32 letras t espaçou
Faga do Diário de Noticias o ae

• • •
Em corpo 8, 31 letras • espaços;

Faça do Diário de Noticias o se
Ao trazer-nos o seu pequeno anuncio
para esta secção, poderá V. Sa. saber,
antecipadamente, baseado nas Indica-
çoes acima, quanto vai pagar pela

sua Inserção,

N »°B« 
°„ Trabalho. unanimemente.

BanoV aJ° Ri° de '¦anelr°- Acusados,

UMA FEIRA PAN-AMERICANA
, O que os exportadores brasileiros precisam saber

S!!fih,-'i™!?£ Unidos, re- número h populaçfio de uma cidadelativas às possibilidades comerciais
com os demais paises rias Américas,
que requerem uma minuciosa des-
crição do "fundo de cena", sem a
qual o exportador brasileiro fica mui.
to aquém da realidade. Desconhe-
cendo o ambiente americano — o
modo de viver, de comer, de viajar.
de ler. de pensar — i diíicii a um
negociante exportador aperceber-se
de certas possibilidades que estevasto mercado consumidor oferece a
quase tudo do resto do mundo, queseja bom, abundante e padronizado.Então, das duas umn: ou insiste em
pensar em termos pequenos, regia-
ntis, pessoais — ou retral-Ee, porachar impossível a participação de
sua pessoa no intercâmbio com o
mercado desconhecido. Ambas as ati-
tudes estão erradas e multo vem
contribuindo para as dificuldades da
nossa expansão comercial com os
Estados Unidos.

O caso que requer hoje uma des-
crlçfio do "fundo de cena" é o se-
guinte: A casa Macy's, de Nova
York, vai organizar em janeiro uma
Lfeira, Latlno-Americana, para Iniciar
t importação de artigos nianuíatu-
rados de todos os paises latlno-ame-
rlcanos. E' natural que tal noticia,
«em o "background", caia no reino
das coisas comuns e indiferentes,
como muitac outra* destn. época de
tanto panamerlcanlsmo. Mas é Justo
qqe o comercio exportador brasMeiro
avalie melhor este ensejo, como caso
excepcional:

A casa Macy's não é jina Icja, no
6cnso da paiavra em r.csso melo
brasileiro. E' um pequeno mundo,

como Recife, Porto Alegre ou Salva-dor da Baia... Essa multidão, íanio-sa pelo seu poder aquisitivo, compraem Macy's desde a roupa e o cal-
çado até o pneu de automóvel, osmoveis de estilo, os legumes emconserva, as cortinas e reposteiros,
os jogos e trajes de esporte, as fio-ros artificiais ou naturais — ou oslivros raros, modernos, americanos,
estrangeiros, etc.

Pois é nessa "loja" que o Brasil
terá o ensejo dc lançar seus proau-tos manufaturadas — tecidos de ai-
godão, uara camisas, lençóis ou re-
posteiros: calçados liros. galochasou alpercatas; baixelas de desenhostípicos; louças originais: artircos demadeira ou cerâmica — enfim, tudo
que possamos fabricar em grandes
quantidades, para uís consumidor
exigente mas que compensa em bons
dólares.

Macy'5 reconhece a inutilidade dese tentar comercio com pequenas
quantidades de miudezas de carre-
gação, bonequlnhas de trajes regio-nais, clnzelrinhos de asa de borbo-leta ou caricaturas em nozes tíe Ja-rina. Acha, e com razão, que a Amé-rica Latina pode substituir muitosfornecedores de,artig,s que vinham
da Tchecoslcvaquia, sul da Alemã-nha e do Japão. Enfim, Macv's dizhoje o que este Esiritorio de Ex-
pansão Comercial do Brasil come-
çou a dizer em 1930, e que tantasurpresa causou nos nossos centrosIndustriais.

A oportunidade é de tal magnitu-de que este comunicado bem merecedivulgação através de todos os vel-

Conselho Nacional do
Trânsito

REGULAMENTAÇÃO DOS TRANSPOR-
TES COLETIVOS INTERESTADUAIS

O sr. ledo Fiúza, diretor do Depar-
tamento de Estradas de Rodagem e
presidente do Conselho N. do Trãn-
sito, ofereceu ao estudo deste um ante-
projeto de regulamento dos transportes
coletivos interestaduais. Pundamentan-
do-o, seu autor informou que, "exis-
tindo atualmente, em todo o pais,
cerca de duas mil linhas de transpor-
tes coletivos de passageiros, apenas
duas centenas trafegam' em estradas
de jurisdição federal, Isto é, naquelas
que, de acordo com a Constituição,
formam a rede rodoviária interestadual.
Pelo regulamento deverá ficar delimi-
tada a Jurisriçào do Departamento de
Estradas de Rodagem, afim de evitar
futuros conflitos com autoridades esta-
duais e municipais, na observância do
que prescreve o Código Nacional do
Trânsito.

— O presidente do Conselho telegra-
íou ao secretario do Interior do Rio
Grande do Sul, no sentido de ser con-
cedido um prazo de tolerância paraexecução do artigo do Código, que prol-be a circulação de automóveis pln-tados com cores semelhantes às das
viaturas do Exército — visto achar-se
submetida ao Conselho uma consulta
relativa ao assunto.

dentro da cidade de Nova York. culos nacionais interessados em nos-Ocupa quasa toda a qu.rira oa , sa expansão industrial. As partes in-Broadway, Rua .14 e Sétima Avenida, teressadas deverão, então comunl-com um edificio dc 9 pavlmertoi e car-sc com os atentes compradoresum sub-soio, sem contar os anda. da casa Macy's. no Biatil por inter-r«\i ocupados pela admln!s'raçAo. |,nedlo da diretoria do nosso Depar-tamento Nacional da Industria e Co-Nebsa colméla, irali»lham onze mil
vetidcdur^s c vendedoras, que aten-

dem 137.noa pessoas dianamnite.
Nos meses d* Festas (Novembro a
Janeiroi. torna-se necerstrlo o em-
prego de 20.000 rnixems e caíxeiros— que aiffndem dlarlamnne a com-
pacta massa humane equivalente rm

mercio; nu dlrelame-te rom H. H.Macy A- Co. (Forelgn Ulvision. Mr.
MirtinuiUl) Brn»r!u-ay lt 34th Str«et,
N'w York.

ai Francisco Silv» Jr. — iBrazilian
Informiticn Bureaui.

Nova York, Outubro de 1341.

A« contas no Banco do
Brasil

UMA CIRCULAR EXPEDIDA
PELO MINISTRO DA

FAZENDA
O ministro da Fazenda expediu a se-

guinte circular:"Tendo em vista a necessidade demanter no Banco do Brasil, na inter-correncia do período adicional, contasdistintas para cada exercicio, observan-do-se regime de perfeita ordem nasoperações de encerramento do de 1941,recomendo aos srs. chefes das repar-tlçõeí subordinadas a este Minlsterls
que: a) tornem público, por melo decartazes afixados nas Pagadorias e Te-sourarias respectivas, que os chequesemitidos contra a conta "Despesas -da
União" e dados cm pagamento de com-
promlssos do Tesouro Nacional, relatl-vos ao exercício de 1941, até 15 de Ja-neiro próximo futuro, deverão ser apre-sentados pelos seus portadores às agen-cias do Banco do Brasil, para o res- '
Rate, até o dia 2S daquele més, data Ida extinção ria validade desses titu-1los; bi façam declarar em todos os jdocumentos destinados ao Banco do'Brasil (cheques ou guias de recolhi-
««-'• \ I",rUr dp 1" df Janeiro de1042 e durante a lnlercorrencla doperíodo adicional, o exeiciclo a quspertencer a respcclna operação (1941OU 10421, afim de que k«j| a mrsmadeviriamenie escriturada na rnnla pro-prls (Rereila nu Despesa da UnlâO),aberta naquele estabelecimento ban-cario) — ia., A, d» Sousa Coifo".

Prestes a ferir-se a bata-
lha decisiva da Líbia

(Conclusfio da 1.» página)
aviões, visto que incessantes on-
das de bombardeadores e "Stu-
kas" atacaram a ponta de lança
dos aliados. Os cacasi britânicos
abateram muitos destes apare-
lhos.

Ainda que n, batí.lha nâo esteja
decidida e que as esferas oficiais
reiterem suas advertências contra
um otimismo excessivo, pareceexistir pouca dúvida quanto ao
resultado final da mesma. A pro-va mais evidente da confiança
dos britânicos é que suas patru-
lhas continuam a dirigir-se, em
crescente número, para o norte
e para o oeste.
Zona sitiada

As unidades inimigas continuam
resistindo em três precárias posi-
ções na zona da fronteira llbio-
egípcia. O desgaste gradual des-
kbs posjções por parte das unida-
cies indianas prossegue com êxito,
acredltando-se que esses focos,
completamente isolados, calam,
dentro de pouco tempo.

Segundo as últimas informaçCes,
o inimigo abandona Halfaya para
Bardia. e para os escombros quedenunciam aquilo que foi a aldeia
costeira de Sollum. Mas toda essa
zona está sitiada, tanto por terra,
cemo pelo mar e pelo ar.

Detido, em tfóva
York o "Islã de

Tenerife"
NOVA YOKK, 16 (United

Press) — As autoridades federais
detiveram o navio espanhol "Is-
Ia de Tenerife", prendendo cin-
co de seus tripulantes, entre eles
o capitão e o oficial radto-tele-
grafista, por terem pretendido
transportar a bordo grande quan-
tidade de peças avulsas para a
montagem de aparelhos trans-
missores radiotelefônicos, tecido
de seda. para a confecção de pa-
raquedas e olen lubrificante, con-
trariando as disposições do ser-
viço de controle das exportações,
de acordo com o constante da
lei de neutralidade.

Supressão de agencias
postais

Atendendo às necessidades de serviço
e de acordo com as informações, o dl-
retor de Correios resolveu suprimir as
agencias postais de Águas de Santa
Eosa, Barra do Batatal, Barreiro de
Baixo, Candelária, D. Catarina, Ita-
gaçaba, Limoeiro, Maristela, Martím
Francisco e Capitão Mor, todas no Es-
tado de S. Paulo, devendo a corres-
pondencia para essas localidades ser
englobada nas malas das agencias de
Campos Novos do Cunha, Xlrlrica, Ba-
nanai, Sapucai Mirim, Itü, Cruzeiro,
S. José dos Campos, Laranjal, Mogl-
Mirim e Bananai, respectivamente.

— Na regional do Estado do Paraná
foram suprimidas as agencias de Agu-
dos, Mandirituba, Santana dos Bar-
bosas e Tranqueira, devendo a? corres-
pondencia das mesmas ser englobada
nas malas de Tijucas, S. José dos Pi-
nhals, S. José da Boa Vista e Ta-
mandaré, respectivamente.

—. Na regional do Estado do Espirito'
8anto foi suprimida a agencia de
S. Joê-> do Jíbotl. cuja correspondência
devera ser englobada na mala de
GuarapBrl.

"Aí vem o novo
Ford"...

O automobilista constitue,' em
nossos dias, uma classe caracteriza-
da: tem hábitos próprios, preferen-cias próprias, psicologia própria. Nos
fins de ano, especialmente, os ca-
racteristico3 individualizados dessa
categoria humana ultra século vinte,adquirem relevo especial: é a espec-
tatlva dos novos modelos...

Como virão os novos carros, per-gunta-se então. Quais serãt. os me-
lhoramentos? E a curiosidade toma,
corpo... as conjeturas se multl-
pllcam...

Dentro deste ambiente, uma fra-se agora corre, de boca em boca: "Al
vem o novo Ford"... E' que se ei-
pera para poucns dias o lançamen-io dos novos modelos desta popula-rlífima marca. E ns seus "fani"
tradicionais aguardam impacientes o
momento rie conhecer ¦ nov» criação
do fcu corro preferido. Al vem o
novo Ford ...

Noticias de Portugal
OFERTAS DA POPULAÇÃO 00 PAÍS

DESTINADAS AS FORÇAS EXPEDI-
CIONARIAS PORTUGUESAS

LISBOA, 16 (U. P.) -- O Minis-
terio da Guerra expediu instruções
telegráficas a todos os comandos ml-
luares, ordenando providencias afim
de reunir nas diferentes regiões do
pais, para expedição a Ll.stoa, todas
as encomendas postais contendo ofer-
tas da população destinadas us con-

Juiz dr. Pedro Borges. — o' Tribunal- uSSSUSCÍtar c°níllt0 "Vivo' dJurisdição, unanimemente
Vilei» 

"nl, 
1e G.0l.HZ' Acusado. Eurico

_ o th£ i"1' JÜ'Z <"'• RauI M»chado
rio nJ,„ nal ord<mou o arquivamentodo processo, unanimemente.
Pir»£f 

".* "Uira 'Tu5"Ç^ N. 1972. do
Reíitnr" 

A(j',sadn' Bernardo Ambrozlk.
- aTÍih,', coronel Maynard Gomes
I,?.™b„ nal- Julgando-se Imcopetente,detreminou a remessa dos autos à jus-tiça comum de Curitiba, EStado do Pa-rnná, unanimemente.
dnAntl3tÇH(es:/; 91,8' no P^cesso 1787
Mar?ln» T»HPedfa ' /pelante. Manuel
bíiec 7»íi fte' APf,at!o- Ministério Po-
_ iS;»™ lat0r' Julz dr' Pedro Borges~N 

«9 5 prJ,.vlment°. unanimemente.
Rolim i ? fao Paul0' Apelante. ArtRoim. Apelado, Ministério Público.Relator, juis dr. Pedro Borges - DeSlso provimento, por maioria de votos,para absolver o réu. Usou da palavrao advogado Moesla Rolim. N. 923 de
M«™iaU,°- APÇ1™^, J^é de Sampaio

MhiwB » ,OXltT0- Ar)cm°- MinistérioPw °' 5elator. Juiz dr. Raul Ma-
ri. ri*~*SeU~se Provimento, por maio-
nfir.m S0'""', para Rbsí"w o» réus.usaram da palavra os advogados Evan-
drelra 

" Marl° Bulhões Pe-

raíÍAsf4' ?° P^so n. 1358 do Ma-
W: Apelado. João Gonçalves de

Mi««&M»s5níM- Relator' Julz cmte-
í man» a Rodr'B"«- - Negou-se pro-vlmento, por maioria de votos.

o Federal. Apelante. ex-oflcio. Ape-
£2 ' ,Eduard0 d» Rocha Costa. Rela-
h^J coronel Maynard Gomes —
it!?, T Pr,ovlm-"-°. unanimemente.
ufrtta TP,lím ° advoSRdo LuclanoMartins Junior.
ii7,' ?26',no Pr°c. 1853 de São Paulo.
Amiff °' « '',hnd0 de Castro e" FranciscoA«a?5- Relator, juiz dr. Pedro Bor-
?ni,' „Adlado- P°r haver pedido vista ojuiz .cel, ,Maynard...Çomes. ... - .N., S27.no proc. .1470. de. Pernambuco.
Banco comercial de Pernambuco). Ape"lados, Olímpio de Meneses e outros e

w;™?lat0r' J,iIz dr' Raul Machado
,7„,í?g°u-^ Provimento ãs, apelações,ununimemente. Uusou da palavra o ad.vogados Aldo Prado . Nelson Coutt

nt^,nmAis, S/° Paul0' Apelante ex-
latir°-1„A.pe'ad0.' Lulz Coutinho. Re-Jator, Juiz comte. Miranda . Rodrigues- Deu-se provimento à apelação ex-of-«cio para condenar o réu a fi; meles de
Síiíf 

°J 
imUUa dR dols contos de réfs?grau mínimo do art. O iefra ..... is'

tTotot1 "¦ m> de 1Bh por ma'0^
N. 929 do Distrito Federal. Apelan-
V0,ff "fP Antônio Fernandes. Ape-lado M. p. Relatori Ju|í c0 P»

m\Lf"TS T DetJ-se Provimento, por
Ente °"' P"a ab50lver o ape-

Oeí R?n0, i1" ?f° Pa'Ü0' APelad0- JoséDei Rio e outros. Reator, juiz dr
f;Ssir 

Negou-se provimento,por maioria de votos.
rlÍL,.S3h n,° Processo 1843 de Minas
Pado M 

A|elBn eV Ant,0nl° Altivo. Ape*
Ihírin n Re,at0r- Julz dr' Ra"l Ma.chado — Deu-se provimento, em par-le, por maioria de votos, para reduzira condenação do réu a 6 meses de prUsão e multa de 2:000$u00.

Revisões: N. 86, no processo n. 731
PrtmrE" p . ?CU5?d0' Antonl° AÚreíto
Gomes- ?£&¦*• ,J,UI2 coronel Maynard
memlnteT 

IndCferid° ° pedId°' unani-

Venlc 
9Í d°T,,Df1ftrIt0J FederaI' Acusados,reiix A. Justino da Silva n «„(,.,

fnÍcf0rMJU!z CeK ^«rd G0B\Ttindeferidos os pedidos de Felix Justino

Sr|ntee.PellX Pere'ra de *W"í?
rf«N'ri18 d,° 2lstr1^ edera'- Acusa-
2r' SL bB Carvalho. Relator, julz
o pedido de revisão, para reformar jisentença de 11 de fevereiro de 1938 e re.
deZp'rls'soCOndenaÇa0 d0 Tén a 2 anos

N. 123 do Rio Grande do NorteAcusado. Jullo Guedes de Moura Rei
flJL J"'Z 1r; Pedr B°W ~ mtie-ferida a revisão, unanimemente.

"IlA,??,A.S-.-C0.RPnS" E" FAVOR DOEX-C'-TAO AGILDO BARATA
O advogado Lauro Fontoura deu en-trada, ontem; no Tribunal de Seguran-ça, de um pedido de "habeas-corpus-

em fav-r do ex-capitão Agildo Barataem virtude de lhe ter sido deneVado
KSliiíS!í .Raul Ma.chad0' " iwSSffitScondicional, sob o fundamento de que amedida não se aplica aos criminosos
pOHtlCPS.

O Conselho Penitenciário d» pare-cer_ contrario ao livramento, não obs-ta .*, segundo alega o advogado, tersido o pirildo instruído com três ates-tados de ia conduta, fi-mados pelodiretor da Colônia Agrícola de Fernan-do de Noronha, do ex-comandante donavlo-presldlo "Pedro I- e do diretor
™„„ .HdelCorr!cSo' tpnd0 atestadomaui comportamento o diretor da Casade Detenção, sr. Aloisio Nelva. sendo

CAUTELAS
DA CAIXA

COMPRO, empenhadas ou vencida»,
pago 100 % e até mais da avaliação,
no ato. absoluto sigilo. Atendo em
casa. ED. OUVIDOR - R. OUVIDOR,

169, 7.0, sala 719. Tel. : 43-6736.

DENTADURAS
Quebradas ?

A pressão não pega ? Caíram os den-tes ? Consertamos em 90 minutos.Precisa de dentaduras novas ? Faze-mos de Palladon em 48. de Vulcaniteem 24 horas; bridge partido, coroas,
plvot. etc, fazemos para o mesmo dia.Rua Visconde do Rio Branco, 37 eTelefone: 42-5591.

Dr. J. J. Ferreira de Sousa
OUVIDOS — NARIZ! — GARGANTACons.: Edif. Liceu Literário Português,r. S. Dantas, 118, 2.o and. Telefone:22-7077. Rcs.-B. Mesquita, 149. Te-

lefone: 28-6679.

com garantia de 5 anos. Em 24 . •.prestações de 200S ou 250SOOO S,J?maiores detalhes e demonstrações [,,tar com Carlos, a rua Lavradlo IMTelefone 42-9152. '

PARTICULAR vende mobília de «lüT10 peças, à avenlria Guilherme' M».'
wcll, 347, Bonsuccssn. "'

"Máquinas Singer"
Vendemos a prazo e sem entrada p,ra negócios à vista, grandes deiesHtos. Fone 43-8614.

Fianças para casas
D5o-se. Idoneidade e as melhor»» */m,
dlções. Praça Tlradentes 9, ).o ,.<„

sala 1. Tel. 22-9005. J

PASTA ESQUECIDA"^
No trem de Bangú — ontem K Urifa,
contendo documentos, cartas e um mo.lho de nhavea. Perie-se a quem pnron.
trou telefonar para 29-5885. Rua TU.

miro Magalhães n. 14, Engenho dl
Dentro.

VASELINA TÔNICA
torna os cabelos brilhantes
e sedosos; dá-lhes enfim,
aparência distinta.

V. S. c comerciante ?
Quer ganhar de 3 » 4 contos mensalt,
em negocio licito, honesto, sem empre.
go de capital e rie tempo. Mande ende-

reco para ser procurado a \?M,

CÃÜTÈLÃS
Da Caixa Econômica compram-se ii»
Jóias e mercadorias mesmo vencidas,
pago multo bem, não venda sem coi.hel
cer a minha oferta. 6olução rápida.
Rua Chile. 5, sobrado, sala 7. rsnulná

de São José; Te].: 42-3553.

BRONQUITE -
MEL CREOSOTADO
Clínica só de Senhoras

DR. VICTOR HUGO — Alterações noabdome (barriga) — Partos. Rua São
José, 27, sobrado — Rio.

COLOCAÇÃO
Precisa-se de rapazes apresentaveli,mesmo que disponham de poucas ho-ras vagas. Ordenado: 400SOOO ou co-missões. Tratar no Rio à. rua do Ro-sarlo, 104, 3.0 andar, e em Niterói,à rua Cel. Gomes Machado, 23, sobra-do, das 9 às 11 e das 14 ãs 17.

RADIO — Novidade, 30$ e 40S000, pnrmês, três anos de prazo, vendas dl-retas da fábrica ao comprador, à mu.
rio Rosário 154, sobrado, telefone
43-2421, d. Esperança, não atendemos
a intermediários nem aceitamos troca»

porque náo vendemos rádios u«ado*
nem reconstruídos.

CAUTELAS
e jóias de brilhante, platina, ouro, om-
taria, etc. Grande comprador a bom
preço. Pronta solução. Travessa On-

vldor (Sachet), fi, tel. : 43-9703.

Geladeira Elétrica
Vende-se Crosley — 5 pés — em ótimoestado de aparência e funcionamento— Rs. 2:000$000 à vista. Ver e tra-tar à rua Marechal Nlemeyer 4-A. Te-

lefone 28-4355.

CAUTELAS
P. GONÇALVES

COMPRA PELO MÁXIMO
Edificio Carioca ¦- Lgo. Carioca,
5, 8.», sala 805. Tel.: 42-2776.

MOBILARIOS PARA
APARTAMENTOS

A Fábrica de Moveis Lamas, expõ* *m
seu grande mostruario anexo, às otlcl-
nas à rua Melo e Sousa ns. lOOllO
(próximo à estação principal da Leo-
poldina), Inúmeros modelos esppcial-
mente criados para apartamentos «
que resolvem o problema de escasjfj
de espaço sem prejuízo da boa co-
modldade e distinção, executando ain-
da sob desenho e em qualquer estilo
ou dimensões, modelos especiais, ofe.
recendo também, em alguns casos, (a-
cllidade de pagamento. Os moveis"Lamas" são vendidos exclusivamente

no mostruario anexo à fábrica.

Dr. Brandão de Azevedo
Vias urlnarlas — Facilidades no pa.
gamento — Silva Gomes, 13 - 1.9 —

7 horas da noite — Cascadura.

Compressor Frigorífico
Vende-se um de 1|3 sp. 1101220 volts
para geladeira comercial e diversa
motores elétricos trifásicos. Ver e 'rs-

tar Y rua Marechal Nlemeyer 4-A.

UMA CASA DE GRAÇA
Leve 10$000 e receberá o documento
que lhe habilitará ao sorteio de umacasa de 30:000$000, no dia 26 de De-zembro, à rua Senhor dos Passos 135,

sala 401, 4^o andar.

VENDEDORES DÈT
RÁDIOS

Precisa-se. Magnífica comissão.Bom plano de venda. Casa B. B.Sanches. Rua da Carioca 26, 1".".

TítoIsãdõí
Compramos — Livraria Castro Alves,rua São José 24 — Tel. 42-7887.

«o^?1,? phi"ps 3«"A - Venrie-se umperfeito, ondas curtas e longas,' olhomágico, 9 válvula;, preço 1:200$000, pe-gando a Europa toda, urgente, à tuada Carioca n. 26, l.n andar.

Presentes para Natal
Lindos blusões de camurça, costumei
de brim tropical para senhora, linda?
capas de borracha para senhoras, etc.

Só na rua Visconde do Rio
Branco, 27.

Compra e Venda de
PREDIOS-TERRENOS

Prédio para renda
Vende-se grande, sólido, cimento »r-
mado, renda de 28 contos por ano
Preço 17O:O00$0OO. Rua São Francisca
Xavier, 812-814.. Tratar pelo teleíons

25-2584, da manhã.

Terreno — Trapiche
Vende-se com 40.000 m2., com 170 ml.
de cáls, junto ao Matadouro de Mu
rui — Niterói, próprio para grande in*
dustrla. Preço de ocasião. M. Sav??."Jornal do Comercio", 3." anda",

sala 322.

CAUTELAS DA CAIXA
Particular compro, pagando o dobro
Sm, muIs, ía "ilação. Solução rá-plda- absoluto sigilo. Informe-se peloTelefone : 43-4790
Rua do Teatro 21 - l.o andar, salada frente.

DR. ATAULFO MARTINS
 ESPECIALISTA —

Clínica Exclusiva
ACkJ A BRONQUITE ASMATICA
ALIVIA BRONQUITE CRÔNICA
*"K*ITI#< COMPLICAÇÕES
QUITANDA. 20 - 4.0 - S 401 12 ás 6).

JÓIAS
CAUTELAS E BRILHANTES

VENDAM LOGRANDO
Só na CASA LEDI

06 - OUVIDOR - 06
JUNTO A CASA NAZARÉ'

14

JÓIAS USADAS
BRILHANTES

Pratariaaj objeto» de valor.
CAUTELAS DA CAIXA

ECONÔMICA
é quem melhor paga.-LGO. PE S. FRANCISCO -14

VENDEM-SE CASAS
Méler, E. Novo, Piedade. — Uma tift
Méler, 140:000$, com 4 quartos, 3 s»-
Ias, 2 salões tem 27 metros de freu»
te por 80 de fundos; outras mais. to.
dos os preços. Tratar à rua Arquws
Cordeiro, 247, sobrado, Méler. Tram
pelo telefone 29-3774, com d. Mbtí&i

ALUGA-SE
CASA MOBILADA

A BETRA MAR
Aluga-se uma ricamente mobilada, a
beira-mar. Trata-se à rua da Qul-

tanda n. 97, com Vitorio.

CASAS PARA REPOUSO"
Alugam-se casas mobiladas com
2 q., 2., banheiro e cozinha, eitt
Monte Alegre, próximo a Mi-
guel Pereira. Não se aluga *
pessoas portadoras rle moles-
tias contagiosas. Inform. —
Rua Mayrink Veiga, n." 28, 5.'
and., sala. 7. Telefone: 23-3033

Verão em Ipanema
Aluga-se mobilada e por pequeno pr*-zo, a casa da rua Redentor n. 93.com 2 salas, 5 quartos, copa, cozinha,
qua-to de empregados, çara.ce e um»

ampla varanda.

soadas de Natal das forças expedido- que o oCnselho Penitenciário baseou seunailas portuguesas nus Açores e Cabo j parecer neste último atestado.

N L

Verde.
CHEÜÜU A BOLAMA O MINISTRO

DAS COLÔNIAS
BOLAMA, 18 tU. P.) — O ministro

das Colônias, sr. Vte.ra Machado,
chegou a esta cidade, procetftnU de
Lisboa, a bordo do "clipper'' às 17
horas de srgunda-felra (hora locai),
tendo recebloo no acroporte. pelas au
toridaaes civis e militar-.', alem dc
grande massa de povo,

Durante » sessão reallz ida. cm sua
honra na Municipalidade, o sr. Viena
Machado, após agradecer a recepção
de que íol alvo. afirmou que sua vi-
sita lem por objetivo a <oluçl3 de
problemas do maior Interesse da Gul-
n* Portuguesa.
L'MA FIHMA MULTADA POR Al, AM-

BARCAMENTO HE AZEITE

CAFÉ AMORIM
Sempre o Melhor
Sempre o Mesmo

Em todo» „» bom armazena.
I TorrofaçAn, telefone : 43-2228.

A Vaselina Tônica,
CONSERVA O CABELO
PENTEADO, BRILHANTE
E MACIO.

ALUGA-SE
Um bom prédio com espaçosa Icja: *rua General Câmara 227. Tratar no

local.

VERÃO EM NITERÓI
Aluga-se boa casa mobilada, perto daipraias Vermelha e Boa Viagem duran-te os meses de Janeiro e fevwelro.Praia de Gragoatá 15, onde

se trata.
Tragam o seu pequeno anuncio

O DIÁRIO DE NOTICIAS para esta secção
em

entra, todas as manhãs,

LI8BOA, 1« (O. P.) O Serviço

de Flsrallznçílc. rio Açímbarramnito
8 Especulação dn» r,en-r3< Allmenll-cio» aplicou i multa de cem contos0« réis à fuma Gonzalez v Goma.lei. que negocia com azeite. Duas flr-mas nçambarradnras de mhre forammultadas num total de ottocento» t*eif.cnta contos «mo» e

mais de 50.000 habitaçõ,oes

PARQUE HOTEL
g„ 'MONTE ALECRE,s." M.ont;„& r \*\ rasar e»«v - ¦«*. o r,rq„ „„,„

NAO RF.CF.nE HrtSrrrtFA rn« .: ""el0' hl*len" • '«nfnrt».
«OA MAVRLSK VE.C.A » T."'** 

™*™™*K*.
• »•• . TEL. : M-HOM.

n
• -
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NOTICIAS DO EXÉRCITO
(V. Boletins dn» Dlrntorli» de 1., A. t C, à pág. 10).

Solução ministerial sobre processos de habi-
litação à pensão vitalicia

Regressou de Recife o general Pinto Guedes — E* esperado, hoje, o ge-
neral Lúcio Esteves — Telegrama d0 general Eurico Dutra à A. B. I. —
A recepção aos voluntários especiais de 1908 — Agradecimento do ge-
neral Sousa Ferreira à Comissão de Revisão, Padronização e Tabela-
mento de Material Sanitário — Vão ser homenageados os coronéis Ân-
gelo Mendes de Morais e Florencio de Abreu — Declaração de familia

dos funcionários civis — Outras notas
O chefe do Serviço de Fundos da

a.1 Região Militar formulou con-
sulta no sentido de saber se no
encaminhamento dos processos
de habilitação à pensão vitalicia
Instituída polo decreto-lei número
1,641, cie 25 de agosto de 1939, de-
verá ser observado o disposto nos
artigas 30 e il do decreto 3.695,
de 6 de fevei !.'•'() de 1339, após a
expedição dos respectivos títulos.
Etv. solução, c'ec!arou o ministro
tia Guerra: "ay —'que, em oC,jiil-
da à lnclivóo dos herdel.c." em ío-
lha de pagamento, o Serviço de
Fundos Regional deverá, encami-
nhar o pro. esso à. Diretoria de
Fundos, s.'im de que, Julgada J«-
pai a ha o- iitaçào, soja o mesmo ar-
oiulvadci; b) — caso n&o seje Jui-
iiaaa regular a habilitação, o pro-
üeiín devera ser restltuido ao Ser-
viço de Fundos Regional para pre-
enchimento de formalidade indl.*-
petusave: ou para anulação do ti-
tule expedito, desde que não tenha
sido Julíads legal". Esse aviso to-
mou o n. 3.706 • esta datado de
13 do corrente.

O MINISTRO DA GUERRA AGRADECE
A COLABORAÇÃO DA IMPRENSA
O . general Eurico Dutra, em re»-

rjst» 
as felicitações que a Associação

rasileira de Imprensa lhe enviou pela
passagem do 5.° aniversário da sua
gestão na pasta da Guerra, dirigiu ao
?r. Herbert Moses o seguinte telegra-
ma : — "Sensibilizado agradeço a gen-
tüeza dos honrosos cumprimentos que
.•smt brilhante Associação me enviou
pela passagem do 5.o aniversário da
tslnha geítâo na pasta da Guerra, onde
«empre íui distinguido com a colabora-
«Ao ' patriótica e desinteressada dos
dignos e leais amigos da imprensa. —
Surlco Dutra".
A COMISSÃO DE REVISÃO, PADRO-

XIZAÇAO E TABELAMENTO DE
MATERIAL SANITÁRIO

Os agradecimento* do general Sonsa
Ferreira pelo trabalho apresentado
O general médico Sousa Ferreira,

diretor de Saude do Exército, em seu
boletim de ontem, publicou o seguinte:"A comissão por mim nomeada para
proceder à revisão, padronização e ta-
belamento de material sanitário, cl-
rúrgico, de especialidades, odontoló-
fico, de laboratório, acessórios, etc,
em tempo de paz, cujo trabalho acabo
de analisar com o devido cuidado, é
merecedora dos meus melhores agra-
decímentos e especiais louvores.

A comissão apresentou um trabRlho
no qual se deparam desde logo Um
alto senso de observação das nossas
necessidades e um perfeito equilíbrio
na distribuição dos elementos aos dl-
?ersos setores a que devia atender.

Jamais se procedeu, entre nós, no
gênero, empreendimento de tal enver-

¥»dura 
e de tamanha meticulosidade.

íabalhos idênticos estrangeiros de meu
eonhecimento, não lhe são superiores.
A padronização e o tahelamento aten-
«lem rigorosamente ás necessidades riô
Serviço de Sajide. Afanosos e exaus-
tlvos foram os misteres da comissão,
que se revestiram ainda de nm notável
•eplrito de honestidade técnica. Re-
•ultado de um esforço de conjunto.
Bem por isso me passaram desperce-
kldos o zelo, a dedicação, o esforço
continuado, a capacidade de direção
• de coordenação, a inteligência e a
pertinácia de que deu provas durante
todo o decorrer dos trabalhos, o ten.
cel. médico dr. Alfredo de Oliveira
Viena, desta Diretoria.

Hipoteco-lhe, pois, os meus agrade-
cimentos e louvores bem merecidos.
Devo ainda destacar, pela colaboração
altamente eficaz e continuada, pelo

esforço, inteligência, capacidade de tra-
balho, espirito de organização c grande
compelencia profissional, . os ten. cel.
mcd. dr. Jaime de Azevedo Vilas Boas
e major dentista Nelson Soares de Mel-
reles. Nno menos valiosos, nem merece-
dores do menor atenção foram o r.elo
e a dedicação dispensados pelos caps.
meds. drs. Guilherme Machado Hauta
e Álvaro Paria da Silva Pereira. São.
portanto, credores, esses membros da
comissão, dos meus agradecimentos e
dos meus louvores que aqui ficam con-
signados, com inteira Justiça. Colabo»
raram Junto a essa comissão os caps.
meds. drs. Juarez Pereira Gomes, José
Moreira Sampaio, Otávio José do Ama-
ral e Carlos Paiva Gonçalves e l.o
ten. med. dr. Mario Moller Meireles,

Major Lincoln Washín-
gton Veras

mk "&l. M H

vitima de nm mal súbito, fale-
ceu, ontem, nesta capital, o m»-
,1or Lincoln Washington Vera*,
engenheiro militar, formado pe»
nse.ola Técnica tio Exercito, set"
vindo à disposição do Mlnlstenfc
da Aeronáutica, no Serviço de
«ases e Rotas Aéreas, tendo a sen
cargo a chefia do Departamento
de Comunicações. Pertencia o
extinto ft, "Turma Laguna e Dou-
ratlos", salda da Escola Militar
»m 7 de .lanelro de 1927 e deixa
uma tradlçflo de trabalho, hones-
tidade e cultura.

O Exército e a Aeronáutica
prestaram-lhe aa devidas home-
nagens, fazendo se representar
significativamente no seu enter-
ramento, que se realizou no ce-
miterlo S. Francisco Xavier.

REGRESSOU DE RECIFE O
GENERAL PINTO GUEDES

Regreesou a esta capital o gene-
ral Pinto Guedes, comandante da
«.• Região Militar de Mato Grosso,
que fora a Recife com permissão
ministerial, • que se apresentou,
na tarde de" ontem, ao ministro da
Guerra e às demais altas autorida-
des militares, devendo dentro em
pouco partir para Campo Grande.

| INATIVIDADE DOS MILITARES

O presidente da República assl-
nou, ontem, um decreto-lei regu-
lando a Inatlvldade dos militares
do Exército.

A recepção aos "voluntários

especiais" de 1908

O ministro Gaspar Dutra, recebendo os cumprimentos dos
voluntários especiais ãe 1908

dentro das respectivas especialidades
e aos quais, pelos valiosos serviços
prestados, consigno, também, os meus
agradecimentos".
HOMENAGEM AO CORONEL ÂNGELO

MENDES DE MORAIS
Os oficiais do 1.°' Regimento de Ar-

tllharia Montada, da guarnição da
Vila Militar, por motivo do anlver-
sarlo de seu comandante, coronel An-
gelo Mendes de Morais, que transcorre,
hoje, irão ã sua residência, onde terão
ocasião de apresentar cumprimentos e
ao mesmo tempo oferecer-lhe uma
custosa lembrança.
DECLARAÇÃO DE FAMÍLIA DE FUN-

CIONARIOS
Determinou ontem o ministro da

Guerra, eni aviso n.° 3.725, o seguinte:"1. Os funcionários civis deste Mi-
nisterio, seja qual for a categoria (pes-
soai dos quadros efetivos e suplemen-
tar, contratados, mensalistas, dlaris-
tas, pessoal para obras e pagos por.
economias administrativas, sob qual-
quer titulo) ficam obrigados a entre-
gar aos chefes das repartições ou uni-
dades em que servem, até o dia 15 de
Janeiro próximo, impreterlvelmente, de-
claração de familia de acordo com o
modelo publicado no "Diário Oficial"
de 19-VI-1941, página 12.472, para os
fins dos decretos-leis ns. 3.200, de
19-IV-1941, 3.747, de 23-X-941 e eir-
cular presidencial de 15-VII-941.

2. Os chefes de repartições e uni-
dades administrativas; uma vez re-
unidas todas as declarações na data
acima referida farão sua imediata re-
messa à Secretaria Geral do Ministério
da Guerra, acompanhadas de uma re-
lação nominal dos empregados e de-
clarando quais os servidores que dei-
xaram de cumprir a ordem e o motivo.

3. Ficam dispensados de fornecer, as
declarações os funcionários que Já cum-
priram a circular da Secretaria Geral
do Ministério da Guerra, publicada
no "Diário Oficial" de 19 de Junho de
1941 ( pag. 2.471.

4. Os chefes de repartições • uni-
dades administrativas mandarão sus-
pender os vencimentos dos empregados,
relativos ao mês de Janeiro próximo,
que, até 15 desse mês, não cumprirem
as presentes determinações.

8. As declarações de diaristas, pes-soai para obras e pago por economias
administrativas deverão conter as res-
pectivas diárias ou mensalidades, con-
forme o caso.

6. Os solteiros e viúvos sem filhos
não estão isentos de preencher a de-
claração a que se refere o ite ml".
O DIRETOR DO H. C. E. VAI SER

HOMENAGEADO
Está definitivamente marcado para

sábado próximo, às 12 horas, no Au-
tomovel Clube do Brasil, o almoço-
homenagem oferecido ao coronel médico
Florencio de Abreu, diretor do Hospi-
tal Central do Exército, pelos seus co-
legas, amigos e admiradores. Falará,
oferecendo a homenagem, o coronel mé-
dico Jesuino de Albuquerque, secreta-
rio de Saude e Assistência do Distri-
to Federal. O ágape sçrá presidido
pelo general médico Sousa Ferreira, di-
retor de Saude do Exército.
O GENERAL SILVA JÚNIOR PROSSE-

GUE NAS SUAS INSPEÇÕES
O general Silva Junlor, comandante

da 1.& Região Militar, inspecionou, na
manhã de ontem, dia consagrado ao
Reservista Brasileiro, em as unidades
do Exército: Batalhão de Guardas, 1.°
R. C. D., Grupo de Obuzes, e nas
relpartlções da Prefeitura e Policia
Central do Distrito Federal, o serviço
dos Postos de recepção da apresenta-
ção dos reservista?. O general Silva
Júnior teve boa impressão da ordem
e disciplina reinantes nos referidos
postos.

NO ESTADO MAIOR DO EXÉRCITO
Foi desligado o ten. cel. José Alves

de Magalhães, por ter de recolher-se á
sua unidKde.

Reassumiu as suas funções de te-
soureiro o capitão Paulo de Albuquer-
que Lacerda, ficando dispensado o 1.°
tenente Gregorio Inez Ardens de Sousa,

Foram aprovadas as "Diretrizes Ge-
rais da Instrução" para o ano de
1941 e 1942, organizadas pelo general
Pinto Guedes, comandante da 9.R Re-
glão Militar de Mato Grosso.

NA DIRETORIA DE INTENDENCIA
Apresentaram-se, por diversos motl-

vos, os seguintes oficiais: major An-
tonio Alves Filho, capitão Honorato
Lopes, l.o tenente Aaráo de Araújo
Coelho e segundos tenentes Alberto
Gomes Moreira Filho e Joaquim da
Silveira Varjão e o aspirante a oficial
José Maria de Queiroz.

NA DIRETORIA DE ENGENHARIA
Apresentaram-se, ontem, por diver-

sos motivos, os seguintes ofiicais: ca-
pitães Antônio Moreira Coimbra, Vai-
demar Pereira Lima, Carlos de Quel-
roz Falcão, l.o tenente médico Ru-
bens Lacerda Mana, l.o tenent^ An-
tonlo Eustorglo da Silva • 2.»s ditos
Alberto Lessa Bastos, Pedro Vldal de
Sá e aspirantes a oficial Gilson Gui-
marães de Almeida Gomes e Paulo
Bueno Alvares de Azevedo Macedo.

Foi tornado sem efeito o desliga-
mento do major Luiz Agapito da Vei-
ga, t> qual continuará adido a Dire-
torla.

• —^
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Rerestlu-se de solenidade a recepção
dada, ontem, à. tarde, no salão prin-
•lpal do Ministério da Guerra, pelo
general Gaspar Dutra aos voluntários
especiais e de manobras de 1908.

Formando duas grandes filas, nas

Íuais 
se viam figuras da medicina, do

oro, da industria, da burocracia e do
Jornalismo, os voluntários aguardavam
»i autoridades militares, quando deu
«ntrada no vasto salão o ministro da
Ouerra, acompanhado do ministío Sal-
fado Filho, do chefe do Estado-Malor
do Exército, general Góis Monteiro, e
demais oficiais generais, ouvindo-se o
toque de sentido do 1.» Batalhão de
Infantaria. Um dos voluntários, pe-
dlndo permissão ao titular da Guer-
r», procedeu à chamada dos demais,
»eguindo-se o desfile dir.nte das au-
toridades.

Em nome do ministro da Guerra fez-
»* ouvir o general Isauro Regueira, que
disse o seguinte:"O sistema da conscrlção para ai-
•snçar o efetivo máximo em tempo de
guerra, varias nações tinham-no ado-
tado havia mais de um século.

Os países Jovens, porem, como o
Brasil, porfiavam em manter-se num
pacifismo romântico, mesmo depois de
proclamada i República, cheia de as-
plrações democráticas que reclamavam,
por equidade, a generalização do ser-
\lco militar, pessoal e obrigatório, para
os moços de idade mais adequada.

Para dar o primeiro impulso, foi pre-
elso que à Presidência estivesse o mon-
tnnhcs clarlvidente Afonso Pena, que
a seu lado colabornsse o espirito mi-
litar do Marechal Hermes e que a
bruma da Imprevidencia iosse varrida
pelo patriotismo inexcedivel de Rio
Branco, esclarecido pela convicção eu-
ropéia de que a Justiça só impera
quando apoiada nn Força.

Tlvestcs, caros patrícios, a rara fe-
llrldíidf de viver aqueles momentos em
que a displicência de muitos, a ígim-
rnnnn de outros c o comodismo <ln>
Inconcientes exigiram ria mocldade
dPiprpndlda esse gesto magnífico que
hoie o Exército se ufana rio rlogmt
rom o mnls Justificado orgulho.

Mcitrasteí mnls uma vez que a mi-
Itnrio de seletos está conflario qua e
«riifire o pHci-o Inicial rie grande;, co-
mfifeentos,

Fa! o resllzastes sem n solurntdnd»

de quem executa pesada tarefa; bem
ao contrario, o alcançastes com a ver-
ve esfusiante da mocidade sadia que,
em meio à chuvarada dos campos de
manobra, cantava versos espirituosos
da mais legitima alegria.

Aqui está o austero chefe do Exér-
cito, general Eurico Gaspar Dutra, cer-
cado do senhor chefe do Estado-Malor
do Exército e de todos os generais
presentes nesta Capital, a traduzir, com
grande Júbilo, os agradecimentos da
Nação Brasileira pelo memorável exem-
pio .que destes naquela fase decisiva
para a vitoria desse patriótico ideal.

Fostes os voluntários especiais in-
cumbidos de realçar a tncomparavel
honraria outorgada aos que envidam
todos os esforços para se constituírem
na defesa sacrossanta da Pátria.

Felizmente para Iodes nós, meus ca-
ros voluntários de nobre estirpe, vossa
atitude de então não findou ao sal-
dar essa divida criada pelo vosso amor
ao Brasil.

Nesta quadra sombria da Humanl-
dade em que as forças do Erro, em
vendaval satânico, procuram açoitar
os mais puros ideais cristãos, cresceu
vossa autoridade indiscutível para pro-
clamar aos Jovens patrícios de vinte
anos:"Brasileiros que atinjis a maiorlda-
de, altos deveres vom incumbem 1

Náo espreiteis indiferentes as diver-
sas operações do alistamento; não vos
açoiteis por detraz do sorteio prote-
tor; não vos acocoreis displicentes à
espera da convocação 1

Quando o majestoso Pau d'Arco que
forneceu o* primitivo instrumento de
defesa aos nossos avoengos se engala-
nar com flores, acorrei pressurosos aos
quartéis c pedi que vos ensinem o ma-
nojo das armas; pois só pode orgUf
Ihai-sc rie haver nascido brasileiro
quem adquire, por vontade própria, a
capacidade rte cooperar, com o sacrl-
flrio da vlrtn se for mister, nn defesn
rin Honra r ria Intcgrlrinric ria Terra
rir fiantn Cruz".

Vnnguarrielros ds Fé, rerrbel os lou-

O orador foi sntirfnrin pnr uma sal-
Vil flf pnlmnj*.

0"?snrin», ns aplausos, nriiantoil-se o
rir Fdiiiunrin rte Nflranri» Jordão, fa-
Isnrto. então, em nome rios volunta-
rlot.

NO CATETE VMA DELEGAÇÃO DE PLANTADORES DE CANA — Esteve on-
ten no Palácio do Catete uma comissão de S0 plantadores de canas proce-
dentes de todos os Estados açucareiros como delegados especiais da grande
classe para agradecer ao presidente da República a decretação do Estatuto
da Lavoura Canavieira. O sr. Aderbal Novais, presidente da Federação de
Plantadores de Cana do Brasil, fez a apresentação da numerosa delegação,
em cujo nome falou o sr. Neto Campeio Júnior, chefe da delegação de Per-
nambuco. Em agradecimento, falou, depois, o sr. Getulio Vargas acentuan-
do que o Estatuto da Lavoura Canavieira'constilue uma verdadeira reforma
agraria, sem intuito de hostilidade a quem quer que fosse. Os industriais
do açúcar já tinham sido amplamente amparados pelo Governo, sendo pre-ciso amparar os plantadores, aqueles que forneciam a matéria prima, os quevivem do cultivo da terra e que, nada tendo pedido, queriam apenas que oGoverno lhes garantisse r, que era elementar para que pudessem trabalharisto i, a garantia do seu. trabalho. E todo aquele que, produzindo tinha àcerteza antecipada, de que o resultado de seu trabalho seria aproveitado tra-balhava com mais entusiasmo e mais estimulo. Fora isso o que o Governoproporcionara. : o aproveitamento do produto do trabalho dos plantadores decana. Ao concluir, o „. Getulio Vargas foi âemoradamente aplaudido velosfornecedores de cana. A gravura, fixa um flagrante da audienJa, quando a-lava o sr. Getulio Vargas.

NOTICIAS DA PREFEITURA

Inaugurado, ontem, mais um grupo
de casas proletárias

Instruções para emissão de cadernetas de Regis-
tro Fiscal de Propriedades — Na Prefeitura ocomandante da 1." Região Militar — Atos e des-
pachos do prefeito em varias Secretarias — Atose Expediente nas Secretarias de Administração,

de Finanças e de Educação e Cult

LOUÇAS
em geral e aztigos
de uso doméstico.
Presentes para fes-
tas e Natal compre

mais barato
104, AV. PASSOS, 104

LIQUIDAÇÃO!!!
Encerrou-se o • 1." Con-

gresso de Delegados
Eleitores dos In-

dustriarios
Realizou-se ontem à tarde, no palácio

Tlradentes, a sessão rie encerramento
do 1.° Congresso de Delegados Elel-
tores do Instituto dos Industrlarlos,
reunido, por força de dispositivo re-
gulamentar, para a discussão de teses
e sugestões apresentadas à adminis-
tração do IAPI pelos representantes
de empregados e empregadores. Com-
pareceram ao Congresso cerca de 300
delegados-eleitores de todo o pais.

A instalação se efetuara sábado úl-
timo sob a presidência do ministro

das .>es-
soes, o presidente do IAPI proporcio-
nou aos congressistas excursões e visi-
tas relacionadas com as atividades do
Instituto, inclusive a visita á cidade
operaria que está sendo construída en-
tre as estações Realengo e Moça Bo-
nita. Ante-ontem a administração do
Instituto ofereceu aos congressistas um
almoço no restaurante operário do
SAPS, na Praça da Bandeira.

Na sessão de encerramento, que foi
presidida pelo ministro Valdemar Fal-
cão, presentes o representante do mi-
nistro do Trabalho e diretores de va-
rios Institutos, o representante sergi-
pano sr. Heráclito Lemos apresentou j f;
uma moção de solidariedade ao presi-
dente da República, assinada por todas
as delegações e que foi aprovada una-
nimemente.

Falaram, em seguida, o sr. Antônio
Alves Costa, da delegação cearense, e
o ex-ministro do Trabalho, sr. Valde-
mar Falcão.

A Justiça do Trabalho,
anula um ato do pre-

Recebido no Instituto Brasileiro de
Cultura o sr. Jefferson Caffery

íntegra do discurso pronunciado pelo
embaixador americano

,^Wii^A';l!HHBii I
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O embaixador Jefferson Caffery, quando pronunciava o
seu discurso

VAI SER AMPLIADO O QUARTEL
DO IV/4.» R. C. D.

O comandante da 4.» Região Mlll
tar acaba de comunicar á Diretoria
de Engenharia, que o tenente-coronel
Hercillo Blttlng de Campos, na quall-
dade de representante do Ministério da
Guerra, assinou a escritura da transa-
çáo da compra do imóvel sifc« à rua
Mariano Procoplo ns. 828 e 830, Juiz
de Fora, de propriedade do dr. Alfre-
do Ferreira Lage, para ampliação do
quartel do IV|4.» R. C. D.

E' ESPERADO HOJE O GENERAL
LÚCIO ESTEVES

De sua viagem de Inspeção As 3.» e
5.a Regiões Militares, sediadas, res-
pectlvamente, nos Estados do Rio Gmn-
de do Sul e do Paraná, é esperado,
hoje, nesta capital, o general Emilio
Lúcio Esteves, inspetor do 2.° Grupo
de Regiões Militares, que viaja em
companhia de oficiais de seu Estado
Maior.

NA PRIMEIRA REGIÃO MILITAR

Apresentaram-se, ontem, por diver-
sos motivos, os seguintes oficiais: co-
ronel Oscar Moreira Tinoco, major
Alciblades Schneider, capitães Antônio
Alves Cordeiro, Humberto Paollelo,
Raimundo Dancol e Menelau de Paiva
Alves Cunha; e primeiros tenentes José
Carneiro de Oliveira, Arnaldo dos San-
tos, Propicio Machado Alves, Salomão
Jauslauwku, João Batista Fernandes,
José Machado Belas, Manuel de Sousa
Carvalho Júnior, Aírton Ribeiro da
Silveira e médicos Antônio Eustorglo
da Silva e Mario Moreira.

NA DIRETORIA DO MATERIAL
BÉLICO

Apresentaram-se. por diversos motl-
vos, os major Ciro Nole dn Atairie.
capitão Arqulmeries Lopes de Araújo
Dorla. coronel Luiz rie Melo Portela r
rnpllfto Intendente Raimundo Camilo
rie Sousa.
O CURSO OE TERIAS NO COLÉGIO

militar no nm
Afim d<- melhor preparar os slunos

do Colégio Militar do Rio. candidato.»
"¦'uncltie na 4' página)

Ontem, pela manhã, o sr. HenriqueDodsworth, esteve na secção do Ser-viço de Construções Proletárias, emBangu.
Nessa localidade, o prefeito inau-

gurou, na rua Abaeté, um grupo de
casas proletárias, fazendo entrega, do"habite-se" aos respectivos proprieta-rios.

Logo a seguir, o sr. Dodsworth co-locou à pedra fundamental, onde afábrica de Bangú vai construir um
grupo de quinhentas casas prole-larias.

Após as visitas, o prefeito foi sau-dado pelo engenheiro Duque Estrada,chefe do Serviço de Construções Pro-
letarias.

NA PREFEITURA O COMANDANTE
DA 1.» REGIÃO

O general Silva Júnior, comandan-
te da l.a Região, esteve, ontem, pelamanhã, na Prefeitura.

Aquele oficial superior, que se fazia
acompanhar de oficiais do seu Estado
Maior, foi recebido pelo dr. Jorge Do-
dsworth, secretario geral de Admi-
nistraçáo.

O comandante da 1.» Regiáo percor-reu, em companhia do secretario do
prefeito, o posto de apresentação de
reservistas instalado no edifício da
Prefeitura, onde foram registrados
mais de doze mil cidadãos.
CADERNETAS DE REGISTRO DE

PROPRIEDADES
O sr. Mario Melo? secretario geralde Finanças, baixou, ontem, a se-

gumte resolução, que tomou o n.° 3:"I — A caderneta de Registro Fis-
cal de Propriedade (C. H. F. P.) será
emitida pelo Departamento da Renda
Imobiliária (D. R. I.) e pelo mesmo
Departamento entregue ao contri-
buinte.

II — A entrega das cadernetas dos
imóveis já inscritos no Departamen-
to da Renda Imobiliária (DRI) de-
verá ser feita na mesma ordem da
emissão das guias de pagamento de
1941, devendo, também, ser prepara-
das e entreemes as cadernetas dos
imóveis que estejam em processo de
transmissão, de acordo com o que de-
termina o decreto municipal nume-
ro 7.129, de 27-10-941.

III — Deverão ser publicados edi-
tais convocando os interessados para
o recebimento dessan cadernetas, a
proporção que forem sendo emitidas.

IV — As cadernetas relativas aos
imóveis que venham a ser Inscritos
passarão, a partir de Janeiro de 1942,
a ser emitidas no ato da inscrição do
imóvel no Departamento da Renda
Imobiliária (D. R. I.), devendo estar
à disposição dos interessados dentro
do prazo de quinze dias da data do
despacho que determinar a inscrição
do imóvel.

— A entreg* da caderneta será
sempre feita," mediante recibo, ao pro-
prietario, a seu procurador ou a qual-
quer protador do recibo final do pa-
gamento do Imposto predial ou terri-
torlal do último exercicio emitido.
Nessa última hipótese será carimbado
(/ verso do recibo com a declaração
de que foi entregue a caderneta.

VI — Nas cadernetas incompletas
por falta de Ficha de Inscrição IF),
do imóvel devidamente atualizada, se-
rá aposto carimbo especial com os
dizeres: "A presente caderneta só terá
valor depois de totalmente preenchi-
da, devendo ser apresentada, para is-
so, ficha de inscrição completa e atua-
lizada do imóvel."

VIII — O Departamento da Renda
Imobiliária (D. R. T.) deverá tomar
as providencias necessárias" para que
as cadernetas dos imóveis já inscritos
nesse Departamento sejam todas eml-
tidas durante o exercicio de 1942."

:ura
f?ÍFJmc'a' Genaro Genovez _ Inde-
"» o decreto Fedrai 20.SlO, de 6-1-32
Aguarde^2"1"6 dS MOta C.W&. -Aguarde-se que se dé n™* m,.,. _,.

ferido, tendo em vista o que determi
1.91"
ita

nrim,„- 
'Sc 

„q?e se dé nov° titulo deadmissão. Artur José Fernandes OleaCastnoto de Oliveira Coutlnho' Amo!nm - Indeferido, à vista da infor-maçao. Carlos Militão de Santana- -Entreguem-se, mediante «cfbo, unm
da sqUer° vmP^ 

de servl,;o d° P«"S5da S. G. V. O será fornecido pelov. S. A. Antônio de Sousa Carvalho— Sim, o titulo eleitoral e contra-
ÂJ1 y Afiuarde-se quanto as cml.does de tempo de serviço. Levinia Bas.tos Temporal - Indenize a requer-n-te antes, a importância de 205S300 r»-cebida a maior pelo "de cujus" ouautorize seu desconto no mês de ven-cimento. Teresa Dias de Abreu — Jun-te novo atestado. Isaura Mota dosSantos — Deferido, sem a exigência
do decreto 367B. uma vez que o art173 do dec.-lei 3770, na vigência do
qua! vai se proceder o pagamento, ex-clue as condlçes daquele outro. Assl-nem os atcst.antes termo de responsa-
biiidade. Griplna Gripp _ Satisfaça
a. exigência, afim de que náo seja sus-
penso o pagamento de sua remunera-
ção. Pedro Serqueira — Junte os do-
cumentos exigidos. Henrique Gomes
dos Santos — Indeferido, por falta de
amparo legal. Antônio .Joaquim Go-
mes — Anresente prova de parentes-co. Joáo Hermonegildo Correia e Ma-
nuel José do Nascimento — Arquive-
se. por perempto. Ernesto Amaral —
Levanto a perempção. Mantenho a
exisrencia.-

Cnmparecimenln: — Compareci a es-
te Gabinete, para esclarecimentos, o
serventunrio Etelvino de Cerqueira.

SERVIÇO DE CONTROLE
LEGAL

ATOS DO PREFEITO
Comparecimcnlos: — Compareçam B

este Serviço, á avenida Graça Aranha,
62, 4.o andar, sala 417, para assinarem
o Livro de Matricula os seguintes se-
nhores: Jorge "nchá e Tailor Barcelos
Ferreira Buciu . ¦

SERVIÇO DE CONTROLE
FUNCIONAL

Compareclmentos: — Compareçam a
este Serviço, á Av. Graça Aranha. 62,
4.» andar, sala 423, os serventunrios
seguintes: Álvaro Gomes de Pinho, João
Paulo Pereira da Silva. Osvaldo Nerl
Santiago. Darci José de Campos e Edu-
ardo Petrone.

Secretaria Geral de
Finanças

STCRYIÇO DE EXPEDIENTE
Despachas do secretario geral:
P. Domingos da Costa — Autorizo

o levantamento do depósito. ouvido
previamente o Tribunal de Contas.

Companhia Imobiliária do Cnstelo
SlA. — Indeferido.

João Dias Barbosa — Indeferido,

Realizou-se, ontem, na sede do
Liceu Literário Português, uma
sessão solene do Instituto Bra-
sileiro de Cultura, para receber o
sr. Jetferson Caffery, embaixador
dos Estados Unidos. Iniciou-se a
reunião às 17 horas, com a pre-
sença de um representante do pre-
sidente da. República, .dos embai-
xadores do Peru, do Uruguai e da
Polônia, do Núncio Apostólico,

Aloisio Masella. e outras figu-
ias de destaque.

O presidente do Instituto, sr.
Melo Viana, convidou a tomarem
parte na mesa os srs. Geraldo
:\Iascarenhas, representante do
chefe do governo; o Núncio Após-
tólico e o presidente do Tribunal
de Apelação, e nomeou uma co-
missão de sócios para receber o

. novo membro correspondente da
sidente do Instituto da| agremiação, sr. Jefferson Caffery.

Ao dar entrada no salão o
embaixador norte-americano, a
banda do Corpo de Bombeiros
executou os hinos do Brasil e dos
Estados Unidos.

Entregue pelo presidente o di-
ploma de membro correspondente
ao sr. Caffery, foi o embaixador
saudado pelos srs. Mariano Aze

Estiva
A Câmara de Previdência Social da

Justiça do Trabalho, em sessão re-
cente, anulou o ato do presidente do
Instituto da Estiva, que dispensou sem
justa causa o advogado Hélio Walcacer,
das funções que ali exercia.

Em virtude dessa decisão, o funcio-
nario foi mandado reintegrar no cargo
com todascom todas as vantagens e demais pro- »tt"ua"" l'c'uo =" = • """i»"" "¦""'
ventos legais. vedo e Américo Palha, este lendo

JUSTIÇA DO TRABALHO
Condenado o Banco do Brasil a pagar os venci-
mentos deixados de perceber pelo bancário en-
quanto esteve preso sob a acusação de professar
idéias comunistas — Tendo falecido o funciona-
rio, a sua viuva receberá a importância corres-

pondente — Histórico do caso
A Câmara de Justiça do Trabalho,

em sua última reunião, examinou- a
responsabilidade de um totabeleclmen-
to de crédito nesta capital, pelo ou-
gamento de salários a um emprega-
do, que, embora dispensado do ser
viço, sob a acusação de professartdeuis comunistas, foi, mal; tarde, re-
admitido, vislo nada ter ficado pro-vado contra ele.

Quando irrompeu o movimento sub-
versivo rie novembro rie 1D3"i, a poli-cia efetuou inúmeras prisõss de pes-soas suspeitas de ligação com os re-
volucionarios, sendo, entre elas, In-
cluldu um lunoionavio do Banco do
Brasil, que, detido a 3 de dezembro,
foi, no mesmo dia, posto em liber-
dade, por ordem do chefe de Policia.
Novamente preso em janeiro seguinte,
só em novembro foi solto.

Ciente da prisão, s administração
do referido estabelecimento de crédito
solicitou informações á policia sobre
o cano, e, à vista dos esclarecimentos
prastadcÈ, requereu ao ministro do
Trabalho autorização pai<i demitir o
empregado, na forma pr^/ista pela lei
130, ót. 1935, no que íoi atendido, de
ve-- que estavam plenamente compro-
vadas as manifestações concretas do
bp.nt.ii, o er.i questão em prol do co-
munismo, segundo as informações
prestadas pelas autoridades policiais.Demitido, posteriormente, ^o funcio-
nario, posto em liberdade, solicitou ao
Banco a sua reintegrado, apresen-
taticii. provas de s'.ia nenhuma parlic1-
paçáo no movimento subversivo, pe-elido que ficou na dependência de

professoras Elsa Sousa, Ester PiresSalgado e Rute Lemos Mascarenhas.
. — Para constituírem a comissão Jui-gadora das provas de Matemática, as
professoras Ligia de Meneses Pimen-

•ei, Lidia Vigio Gomes e lolanda
Oficio n. 14 do dr. 1." procurador J Nascimento da Silva Lemos.

ATOS DO PREFEITO
Demissão: — O prefeito assinou it.o

(Proc. de João Pinheiro de Miranda
França) — Autorizo o levantamento,
proccdendo-se.""como sugere o sr. dire-
tor do Dep. do Contencioso, á cobran-
ça da diferença, não computada no
depósito.

Argentina Vlnelll dos Reis Dias —
Proceda-se nos termos do parecer do
sr. diretor do Dep. do Contencioso.

Elza de Medeiros Leal — O ato de
entrega do legado, de que. trata este
processo, cuja transcrição é feita sim-
plesmente para permitir a dlspouibill-.
dade dos imóveis, adquiridos, de jure.
pela sucessão, estão fora da órblti de
incidência rio imposto de transcrição.

CAIXA REGULADORA

demitindo, a bem do serviço público, o
oficial administrativo classe 76 — Teó-
filo Ferraz.

— Também íol demitido o trabalha-
dor 13 — Luiz Pereira.

Exoneração: Foi exonerada a enfer-
meira, classe 32 — Noemi Alcântara
Bomflm de Andrade.

Secretaria Geral de
Administração

SERVIÇO DE EXPEDIENTE
Despachos do sr. secretario geral:
Luiz de Sousa e Silva — Faça-se o

expediente de apresentação ao Departa-
mento de Vigilância, onde vai ter exer-
ciclo.

Nelson Robadel Medeiros — Indefe-
rido, por falta de amparo legal.

DEPARTAMENTO DO
PESSOAL

Despachos do diretor:
Honorlna Gonçalves Meneses Fazen-

da e Ambrosina Machado Franco da
Silva — Pague-se, em termos. Antônio
Pereira dos Santos, — Indeferido, lur
falta de amparo legal. Franclsca S"ií-
chea Gomes — Junte novo atestado.
João Luiz da Costa — Certiflqiie-sf, cm
termo.'.. Maria Cnndlriu de Araujo I-on-
seca — Aceite-se, em termos. Valde-
mar Ferreira Sobiozn — Levanto a
perempção. Prosslga-sc. José Luiz vi-
'•Ira rie Castro — Indeferido, por fal-
tn de amparo legnl O rargo o "enci-
mento de extranumerario há rie «er o
que rnnstnr dn relação enviaria pelaRerreiarin onde estiver lotado, deviria-
nirnie auloilzadH pelo exmo sr pre-frlln Cmollnn de Alnielria Haihn.-.í —
Levanto n i»rrmp<;So. Mantenho a

Serão efetuados, hoje, pagamentos
das seguintes matriculas:

9851 - 2S09B - 26649 - 41873 - 29399
26646 - 26142 - 40707 - 26255 - 26227
32795 - 12697 - 26390 - 26438 - 26561
40531 - 41025 - 28250 - 27191 - 40416
8048 - 19338 - 15059 - 25275 - 12066
25273 - 25079 - 15278 - 41431 - 2887
26763 - 1644 - 11034 - 13031 - 26137
20655 - 25370 - 30824 - 31344 - 26489
28482 - 26572 - 13585 - 1225 - 26663
26522 - 26520 - 26517 - 40936 - 26588
25052 - 9165 - 1591 - 23991 - 19577
19339 - 28645 - 7429 - 21540 - 8210
20114 - 6805 - 15226 - 3752 - 32270
28605 - 4426 - 9299 - 20896 - 28490
10495 - 21978.
Atrasados:

2488 - 19936 - 1275 - 1189 - 2221
18449 - 26482 - 40746 - 26356.

Despacho do secretario geral:Hilda Penha Tavares — Apresente
os documentos necessários.

ENSINO PARTICULAR
Exigências do chefe:
Rosina Acadih e Tolentina Detes dos

Santos — Compareçam para esclareci-
mentos. Ana Barata Braga — Pa-
gue a taxa de inspeção. Peri Mar-
tini Barbosa — Junte procuração.

DEPARTAMENTO DE DIFUSÃO
CULTURAL

Atos rio diretor:
Os srs. professores, que desejarem

transferencia deverão comparecer ao
5-D. C, no período rie 2 a 15 de
janeiro de 1942, onde em livro própriodeixarão feito o pedido que será opor-
tunamente objeto de estudo para veri-
ficaçào das possibilidades atendendo
áj. conveniências do ensino.

l»bl'AKTAMKNTO DE HISTOK1A
E DOCUMENTAÇÃO

Secretaria Geral de
Educação

SERVIÇO DE EXPEDIENTE

Atos do secretario geral:
Designações — Para constituírem a

comissão organizadora das questões pa-
ra as provas de Português do concurso
de admissão ao Instituto de Educaçáo,
os srs. cel. Eurico Figueiredo Sam-
paio, cel. João ria Rocha Mala e o
(Jr. Quintino do Vale.

Para constituírem a comlssfto nr-
ganizariora rins questões pnra ns pro-
vns do Matemático ri o concurso dr nri-
niis.".á(] ao Instituto rie Educação, os
sr*. cel Aiifté Bernarrilno Chaves,
ten rei Ari Nnrion Mural 'JintiteU
e d rir Harnlrin Llnhnd riR Citnhn

Para non^ttlinrpm » íomlMAo
Julgadora tias provas de Portuguit, ta

c va ãulunzaçãò ministerial ou li-
beldade para alendé-la in.lepindente
dela.

O ministro do Trabalwi, depois de
ressauar que a au'»riznção daria -.o
B?nco estava de acordo com -is dis-
povçces da Lei de Segurança, con
cluiu qut a readmissáo ' dutier.aia, ex-
alusivamente da administração do
H..v . oe vez que, náj encontrando
MCiiu para proces.r.r o indivíduo, o
governo ficava na obriga.;ão de rena-
b'lu.í-lo pura o triuúl''o.

A'ti dida a pretenóAi do interessa-
do, 'cuuereu este, jntao, o pagamen-
to d'j seus vencimento!-: eiu atraso, a
ornai da aata da sua dtmi.-são a o
recoli.mieiito a Ca.íi. de- Previdência
des quotas respecn as. O prii".eiro¦.•!•¦ lice foi indefendü. e, un relação
ao ityundo, foram pagas as quotas
devidas à instituição de previdência
social.

Logo em seguida, ocorreu o faleci-
incuto do bancário, pelo qu^ sua viu-
va f filhos resolveram reclamar pe-
rante o Conselho Nacional do Traba-
lho, fosse o Banco do Brasil compeli-
do a efetuar o pa^amen^o pretendido
pelo "de cujus", no que foram aten-
didos com a decisão proferida pela
extinta Primeira Câmara, que reco-
nlicceu o direito ãs vantagens pecunia-
rias do mesmo bancário, dos! ea data
de sun demissão aié a de sua volta
ao efetivo exercicio.

Opostos embargos, foi o assunto no-
vãmente apreciado ptiú Câmara de
Justiça, do Trabalho, que, por maio-
ria rte votes, manteve a decisão de
primeira Instância.

Em suas razões, argumentou o Ban-
co que a .lemissáo não resultará de
ato seu, e sim emanara da amorida-
de pública, cabendo, pois, á União a
responsabilidade pelo pagamento pe-
dido.

Refutando, a Câmara sustentou que
o bancário em causa já gozava rio
direito de estabilidaae funcional —
contava mais de vinte anos de ser-
viços — e só poderia sei demitido por
motivo de falta grave, epurada em
inquérito administrativo rsgular, feilo
pela administração do Banco e nu-
torizada pelo Conselho Nacional do
Trabalho; ou por motivo de filiar-se,
caudestinamentè ou ostensivamente, a
centros, Juntas ou partidos proibidos
na iei 38; ou praticar qualquer crime
previsto na mesma lei, autorizada a
demissão, neste caso, peiu ministro
do Trabalho, após devidamente npu
rada a verdade, segundo a lei 136.

Assim, o Banco do Brasil, foi con.
denado a pagar à viuva e filhos do
bancário os vencimentos deixados de
perceber durante o tempo em que
esteve ele afastado do serviço.

Foi designado relator ao acórdão o
sr. Cupcrtino de Gusmão, cujo voto
prevaleceu, pois o relator, sr. Geraldo
Batista, dava piovimenlo em parte,
ao embargos do Banco, pari isentá-lo
do aludido pagamento.

vma página, de Nabuco sobre &
República do norte.

Em seguida, o sr. Aristides Ca-
sado propôs que fossem transcri-
tos na ata os telegramas trocados
entre os srs. Pranklin Roosevelt »
Getulio Vargas, a respeito da
agressão japonesa.

O DISCURSO DO SR. CAFFERTr
Agradecendo as homenagens

que acabava de receber, o em-.
baixador Caffery proferiu o se-
guinte discurso :

"Sr. 
presidente, srs. membros

do Instituto Brasileiro de Cul-
tura, senhoras e senhores :

Quase que não necessito dizer-
io?i quão profundamente emocio-
nado me sinto pela saudação do
<lf.| Aristides Mariano de J»ze-
veda. Faltam-me palavras com
que expressar meu profundo apre-
co nela alta honra que me con-
feristes hoje. ao tornar-me mem-
bro correspondente rio Instituto
Bi-asiloiro de Cultura, uma üps
mais Importantes sociedades cul-
tas deste grande pais. B°m
compreendo, aliás, que esta es-

plêndida recepção e manifestarão
de amizade não é só a mim que
i» dirigida, mas também e prin-
eipalmente ao meu país. E' uma

prova prática' da solidariedade ile

pontos de vista, e da amizade, tra-
ilicional que sempre existiu entre
?is nossas duas nações. Aquch-n
dentre vós que me conhecem, sa-
bem que não sou homem de rrml-
tas palavras. Afortunadamente,,
para mim, o que a situação st'in.l
do mundo exige é sobretudo "::".o

Hordas de bárbaros anda'-' uma
vez fais á solta pelo m".n<i" e
vemo-nos forçados a agir em con-
seqüência.

O Brasil e os Estados Unidos
têm uma missão comum e segui-
remos juntos pela senda da his-
toria. serenos, na justin da

noss-i causa e na gloria cie nossos'

desti )S."

JUSTIÇA MILITAR
O ACÓRDÃO DOS CERTIFICA.

DOS FAUSOS DF IÍFSI-K-
VISTA

Provavelmente na sessão rie hoje. de
Supremo Tribunal Militar será subme-
tido á assinatura dos ministros o açor-
dão referente ao processo rios certifica-
dos falsos de reservista. Como tivemos
oportunidade de acentuar, vários ml-
nistros são votos vencidos, devendo, por
isso, justificá-los. A assinatura rio
aoerdão vem sendo aguardaria com in-
teresse pelas partes, afim de ser exa-
minada a possibilidade da lnterposicão
de novo recurso, não só por parte dos
condenados, como do procurador geral.

JULGAMENTO
O Conselho .de Justiça da 3.» Audi-

toria rie Guerra está com uma reunião
marcaria para esta tarde, afim de pro-
ceder ao julgamento de Alarico Fraga
ria Costa, sentenciado multar, acusado
de híiver sfi inpuhnrriinaHn no xadrez
onrio está recolhido, rtefenrienrio ns in-
teropses do '"ti r.^mn^nbftlro de nvtsSo
ove se ennnntrava nnfpvnw. Funciona»
rn no Ministério Públl-n o pmmot.O'
Alberto Brigagão.
IRREGULARIDADES XO MA-

TADOTÍRO DF, JUIZ
DE FORA

Entre os processos remetirios pelo
Supremo Tribunal Militar ao Procura-
dor Geral para parecer, figura o qu«
responde o civil Jorge Dlrene. acusa-
do de Irregularidades no Matadouro
MIlitnr de Juiz de Fora. O Tribunal
deixou de pronunciar-se quanto a esse
acusado, pelo fato de se encontrar em
paradeiro Ignorado. Agora, com o Jui-
gamento do tenente Paulo, apresentou-
se k Auditoria da 4." Região Militar,
que levou o fato no conhecimento do
Tribunal, tendo andamento o respectl-
vo processo.

Civis chamados à
1.' C. R.

Estão sendo chamados a compareefw
no gabinete da chefia da 1.» Clreuns-
crlção de Recrutamento os civis Pedra
Pessoa de Macedo e Manuel Perelr»
Lima. afim de tratarem de assunto de
«eu interesse.

Dr. Benjamim Gonçalves
PEI.E E SIFIMS

Alclndo Guanabara, 15-A • 10.*
— 42-0650. —

Despachos do diretor:
Joaquim de Magalhães Gomes — Cer-

tilique-se nos termos do informado.
Eulina Marinho — Certifique-se nos

termos da informação do Arquivo Ge-
rui, paga a taxa de expediente rela-
Uva à certidão e a 1 ano de busca.
Antônio de Sousa Monteiro Filho —

Certlfique-se nos termos da Informa-
ção, paga a taxa de expediente rela-
tlva à certidão e a 20 anos de busca.

Felix Neumann — Requeira em se-
parado certidão sobre o alvará da
cfAistrução do prédio a que alude e
do seu primeiro lançamento do lm-
posto predial.

Gustavo Gerber Figueira de Melo —
Levante a perempção. Prosslga-se o
processo em termos.

Despachos do chefe de Serviço:
Leonor Dantas Gomes — Cíueiira

comparecer para esclarecimentos que
possam elucidar a sua .situação fun-
rlonnl no período mencionado e bem
nssim possam declarar ser ou não i
funcionaria municipal.

Maria Peçanha rir Magalhães Heis
— Queira rnnipareret para esclareci-
mentos sobre a rerllrlão que pretende
on sen titulo de professora raterira-
ttea, cargo pnra n qual ín\ nomfíriJ
em main de lBRü conforme memorial
'xlftrnte no procetso de aposenu-
dorla.

AO MUNDO LOTÊRICO
Sábado último vendeu e pagou a Sorte Grande

7.497 - 500 CONTOS
HOJE VENDERA OS 300 CONTOS

Natal, dia 24 - 5 Mil Contos
Verifique as reais vantagens da C. Patente 104

Inscreva-se na monumental sociedade 
6 MIL CONTOS '

139 - OUVIDOR - 139
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flDlàdo^®oMi©
Diretos: . O, R. Dantas

PARA
TODOS

O PanamA.
Como "nasceu" o açucar

do beterraba.
Origem íortuita do nintn-
hnrrãn.

Or.VXAMA', 
— Traln-so dn

(stmo, onde foi aborto o rn-
nal, pm grnnrio notoriedade nos-
te momento, pnr motivo dn guer-
tn no Pacifico. O Istmn foi dps-
Coberto polo prnprln descobridor
éo Cirando Oceano, o celebro
IWvegarior espanhol Vasco Xu-
H*z dp Bnlhoa, que o percorreu
alo Atlântico no Pacifico pntro
1S13 p 1511. Mas pouco depois
• glorioso marcante toria do
pagar snngiiinoso tributo A In-
r*jn p ao dpspcltn dp competi-
dnrps monos felizes. Uma sor-
#fdn intriga do cortp, sorvida
^•r tpiia7.ps cnliinludores, sobre-
carregou-o dp orlmes, e Bnlhoa
#»l levado n prisAo, <le onde fez
repetidas mns inúteis súpllons.
•o roi dp Costela, Por ordoni
dn governador do llnrion, parto
Oriental do istmo dp Panamá,
o grande navegador foi decapi-
tado pm Oastlln dp Ouro, pmmi

* * •

COMO 

"NASCEU" O AÇU-
CAR DE BETERRABA. —

E' licito dizer que o açúcar de
fceterraba "nasceu" com a guer-
M, e pnr efeito da guerra. Fnl,
Com efeito, uma. conseqüência
rias guerras napoleônlcas. An-
tes. todo n açucar consumido
ra Europa, era o rie cana. saea-
rina. e tinha de ser importado.
Ao hloqueio continental rlecre-
tado por Napoleão contra a In-
gla terra respondeu esla eom o
bloqueio marítimo, A Franca,
tjue importava o açucar grosso
de cana e n refinava, chegando
a tratar 120.000 toneladas pnr
ano, viu-se em serias dificulda-
des de suprimento. Foi quando
«urgiu um alemão, o químico
Frederico Carlos Achar, com
lima fórmula de extração do
açúcar da .beterraba, como hu-
cedanen do de cana. Os fran-
ceses Dolessert e Guéruel lnte-
tessaram-se tambem pelo proble-
ma, e Napoleão, em 1811, man-
dou cultivar 32.000 hectares da
terreno apropriado com a pre-
ciosa planta. Dai por diante, o
novo produto espalhou-se pela
Europa. Antes da beterraba, As
instâncias do imperador dos
franceses para que se descobris-
•e um substituto do açucar de
cana., os químicos propuseram
Um açucar obtido da uva, mas
não se sabe porque a descoberta
TfSo foi por diante.

* » •

ORIGEM 
FORTIITA DO MA-

TA-BORRAO. — O utillssl-
Bio papel mata-borrão, que velo
substituir o processo rudlmpn-
?ar dn areia pnrn secnr n tinta,
fresca dos manuscritos, teve
Uma origem puramente fortulta.
Foi na Inglaterra, numa fáhrlcri
de papel do Berkshlrp, quo o
Bcnso so produziu, graças A ne-
fllgencia de uni operário. Es-
quecera-se este de pôr na massa,
que deveria trnnsfnrmnr-se em
papel comum a quantidade de
cola necessária A opcraçAn, e
por esse esquecimento foi dps-
pedido. Mns pouco dppols o dono
da fábrlce sp npprcphpu de que
a massa deixada pelo operário
aem a cnla suficiente possuía a
propriedade de absorver a tinta
sem manchar o pappl. Estava
descoberto o precioso mata-
borrAo e condenado ao desnpare-
cimento o uso da areia fina e
colorida para, secar os escritos
• que se vinha empregando ha-
Tia séculos.

NOVO CAPÍTULO. .
Declarada n guerra no TacI-

fico, um novn capitulo esta sen-
dn acrescido A historia cia borra-
chn.

Se lnmnntnçôC8 adiantassem,
valeria o pena perder-se tempo
deplorando n nossa falta de nr-
guta vlsfto do futuro, falta que
impediu o Brasil tle ser neste
momento o maior reservatório
acessível dc goma em todo o
mundo, em ínce do maior pafs
consumidor desse produto: os
Estados Unidos.

Desde que perdemos a prima-
?,ia da produção e do abasteci-
mento mundial", que pnssarnm às
possessões britânicas do oriente
asiático, ficamos possuídos tle
tim tal clescncorajamrntn, que
resolvemos cruzar os braços,
persuadidos de estar liquidada
de vez a industria extratlva da
hevéla no vale amazônico.

Em conseqüência, nossa opu-
lencla gomiícra ficou reduzida a.
última expressão, porque os se-
ringals foram abandonados e o
pessimismo nos dominou de ma-
ncira irremediável. Nao nos ocor-
reu que a historia econôivlc.a
não difere das outras historias
na sucessão inevitável das lases
que as compõem, representadas
por novos capítulos, que, em re-
gra, são surpreendentes.

Quando findou a precedente
conflagração geral, acreditamos
que o domínio da borracha de
plantação seria provavelmente
eterno. Nunca seriam fechadas
as rotas oceânicas asseguradas ao
seu livre escoamento pelo poder
das esquadras.

Seriam tidos provavelmente
na conta de insensatos, utopls-
tas ou loucos os que ousassem
admitir que os Estados Unidos
ver-^e-lam, em futuro mais ou
menos distante, privados, por
umn guerra marítima na Asin,
dos suprimentos habituais de
gome e que, por isso, deveria-
mos . tudo envidar para recons-
l.iíuir, melnorar e aumentar a
nossa produção, pois que, alem
do mais, tínhamos a raro prlvl-
legio da vizinhança do imenso
mercado consumidor.

O que esses supostos qillmérl-
cns poderiam ter imaginado e

veiculado,' como advertência, aca-
ba rie acontecer. E' um novn ra-
pitulo que se abre a historia da
borracha c nos encon ira ocm
safras medíocres, na total inea-
pacldade dc fornecermos aos nos-
sos amigos nem ao menor 2 e
112% das fiOO.000 tonelaclHS que
estão consumindo dessa matéria
estratégica de primeiríssima ne-
ccssldade,

Mas lamentações não ncllnn-
tam. Se adiantassem, valeria a
pena prantearmos o nosso mais
recente ato dc injustificável ries-
culrio, que nos reduziu a con-
dlção de produtores de borracha
como quaisquer outros r.o pro-
prln continente americano, onde
vários países que nunca proclu-
zlram tal mercadoria, ou, ao me.
nos, nunca a tiveram como i>ma
das bases ponderáveis dn sua
economia agrícola, se aprostam
para ser amanhã nossos com-
petidores no mercado mundial.

Desde 1038, os Estados Unidos
se vinham preocupando com o
problema do seu abartecimento
em condições que resguardassem
a regularidade de suas aquisl-
ções. Essa preocupação levou o
governo de Washington a, prepa-
ração de um plano de plantio de
seringueiras em grande parto ria
América Latina, o Brasil, in-
ciusive.

Tivemos tempo, conseguinte-
mente, para tentar influir oliplo-
maticamente em Washington,
talvez com êxito, no sentido dc
serem tais plantações centralt-
zadas na Amazônia, com o au-
xlllo de técnicos e capitais yan-
kees. Nada mais razoável: por-
que o verdadeiro habltat da he-
vela silvestre, em maiores pro-
porções, se acha na Amazônia
brasileira; porque, até ao de-
sastre ocasionado contra nós "Pt-

Ias explorações do Oriente, nós
éramos os maiores produtores e
exportadores mundiais; e por-
que, finalmente, a Empresa Ford,
nn Tapajós, é um laboratório
experimental como não existe
em nenhuma outra nação do
nosso hemisfério, podendo, assim,
facilitar enormente as tarefas
compreendidas num plano ce
centralização intensificada dos
cultivos de seringueira.

Deixamos passar a oportunl-
dado, e presentemente os Estados
Unidos auxiliam diversas Repú-
bllcrts, dn México ao Peru, na
cultura da preciosa Arvore lati-
fera, Já lendo por elas distribui-
rio 15 milhões de quilos de se-
mentes selecionadas, que se con-
verterão a breve trecho em con-
sldcravcls florestas reclonalmon-
te plantadas.

Um especialista nc assunto
acaba de escrever na imprensa
paulista, oebre a ação dos Esta-
dos Unidos na Venezuela, o se-
guinte, que, 

"data venla", pas-
snmos a resumir, em abono das
afirmativas que vimos fazendo:
Em cnmeçns de 1040. o gover-
lio noilr-amerlcano entrou em
entendimentos com o da Vene-
zuela, disso resultando a expe-
dlção cientifica rio tir. Llcwe-
lyn Williams. chefe da secção
rie botânica do Museu Ficlcl, de
Chicago. Tendo ficado .multo
tempo adido ao Ministério da
Agricultura da Venezuela, o alu-
dldo técnico 'dirigiu explorações
meticulosas numa arca de mais
de 40.000 mlllhas quadradas, no
vale do Orenoco, e chegou ã con-
clusão de serem Ilimitadas as
possibilidades de cultivo da he-
vela. Disse ele: "A referida zona,
que tem 40.000 milhas de arca,
mais ou menos, no canto a su-
deste da Venezuela, Ja perto da
fronteira do Brasil, apresenta
condições lão ideais para a plan-
tação da seringueira, que as ãr-
vnres nativas são encontradas
com impressionante abundan-
cia".

Ante o exposto, o governo de
Car;.<?as entrou sem perda de
tempo em negociações com o do
Washington no sentido de atrair
grandes capitais.

O novo capítulo da historia
da borracha — devemos ter a.
íranquc/.a de o confessar — não
se abre de um modo positiva-
mente auspicioso para o Brasil.
Se lamentações adiantassem, se-
ria, então, o caso de nos quei-
xarmos da Incurável e sistema-
tica lmprcvldcncla displicente

que em tal matéria nos tem ca-
racterizado desde longo te'mpo.

A seda, matéria estratégica
Quem diria que » seda, produto essencialmente

e milpnnrmento pacifico, que o "bomblx mori"
elabora, desde os remotos tempos da civilização
asiática, para o conforto e o luxo da espécie hu-
mana, passaria subitamente a representar um
papel de magna Importância nos conflitos nrmn-
dos ?

Quem diria que a seda estaria destinada a
função de ajudar n matar, quando sempre ajil-
dou a viver milhões de criaturas humanas na
industria e no comercio de todo o mundo ? Quem
«liria, em suma, que a moda graciosa e amável da
seda-clegancia haveria de ser inoplnadamenle
substituída pela moda iugubre da seda-mortalha ?

Perguntas de inutil espanto... A realidade ai
esta, mostrando que nos países em guerra a seda
é para os pnrnquedas que vfto surpreender o
campo adversário, semenndo o terror e a morte,
p é tambem pnra os sacos de potente explosivo
com que so fabrica a munição dos canhões do
grosso calibre. Não ha outros tecidos pnra tal»
envoltórios e multo menos pnra os paraquedas.

Os Estados Unidos nfto produzem soda natu-
ral. Seu quase único fornecedor era o Japão, que,
aliás, ha multo tempo nfio lhes fornecia o pro-
duto, com o qual ganhava cerca do 100 milhões
de dólares por ano.

Logo que começou o íenrmamento norte-amo-
rlcnnn, a seda natural foi incluída na lista das
malerlns estratégicas. Levantaram-se os "sincks"
e nfto mais se permitiu o consumo pelas lndns-
trlas que nfto trabalhavam para a defeso naclo-
nal, ns quais se valeram do "nylon" e de outras
sedas artificiais.

E' natural que, entrados na guerra, os Estado»
Unidos tenham grande» necessidades do produto,
e não ha, no continente, pais algum que possa
fornecer-lhes seda natural, pelo menos dentro de
algum tempo.

No Brasil, Sfto Paulo estA Intensificando o
plantio da amnrelra o a criação do bicho da seda,
o In se acredita quo a produçfio dará para ex-
portar. Provendo essa possibilidade, o governo

Vias de fato
O alcance da lei penal não ê. nponas reprimir

a violência; é tnmbem impedir que ela so pro-
dii7.n, obrigando o Indivíduo, sob ameaça de
castigo, a domlnnr os próprios assomos impetuo-
sos e a nfto levar questiúnculas c pequenos ntrl-
tos a extremos dcsnrrazoados e deploráveis.

Nem sempre as libaçõés alcoólicas sfto a causa
de pugilatos. As mais dns vozes, a origem des-
tes está nos temperamentos facilmente IrriinvelB
ou permanentemente irasciveis, que se descon-
trolam à menor contrariedade; o, se acontece ser
o contpndor do mesmo naipe rcsinguelro, a alter-
cação logo desfecha pm conflito.

Em regra, o motivo dos chamados destorço»
físicos nfto vale a» palavras .ácidas ou ofensiva»
que os procedem e as osfoladurns e equlmose»
que são o seu resultado.

Há, tnmbem, tima outra classe : a dos valen-
toes profissionais, quo a todo propósito, ou spm
propósito algum, sp desmandam, agridem, pro-
vncnm rixas o escândalos onde quer que se achem.

Ora, ns vias de fntn nfto incidiam em penall-
dade pxprpssn, exceto se determinavam ferlmen-
los e ncasiminvnm queixa. Era uma falha assou
sensível, visto como ns via» do falo, cnracterl-
zem-se, embora, por bofetadas sem conseqüência,
ou snfanftes de medíocre efeito, são sempre ato»
de violência, o a violência nfto só viola, a ordem,
como pode provocar lemlvois desatinos.

Mas, com a próxima pntrada em vigor da Lei
de Contravenções 1'eniils, os que so deixem ar-
rastnr ãs vias dn fato serão considerados contra-
votiloros e sujeitos n. prisão simples de 15 dia»
a três meses e a multa de lOOÇflOO a um conto do
réis.

rpnsom nisso, antes ,dp descontrolar-se, os
rlxcntos do índole o desordeiros de profissfto.

paulista Incumbiu o sr. Oarihnldl Dantas, que se
encontra em Washington, de estudar o mercado
norte-americano do seda natural e dele recebeu
informações que habilijuini os scricicultores pau-
listas a desenvolver suas lahutas sem receio do
quaisquer riscos,

NOTICIAS DA MARINHA

VAI PARÁ 0 NORTE 0 COMANDANTE NAVAL DO AMAZONAS
Foi designado para substituir, interinamente, o almirante Morais Rego o contra-almirante Lemos
Bastos — Saiu do Recife o "José Bonifácio" — Deixou a Baía, em viagem para o Rio, o "Cama-

quã" — Vai para os Estados Unidos o comandante Rego Monteiro — Outras notas
O almirante Eduardo Augusto d«

Brito e Cunha, nomeado por decreto
recente do presidente .da República
para o importante cargo de coman-
dante naval do Amazonas. íeguirá, do-
pois de amanhã, pnra o norte do pais
•fim de assumir a sua nova comissão.

O antigo sub-chefe do Estado Maior
di Armaria viajara a bordo do "Can-
tua ria", do Lloyd Brasileiro.

. DIRETOR fiERAI,, INTERINO, DO
ENSINO NAVAL

Em substituição no almirante Tácito
Reis de Morais I?ego. falecido riomin-
|o último, assumiu, Interinamente, as
funções de riirrlor geral <lo Ensino Nn-

. vai, acumulando com as de diretor
(da Escola Nnval, o contra-almirante
¦ Alberto de Lemos Baslo. Por esse
thotivo. o titular Interino Hprp.spntmi-
te, ontem, ao ministro da Marinha.

Para aquelas funções o contra-alml-
Tinte Lemos Eastn foi designado pelo
almirante Àristides Guilhem, ministro
lis Marinha.

DEIXOU RECIFE O
NIFACIO'

MOSE' HO-

RECIFE, in ID. N.l — Deixou o
porto riestn capital, com destino ao
sul, o navio-auxillar "Josa Bonita-
cio".

REGRESSA O "CAMAQUA" NO GABINETE

^ O ministro ca Marinha recebeu, on
O navlo-min<--iro "Camaqua", oo- ¦ lem, cm conk-rencia.

mandado pelo capitáo d? corveta Hu- \ Américo Vieira de Melo, Raimundo
go Busme:cr Caminha, deixou o purlc, | Mendonça e Mario Hecksher e o ca-
da Baía com destino ao Rio. A re- j pítfto de mar e guerra Luiz Augustu
íerlta unidade esteve a serviço da | Pereira das Neves, respectivamente,

chefe do Estado Maior da Anr.atía e
diretores gerais de Fazenda, do Pes-

sargento — MR — Sevcrino Leandro
da Silva; cabos-marinhclros Tomnz
Alves e José Izidro Andrade; cabo —
MR — Augusto Serafim de Freitas.

BRONZE: Capitão aviador Nelson
Ncivals Afonso; capitães-tenentes Ro-
bato Correia de Sá e Bcncvidçs, Car-
los Nativldade, Atila Franco Ache c
Otávio Sampaio Fernandes; l.o tenente
I. N. João Batista Correia de Abreu;
síb-oflclal motorista Jerônlmo Fer-
reira do Amaral; sub-oflcial — CL-AV

Luiz Gonzaga d>e Andrade»; l.o
sargento — TE — Oliveira Viana; 2.°
sargento — FL — José Ribeiro; 2.°
sargento — FN — Antônio Nabor Cnl-
da.s' :i.°s sargentos — MR-AV — Fio-
rival Barbosa Dantas, Sebastião Gue-
des Batista e Francisco Santos de Oli-
veira; 3.° sargento — AT — Joán Ba-
lista da Hora; 3." sargento — CP —
Raimundo Barbosa de Oüv*ira; 3.°
sargento — FN -- JomS Ferreira; 3."
sargento — ae-tl-fn — Romualtlo
Martins Neves; 3.» sargento — AT-AV

Raul Dourado; 3." sargento — EL —
Estevão Machado de Almeida; cabos

SI — Cailos Massur, Jorge Unia
Penedo u Mirumon Correia Leal; ca-
bos — MN — lsaac Ramos Cavalcan-

Correia Fal-
cão, Avelino Manuel dn Silva, João de
Morais Pimentel, Pasconl ta Silva Leite
e Alfredo Melo Pinho; cabo MN-AV —
José Nestor Mosqueiro; cabo ET-AV —

almirantes j Antônio de Almeida Madureira; cabo
 CP — Manuel Francisco dos San-

los; cabo-mannheiro Hildebrando da
Silva Moreira; cabo-marinheiro Artur

DESIGNAÇÃO DE OFICIAIS
Pelo titular da Armada íoram bal-

xarios avisos designando o capitão de
corveta Valdemar de Figueiredo Cos-
ta, pnra as funções de oficial de co-
municações da esquadra brasileira; e
os médicos capitão de corveta dr.
Anibal da Silva Lima Jorge o ea-
pilães tenentes drs. Olavo Dantas Ita-
picurú Coelho e Américo da OUvel-
ra Crespo, para servirem, respectiva-
mente, na Escola Naval, no Hospital
Central de Marinha e na Diretoria do
Armamento da Marinha.

ACÓRDÃO FIRMADO
O Tribunal Marítimo Administrai!-

vo firmou, por unanimidade de vo-
tos. acórdão no processo referente ao
abalrciamento do cuter-motor "Cris-
tovão Pereira" pelo vapor "Araxa",
na noite rie 7-5-4(1, nn cannl dr. São
Gonçalo. Rio Grande do Sul, com
conseqüente afundamento do cuter,
nue depois foi posto á flutuar. Foi Jul-
pano responsável o representado Ca"-
lon Frederico Nolaico. que sofreu a
pena de multa ric 25f)$00'J e custas do
processo, tendo sido isentados de res-
ponsnbllldade os representados Carlos , ... . ,. ,, ,,,,,.,,,t

| Gomes da Silva e Manuel Elias Mi- % u»'™J"r" ÚK Motais
I litito.

Armada em Natal.
SEGUE PARA OS ESTADOS UNIDOS soai e da Engenharia Naval.

A bordo do "Argentina", da Fro- ¦ os QUE .m, nIREITO A MEDALHAta da Boa Vizinhança, seguira, ama- J]n |TAR
Ilhã. paia os Estados Unido.', afim •
<le realizar estudos eípccinlizados de
oonslruções navais, o capitáo dc cor
veta Joaquim do Rego Monteiro, do '» >
Corpo ce Engenheiros Navais. MnrqUM de Carvalho
POSTO a msrosiçAo nu minis

TERIO DÃ VIAÇÃO

O Supremo Tribunal Militar julgou
merecerem a Medalha Militar os se-

nnte.s militares da Marinha:
corveta Gastão

ques de Carvalho Oliveira, .loão
i ta Gama Bcntcs e Manuel da Silvei-

rn Carneiro.
PRATA: CapilSo de corveta Vllormo

nV- I ia oliva Maia; rapiiío-irnenti Otnn
sem i de Olnelia Pinln; .snh-oíiclnl — MU -

Bolsa de Valores de
Nova York

O mineiro ria Marinha põs
DO?içao rin Ministério da Vlaçâ .

rias imnf lunções militares, o (Manuel rie Sou a Vaz: l.o saiu-ninprejuízo
WpUãn ú< coivrta 'iigHihelio na-, a
Rsul rie Faries Meio para integra'
Uma comissão curar.-r-sad». pelo II*
luisr riaqiifi» na"'*, de estudar <•'•
providencias 1'ie rir-.nn .-rr tomada'
BA f.f ii' j' o mj prtjm rar o nu k**io
tolerro tfruumidor ds, •.fliiAci nacio-
si, pira enítíesr»»

MO-AV .Jn*-r PmnciAcn Ferreira; 1."
furgcrUo AE-TL Frrriei'U'0 Il^zet P.rrB
manii; 2." -argenlo AT Josr
Frnncr,co d" Andrade; i.° sargento —
EI. - E*'rví.n Antônio Pinheiro; 3."*
*r*ru>>» r.A -

NOVA YORK, 16 (U. P.l — A Bn|.
sa de Valores abriu hoje com n?go
cios íirni"s. porem negnriados molcra
dnmenle.

A libra esterlina íol cotada rn nhrr- j
tura a 4.03,3,4.

o mercado rir algodão abriu ilrme jmm as entrcRÃ-s paru erje inós i !
IH.3S.

NOVA VORK. lfi Ml. P.l — A Rol-
ia ri» Valores lerhnu hnje |m"?ular- ;
mrnie.

As obrigações rin governo lecharam !
lambem irregularmente.

Foiam ncgnriarlo-. I Jtm í!00 titulo

Morais Espcnchitt; cabo-marlnhelro
Moacir Anchieta; cabo-marinheiro Ma-
nuel Messias da Paixão; cabo — FN —
Francisco Japiassú; marinheiros de l.a
classe Firmlno Guedes de Brito, Fran-
çslco dio Nascimento, José Martins,
Raimundo 'Gregorlo do Carmo, Renato
Dias Pinheiro, José Ferreira dos San-
tos, Genesio Ferreira da Silva, Hcnri-
que Somes Barreto, Américo Cerquei-
rn. Santos, Enock Belmlro da Purili-
cação, Domingos Antônio de Araújo,
Benicio José da Fonseca, Gonçalo Jo-
sé Rodrigues, Cnllxlo Pereira da Silva
e Luiz Tcrtulinno da Silva; marinhei-
ro de l.a ciasse — MO-AV — José
Dionislo dos Santos; marinheiro de l.a
classe — MO-AV — Raimundo Henrl-
que de Freita; marinheiro de l.a cias-
•se — MN — Aliplo Pereira da Silva;
marinheiros de l.a classe — MN-AT —
Alcides Saraiva da Rocha; marinhei-
ro tle l.a chi.se — MA — Américo
Tcdiii Cordeiro; marinheiro de 1."
classe — MN-AT — Antônio Olimpio
Lins; marinheiro de l.a classe MO-
AV — Avelino Dantas cie Lima; ma-
riuhelro de 2.a classe — MO-AV —
Gerson Prudente cie Jesus; marinheiro
rie 2.a classe — Sü-AV — Elias Dini»
de Andrade; marinheiro dc 2.a classe

MO-AV — João Holanda Cava'.-
rante; marinheiro de 2.a classe —
MO-AV Eulalio Reis; F. N. Músico
de 2.u classe Claudionro Ananias dos
Eanioi,, t. N. Múiico de 2." classe
Manuel Luiz Le Lima; F. N. Músico
de 2.a classe Magno Carneiro Viena;
F. N. CA-SD Jacinto Francisco do»
Santos; MN. l.a classe Lourival Mar-
zanl e MR. l.a classe Melquiaiies
Campos.

FISCALIZAÇÃO DE GÊNEROS
Para o serviço de fiscalização <li>

d.stiibulçào dn gêneros nos navios,
corpos e estabelecimentos da Arm.i-

| na. fizeram na escala, para hoje, o
' cruzador "Baia", para amanhã, o
| tender "Ceara".

Conferência do
Rio de Janeiro

Continuam os prepara-
tivos, em Washington,

referentes à sua
realização

WASHINGTON, 16 (U. P.) —
A Comlssfto formada por oito dl-
plomatas latino-americanos de-
signada para preparar r ordem do
Dia da Conferência do Rio de Ja-
nelro, aprovou um projeto, apre-
sentado pólos Estados Unidos e
com sugestões feitas por varias na-
çôes, que será submetido a. Junta
Executiva da Unlíio Panamerlcana,
na reunião que se realizará ama-
nhã.

A munido da Comissão dos Oito
fnl presidida pelo embaixador do
Brasil e assistida pelo sr. Rowe,
prcsldende da ünlílo Panamcrl-
cann.

A comissão resolveu, tambem,
que a reunião no Rio de Janeiro
tenha lugar nos primeiros dias de
Janeiro do ano próximo e encarre-
gon o presidente Rowe de estudar
os meios de transportes, apresen-
tando propostas que facilitarão as
decisões que deverão ser tomadas
na reunião do amanhã.

PROVAS NA BASE HOS NAVIOS
.MINEIROS

GOLPES DE VISTA

& batalha do Mar da China Meridional
S japoneses acabnm do nn^S iaponesos „r„„,.n. .... ...uiotar solenemente o 

^embar^ 
de° Ar «árs s-^«3 =:

deserta, emhom fosse difícil quo Conseguissem pn"^'..S«?Pe.SL-

flapoleío Comia j s libra c>lerlina íol cotada •<n
f B?i Urcsoiíü JoAo Dias, João d' ehstnrntn a 4,04.

Deus Felu » Antônio Jnío Fortes; 3." A borracha lol colaria a 22,.':0.

re-

Na Base dc Navio;, Mineiros, reali-
. ram-sé, Imje. a> 8,30, provas para ler-
I r.eirns sarcrnti s. para obtenção do
1 certificado de habilitação, necessário
! a promoção, luucinnandn uma banca
j cyamitiAdora prp«*ulirik pelo oapitào-' tenente Aroldo 7,am e intesrada peto
| rapíiao-ienonie intmdcntp na\a| car-

In; de Abteu Lima •¦ I." tenente dn
J nir.^no quadro Carlos Frederico de No-

ronha Nf!t.

Menagem de Natal
do Papa

CIDADE DO VATICANO, IR (U.
P.) — Anunciou-se que o Sumo
Pontífice pronunciara, sua mensa-
gem de Natal, no dia 24 do cor-
rrnto, às 10 horas e mela, hora
de Greenwich, a qual será trans-
mitida p;la radiotelefonia, a todo
o mundo, com as seguintes longl-
tudes de onda: 19.54 metros, 30.52
metros e, possivelmente, tnmbem
nas 31.06 metros ou 499.96 me-
tros.

dos às patrulhas quo vigia* o litoral. Devemos^ conclu ,ort.»

to, que aquele solene comunicado, «lo Alto Coman de 
Je Joklo flé 

«o

verlt leo com,, a noticia ha três ou quatro <""s ««palhnda 
^ 

e q

HbhK-Konr so achava em poder dos japoneses. p« ' ™"^ ™ ™ 
„

do Brunel é pouco verossímil que algum desembarque h»";c880 »™n

èíetuado sem quo se soubesse, em Singapura. Bjce^ment. ali «* &

a capital desse pequeno território o como nos seus . ro,«»•«•. "»cn

tambem um dos campos petrolíferos do Bornco, 6 dl c I que, oe fle

foiisoree estivessem dormindo. Alias em Soklq 0 «»« "" n"rm 
,'

foi „ue. efetuado o desembarque, as tropas atacantes 
^n,'aí"ft«one

segu rio estabelecer-se sollriamenle nn pmla,. o que d.A !"B""B*° *"

„M„. I)o qualquer modo, Se os Japoneses ,|n oomeçam a 
JJgy?

«uns atenções para Borneo, em palavras ou em atos é 
^«•jW-

sideram oportuno ir osienden.lo a rnüo pan, as J"»1^»;;""^?™'
o demais riquezas minerais dessa Ilha, o que nao podo^Vlíentemen
lo deixar dc constituir um dos capítulos da sua invoslIria no Mar da

China Meridional. Em Hong-Kong continua, segundo 
;W"*«

mns, o duelo do artilharia através do estreito, entre os J"P""°"e» «-

iabelecldos em Itovvloon c os defensores que recuaram até it Ilha

em que se acha montada a base, naval propriamente dl a. <>"«<":

caules fizeram vnrlos esforços pnra atravessar o estreito e sentar

pé na Ilha, mas, apesar rin terrível situação dos defensores desta,

as coisas nflo anriam assim tão ligeiro e todas as tentativas

gas foram repelidas.
lulml-

No Palácio do Catete

Em todo caso, í visível qvc. salvo uma intervenção prov«enoleí
da esquadra norlc-amcricana ou dc /orcas navais britânicas o

destino dc Hong-Kong esiá traçado. A coisa nao deixa tle ter

Mil inconvenientes, porque cm tal caso ioda. a costa, contínental

asiática, do e.trcito de Formosa à fronteira da Malásia Britânica,

et Toa BKaru, incluindo a China Meridional a 
^o-CK^e^

Thailandia, ficará cm poder dos japoneses. Vma »"^ 
^^,

Hong-Kong teria uma grande importância para as °fro^esr™'

ofensivas quz os norte-americanos e ingleses tivessem 
^jeaUzar

F. no momento atual, aquele espinho cm plena zona.

K"1 britânica, estão se revelandoC/iníl7---
um pouco a 'investida contra a base mlfrn, 

ra~òcs
ineficazes vara detê-la o que se explicaria, entre outias razoes,

Tlavreca^cZde dos meios ofensivos dc que dispõe o gcneralis-

ffò--òS. Por outro lado, entretanto, e certo que, embora^

auavnicão local se esteia batendo com a habitual bravura c tena-

TiSZs%iee, a conservação dc Hong-Kong não ê reputada

ttdilensavel, do ponto de vista da estratégia geral briiãnica. Esta

O presidente da República recebeu,
ontem, no Palácio do Catetp, cm des-
pacho, o ministro rio Exterior e o cn-
carregado rio expediente ria pasta da
Agricultura; em conferência, o inter-
ventor federal no Paraná: e, em au-
diencia, os funcionários do Itamaratí
recentemente promovidos, uma comís-
são dc professores da Universidade do
Brasil, uma outra de plantadores de
cana e o ministro Ataulfo do Paiva. | o/ Wales e

Estiveram no Catete os srs. Meton
de Alencar Neto, aíim de agradecer
ao chefe do governo a sua recente
nomeação para o cargo de diretor do
Serviço de Assistência a Menores; e
Nelson Guilhobel, delegado do Bra-
sil no Paraguai para o Tratado de
Comercio .e Navegação, para apresen-
tar ao presidente da República as
suas despedidas e ao mesmo tempo
agradecer a sua deslgnaçfio para
aquela Comissão; e a sra. Laís Ntto
dos Reis, diretora ria Escoli Ana Nerl,
que foi agradecer ao sr. Getulio Vai-
Kas o ter-.se feito representar na so-
lenidade de formatura da turma de
enfeimelras daquela Escola, que colou
jrai: na sexta-feira última.

c rZ» uZ ia tf levado o comando imperial a destinar meto, e -

tritamente limitados à. detesa da praça. Mas, deste ponto de. lista

lera a sttuaçüo dr Singapura se revela mais grave embora do

vonto dc'vista local, e apesar do tom alarmado dos telegramas ela
pomo nc vwi.u. ,.  A ^^ iieI/w b qvr sempre- foi.
esteja ainda longe ae rr. ,.u»i//...u, ., ..... hriliinieo 

Oi 1a-
no Extrem.o Oriente, o símbolo mesmo do podei,o briãnico.Os W

poneses estão com superioridade naval e aérea, no Golfo de Sido A
Vupcrioridadc 

aérea já foi a causa confessadaJa^pcrda do Prince
j_ <.T?„„„u»" n afundamento destes dois couraçaaas

Conflito peruvio-
equatoriano

WASHINGTON, 16 (U. P.) —
"Voltou a IntenHlficar-se nesta ca-
pltnl a atividade diplomática re-
laclonada com a situação peruvio-
equatoriana. O sub-secret&rlo de
Estado, sr. Sumner Welles; con-
ferenciou cnnjuntamente com ob
embaixadores da Argentina e do
Brasil, srs. Kspll e Pereira de
Snusa, respectivamente, depois de
se haver entrevistado separada-
mente com um e outro, ontem,
Nas esferas diplomáticas ante-
pa-se que serão realizados todos
os esforços possíveis para a ob-
tenção de resultados concretos an-
tes que se reuna no Rio de Ja-
nelro s conferência consultiva
panamerlcana.

J Zar *o7suav»z a que a superioridade naval se afirmasse.

Tre^lq™M^al d, comunicação nipónicas, entre a Indo-
salvo nas«s.%",.í=£ Sit srsa ?^-

pelos otaoites submarinos.

HA dois dias Informou-se que os submarinos holandeses Unham

obtido alcuns êxitos notáveis, torpedeando os transportes inimigos,

na entrada do Golfo de Slào. Mas esses êxitos ficam sempre como

fatos solados; diante da massa de reforços que atravessam a zona
,n"R no 

território dos Estados Malaios. .O do-
nnra alimentar a batalha,
minto completo da Tha.land.a deu ainda lugar a que os japoneses

fossam utilizar confortavelmente a estrada de ferro que rorre e

Bangkok a Singapura, ao longo do istmo de Kra, e que se. Wfuria

em Singora. „m%o. primeiros pontos em que foram :«^.«do.

desembarques Inimigos, logo no primeiro ou segundo dia da sua

inoplnada agressào. A perda dos importantes aerMronjo. de Kota

Bhâru. no limite do território ntnlnln com a parte siamesa do istmo

de Kra. » de Ponla Vitoria, extremo-sul da Birmânia, no moer.o

|,tmo, velo lambem dificultar a ação aérea ingleso contra a estrada

do ferro Bangkok-Slngapurn. outra circunstancia, favorável aos nl-

únicos. A conseqüência e que as forç-as terrestres da ?•»«"•«'»
Malala estão lutando, em Inferioridade de condições, nfto srt no

ponto do vista numérico, como do apoio nereo e nava , contra

ínnssas consideráveis que sfto sustentadas por todos esses elementos.

A seu favor, hft os obstáculos naturais da floresta tropical o do

terreno acidentado, mas o avanço Japonês progride, emhora rom

lentidão.' Tudo Isso, entretanto, apesar de grave, porque a posse
do Mar da China Merldlnnnl serrt. decisiva, para o curso da guerra,
se passa ainda em um espaço relativamente reduzido e sem a Inter-

vençfto do grosso das forças britânicas o norte-americanas, navais,

terrestres e aéreas, quo ainda nfto tiveram tempo de chegar ao

teatro de operações. No que se refere í.s norte-americanas, a bri-

lhante defesa das Filipinas constltue, uma excelente garantia da

sua eficácia futura e uma derrola japonesa de enorme gravidade,
sobretudo pelas conseqüências que envolve. No momento, o ponto
verdadelrnmentc delicado parece ser a Teninsuln Malala, com Sin-

gapura na extremidade,

Atos do presidente
da República

Decretos assinados nas p«,s,
tas da Justiça, da Agricul.

tura o da Viação
O prcsldento da República assinou

os seguintes decretos;
Na pasta da Justiça — DeniiMirif.

Pedro Leon Bessil, do cargo de p<j.
llcla Marítimo e Acreo, classe 6,

Na pasta da Agricultura — Ojtot
gando concessão a Companhia de Mi.
neração e Metalurgia São Paulo-Pa.
ranA para aproveitamento úa r..^^»
dagiiA rifiv.unnda "Salto do Cavai-
cantl", no rio das Cinzas, .13 muni-
ciplo rie Tomazlna, Estado do p».
run a.

Na pasta ria Vlaçfio — Removendo »
psdlrio, Antunin Miiurêo, 'mr;rj.t
classe D, rio Departiimem.n Naclonui
de Estradas de Rodagem para o ój.
partp.mciuo Nacional dc Portai r ,sn.
vcgaçío.

Noticias do E^éicito
(Conclusão da 31 página)

íi matricula na Escola Militar, e ro».
pectlvo comandante desse EíiM-p^r;!
mento, coronel Oscar de Arau.lo Fori-
seca, acaba do instituir um jurso deferias, Já tendo aprovado o horário
ria.s aulas, que sfto de aritmética, ai-
gebra, geometria, trigonometna t (ifl.
senho. Já foram tambem designados
os professores desse Curso, que deve-
rá atingir perfeitamente o seu alto nb-
Jetlvo, conforme o elevado numere: áe
inscrições até agora Já solicitadas.

ASPIRANTE DA RESERVA CHA.
MADO AO E. M.

Afim de tratarem de assunto d.- wi
Interesse, estão chamados á 3.a secçáo
rio Estado Maior da l.a Região MUI-
lar o aspirante a oficial da reterva
Ernesto Tosta da Silva e o sorteado
Dclio Fernandes.

NA DIRETORIA DE SAUDE
Apresentaram-se, por diverso; mntl-

vos, os seguintes oficiais: ?oron?l dr.
Florencio Carlos de Abreu Pereira, te-
nente cel. Médico Emanuel Marquei
Porto, major médico Alcebíades Siruç,-
der, capitães médicos Justln Rr.bin t
Licinio Proença Borralho e l.ns tenen •
tes médicos Mario t.ulz Moreira e Pu-
bens dc Lacerda Mana.
UU.NULUSAO DOS ^UKSOS DA FS

COLA DE SAUDE DO
EXÉItCITO

O boletim ric ontem, ria Dlret.orl.i d;
Saude, publica a relação nominal do;
alunos do Curso de Formnçãc d» Ofi-
ciais Médicos, rom os respectivo» sraus
c a classificação final r'a turma: hem
assim, a das praça.s que tambem cnn-
clulram os cursos de to"mnçãa ri» rr-
fermelros, rie radiologia e oe manipula,
dores rin farmácia, rom as nnt.a.i obM-
rias o as respectivas nlasí'1'cnçõw..

ATOS DO MINISTRO
Foram designados, por necessidade

rin serviço, os capitães Carlos Cofd'"ir'i
rio Almeida e Godofrcdo Rocha para
exercerem, respectivamente, as funções
de assistnte. o adjunto ria 8 » nrlja-
da de Infantaria: e Newton Machado
Vieira, para ajudante de ordens do
comandante da referida Brl<;'idi.

Foram concedidos trinta ola^ ri'
prorrogação para entrega dos Ina,uérl-
tos Polieials Militares de que er.tãn en-
carregados o tenente coronel Nelson
Bandeira Moreira, n os capitais Gas-
tão Nunes ria Silva e João Tartío
Bueno.

Foi dispensado o sargento ajn.j,s".-
te refor)iigr:n José Araújo ríu!rnarSPS
das funções que exercia na 4.a Cir-nii1-
crieã.o de Rccrut»mento, fleondo nrol-
bldo rie u??r uniforme do Exército

Em nota ao diretor de Tnt""-^-n-
cia rio Exército, foi autorizado o TMi-
be!ee;nieiito rie Material rir tnteriden.
ria rie Pãn Pau'o a 'o.n.fccer an r'f.-
tro rie Prepararão rie Oficiais ria Re-
serva da 2.a Reiiáo Militar o arrrla-
mento. rouipam"nto e maf-rial d»
acampamento cor.stahte.3 das relaceü
que se enviam.

 Foi desltrnario o ceneral de Br'.
caria Luiz SS. rie AIn-iscra r>a"a repr'-
sentar o Mlnl'ter'o h- «„.—•, nn. rio?
eoiice-nentes à efetivação ria rie=apr".
prlar-ão rie Imóveis na riHaH» rir f.
senrie. constante rio Heeretn-ll n. 5 33»
d 3 rie dezembro ri" 1141

CASA DO SARGENTO
Pedem-nos a piiblieaçáo rio segulntí:
"Dp nrorrio mm o dellherado. rrs.-

llzar-se-á amanhã a reunião rio Cor
selho Administrativo que. er.tr». entro?
assuntos rie interesse social, aprovara
as propostas lá rom parerer favorável
rio Conselho Fisral. para admissão ri?
nnvos soctos;

O Departamento Feminino esta pro-
vlrienclanrio parn que se revista ^
maior brilhantismo o baile a realizar-
se no riia 20 rio corrente, em henefi.uo
rio Natal das crianças. Os Ingressos
poriem ser procurados eom o diretor
social Orlando rie Oliveira Ramos' .

(Conclusão)
NOVA YORK. Novembro.
Os ministros protestantes nao

reagem com menos rigor con-
tra a. tentativa de envenena-
metilo da alma francesa pelas
doutrinas fascistas. Em sema-
nas recentes, numa igreja cal-
vlnista de Nice, um ministro
nfamario por sua. eloqüência es-
folnu o racismo com essa in-
flexão indignada que aquela
doutrina atroz desperta em to-
dos ns homens honestos. De-
pois que as nefahdas leis ra-
ciais foram anunciados pelo go-
verno de Vichy, Març Boegner,
presidente do Conselho Nacio-
nal das Igrejas protestantes,
escreveu de Nimes ao Grã Ra-
bino de França uma carta que
começava assim:

"O Conselho Nacional das
Igrejas Protestantes da França
acaba de realizar a sua primei-
ra reunião, depois da promulga-
çfio da lei de 1.» tle outubro de
11)40. Pediram-me que vos
transmitisse o seu profundo
sentimento pela Introdução de
leis raciais no noMso pais, e a
vlsla. das Inúmeras misérias e
Injustiças Impostas nos judeus
na França... Nossa Igreja Ja
loninu passos definidos o con-
tinunrá a trabalhar pela rovl-
silo da lol."

Inspirados pnr este exemplo,
os ministros protestantes se
tornaram tão ativos em sua re-
slstencla nue alguns deles fo-
ram Internados em Vals-les-
Balns por publicarem um ma-
ni festo que Vichy, em sua
inépcia, declarou de origem co-
munlsta...

O foro, que sempre constituiu
uma grande 'força moral na
França, conservou intacto o seu
espírito. Jacques Charpentier,
presidente da Associação Foren-
sa de Paris, tomou posição con-
tra a opressfto e defende arden-
temente a tradicional liberdade
de palavras da França.

Todos ns partidos políticos fo-
ram dissolvidos. Mas seus mem-
bros continuam em cnntac-
1.0 mutuo, nfln para o fim

dn ngiliic;ão política, que
rstniia deslocada, mas pn-
ra organizar a resistência, mes-
mo A custa de nunt vidas, cnmo
o fez llormny. .lm nnhslas des-
lernorosoB se reuniram nesta em-
presa, ptihlliando peiindicnn co-
mo "Le ivirrain", org*.n sema-
nal dos rmicradn» «Ia Alaacia-

®A REVOLTA DA FRANÇA
CONTRA A OPRESSÃO

Por Henri TORRES
(Copyright da "The News%aper Exchange Agcncy" — Exclusividade do

DIÁRIO h" IIOTICIAS. no Distrito Federal)
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Lorena na França não ocupada;
"La Liberation'', jornal clandes-
tino para o sul, o qual publica
longas comunicações da Alsacia-
Lorena e vitupera o silencio de
Vichy; "Le Pantagruel", jornal
antl-coloboracionista' publicado
ilegalmente em Paris; e "La LI-
bertê", Jornal democrático lm-
presso ilegalmente numa zona
nâo-ocupada.

Champetler de Ribes, deputado
e ex-ministro de Estado, igual-
mente popular nos círculos dns
católicos e dos veteranos, assu-
miu a direção de um grupo de
católicos, combatendo abertamen-
te a colaboração e o governo quo
a pratica. Louis Marln, o In-
corruptível deputado por Afeur-
tlie-et-Moselle, que encarna as
tradições de Déroulédo e Polnca-
ré, o um dos mais enérgicos par-
tirlarlns da. resistência. Joan Le-
has, ex-ministro e deputado pelo
Departamento de Le Nord, opôs-
so ãs autnrldades tle ncupaçãn
cm seu distrito com vigor tal
que, em junho último, ele e seu
filho foram presos, e desde en-
tão, nunca mais se ouviu falar
deles. Léonce Corabo correspon-
ciente do "Journal de Strasbourg",
foi enviado para um campo de
concentração na Alemanha, por
ter protestado publicamente
contra a anexaçâo da Alsacia-
Lorena. Edouard Herriot, presl-
dente da Câmara dos Deputados,
um dos representantes mais ti-
picos do espirito francês, dosa-
fiou as represálias quando ro-
centemente escreveu um magnl*
fico artigo em quo declarava a
sua fé nas Instituições democra-
llcas dns Estados Unidos e da
Grã Bretanha e sua certeza na
renascença ria França.

Nos círculos IrabalhUtas s nas
nrgnniznçõos da classe operaria,
a resistência é unanime, resnlu-
tn e ardente, A União rins ope-
rarln"-. Crlsldos, nm dos centros
mala ativos rie luls, rnlabnra
com a Confederação Geral do
Trabalho (COT), (pie continua a
funcionar, embora o governo nfl-

clalmente a tenha dissolvido.
Juntas, elas organizaram ramos
clandestinos pnr t.nda a França.
Tanto ns católicos cnmo a CGT
assinaram n Manifesto dos Doze,
um documento que 

' exprime o
protesto comum de todas as or-
ganlzaçõos de operários.

Dumoulin, Vigne e Kléber Le-
geay, delegados da União dos
Mineiros e antigos derrotistas que
se tomaram criados dos ho-
mens do Vichy, Iniciaram a pu-
blicação de um jornal colabo-
raelonista, chamado o "Atcller".
Foram expulsos, por unanimlda-
de, da União dos Mineiros e das
federações regionais a que per-
tendam. Nenhum operário cato-
llco trabalha para esse jornal,
boicotado por toda a classe ope-
rarla francesa.

Dumoulin, secretario da ' Fede-
ração Regional de Sindicatos em
Lille, durante muitos anos par-
tlllioii, com Bolln, ministro do
Trabalho de Pétain, a direção do
grupo pacifista do movimento
dos sindicatos franceses. A sua
volta de Paris, onde estiveram
em contacto com as autoridades
alemães, fnl imediatamente cx-
pulso de seu posto por seus ca-
maradas. Gullloton, que lhe su-
cedeu, aconselhou-o a não apa-
recer em reuniões operárias, on-
de ele estaria em perigo de vio-
lencla dos operários indignados.

Lado a lado com os católicos,
sindicatos (Inclusive os não-po-
liticosl, operários socialistas e
não-organlzados. ns comunistas
estão agnra desempenhando um
papel na reslsUncla da classe
operaria. . Vaci'.iintes e confusos
em sua atitude na primeira fase,
eles se tornaram, desde 22 de
Junho, ardentes e fanáticos nn
combate an Inimigo, apagando
em piule, com sua aluai çnop»
rnç.ln, a memória de seu com-
portnmeiiln aulcfinr diante dn pe.
rigo nacional, Os socialistas e ns
cntniirns aproveitaram a desecn-
çSo dn Infhien.-la rins cpmiinls-
tas entro os opera rios. Kvata-
mente como a Grà Bretanha com-

bate ao lado da União Soviéti-
ca, mas não pelo comunismo, ns-
sim a. maioria, dos operários

:iãn

m

JA

franceses combate lado a
com os comunistas, ma
pelo comunismo.

_ "Não sou comunista!
clamou Paul Colette sos f
que o interrogavam. — S
nas um francês que are '

seu pais."
Tambem nâo eram comunisl

aqueles jovens patriotas
em novembro de lfW. or^fintza-
ram um atentado contra a
de Pierre Lavai na zona or-ipa-
da perto da linha divisória, cujas
noticias só hâ pouco transpira-
ram, porque Vichy as havia su-

prlmldo, (l_
Mas o povo da Franca Cf" '

mais em si próprio do que
partidos, nos sindicato? t
organizações. Espontânea
em cada cidade, em caria
bio, em cada aldeia, os I
organizações secretas vão
tecidos, © lentamente n r
espalha por zonns inteira
ação direta esta garihan
reno porque a coragem e
Íor não bastam contra c

1105
'. nas
nentíi
mbur-
os ria
sendo
¦is aa

A
, ter-
o vs-
Inlml-

go nazista. A resistência ' toí\i
vigorosa no Norte, na N*prman-
dia e na Bretanha, regiões "'¦

magadas sob o tneflo do conquis-
tador. Uma luta implacável con-
tra as autoridades ri" ocupa-
ção prossegue Incessantemente.
Quandç a RAF bombardeia a!
bases de invasão de Lilie,
kerque, Calais, Brest c Salnt*
Nazaire, a população o\ib- o si"
nal do V por toda ?'¦'¦"-? '
agita lenços para mostrar a sus
alegria.

"Se as condições do armistício
vos forçam a alojar o exército
de ocupaoVLo, nada vos í rça *
dar-lhe conforto. Lonpe disso.
tudo vos força a fazer o contra-
rio, visto que falta leite, s.çy
e manteiga para os vossos
prios filhos". Assim falou um Pj
dre bretão. E acrescentou
alguém pretende denuncia!' 1
informa-lo-el, daqui, de que vou
voltar para a minha paroq i'
agora mesmo, afim rie e.=r
os alemães."

A 11 de junho, rila dc Santa
Joana d*Are, 100.000 parisiense
reuniram na Placo rie 1'Opei
cantaram a Marselheza.
Nantes, a multidão colocou f
res nos túmulos dos soldado» ':

glese.% Ns Rlvj#rs, a ban'1 »
tricolor flutuou no lado do Ui '"

tConrlue ns V pngln»)
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l A ADMINISTRAÇÃO DAS CAIXAS DE
APOSENTADORIA E PENSÕES

Nova forma estabelecida pelo presidente da Repú-
blica em decreto-lei ontem assinado

a grande e sempre crescente, difusão do nosso Jornal nos melo»
'T inutivos e em todos os círculos sociais, "LUX JORNAL", a conhecida
»»m"V,.'. organização de recortes de Jornais, encaminha diariamente as
liit obstante
lo

I modelar
(orn a» f rrrlnmaçócs que aqui aparecem ;

unais são elas dirigidas
s autoridades ov
pelo publico.

•nttitulcon as

Com " Serviço de Acuas
e Esgotos

FALTA D'AGUA — Pedem
nos a publicação do seguiu12.17Í)

ri
M
<'af«
Obi
letiarnsçop5
f„; \r<mr:-..\

reclamar contra a falta
Vila Valdemar Fnlcãn, na

lentW"
» falt«
ji cor.'

ior»dp'

J.i terem sido feitas, não
•nenhuma providencia lio

melhorar a nossa situação.
I -Rua esta ainda peor. A cal-
nua seca como dantes c us
t passando sede como se aqui-
¦ m deserto. Estão construindo

¦ouelc mesmo local mais um grupo
é. (!) risas. Como pensam em for-
«.cr síus :i mais de 80 casas, quando

Íí 

mesma não chega para as atuais?".

ai.;!) OUTRA VEZ A FALTA
*' IVAGUA — Escrevem-nos:

Wvri" morador que. sou da rua Co-
«undsnif Coelho, em Cordovil, soll-

{"to 
encarecidamente, providencias ca-

sr»5 rie terminar com o martírio, qual
_,'.'. de terem os moradores da cl-
Ud'( rua que carregar da bica pública,
i tua cie que necessitam, situação que
M torna aflitiva com a chegada «lo
Hlor, visto ficarem secos os Já min-

Íusdós 
poços, cuja água calcarea torna

eficiente a própria higiene corporal.
Srr;, íacll ã Inspetoria de Águas

iiender estes justos desejos, pois to-
2is nu quase todas as ruas trans-
Versais dispõem de encannmnteos, bas-
hmrto ligá-los nos cruzamentos. Quês-
tio rir boa vontade...".

Com a Presidência da
República

22,181

cado na chaminé solucionaria satls-
fatorlnmcnle ò assunto".
12.184 ESPERA DEMASIADA —

Queixam-se de que, quem
procura os serviços dn Posto de Snude
rie Rocha Miranda, íica a espera, riu- posta
rnnte um tempo que parece Intcrml-
navel (três c até mais horasl de que
apareça um médico ou um enfermeiro
para atender ao expediente.

Com a Inspetoria do
Tráfego <j

12.185 A I)E1V10RA TARA O EXAME"' — 
Queixam-se : "Os alunos

e proprietários de Escolas para Mo-
toristas tém sido grandemente preju-
dlcados quanlo ã chamada para o exa-
me de habilitação. A Inspetoria do
Tráfego deveria providenciar afim de
que a mesma fosse efetuada com Uma
relativa demora depois da inscrição;
mas não como vem acontecendo ultl-
mamente: o candidato é obrigado n
esperar até um mês, prejudicando, as-
sim, materialmente, as Escolas e os
interesses dos alunos".

Com a Saúde Pública e a
Leopoldina Railway

12.186 LIMPEZA NECESSÁRIA —
Pedem-nos a publicação do

seguinte : "Não seria possível conse-
gulr da administração da Leopoldina,
rie quando cm vez, uma limpeza nos
seus carros ? Ou, pelo menos, a Saúde
Pública não poderá intervir no caso, a
bem da snude dos infelizes passageiros
desses carros ?".

S

CANAVIEIRAS
nos : "Dada

te* voriMrip pW
talado matutino.

Com o DASP
12.187 t)M CARG0 EXTINTO — Re-

cebemos a seguinte reclama-
cão : "Na reorganização das carreiras
rio Ministério da Educação e Saúde,
foi extinto um cargo vago da classe
"I" da rarreira de ricnüsta do Quadro

, .Suplementar, eom inequívoco prejuízo
ftuxllio para assunto que se prende os ocupantes das classes G e H,
»o.< interesses rie uma coletividade. i af,m de s(,r lncluldo um cargo a.

Urna carta que acabo de receber (le classe Ki que ser|tt ocupado pelo dl-
Canavieiras. Estado oa Bala, datada , rptor ria Escoia venceslau Braz. Dá-
d. fi do corrente, falando dos desça- | sp entretanto, que. pelo decreto-lei
líhms que caracterizam a atual admi- : 0 3 8g2 de 2n d(, novembro de 1941,
nistracáo municipal, enlre outras coi- acab!l áe ser suprimido o cargo da
«as. á:r. o seguinte, que e a expressão c]asse K acima referido. tornando-so
da verdade. assim, de inteira Justiça, que seja"A nossa comarca, o nosso termo, rostabeleclrio o cargo vago da classe í
«icr.nlra-se sem juiz. sem promotor, da carr(,lra de dentista, afim de não
»»m delecario de Policia e sem *"'"-
feito, achando-se toda essa ge

— Escrevem-
reconhecida

parte desse concei-
diariamente demons-

Irada, em cooperar pelo engrandeci-
ir»r,to do nosso idolatrado pais, re-
(nrro mais uma vez, a tão valioso

ilio para assunto que se prei
interesses de uma coletividade

acabo de receber de
Estado da Baia, datada

>m pre- serem prejudicados nos direitos de pro-ente na mo(,ao os funcionários das classes O
capital do Estado, o que vale dizer

nossa Canavleiraí, que tambemque
continua sem luz, apesar de. Já estar
produzindo cerca de mil contos de réis
anualmente, anda verdadeiramente à
matroca. E' esta. pois, em resumo, a
nossa triste situação".

O juiz que lá estava foi removido,
JlA uns 3 meses, para Serrinha e, até
o momento, ainda nào chegou à co-
marca o que. deverá substitui-lo. rie
modo que tudo isso e mais o que seria
nrupar muito espaço descrever aqui.
em chocante contraste com reuunban-
tes elogios publicados, há bem pouco
tempo, nesta capital e na cidade do
8alvador, estão a reclamar a atenção
dos altos poderes, para as providencias
que os interessados ansiosamente cs-
piram".

Com a Central do
Brasil

12 182 COMPRAM MATERIAL PARA
TRABALHAR — Os íuncio-

narlos da Turma de Classificação da
Secção de Estatística, subordinada á
Contadoria da Central do Brasil, re-
elemam contra o fato rie necessitarem
oomprar material — como lápis de
cores, borracha, etc. — afim rie que
possam trabalhar. Os vencimentos dos
reclamantes são parcos e ficam muito
sacrificados em virtude da aludida
despesa. Por esse motivo, pedem, ao
diretor da Central do Brasil quz pro-
vidende no sentido de lhes ser for-
necldo n material imprescindível ao
desempenho de suas funções.

Com n Snude Pública
12.183 FACTL DE RESOLVER —

Queixam-se : "HA aqui em
Inhaúma uma fábrica de barbante.
euja enorme chaminé vomita, todos
ou dias de trabalho, nuvens e nuvens
d» fuligem. Esta substancia se espalha
para todas as casas ria rircunvizlnhan-
ça, sujando tudo. Não há parede nu
roupa que não fique impregnada da
ral fuligem. Varias reclamações têm
sido dirigidas aos proprietários ria fá-
brir.a — ComDanhla União Industrial
— mas eles não dão imnortancia. Pen-
tamos que um simples dispositivo colo-

e H que são os menos remunerados.
A esta medida de verdadeira Justiça,
que o DASP náo deixará de atender,
será. suprimido um cargo da classe
inicial G. uma ver, feitas es promoções
como determina a lei. Estamos certos
rie que o DASP providenciará atenden-
rio, ninda mais, ser uma carreira da
dlflc.il acesso, como é do seu conheci-
mento e da D.P., não havendo proba-
billdades de promoção para as classes
acima de I. que ficou, com a reorga-
nizaçáo dns carreiras, apenas com dois
cargos. O restabelecimento do cargo
vngo da classe I é a única esperança
rie promoção que resta aos profissional."
menos remunerados c com iguais atri-
buições".

Com o Ministério
da Educação

12.188 PROFESSORES DE E. FÍSICA
— Reclamam : "Os profes-

sores diplomados pela Escola Nado-
nal de Educação Fisica apelam para
o sr. ministro da Educação para que
seus direitos sejam respeitados, visto
o que se está observando no Estada
do Rio de Janeiro e. naturalmente,
em outros Estados. Durante o período
rie ferias, os professores primários as-
slstem a um curso de 3 meses, o qual
lhes dá o direito de. lecionar Educação
Fisica aos seus alunos, mediante a re-
numeração de ftOSOOO mensais. Não sa-
tlsfeitos com tal vantagem, arvoram-
se em professores de E. Fisica dos
ginásios e escolas de professores, ehe-
gando ao cúmulo rie requererem "re-
glstro" rie professores de E. Física.
Ora, Isso é absurdo com que nós que
cursamos 2 anos a Escola Nacional de
Educação Física, náo podemos con-
cordar e. por isso, esperamos que o
sr. ministro faça impedir o quanto
antes".

Com a Limpeza Urbana.
12.189 RA,'° ENTUPIDO ... Quel-

xam-se ns moradores ria rua
Henrique Vilas-Boas. de que, na es-
quina dessa via pública r,orn Hadocli
Loho, há um ralo entupido, para o
qual pedem as providencias do quem
de direito.

COMBATER A LEPRA
E' OBRA OE SOLIDA-
RIEDADE HUMANA E

DE DEFESA SOCIAL
Sociedade do Distrito Federal
de Assistência aos Lázaros o

Defesa Contra a Lepra.
Rua S. José, 58 - 2.» andar

Telefone : 42-8264.

INDEPENDÊNCIA
Quer ter lindos cabelos T

TI S B

Tintura Independência

DR. M. VAZ DE MELO
CLÍNICA DE CRIANÇAS — Docente da
Universidade — Diariamente, às 4 hs.
rtriiRiiolana. 8fi - (Ed. Ouvidor) . Ss.
«Oil e Sll. Fone 43-(i8G8. Res.: 27-898!!.

MODISBRAS
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y." "',"',"""'""" *Z:'m

-Jfc^l^A-A. A .

Inscreva-se no grande

iCONCURSO DE SWING
}

que a PRA-3

M® Clube do Brasil

O presidente da República assinou,
ontem, o seguinte decreto-lei que lo-
mou o n.° 3930:"Art. l.o — A administração das
Caixas de Aposentadoria o Pensões,
sujeitas a. orientação e fiscalização
do Conselho Nacional do Trabalho
será exercida, na forma deste decre-
to-lel, por um presidente escolhido
cm cada uma, consoante o art 3.n e
nomeado pelo presidente da Repir-
blica.

{l.o — O presidente flearrV sujeito
no regime de tempo Integral e per-
reberá a renutnernçíio oue íorflxaria

in cada caso, pelo ministre, por pro-
do Conselho Naclonsl do Tra-

lielho, até o máximo de -1:0(105900
manuais, tendo em vista o número de
associados, os condições financeiras
e >a situação atuarial da respectiva
Cnlxa.

5 2.o — O presidente sera\ subsl.1-
l.iiido, nos seus impedimentos, e.tft 30
dias, pelo empregado da Caixi, que
previamente designar, cabendo ao
presidente da República, por proposta
dn ministro do Tiabalho, Industria e
Comercio, designar-lhe substituto,
e,\:sndo o impedimento exceder esse
prazo.

§ 3.0 — O substituto quando desig-
nado pelo presidente da Reoúbliea,
deverá possuir os requisitos enumera-
dos no J l.o do rrligo .1.°

Art. 2." — Haverá eln cada Caixa
de Aposentadoria e Pensões um Con-
.'.clho Fiscal, constituído rie quatro
membros, sendo dois representantes
da empresa ou empresas dela contri-
butntes e dois dos associados respec-
tlvos, escolhidos na forma deste ar-
tigo e designados pelo ministro do
Trabalho, Industria e Comercio.

| l.o — A escolha dos rcp.-esintan-
tes da empresa ou empresis contri-
bulntes e seus suplentes será feita por
meio de lista ou listas remetidas ao
Conselho Nacional do Trabalho, na
primeira quinzena de outubro do úl-
timo ano do mandato, contendo nomes
de membros ou empregados de cada
uma, na proporção oeglinte: a' —
seis„ tratando-se uma só empresa; b)

três, de cada uma das empresas,
quando cm número de duas; ei —•
dois. de cada uma das empresas, quan-
do forem ,trés, quatro iiil r.lnco: dl

um, de cada uma rias empresas, se
forem seis ou mais.

S 2.° — Os representantes dos as-
sorlados serão designados pela mes-
ma forma estabelecida ro parágrafo
anterior, cabendo a orgonizaçàa da
lista, ou lisVas, que, em qualquet
caso, conterão sel'i nomes, ao sin-
dicato ou sindicatos das car. jrorips a
que pertençam os associa-los da Cal-
-;» e não podendo a esnlh.i reca'r
em quem não for associado da Caixa.

5 .1/" — A cada membro do Con-
selho riscai corresponderá um su-
p',ente.

5 4.o — NSo havendo sindicato re-
conhecido para a categoria ou cate-
gorias profu-sionais .'orrespondentes
aos associados das Caixas, ou não
sendo estes sindicalizaveis por for«;a
de Imperativo lega), a escolha a que
se refere o 5 2.o poderá ser feita
por associação profissional a que cies
pertençam, desde que esteja registra-
da nos termos do art. 48 do decreto-
lei n. 1402, de 5 de lulho de 1939, ou
legalmente constituída, quando nâo
lhe seja permitido tal registro.

5 50 — Incxistindo associação pro-
fissional nas condições referidas no
parágrafo anterior, ou ocorrendo a
íalta de remessa, no prazo marcado,
das listas a que se referem os para-
grafos l.o e 2.°, o ministro designará
livremente os representantes das em-
presas ou dos associados, ou uns e
outros, se este for o caso.

5 6.» — São incompatíveis para o
exercício das funções de n.embro do
Conselho Fiscal os empregados da
Caixa.

Art. 3,o — A escolha do presidente
da Caixa obedecerá às seguintes nor-
mas: I — Os membros i-.o Conselho
Fiscal, uma vez designados na r.on-
íormidade do art. 2.° reunir-se-ão,
na segunda quinzena de novembro,
como colégio eleitoral, para a indica-
çfto de três nomes, dem.re os quais
deverá ser escolhido o de presidente
da Caixa. — II — Para a Indicação
de cada um dos nomes * que se rc-
fere o Inciso anterior, sfto nacessarios
pelo menos Ires votos; III — Dos três
nomes indicados, será dada ciência
imediata ao Conselho Racional do
trabalho, e,ue os encaminhará ao mi-
nistro de Estado, para os fins do ar-
tigo l.o — IV — O nomeado apresen-
tara ao Conselho Nacional do Ira-
balho, antes da posse, os documentos
eomprobatorios dos requisitos exigidos
no 5 1.» deste artigo.

i l.o — Os indicados na form* do
inciso I deste artigo devem precn-
cher os seguinte requisitos: — ai —
ser brasileiro nato; b) -- estar quite
com o serviço militar; c) — ter mais
de 25 anos rie idade; d) — possuir
diploma de curso superior, registrado
rie acordo com as leis em vigor, ou
ser pessoa de notórios conhecimentos
em matéria de organização admiuls-
tratlva e previdência social; e) —
ser associado ativo da Caixa, cm gozo
de estabilidade legal, ou aposmitado,
desde que o não seja per invalidez;
fl — estar isento de culpa criminal
e ter Idoneidade moral oara o exer-
ciclo do corgo.

5 2.o — Sfto Incompatíveis para o
oargo de presidente da CaKa dos
membros do Conselho Fiscal e
parentes, consanguineos ou
o ,'i.o grau civil.

Art. 4.o — o presidente da Caixa
e seu Conselho Fiscal tomarão posse
se p. i'especti\a instituição tiver sede
no Distrito Federal, perante -j presl-
dente do Conselho Nacional io Traba-
lho, ou, se nao a tiver, perante o
ínspe.tor de Previdência por esla üt-
Uma autoridade designado para tal
iim, ou ainda, na íalta deste, perante
o delegado regional do Ministério do
Trabalho, Industria ç Comercio, du-
rante a segunda quinzena de dezem-
b>-o, entrando em exercício no pri-
meiro dia útil elo mês de janeiro,
quando lera inicio o periodD a que
se refere, o art. 5.o,

| l.o — Será considerado, para
todos os fins rie direito, como ele ete-
tivo exercício nos cargos que ocupam
o tempo em que o prestde.ve da Cal-
xa e os membros do Conselho Fiscal
estiverem destes afastados para o
exercício de suas funções na referida
Instituição.

§ 2.o — Tratandn-ie de funciona-
rio público e.u empregado de amar-
quia, o exercido do cargo de presl-
dente será considerado em com'ssSò,
para os efeitos legais, perdendo, en-
tretanto, os vencimentos ou remu-
neração du seu cargo.

Art. 5." — O presidente da Caixa
e os membro» do Conselho Fiscal
exercerão as respectivas funções pelo
período de três anos, podendo ser
reconduzidos uma vez, por Igual pe-
riodo.

5 l.o — A recondução far-se-a,
ouvido o Conselho Nacional ''e Tra-
balho, por ato do presidente da Re-
pública ou do ministro, conforme se
trate do presidente da Caixa em aos
membros do Conselho Fiscal, ate 30
de setembro do ano em que tiierolnar
o período do mandato.

§ 2,o — A recondução «lo preslden
te da Caixa Independe di

selho Fiscal e a dos membros deste
poderá ser total ou parcial.

Art. e.o — compete ao Conselho
Fiscal: — I — Kmltlr parecer sobre;
a) — a proposta orçamentada, e,a-
borada pelo presidente da Caixa; b)

os pedidos de verbas suplementares
ou especial; c) — as transferencias rie
verbas, d) — os elementos de con-
tabllldade que deverão ser cnvle.rto.i
«o Conselho Nacional do Trabalho: et

o relatório referente a-) exercício
encenado. li — Fiscalizir a exe-
cução do orçamento aprovado pelo
Conselho Nacional do Tr.iboUio; 111

Rever todas as decisões «Io presl-
dente, da Cmxa sobre a aplicação de
fundos, homologando-as, ou náo. —
IV — Rever, "ex-ofíicio", sem efeito
suspenslvo, as decisiies do uresjúente
da Caixa em matéria de benefícios;

V — Solicitar ao presidente da
Caixa as informações e diligencias
que Julgar necessárias ao bom desem-
penho de suas atribuições.

Art. 7.o — As reuniões do Conselho
Fiscal realizar-se-áo ordinariamente
uma vez por semana e serão dirigidas
pelo respectivo presidente, eleito den-
tr* seus membros, juntamente com o
substituto, pelo prazo de um ano.

% l.o — As reuniões poderão ser
assistidas pelo presidente da Caixa
e pelo Inspetor de Previdências em
exercido Junto á mesma, ambos sem
direito a voto.

jo — Verificando-se empate em

A ORGANIZAÇÃO DA ECO-
NOMIA MINERAL

Solução para o problema do ouro, diamante e ml-
nerios de aplicação industrial imediata — Pro-
dutos que precisam de fomento, controle, padro-
nização e fiscalização rigorosa — Pontos de vista
do DIÁRIO DE NOTICIAS defendidos por um

alto funcionário do Banco do Brasil

decisão, caberá o voto de desempate
ao presidente da Câmara de Previden-
cia Social do Conselho Nacional do
Trabalho, ao qual será remetido o
processo dentro do prazo de três dias.

I 3,0  Cada membro do Conselho
Fiscal percebera uma gratificação, por
sessão a que comparecer, até o ma-
ximo de cinco por mês, fixada pelo
presidente do Conselho Noscional do
Trabalho, não podendo exceder 100SOOO
por sessão.

Art. 8.° — O presidente da Caixa
poeierà recorrer das decisões do Con-
selho Fiscal, para o Conselho Mi-
cional do Trabalho, no prazo de dez
dias, contados da data em que das
mesmas se declarar ciente ou lhe lor
dada ciência por escrilo.

Arl- 8,o _ Aplicam-se aos preslden-
les das Caixas e aos memoros dos
Conselhos Fiscais, bem como ás suas
decisões, no que náo contrariem es-
te decreto-lei, as disposições do De-
creto n.° 20.465, de 1.° de outubro ae
1931, e demais dispositivos legais vi-
gentes que se referirem ás Juntas Aa-
mlnistrativas.

Paragralo único -- Nos processos
que ut^enaerem de revisão do Conse-
ino Fisv. . só caberá recurso, por parte
dos inlt.^ ..idos, da- decisão prolerida
por esse o.'„ao.

Art. 10 — Nenhum recurso poderá
ter andamento no Conselho Nacional
do Trabalho senão quando encaminhado
por intermédio da Caixa interessaaa,
na cunionnidade do i ».° do art. 51
do Decreto n.° 20.465, de l.o de ou-
tubro de 1931.

Parágrafo único — Os recursos náo
terão efeito suspenslvo, podendo, lo-
davia, a autoridade que houver pro-
lerldo a decisão, em casos especiais,
recebé-los nesse efeito, tendo cm vista
os interesses da Caixa ou das partes.

Art. 11 — A primeira escolha do
presidente das Caixas e dos membros
dos respectivos Conselhos Fiscais será
feita, pela forma prevista nos arts.
l.o e 3.° na época que íor eletermi-
nada pelo Conselho Nacional do Tra-
balho para cada Instituição, tendo em
vista a realização das medidas deter-
minadas de acordo com o disposto
no art. 13.

Parágrafo único — O primeiro man-
dato dos que forem nomeados de açor-
do com este artigo será, eventualrnen-
te, diminuído do tempo que ultrapas-
sar de 2 de Janeiro de 1942, data que
servirá de base á duração do referido
mandato.

Art. 12 — Ressalvada a hipótese do
i l.o deste artigo, a partir da data
da vigência deste decreto-lei e até que
entrem em exercido o presidente e o
Conselho Fiscal nomeaaos na íorma
dos arts. l.o a 3.°, cada um dos aluais
presidentes das Juntas Administrativas
rie Caixas passará a exercer, em toda
a plenitude, o cargo de presidente da
respectiva Caixa e os demais membros
das Juntas Administrativas, mantido
o 6eu atual número, constitulr-se-áo
em Conselhos Fiscais, com as atribui-
ções previstas no art. 6.°

| l.o _ os atuais presidentes de
Junta Administrativa que náo possui-
rem algum dos requisitos indicaaos no
S l.o elo art. 3.°, ou cuja permanência
não seja conveniente aos interesses
ria Administração, poderão ser substi-
tuidos por ato do ministro, mediante,
proposta do presidente do Conselho Na-
cional do Trabalho, de acordo com o
disposto no art. 2.o, alínea "i". do
Decreto-lei n.o 3.710, de 14 de outu-
bro de 1941, e no parágrafo único
do art. l.o do Decreto-lei n.° 2.386,
de 11 de Julho de 1940.

5 2,o — No caso do parágrafo an-
terior, o substituto, que deverá po
suir os requisitos do art. 3.« t seus
parágrafos, exercerá suas funções até
que entrem em exercício o presidente
e o Conselho Fiscal, nomeados na con-
íormidade dos arts. l.o a 3.° deste
decreto-lei.

S 3.0 — Ao presidente ( Caixa,
in Jtido na íorma deste artigo e seu
8 ..0, nào se aplicam as disposições
do i l.o do art. l.o, cabendo-lhe uma
gratificação equivalente à remuneração
que percebia o presidente da Junta

„„„ Administrativa, a título de cédula de
seus presença e de representação, de acordo

ífi„. „f'i com as disposições legais vigentes.ai n.-, iuc 
j Ar^ 13 _ 0 Conaeiho Nacional do
Trabalho, conforme julgue oportuna a
medida, poderá determinar a incorpo-
ração, ou fusão, das Caixas de Apo-
sentadorla e Pensões cujo número de
associados ativos, cm 31 de dezembro
de 1940, era inferior a 1000 (mili. ou
de outras, segundo entender conveni-
ente, para maior facilidade da sua
administração.

Paragralo único — Para a realização
das incorporações nu fusões a que este
artigo se refere e demais atos conexo*
ou conseqüentes, inclusive tomadas de
contas em atraso, poderão ser excep-
clonalmente comissionados funciona-
rios de inititulçôes de previdência so-
ciai estranhos aos quadros aas lnte-
ressadas.

Art. 14 — No prazo de noventa dias.
contaelos da publicação do presente de-
creto-lel, o Conselho Nacional do Tra-
balho submeterá à aprovação do mi-
nistro projeto de regulamento para as
Caixas de Aposentadoria e Pensões.

Art. 15 — O presente decreto-lei en-
trará em vigor no dia 2 de Janeiro de
1942, revogadas as disposições em con-
trario".
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A'VENDA EM TODAS AS RE1030AWA5.'

O sr. Gilberto Mendes de Azevedo falando ao jornalista
O DIÁRIO DE NOTICIAS publicou

há dias uma nota sobre a possibill-
dade da criação do Instituto do Dia-
mante, sugerida pelo Ministério da
Fazenda ao presidente da República,
no interesse de proteger os garimpei-
ros i compradores, que trabalham em
beneficio de estrangeiros, "aliás pode-
rosamente organizados".

A propósito e por se tratar de as-
sunto palpitante, procuramos ouvir o
sr. Gilberto Mendes de Azevedo, fun-
clonarlo da Carteira de CrédUo Agrl-
cola do Banco do Brasil, o qual fora
há tempos observador do comercio de
ouro. por parte do referido Instituto
de crédito, no extremo norte do pais.
Do nosso entrevistado são as decla-
rações que se seguem:

— Li que o DIÁRIO DE NOTICIAS
escreveu e estou de acordo que o
remédio para tais males — nenhuma
ricíesa da produção e colocação do
produto e ganância excessiva dos ex-
ploradores — não está realmente na
adoção de medidas avulsas e isoladas
o sim na organização da economia
mineral, com um largo programa de
assistência direta, capaz de assegurar,
rie falo, o aproveitamento e a defesa
da produção nacional, em todas as
suas possibilidades e modalidades.

O INSTITUTO ACONSF.MIADO
— Com a experiência que tenho dn

problema em foco, penso seria mais
aconselhada a criação de um Insti-
luto que se incumbisse não só da
questão do diamante, como tambem
dos diversos minérios, entre os quais
avulta o ouro, abrangendo um campo

Limoeiro e Montes Áureos. O terrl-
torio contem ainda milhares de quilo-
metros quadrados de mata virgem, com
solo fertlllsslmo e rios perenes, pro-
prio para uma extensa colonização.

Só ai, nessa zona, havia cerca de
nove mil falscadores, que lutavam,
quando andei por lá, com as maiores
dificuldades, desprovidos de todos os
recursos e sujeitos á ganância feroz
dos seus exploradores, via de regra
estrangeiros, violentos e atrabiliários,
que enriquecem à custa do suor e da
viria do misérrimo trabalhador nacio-
nal.

r-OBRF.ZA DE UMA REGIÃO
RIQUÍSSIMA

— A Guiana Brasileira, servida pelos
rios Oiapoque, Cassiporé, Cunané, Cal-
soene, Araguari, Tapil, Amapaí e cen-
tenas de pequenos afluentes, tem uma
produção de ouro bem considerável,
sendo, todavia, grande parte canall-
zada para fora do pais. Região de
grandes recursos, tudo lá se evidencia
de uma miséria única e todos os pro-
blemas — sociais, agrícolas, sanitários,
pedagógicos, justiça e segurança pú-
blica s — /.zem no mais completo
abandono. O rio Cassiporé, onde tra-
balhavam mais de mil homens, produ-
zla em media três quilos diários 'de
ouro, ou sejam noventa mensais. En-
tretanto. apenas uma terça parte era
adquirida pelos compradores autor!-
zados, sendo o restante desviado. O
Calsoene produzia menos; em compen-
saçáo. a totalidade do metal chegava
a Belém do Pará.

| Excetuando-se o rio Oiapoque, que
maior de atividades e procurando dar | é navegável até Santo Antônio (ou
sentido prático e progressista ãs In- | possivelmente Clevelandia) por embar
riustrias extrativas, que vivem unidas '

mente usada nas regiões aurlferas, de-
re ser definitivamente abolida, pois
esse e um dos males que mais contri-
buem para, Incentivo ao contrabando;

7.») — Aperfeiçoamento dos métodos
de extração do metal precioso, em-
pregando-se, nos locais de maior pro-
dução, baterias mecânicas ou apare-
lhamento Julgado mais adequado pelo
Departamento técnico competente (Pro-
dução Mineral);

8.") — Instalação, quando oportuno,
de laboratórios e usinas de fundição,
necessários ao estudo e aperfeiçoamen-
to da industria, dirigidos por técnicos
capazes;

9.") — Organização dos trabaliios
agrícolas, paralelamente aos dos ml-
nerais, objetivando-se o aproveltamen-
to de extensas áreas rie terras — para
obtenção d» produtos destinados ao
consumo dos falscadores — e defesa
ás florestas das devastações crlmino-
sas, que se perpetram á sombra da
Impunidade.
PROVIDENCIA DE REAL ALCANCE

PRATICO

O "Sagres" continua
atrasado

O "Sagres", navio-escola da
Marinha Portuguesa, que deveria
chegar ante-ontem, atrasou, mais
uma vez. Segundo as informa-
ções que obtivemos nos molos au-
torizados, o veleiro lusitano apor-
tara, hoje, à Guanabara.

Em circulo» marítimos afirma-
va-se, nntem, à tarde, que aa
máquinas do "Sagres" haviam so-
frldo uma ligeira avaria, porem
esses rumores nSo tiveram con-
firmação no Ministério da Ma.rl-
nha nem na embaixada portu-
guesa, onde nos informamos a
tespeito.

entre si e sofrem dos mesmos males
dn íalta de controle.

No que diz respeito ao ouro. então,
a coisa asmme caráter gravíssimo,
dada a "chance" larga que há para
a sua evasão do Brasil, que dele
tanto precisa para a formação de seu
lastro metálico, como força econômica
da nação.

AS OITO ZONAS AURtFERAS
— Como se sabe. o Código de Minas

estabeleceu oito zonas de fiscalização
da lavra do ouro aluvionar. Dessas,
conheço duas: a da Guiana Brasileira,
compreendida entre os- rios Oiapoque
e Araguari (Parái; e a dos rios Gu-
rttpi e Turlassú, abrangendo Plriá e
Maracasstimé. no Pará e Maranhão.

Pelo que me foi dado a observar
nessas duas regiões auríferas, fiquei
com a convicção de que somos des-
preocupados em excesso com ns rlque-
zas que vivem no selo da terra e das
quais se valem Indivíduos incscrtipu-
losns e aventureiros.

A zona aurifera do Maranhão —¦
escreve o professor Ludovico Schven-
nhagen — se estende sobre uma área
de 4.000 quilômetros quadrados, rins
quais cerca de 400 quilômetros são
propriedade particular, enquanto 3.500
quilômetros pertencem ao Estado. Fo-
ram verificados ali mais de 300 lilòes.
que são ramificações de grandes filões
centrais ainda não descobertos. A
quantidade de ouro a tirar dessas ml-
nas é avaliada em um milhão de tone-
ladas, mas até hoje a mineração ra-
clonal e cientifica ainda não íoi Inl-
ciada. Os filões mais ricos sáo os
rie Diamantina, Pirac»'ia, Serra de

cações de pequeno calado, os demais
são quase que inacessíveis. As via-
gens para se atingir as zonas aurl-
feras se pr.»longam até 40 dias rio
acima, e se fazem em pequenas canoas
de fundo chato (ubá), próprias para
navegação nos trechos encachoeirados.

O impaludismo e o beri-berl fazem

E' certo que o Banco do Brasil
está estudando a possibilidade da cria-
ção de uma carteira controladora e
fomentadora da produção mineral 1

Náo me consta. Mas, acredito
que seria providencia de real alcance
prático, sem desfazer da sugestão do
Ministério da Fazenda, dada a orga-
nização que o Bane* possue e os
meios de que dispõe. A questão das
pedras preciosas e dos minérios, em
geral, tem semelhanças com a. oo
ouro, em particular.

Um instituto que se proponha a de-
íender um desses setores da produção,
sem atentar para os outros, parece
incompleto. Ouro, diamante e mine-
rios de aplicação Industrial Imediata,
como o manganês, o níquel, a bau-
xitai o íerro e tantos outros, de que
a Industria bélica está presentemente
se utilizando em larga escala, são
produtos que precisam de fomento,
controle, padronização e fiscalização.
Cada um desses pontos encerra pro-
blemas a resolver. No Banco do Bra-
sil, dada a sua comprovada idonei-
dade de negócios, como o maior lnstl-
.-_!__ _. _ ...:jh ...I....I 4

.GOQUELMJIK?

Consagrado fórmula homeopilici

do Dr. Li» inio Curdoso

Depositários: DE FAMA & CIA.
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anualmente ali centenas de vitimas, tuto de crédito nacional, ficaria ótima
O estado sanitário é o peor possível, mente instalado um organismo que cul

PROGRAMA DE AÇÃO PRATICA
A esta altura da palestra, aventura-

mos uma pergunta: •
Que medidas sugere para coibir

tais abusos ?
Varias. A experiência, porem,

ressalta como imediatas as seguintes:
l.ai _ cumprimento da Lei (decreto

n. 24.193, de 3-5-1934) no que con-
cerne ao registro das minas e ma-
tricula dos falscadores;

2.R) — Organização de cooperativas
mistas Ide credito, de consumo e de
produção), para defender da usura os
indivíduos quo empregam sua atlvi-
dade na busca do ouro;

3.a) — Instalação de postos sani-
tarios fixos em determinadas locall-
dades e a crlaçáo de turmas volantes
para percorrerem as zonas de trabalho
mala intenso;

4,a| — Facilitar os meios de comu-
nlcaçào e transportes abrindo-se estra-
das de rodagem, desobstrulndo-se rios
e dando outras providencias relaclo-
nadas com o problema ria viação em
geral; ,, ,

5,8) _ Difusão de escolas e policia-
mento organizado;

6.a; __ Fiscalização rigorosa, de mo-
dn a se evitar a evasão das riquezas
do sub-solo brasileiro, e bem assim a
violação rie dispositivos legais. A per

dasse cia matéria com desvelo, pátrio-

tlsmo, Isenção de ânimo e espirito d»
progresso.

Para a economia brasileira será in-
discutlvelmente de resultados auspl-
ciosos a crlaçáo de um órgão qualquer,
desde que a sua finalidade se amplie
na íorma acima esclarecida.

Quanto ao cometlmento deste en-
cargo a um Instituto ou ao Banco do
Brasil, depende do Chefe da Nação,
a quem cabe a últitia palavra".

,^\ 0 MELHOR
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PARA TODOS OS FINS COLIMRIOS
QMMFA REVELA SIA

POREZA E QUALIDADE

ECONÔMICO

Tromal, Caqucira. Serra Oca, Guamá, | muta de ouro por mercadorias, comu

AZEITE CARIOCA EM TODOS
ARMAZÉNS

rKEÇO NO VAREJO

3$700
A GARRAFA VAZIA, DEVOL-
VIDA AO SEU ARMAZÉM,

VALE 400 RS.

Acre
A EXECUÇÃO DO PROGRAMA DE SA

NEAMENTO, EM RIO BRANCO
RIO BRANCO, 16 (D. N.) — Pondo

em execução o programa de saneamen-
to delineado pelo governador Oscar
Passos, o major Manuel Fontenele de
Castro, prefeito desta Capital, tem as-
sisudo pessoalmente aos serviços rie
construção de um grande bueiro, de
110 metros de comprimento, serviço que
representa uma antiga aspiração rios
habitantes do bairro de Penápolls, in-
teressados na conclusão da moderna
praça Getulio Vargas, que partindo do
Palácio Rio Branco se estenderá até
ás margens do rio Acre. com a con-
requente construção da escadaria do
futuro porto de desembarque.

T

Pará

[ fará realizar domingo, 21, entre os vencedores
dos seus anteriores "Concurso de Dansas

Prêmio ao vencedor

do con-

Gotas Dinâmicas!!
Remédio das multidões.

Combate reumatismo, arte-
À venda nas Drogarias e

ção, palpitações. Não tem
os inconvenientes do iodis-
mo. Evita gripes. Vários
atestados de curas notáveis,
rio-esclerose, dores no cora-
no Depósito, à Avenida Lau-
ro Muller, 64.

.4 ENTREGA DO PAVILHÃO NACIO-
NAL A BASE AÉREA DE BELÉM
BELÉM, 1S (Agencia Nacionall —

Entre as cerimonias ele comemoração
rio "Dia do Reservista" na manha de
ho.le realizadas na praça da Bandeira,
houve a da entrega do Pavilhão Na-
clonal ao comando d> 7." Base Aérea,
pela Prefeitura de Belém, tendo o sr
prefeito pronunciado vibrante oração.

Piauí
O "DIA DO RESERVISTA"

TERESINA, IR IA. N.i - O "Dia do
Reservista" foi comemorado aqui con-
dignamente. No quartel do 25." Ba-
talhão de Caçadores reallzaram-se so-
lenlrinries que tiveram a presença de
altas autoridades civis e militares, (a-
milias e grande, massa popular. A lm-
prensa IocbI refere-se com entusiasmo
ás comemorações de hoje.

Rio Grande do Norte

PRA-3 860 quilociclos

AVISO
O MONTEPIO GERAI, OF, ECONOMIA DOS SERVIDORES DO

ESTADO, com «prl* A Trava»» Beifli Arl« n.' IV nvlia no» Sr». So-

rin» e PenalnnUln», que n pnr»lr ri* l." ele Janeiro de IB4J. o «•xpprll«,ntr<

pHM o recebimento dn contrlhulçfiet e pn«rnmrnto -in» pcn-ift»!» ctero

aomente Aa* 7 Ai 10 luiru» da manha e em qualquer «lia utll do me».

ESTREOU. EM NATAL. O TEATRO DE
AMADORES DE RECIFE

NATAL. 16 (A. N.l — Constituiu um
giar.de sucesso a estréia do Teatro rie
Amadoies do Recife, chefiado pelo mu-
slcista e teatrólogo Valdemar de Oli-
veira, que tambem è prolessor da Fa-
culdade de Direito do Recife. Durante
a estaria nesta capital do referido con-
Junto, toda a renda dos espetáculos
que aqui realizar será destinada às
obras da Maternidade do Hospital Pe-
dro II.
COIBINDO OS ABUSOS DOS EXPLO-

RADORES DA ECONOMIA
POPULAR

— A nova tabela de preços de gê-
r.eros de primeira necessidade, ontem
distribuiria, visa coibir os abusos dos
exploradores da economia popular.

de enlre 1 a 10 anos pertencentes ãs
escolas de- todos os municípios. O pe-
riodo de repouso será de dois meses.

APRESSADAS AS OBRAS DO AERO-
PORTO DE JOÃO PESSOA

— No sentido de apressar a conclu-
são do aeroporto desta capital, o tn-
terventor mandou empregar nas suas
obras todas-as máquinas das obras pú-
bllcas estaduais e da Inspetoria das
Secas.

Pernambuco
ENCERRADA A PRIMEIRA EXPOèl-

ÇAO ÁGRO-PECllARI A NOR-
DESTINA

RECIFE. 16 (Agencia Nacional —
Com a presença do Interventor federal,
do comandante da Região Militar, de
secretários de Estado e de outras au-
torldades. bem como de grande nume-
ro de pessoas de representação, encer-
rou-se, no Parque de Produção Anl-
maV construído pelo governo do Es-
tado. a Primeira Exposição NorriesttnM
Agro-Pecuarla e rie Produtos Deriva-
dos.

AS COMEMORAÇÕES'DO "DIA DO
RESERVISTA"

— Realiza-se hoje aqui o "Dia do Re-
servlsta". Durante vários dias, por In-
termedlo da Imprensa e do radio, fo-
ram dadas instruçfteu aos reservistas
do Exército. Marinha e Aviação. Nu-
merosos postos foram distribuídos pela
rldarie, arrabaldes e subúrbios. A em-
presa ferroviária Great Western está
transportando gratuitamente os reser-
vistas. Desde cedo é grande o afluxu
dns reservistas que procuram os pos-
tos. recebendo a fita verrie-amarela e
preenchendo o questionário.

O ATERRO DOS'ALAGADOS
DE RECIFE

 Realizou-se mais uma sessão da
Liga Social Contra o Mocambo. Entre
outros assuntos foi apresentado o or-
çamento para a construção do canal
da Vila das Lavadelras e comunicado
que Já se acham prontas mais de 100
casas construídas com donativos dos
uslneiros pernambucanos. No dia 17,
a draga "Paraíba" atravessará o tstmo
de Olinda, afim de dar Inicio ao ater-
ro dos canais, acontecimento esperado
com ansiedade, por concretizar mais
uma promessa do presidente Vargas
feita à população pebre do Recife, em
a sua última estada nesta capital.

res, que está sendo franqueado ao pú-
V.lico durante todo o dia. de hoje. An-
tes da concentração e formatura para
o arriamento da Bandeira falou o ca-
pitão Tácito Llvio, tendo, após essa
cerimonia, sido cantado o Hino Nacio-
nal, desfilando, a seguir, a tropa fe-
deral e os reservistas.

t$ ao Departamento Administrativo urr)
projeto de lei rilspondo ?obre a ma-
nut.enção de escolas profissionais dl
agricultura, criadas ou que venham t
ser criadas.

Sergipe
LEVANTAMENTO DO BALANÇO

ANUAL DO ESTADO
ARACAJU, 16 (A. N.) — Afim de fa-

cilitar o conhecimento da situação do
Estado, pelo levantamento do balanço
anua!, o secretario geral do governo
determinou aos diretores de reparti-
çèies que devem ser suspensas todas as
cumpriu de material no período com-
preendido entre 12 e 31 do corrente,
devendo os referidos diretores provi-
denciar nn sentido de que, no máximo
até o dia 20 do corrente, todas as con-
tas referentes a fornecimentos estejam
devidamente processadas.

Baía
O "DIA DO MAGISTRADO"

BAIA, 16 (A. N.) — Está sendo eo-
memorado hoje, aqui, o "Dia do Ma-
glstrado". Dn programa destaca-se a
sessão solene que teve lugar no Tribu-
nal de Apelação, durante a qual dis-
cursou o advogado Carllto Onofre. A
tarde será feita uma visita aos túmu-
los rios Juizes falecidos nos últimos
seis anos.

São Paulo

Paraíba
QUASE CONCLUÍDA A CONSTRUÇÃO

DA COLÔNIA DF. FERIAS DF.
TAMBAfl

JOÃO PEPSOA, 16 (Acenei» Nsclo-
n«!> -- O governo está empenhado na
conrluíSn Imedl»'» rias nbr»í ri» Co-
lonl» de Ferias d» Tamoaú. afim e!e
Innusurá-I» nm nr.melros dia» d» !«-
n»lro A rolonl» poiíUí » rapaririarie
par» receber duientoj ejootures d» ida-

Alagoas
CONDIGNAMENTE COMEMORADO

EM MACEIÓ O "fIM flO
RESERVISTA"

MACElr\ 16 (A. Ni — O "Dl» dn
Reservista" foi aqui assinalado condiu-
namente pelo enmanrin ria Região Mill-
lar e pela Capitania rio Porio. Houve
nlvr>r»ri« nn» qustrn locais de «presen-
t«câo rins reservistas. A* 8 hnrsy r«M-
llznu-f» n h»«"amen'n «1» R»nd»tr» no
quartel do 20.• Bítaihão d» Caçado-

I O PROBLEMA DE ASSISTÊNCIA AOS
PRESOS TUBERCULOSOS DO

ESTADO

S. PAULO, 16 (A. N.) — No despa-
cho que ontem teve com o interventor
Fernando Costa, a secretario da 8e-
gurunça Pública fez uma exposição ao
chefe do governo paulista sobre o pro-
blema tle assistência aos presos tu-
berculosos do Estado, apresentando dl-
versas uigcstões para a solução do pro-
blema. O interventor federal exter-
nou o maior interesse pelo assunto, au-
torlzando o sr. Acaclo Nogueira a to-
mar as providencias que Julgar neces-
sarias.
A ENTREGA DOS PRÊMIOS AOS ES-
CULTORES CLASSIFICADOS NO CON-

CURSO DP PROJETOS DO MONU-
MENTO A CAXIAS

Fnl transferida par» o rll» li rio
r.orrenle, *« 16 horas, a cerimonia ri»
entrega rint prêmios «o» escultores
rlasMflrarin* no recente cnnrurso In-
l»rnaeinn«l rte prnleln» par» rntiílru-
«Sn rio mnrmm»nin «n Duque ri» Ca-
xlat.
4 MANUTENÇÃO DF tSCOLAS TRO-

FISSIONAIS DE AGRICULTURA
— O Interventor federal encaminhou

Santa Catarina
DESFILARAM MILHARES DE RESER-

VISTAS, EM FLORIANÓPOLIS
FLORIANÓPOLIS, 16 ÍA. N.) +- Cer-

ca de 3.000 reservistas de diversa»
classes desfilaram hoje, após o Julra-
mento á bandeira pela turma do Tiro
de Guerra 40. Durante a solenidade
discursaram o jornalista Osvaldo Melo,
em nome da turma dos novos reser-
vistas, e Rogério Vieira, prefeito da
capital. Reinou grande entusiasmo,
tendo comparecido o interventor Nereu
Ramos, que hasteou o Pavilhão Na-
cional.

Rio Grande do Sul
O FUNCIONAMENTO DE NOVOS 

^OR-

GANISMOS DE CONTROLE DO CO-
MERCIO DE CARNES

PORTO ALEGRE, 16 (A. N.) — O
sr. Darlo BrossariV dando maiores de-
talhes sobre o ffriclonamento de no-
vo» organismos de controle do comer-
cio de carnes, que seráo fundados em
todos os Estados ria União, declarou
que os mesmos funcionarão com plena
autonomia, sendo considerados órgãos
estaduais e não constituídos de repre-
sentantes de criadores, lnvernadores ou
Industriais rie carnf Ifrlgorlfieos e
charquearias). O Conselho Técnico de
Ernnomla e Finanças Indicará um pre-
slriente para caria um desses organis-
mos, tendo a Comissão rie Economia
de Carne função de órgão técnico e
consultivo do governo de cada Estado.

FARÁ A LINHA PORTO ALEGRE-
ARACAJU

— Nns meios comerciais da cidade
foi recebida com satisfação a noticia
transmitida pela Comissão de Marinha
Mercante anunciando que destinará, o
vapor "São Bento" para fazer a Unha
Porto Alegre - Aracaju, devendo o refe-
rido barco sair deste último porto no
dia 18 do corrente, com grande car-
regamer.to para esta capital.

Minas Gerais
EXECUÇÃO DE OBRAS EM VÁRIOS

MUNICÍPIOS
BELO HORIZONTE, 16 (D. N.l —

Pela Secretaria da Viação, o governa-
dor rio Estado assinou atos mandando
executar diferentes obras nos muntcl-
pios de Aimorés. Aluruoca, Biumadl-
nho, Carmo rio Rio Claro, Guarará. Ja-
e.iitlnga. Jul? rie Fora. Luz, Manhu-
assú. Mirai. Monte Carmelo Monte»
Claros. Murlaé. Nepomucenn, Nova Pe-
"•nrte. Ourn Prelo, Passa Tempo. Pe-
dro I.eopnlrin, Plranga, PUancul. Pr»-
rins. SahlniSpnlU. Rin Tardo, Rerrn, Sete
LaRnas. Pãn .Tnáo rtel Rei, San txmrfn-
çn, P. -i PnmJn e Vlgl».

NOMEAÇÃO
— O sn<'ern«dor rin Estado nnm»nu

rt»rs »t<|t!(.n'n «rlmtnlstratlrn dn Da-
P»rUmfn'o d» A'slst»nel« (ns Miinld-
ploi o «r. Undolfo .¦>». .S" j-i-m-".
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Associações cultu-
rais e científicas
SOCIEDADE BRASILEIRA DL

ANTROPOLOGIA E ETNOLOGIA
— N» Última reunião, realizada
sob a presidoncin rio ptot. Armr
Ramos, íol lido um trtibalha do
•r. Antônio Osmar Gomeji, lntitu-
lsdo "O culto dos gumeos na
Bala". O autor refere-se ao culto
dos santos gêmeos Cosme e Ua-
mlao, mostrando o slncreílsmo que
a escola rie Nina Rodrigues Ja ha-
via apontado como o culto lomba
de Theji. O segundo inscrito na
ordem do dia foi o prof. Faria
Góls, qua íei uma comunicação
sobre "Influencias climáticas e
culturais nas variações nntropo-
morfieas da» populações brasllci-
ras". Em seguida, encerrando a
sessSo, falou o prof. Artur Ramos,
que fe» uma rápida resenha dos
trabalhos reallzanos pela Soclcria-

rie, desde a data de sua instala-
çào. a IS de Junho do corrente
ann.

ESCOLA MILIT AR e

FORMATURAS*

»ffl||s>» ->«pv«r J^gfSèj WÊÊÊÊm

DEUSDED1T TINOCO DE RESENDE
— Colará grau. hoje, pela Faculdade
de Direito de Niterói, o bacharelando
Deusdedlt Tinoco de Resende (que se
Vê na gravura acima), filho do ca-
pitão Aristides Vieira de Resende e
natural de Bom Jesus de Itabapoana,
no Estado do Rio. onde irá exercer a
sua nova profissão.

* * •' +
GERALDO MARTINS DIAS — Vem

de receber diploma de contador, pela
Faculdade de Comercio de Minas Ge-
rais. em Belo Horizonte, o sr. Geraldo
Martins Dias, funcionário do Banco
da Lavoura e filho do coronel Osório
M. Dias, residentes em Nova Lima.

SETA. OLGA BITTENCOURT PAIVA
— Colou grau de clriirglão-dentlsta,
pela Faculdade Nacional de Odonto-
logla, & srta. Olga Bittencourt Paiva,
filha do comissário de Policia desta
capital, sr. Américo Ararlpe Paiva. A
solenidade realizou-se no saláo nobre
da Associação Brasileira de Imprensa.* * *

JOSÉ AMtfRICO DE OLIVEIRA — Cola-
f* grau, no dia 20, na Faculdade de Dl-
reito da Universidade do Brasil, o
Jovem José Américo de Oliveira, íllho

CANDIDATOS CHAMADOS A EXAME
FÍSICO

Deverão comparecer no dia 18 do
corrente, (quinta-feira), munidos das
respectivas carteiras de Identidade,
calção, camiseta e sapatos tênis, afim
de serem submetidos ao exame físico,
os seguintes candidatos:

As 7 .horas — trem de 6.20 hs, cm
D. Pedro II: Abncr Coelho Courado,
Acaclo de Albuquerque Castro, Ad,ail
Mendes Cordeiro, Alberto de Azevedo
da. Rocha Paranhos, Alei rie Almeida
Stllben, Alfredo Loureiro Polônia, Alui-
zio da Cunha Garcia, Aluizlo Franco
Barboi-a, Aluizlo do Outclro, Altamir
Grego, Álvaro Engel dos Mares Gula
Álvaro Pedro Cardoso Ávila, Anibal
de Jesus Pinto Monteiro, Antônio Al-
varengá Filho, Antônio Áreas Gomes,
Antônio Augusto Coqueiros Simas, An-
tonio Ciro de Azevedo, Antônio Joa-
qulm de Morais Talina, Antônio Lis-
boa Miranda de Almeida, Arllmes de
Paula Lopes, Armando Soares Gui-
marães, Ari de Pinho, Avelino CosU-
longa, Belmlro de Santana Coutinho,
Carlos Correia Bernardes, Carlos Lemos
de Campos, Cláudio Bernardo Borges
de Morais, Cláudio Dubeux Colares Mo-
reira Filho, Dejalme de Ramos Coalo,
Denalr de Morais Mendonça, Edison
José Martins Sampaio, Eduardo Emílio
Maurell Muller, Elson Correia di
Fonseca, Francisco Homem de Car-
valho, Felipe Romern Filho, Kelix Pe-
rtrlra dos Santos Filho, Fernando Ba'-
lazar da Silveira Cota,- Francisco Pi-
nheiro Franco, Genes Almeida, Geral-
do Monteiro de Carvalho, Geraldo Pe-
relra de Almeida, Geraldo Pinto Mala,
Geraldo Vouga Cavalcante, Gil Alberto
Moreira da Rocha, Gilson Carlos Go-
dlnho, Guilherme Amaral, Gustavo
Lisboa Braga, Hamilton Coragem, Hei-
cio Figueiredo de Assunção, Hélio
Amorim Gonçalves, Hélio Carlos da Sil-
va Sodoma da Fonseca, Hélio Cláudio
da Silva Jordão, Hélio Monnerat, He-
lio Moreira de Carvalho, Hello Perel-
ra, Henrique Luiz Stefan, Hermano
Torres. Aires, Hllton da Silva Laran-
Jeira, Hugo da Gama Rosa Sucupira,
Hugo Hartins, Humberto Duarte Ran-
gel, Ibé de Oliveira, Inimá Siqueira Fl-
lho, Ivo Roma de Sousa, Isauro Soa-
res Pfaltzgraff, Jacinto dê Carvalho
Braga, Jair Augusto de Carvalho, Ja-
son Rodrigues de Albuquerque, Jair
Garcia Guedes, João de Azeredo Bas-
tos, João Batista Alencar Vieira Ma-
chado, João Benedito da Silveira, Joáo
Cipriano do Carvalho, João Licio Bor-
ralho Filho, João Paulo Martin, Joáo
Pedro Tolentino de Sousa. Joáo Pinto
Paca, Joaquim Luiz Seixo de Brito,
Joaquim-Navarro de Castro, Jorge As-
st7 Sabôia de Aragão, Jorge Leonclo
Martins, Jorge Miras, Jorge Moreira
Lima, Jorge Teixeira de Oliveira, Jo-
sé Agostinho Marques Porto, José de
Barros Pacheco Pereira, José Bltten-
eourt Tavares, José Eduardo Lopes
Teixeira, José Eugênio Prestes de Ma-
cedo Soares, José Ferraz de Sousa.
José Gabriel Pereira, José Garcia de
Abreu e Lima, José LaiUer Peret An-
tunes, JoBé Luiz Braga Castelo Bran-
oo, José Luiz Otoni de Carvalho, Jo-
sé Mala Viegas, José Manuel Coelho
da Rocha, José Maria Anastácio Gui-
marães.

CANDTDATOS CHAMADOS COM
URGÊNCIA

Deverão comparecer a. Secretaria des-
ta Escola, com urgência, os seguintes
candidatos: Acrisio Rodrigues Peixoto,
Cláudio Gomes Vieira da Cruz,. Gil de

Oliveira Albuquerque, Guilherme Cor-
riovil Mauritl Jr.. Crtialrio Alberto
Snlotl, Joáo Dantas de Mendonça, Jo-
celln Ferreira Vllalba Alvlm, Jo:-é
Francisco de Oliveira, Moacir Mohclnv
Brandão. Moacir do Oliveira P.tlv.i
Oilvcrlno de Oliveira, Orlando de ()!l-
velra, Rafael Paulo Correia, Roberto
de Oliveira Morais. Roberto do Wnu-
Jo Cintra, Valter Golobovnnle. Wilson
Pedra Vaz da Luz, Vnlmar Tlrllo Al-
vr.renga, Vallcr Figueiredo Costa,
Wcilington Figueiredo Costa, Vitor tie
Sousa Brito, Ubaldo Varejáo da Fon-
seca.

AVISO AOS CANDIDATOS DOS
ESTADOS

Os candidatos dos Estados deverão
comparecer á Secretaria desta Escola,
para que, posteriormente, sejam cha-
medos aos exames médico e físico.

Quartel em Realengo. 16 de dezem-
bro dn 1041. — Argemiro Souto, capi-
tão secretario.

Educação « Caltura

DIARIO ESCOLAR
Movimento Universitário

COLÉGIO MILITAR

UOSlYi ISliüÇAÒ CONTINUA NA 10." PAGINA)

Colégio Pedro II
(Internato)

EXAME; DE PORTUGUÊS
O exame de Português da 4.a serie A,

do Internato rio Colégio Pedro II, foi
transferido para amanhã, ás '11 ho-
ras.

do sr. Américo Pereira de Oll-
veira e da sra. Rosallna Pereira de
Oliveira, Já falecida, e sobrinho do
maestro Luiz de Oliveira, da Orques-
tra Sinfônica Brasileira. O bachare-

lando José Américo de Oliveira i na-
tural de Sáo João dei Rey.

Ginásio Pio Americano
COLAÇÃO DE GRAU DOS DIPLO-

MANDOS DE l»4l
Realizar-se-á, hoje, às 20 horas, na

sedo do Ginásio Pio Americano, a ce-
rimonia de entrega dos diplomas aos
alunos que vêm de concluir o curso ae
humanidades naquele estabelecimento
de ensino. O ato será paraninfado pelo
prof. Silvio Cunha Santos, e, em no-
me dos diplomandos, falará o aluno
Hllson Gomes de Faria.

Pela manha, às 11 horas, será cels-
brada missa em ação de graças, na
matriz de São Cristóvão, e, amanhã,
às 23 horas, terá lugar o baile de for-
matura, nos salões do Clube Ginástico
Português.

A colação de grau dos bacharéis de
1941 do Colégio Pedro II
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Dois flagrantes cm que se vê o prof. Raja Gabaglia colo-
canâo'a bürlà em duas âiplomandas

mados, este ano pelo Colégio Pe-
dro II.

Teve lugar, ontem, às 16 horas
na sede do Externato, a solenlda-
de da colação de grau dos 155 ba-
charéls em ciências e letras dlplo-
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FACULDADE DE DIREITO DE NITERÓI — Ontem, às 8 e 80 ho-
ras, foi celebrada, no Talado de Sfto Joaquim, missa em açfto de

graças pela formatura dos bacharelandos de 1941 da Faculdade de
Direito de Niterói. Oficiou o ato o cardeal d. Sebastião Leme, aco-
lltario por monsenhores Francisco de Melo e Sousa e Antônio Çals
Cintra. Antes de se iniciar a cerimonia; usou da palavra o padre
Helder Câmara, diretor técnico do Ensino Religioso. Xa fotografia
acima, um grupo das pessoas que assistiram à missa, vendo-se, ao

centro, o cardeal d. Sebastião Leme.

Presidiu a cerimonia o profes-
sor Leitão da Cunha, reitor da Uni-
versldade do Brasil, fazendo-se re-

presentar o presidente da Repú-
blica, o ministro da Educação o
prefeito do Distrito Federal e o dl-
retor do Colégio Militar.

Depois da colação de grau, rea-
llzada pelo professor Raja Gaba-
glla, diretor do Externato, à medi-
da que o secretario, sr. Otaclllo A.

i Pereira, fazia a chamada dos estu-
dantes, falou o bacharel Luiz Vie-
gas da Mota Lima, orador da tur-
ma,

A seguir, discursou o peranlnfo
professor Raja Gabaglia.

As bancadas da congregação fo-
ram ocupadas pelos prefessores
Georges Sumner, Glldaslo Amado,
Melo e Sousa, Almeida Lisboa, An-
tonio Guedes, Alcides Gentil, Ma-
nuel Bandeira, Roberto Acloll e
Nelson Romero.

Registro de Professores e Diplomas
Honorários após a conclusão do serviço. — R. 13 de Maio, 44 - 14." and.

sala 11(14 — Waldir Eugênio de Menezes

Faculdade de Direito
de Niterói

«LTIMA CHAMADA
Esta» chamados para o dia 18, ama-

nhã, às 16 horas, todos os alunos da
l.a à 4.a serie, que ainda não fize-
ram exames.

Livros cole-
giais e aca-

dêmicos. Rua do Ouvidor n.° 166.
LIVRARIA ALVES

EXAME DE ADMISSÃO
"Acham-se abei-tas, na Secretaria'esse Colégio, as Inscrições para a ma-

rícula, até o dia 31 do corrente,
Alem dos órfãos e filhos de mili-

lares poderão candidatar-se os filhos
dos civis, cujos pais sejam brasileiros
natos,

As matrículas só poderão ser efe-
tuadas na 1.» serie do curso. Os can-
dldatos n, primeira serie deverão con-
tar mais de 11 e menos de 13 anos
de Idade, referida a 31 de março de
1942.

Os responsáveis pelos candidatos ft
matricula deverão apresentar, it, Secre-
taria do Colégio, requerimento dirigi-
do ao Comandante, Instruído com os
seguintes documentos: a) Certidão de
idade; b) atestado dc vacina da Sau-
de Pública; cl certidão de óbito do
pai, no cato de órfão de militar; d)
documentos especiais para o caso do
pátrio poder; ei recibo da taxa rie vin-
te mil réis relativa ã inscrição, com
exceção rios orfflos; fi ficha Individual
rie acordo com o modelo organizado
pelo Comandante do Colégio e a dis-
posição dos interessados na Secretaria;
gi riuas 121 fotografias 3x4.

Toria a documentação deve estar de-
vidamente selaria e com as firmas re- I
conhecidas".

EXAMES ORAIS
Realizam-se, amanhã, os seguinte.»

exames orais;
4.» Serie — PORTUGUÊS (às 8 hs.)

— Alunos ns.. 116 - 117 - 198
22fi - 236 - 214 - 796 - 81Z
852 - 996 - 1.038 - 1.041 - 1.085

1.086 - 1.091 - 1.112 - 1.158 - 9,33
883.
INGLÊS (às 13 hs.! — Alunos nú-

meros; g3 - 106 - 111 - 131 - 133
142 - 153 - 175 - 177 - 233 - 263
797 - 807 - 834 - 902 - 953 - 171.

FRANCÊS (às 8 hs.) — Alunos ns.:
292 - 298 - 900 - 586 - 674 - 764
932 > 952 - 34 - 81 - 139 - 143
179 - 186 - 187 - 194.

MATEMÁTICA (às 11 hs.) — Alu-
nos ns.: 268 - 277 - 931 - 260 - 935
.943 - 29 - 197 - 596 - 597 - 243
294 - 335, - 384 - 388.

3.» Serie — HISTORIA DA CIVILI-

ZACAO (às 13 hs.) - Alunos ns..
H - 18 - 663 - 55 - 61 - 

]*
151 - 30U - 804 — cm 2.» chamada
o do n." 627, bem como para os que
faltarem por motivo lustificado nos
dias 16 c 17 (última chamadal .

GEOGRAFIA (ãs 13 hs.) — Mar\™
números: - 503 . - 820 - 421 - 423
448 - 499 - 504 - 581 - 584 - 635
854 - 154 - 223 - 240 - 307 - 310.

QUÍMICA (ãs 12 hs.) - Alunos nú-
meros; 8 - 19 - 23 .- 33 - 51 -57
316 - 328 - 340 - 345 - 349 - 351
358 — em 2.» chamada o de n." 518.

FRANCÊS (ãs 13 hs.) — Alunos ns.:
54 - 162 - 708 - 1.100 - 372.

2 » Serle — HISTORIA DA CIVILI-
ZACAO (ãs 8 hs.) — Alunos númeross.
350 - 357 - 385 - 389 - 408 - 410
391 - 392 - 435 - 486 - 497 - 660
460 - 468 - 498 - 506 - 838 - 868
878.

MATEMÁTICA (ãs 8 hs.) — Alunos
números: 415 - 426 - 441 - 451 - 462
47Ü .474 . 475 - 578 - 60 - 593
631 - 813 - 862 - 863.

MATEMÁTICA (fts 13 hs.) — Alu-
nos números: 882 - 100 - 102 - 103
196 - 200 - 201 - 256 - 257 - 261
302 - 319 - 325 - 339 - 344.

1.» ser|e .. FnANces (às 13 hs.) —
Alunos ns.: 632 - 668 - 671 - 805

fWR _ i> em 2." chamada os de nu-
meros 58 e 638, bem ccfflo para os
que faltarem em 1." chamada, nos
dias 16 e 17 (última chamada) .

PORTUGUÊS (s 8 hs.l"— Alunos ns.:
535 - 108 - 379 - 396 - 409 - 419
340 - 434 - 443 - 453 - 455 - 472
489 - 510 - 802 - 803 - 809 - 811
832 - 855 - 871.

GEOGRAFIA lãs 8 hs.) — Alunos
números: 130 - 156 - 170 - 174 - 178
180 - 227 - 259 - 502 - 571 - 801
192 - 615 - 538 - 442 — e em 2.' cha-
mada os de ns. 551 - 55? - 573 - 617
47&

HISTORIA DA CIVILIZAÇÃO (às 13
horas) — Alunos números: 126 - 134
146 - 444 - 348 - 360 - 41-42
203 - 225 - 362 - 364 - 184 - 185

O ponto para Matemática e Química
será dado, duas horas antes, na Secre-
taria. (a.) — Pedro Serra, cel. sub-
diretor de Inst. Geral.

Conferências
PROF. PF.DRO CALMON -

17 horns, na Biblioteca Náolonãí
prosseguimento da serie que se',!*
realizando por motivo da Bxnnikr
do Livro Português. p°8«

Para os dias seguintes estão W.i
tos a escritora Cecilla Meireles d Tmaz da Câmara e sr. Fidélino h'Figueiredo. "'*

PROF. ROBERT LEE ESKUIUGE
Hoje, ãs 17 e 30, ,io auditório da tisocinção Brasileira de Imprensa ijlos auspícios do Instituto Brasil Pitados Ui.idos, sobre "As Ilhas do M,vaíi". com projeções coloridas, o conferencista é professor da Ur.iversiiadl

Mg

Hoji,

de Havaii.

SR. MARIO CASTRO PINTO _
às 20 e 30. na sede-rio Centro de'niniel. à rua Barão de Ct)tesiDP ,A"
em Vila Isabel. Tema : "O nnrt.r „'
fé". Entraria franca. ai

•ft

SR. LAURO SALES - nnnunE0 àl16 e 30, na sede do Anidro Terp',Cristina, à rua Macalhães r:?stro antRiachuelo. Entrada franra ' ^

_ ,^—^i *

FACULDÀDS NACIONAL DE ODONTOLOGIA — Sob a presidência, do profet-
sor Leitão da Cunha, e perante grande número de pessoas, realizou-se, ante-
ontem, na Assoclaçio Brasileira de Imprensa, a cerimonia de colação de grau
dos odontolandos de 1941 da Faculdade Nacional de Odontologia. Aberta a
sessão, pelo reitor da Universidade do Brasil, e efetuada a conjerencia de J^iWco-IIterarlo: "O sorteio militar", it ['í

Escola Nacional rje
Educação Física e

Desportos
Estão yiarcados os seguni'^ n,.,finais da Escola Nacional rí= Ediir.

ção Física e Desportos :
Hoje, ãs 7 e 31'AIioras — c 8 liSerie: Metodologia — Sala 2- r à

2.» serie: Cinesiologia — Ga(,' i'.
Anatomia; C. N.: Hist. Organizacan
Sala l; C. M. E.: Vago;' C. T D"Hist. Organização — Sala 1- c f \l".Hist. Organização — Sala i 

'
Amanhã, às 7 e 30 horas — c'8 tiserie: Biometria — Gabinete r' ft2.» serie: Vago; c. N.: CinesioWliGabinete de Anatomia; r y 8*

Cinesinjogia — Gabinete de An«t«"mia; (.'. T. D.: S. Urgência - Gafide Fisioterapia; C. T. M.: R tJSJGe.brriete de Fisioterapia.

Colégio Sousa Marque$
DIPLOMANDOS DE 1941

Os alunos que concluíram, P<t» anno curso ginasial no Colégio Sousa Marques, em Cascadura, receberão dielo".ma, em sessão solene, que s?ra re.ll"zada no próximo dia 20, ãs 20 horatna sede daquele estabelecimento.
Paraninfará o ato o professor Alvaro Palmeira e, em non» dos diplomani

dos, falará o aluno Tales de Castro
Amanhã, às 20 horas, terá lijgar ifesta de encerramento do cu'=0 orl.marlo. v

Departamento de
Educação Nacionalista

SERVIÇO DE EDUCAÇÃO
CÍVICA

Programa de Educação Civira i •«
Irradiado hoje, às 10 às 15 honí
por intermédio d a PR D-5. Radio Dt-fusora da Prefeitura do Distrl>o Yt.
deral:

I — Acontecimento do dia: Comba.
te de Tonelero, em 1851. II — Trscho

títulos, usaram da palavra o orador da turma, odontolando Hélio Paraíso
Garcia, e o paranin/o, professor Ermiro Estevão de Lima, catedrático de
Anatomia daquele estabelecimento de ensino superior. Em seguida, proce-
deu-se à entrega dos prêmios doados pelo odontólogo argentino Juan B, Pa-
trone, os quais constaram de uma rica medalha de ouro, que coube ao jo-
vem Mario Magalhães Chaves, « uma coleção de livros, ao odontolando Ca-

Viilo de Morais. A gravura acima reproduz um aspecto da solenidade.

Os programas para hoje :
TEATROS

SERRADOR - 42-6442. Compa-
nhia Procopio Ferreira. - A» 20 e
33 hs. - "O Quebranto".
-REOrNA - 42-1839. Cia. Dulcl-
na-Odllon. - Às 20 e 22 hs. - "Co-
media do Coração".

RIVAL - 22-2721. Comp. Eva
Todor. - As 20 e 22 hs. - "Colégio
Interno".

RECREIO - 22-8164. Cia. Pai-
ineirim. - Às 20 e 22 hs. - "Ca-
narlo".

CARLOS GOMES - 22-7581. Cia.
Vicente Celestino. - As 20 e 22 hs."O Êbrio".

CINEMAS
CINELANDIA

-BROADWAY - 22-6788. "A Ra-
Inha da Opereta".

COLONIAL - 42-8512. "Motim
bo Ártico", e no palco : Varie-
dades.

GLORIA - 22-9146. "Documen-
tarios", "Variedades", "Dese-
Bhos" e "Atualidades".
-IMPÉRIO - 22-9348. "Vêo k
Meia Noite" e "A Caveira", 10|11
«ps. (I. até 10 nnos).
-METRO - 22-6490. "O Bandido
Romântico".

ODEON - 22-1508. "Sangue e
Uréia".

PALÁCIO - 22-0838. (Fechado
p*<-n remodelação total).

PATHÊ . - 22-8759. "Cem Contra
üm" e "Regime ria Chibata".-PLAZA - 22-1097. "Esta Mulher
Me Pertence".

REX - 22-6327. "O Morro do3
Maus Espíritos".

CENTPO
CENTENÁRIO - 43-8513. "A Más-

sara de Fogo" e "Mayerllng"
(I. até 14 anos).

CINEAC-TRIANON - "Documen-
tarios", "Variedades", "Dese-
nhos" e "Atualidades".
-D. PEDRO - 43-6154. "Marine-
Ia", "A Emboscada" e "Bllly no
Texas" (I. até 10 anos).-ELDORADO - 42-3145. "Serena-
ta Prateada' 'e "Piloto de Ar-
rojo".
¦ FLORIANO - 43-0974. "O Mago
lia Morte" e "Viciada" (Impro-
prio até 10 anos).

GUARANI - 22-9435. "Criada
Para Amar" e "O Filho do Man-
dão" (I. até 10 anos).
-IDEAL - 42-1218. "O Palácio
dos Espíritas" e "O Médico Prl-
slonelro" (I. até 10 anos).ÍRIS - 42-0703. "Fronteira Pe-
rlgosa" e "A Tentação de Zan-
rlbnr" (I. até 10 «nos).
-LAPA - 22-3543. "Nossa Cidade","Nas Malhas ria Espionagem" e"Homens Sinistros" (I. nté 10).METRÓPOLE - 22-8280. "Lobo
Entre Lobos" e "Três Cnvaleiros
dn Texas" (T. até 10 anos).

MEM DE SA - 42-2232. "Scot-
Isnd Yard" e "Dnis Bicudos Não
8e Beijam".
Chicago" (I. até 18 anos).

MODERNO - 23-7979. "O Vilão
Ainda a Perseguia" e "Mulheres
Guinadas" (I. até 10 nnos).-ÓPERA - 22-5403. "Sublime Ob-
sessSo" e "O "-mem Que Se
Perdeu" - (Palco).

PARISIENSE ., J2-.0123. "Seus
Três Amores" P "Ciclnne a Ca-
vaJn" d. até 10 annsi.
ârPOPULAR - 43-1854. "Se Eu
Pbra Rei", "Garotas em Penca"
e "Cara Marcaria" (I, até 10).-PRIMOR - 43-6681. "Raífles"
e "A Febre de Ribalta" (Im-
próprio at, él4 anosl.

RIO BRANCO - 43-1639. "Se-
nhorita Sandy". "A Longa Via-
gem de Volta" e "Ladrões de
Terras" (I. até 10 anosi.

SAO JOSÉ - 42-0592. "As Qua-
tro Mães",

BAIRROS
ALTA - 29-8^15. "Teimosia de

Amor". "Torpedo Sem Rumo" e"Os Reis ria Trapaça" llmpro-
prio até 10 anosl.

AMERICANO - 42-2803. "O La-
drfto de Brgdari" (I, até 10 anosi.

AMÉRICA - 48-4518. "Palácio
dos Espiritas" (I. Hté 10 anos).

APOLO - 43-4639. "Um Tiro jNas Trevas" e "Dois Bicudos Não |
8e Beijam" (. até 10 anosl. j

AVENIDA - "A Milionária e o jGarçon". |
BANDEIRA - 28-7575. "24 Horns j

de ."onho" e "Gangster rie Chlea- '
'fo" li. até 14 nnosi. I

BEI.IA-FI.OR - 29-8174. "Glbral- !
tnr" e "l,ua rte Mel Para Três"
(I. nté 10 anosl.

CARIOCA - 28-8178. "Dona de
|#»i| Dr*.t inn",
• CATIIMBI - ?2-:ifi81. "Quando
Mor?ros Se Juntam". "Nào Co-
biçarãs a Mulher Alheia" • "Qua-
áiilh» do Ariaona",

COLISEU - 29-8753. "Mania de
Divorcio" » "A Dama de Malaca"
li. até 10 anos).

EDISON - 29-4449. "A Vida é
Uma Comedia" e "Piloto de Ar-
rojo" (I. até 14 anos).
-ESTACIO DE SA - "Pérolas Fa-
tldlcas" e "Justiceiros Secretos"
(Ir'ate 14 anos).

GUANABARA - 26-9339. "Sub-
marino Fantasma" e "0 Cartucho
Acusador" (I. até 14 anosl.
-GRAJAÚ - 38-1311. "A Miliona-
ria e o Garçon" e "Piratas rio
Ar" (I. até 14 anos).

HADOCK LOBO - 48-9610. "As
Ferias do Santo" e "Castigo Me-
recldo" (. até 10 anosl.

IPANEMA - 47-3806. "O Morro
dos Maus Espíritos".
-JOVIAL - 29-0652. "O Ladrão
de Bagdad" (I. gté 10 anos).-MASCOTE - 29-0411. "Noiva da
Fatalidade" e "Bandoleiros da
Serra" (I. nté 10 anos).
-MARACANÃ - 48-1910. "A Vi-
da Tem Dois Aspectos" e "Cín-
co Plmentinhas fi Cia." (Impro-
prio até 14 anosl.

MADUREIRA - 29-8733. "Os
Mortos Falam" e "Gangster de
Chicago" (I. nté 10 anos).METRO-COPACABANA - "O
Mundo é Um Teatro". '
-METRO-TIJUCA - "Gentil Ti-
rano". . .
•MEIER - 23-1222. "O Cnmholo"
s "Caminho Áspero".-MODELO - 29-1578. "Os Mor-
tos Falam" e "O Crime rio Correio
de Lyon" (I. até 14 nnos).-NATAL.- 48-1480. "Varanda dos
Rouxinóis" e "Charlie Chan no
Museu rie Cera" (I. até. io anosl.-NACIONAL - 26-6072. "O Prin-
clpe e o Mendigo" e "Luvas rie
Ouro".

ORIENTE - 30-1131. "Aves Sem
Ninho" (I. até 10 anos).-OLINDA - 48-1232. "O Homem
Que Se Perdeu" e "Aventuras nasSelvas" (Palco).PARAÍSO - "Sedutora Aventu-
reira' 'e "No, No, Nanete".-PENTIA - 30-1131. "Sedutora
Aventureira" (I. até 10 anos) e"A Jornada da Morte" (Impro-
prio até 10 anos).

PIEDADE - 29-6532. "Morro dos
Ventos Uivantes" e "Cinco Pi-
mentinhas e Cia".PIRAJA - 47-2668. "O Médico
Prisioneiro" (I. até 10 anosi.POLITEAMA - 25-1143. "O VI-
lão Ainda a Perseguia" e "Fron-
teira Perigosa" (I, até 10 anosl.QUINTINO - 29-8230. "Submn-
rlno .Fantasma" e "Major Bãr-
bara" d. até 10 anos).RAMOS - 30-1094. "Nas Som-
bras da Noile" « "Cavalo Re-lãmpngo" (I. nté 14 anos). -

REAL - 29-3467. "A Furla Bran-
ca" e "Asilo de Menores".RITZ - 47-1202. "Seus Três '
Amores" e "Valentes de Ocasião"
(I., até 10 nnos).

ROSÁRIO - "Só Te Posso DarAmor".
-RONT - 27-8243. "Romance deCirco".

S. J.V17, - 25-7459. "Dona rtes»ii Destino".
S. CRISTÓVÃO - 26-4925. "Am^r

a Prestações" e "O CartuchoAcusador" ti. até 14 nnos).-st/v. crjciLlA - -o criminoso".TIJUCA - 48-4518. "O Magn daMorte" o "Quinto Mandamento"'I. nté 14 anosl.VELO . 48-1381. "As Jóias Fa-leis" e "Algemas da Lei" (I.até 14 nnos).
VARIETí: - 37-6531. "Ordinário

Marche" e "Castigo Merecido".VILA ISABEL - 38-1310. "Noi-
tes de Rumba" * "Quando Uma
Mulher é Valente" (I. nté 10).BENTO RIBEIRO
-BENTO RIBEIRO - "Triirão
Infame" e "Torke Brinca Como Fogo" (I. até 10 nnos).

NILÓPOLIS
¦ NILÓPOLIS . "Patrulha da Mor- !te , "Um Audaz Aventureiro-• r>"Os Cavaleiros da Morte" - jrnlelo.

NITERÓI
ÉDEN - "Três Cavaleiros do I

Texas" e "Dnis Contra Uma Cl-
darin Inteira" fl, alé in nnnsi.-IMPERIAL - "Jóias Fatais" ei"Otilnin Mandamento",
• ODEON . "Vao-nlumo". I

1MANDARO - "Natal Em Julho"
<• "Amnrin Por Três".

PETRÓPOLIS
CAPITÓLIO - "Duas Mulheres"

ii nté 14 ano".
(il.OlilA - "Os Qioiir. Filhos

tle Ariân" e 'Música Maestro"
ti. Hté 10 anos).

Aventuras de Rita Sapeca Por Paul Robinson
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Chico Viramundo — Na Patrulha Guarda-Costas Faça do DIARIO DE NOTICIAS o seu jornal Por Lyman Young
\£: i ã ¦ Y^ vi. _ 1 | Uma hora mais tarde. 1  ^T I ,--,.-. .
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Escola Nacional de
Veterinária

COLAÇÃO DE GRAU DOS DOU-
TORANDOS DO CORRENTE

ANO
fiob a presidência do ministro di

Agricultura, serã realizada, amanhã, it
20 e 30 horas, no "Salão Leopoldo Ml-
guez" da Escola N. de Música, a cs.
rimonia de colação de grau dos douto.
randos de 1941 da Escola Nacional íe
Veterinária, durante a qual será con.
cedido titulo de veterinário aos seçuh-
tes alunos:

Edevaldo Nascimento, Ewersrd ii
Matos, Faustlno Correia da Costa, Fio-
riano da Silveira Maciel, Geraldo Ro.
drigues Ferreira da Costa, Hello I*
bato Vale, José Cândido Maes Borbi,
Mario Gomes da Silva. Manuel de 51
Junqueira de Andrade, OtaelUo Ms-
deira, Orlanoo Batista de Msnesít,
Paulo Occhionl. Sebastião José A'. 011.
velra. Topaslo Baronl, Waiter Duatlt
Calaza e Waiter Vigio Gomes.

Em nome da turma, que será pan-
ninfada pelo professor Moacir Alttj
de. Sousa, falará o doutorando José
Cândido Maes Borba.

A missa em ação de graças serí ','.-
lebrada. às 11 horas, na igreja de SSo
Francisco de Paula.

Pequenas Tragédias Conjugai» Por Jimmy Murphy
Sim, Gaspar, íoi isso esmo

que eu disse naquela

ocasião, mas...

O Marinheiro Popeye O DIARIO DE NOTICIAS é um jornal para as elites de todas as classes soefató por E. C. Segar.

Faculdade de Direito do
Rio de Janeiro

EXAMES ORAIS
Reallzar-se-ão, amanhã, ãs 18 hora!,

rm. Faculdade de Direito do Rio de ..'s-
neiro, os exames orais de Direito Ro-
mano, Economia Política, Introdução li
ciência do Direito, Teoria Geral do Es-
tado, Direito Civil, Direito Per.sl t Ci.
enola das Finanças, parn n-. alunoíi
que obtiveram media superior s 2 e ln>
ferior a 5, nas provas parciais.

Exposições
GRANDE EXPOSIÇÃO POPULAR

DE ARTES PLÁSTICAS — InaugU-
ração, amanhã, no Museu N. fí' Be"
Ias Artes, promovida nrjo MOVÍmen-
to Artístico Brasileiro.*

PEDRO BRUNO — Pintura - >*•
cerra-se, hoje, no .fníõo éa Socií-
dade Sul-Riograndcmr.*

EXPOSIÇÃO DO LIVRO POSTO-
GUÊS — Esta funcionando, a*-
rlamente, na Biblioteca NacionsU

¦*

ROBERT LEE BSKRWOS -
Aquarelas — Funcionará, uti o .«»
20, na Associação Brasileira At {«"
prensa, sob os auspícios ¦'r> IM"1*'
to Brasil-Estados Unidos,

¦è

MISHA REZNIKOFT - Dtm*«
— Inauguração, em d\c •¦ :tr Opor-
tunamente designada, na «u«»
Nacional de Belas Artes.

*

ESCOLAS PROFISSIONAIS DA
PREFEITURA — Iitaugurou-Sl, 0*"
tem, na Escola N. de Btlas Ar*»-
a Exposição geral dos frabalh.oi_so«
estabelecimentos de Educocio 1""
nico-Profissinnal da Prejeitun.

+
TRABALHOS CALIGRAFICOS. -

Acha-se aberta, na Associação CHI-
tá de Moços, a exposição de tro-
balhos callgrificot dos alunos te
Curso Técnico de CaliqraHa, dlri-
gida pelo professor S, Henriquts
de Matos. *

GINÁSIO PIEDADE — Esti ft*m
clonando, nesse educandario, ima
exposição de bordados » trabilhot
manuais executados pelos aluno.

+
FRANK F. URBAN — Plnrer* -

Da» 12 às 17 horn», no Mute\L K,
de Belas Artes, •

GERTA RELLOW — Pintam -
Inaugurou-se. ontem, no salão ttoWí
do Palace Hotel. *

EUGENIA SMYTHK. OSVAt.BO
TEIXEIRA. BAFAEL UALCZBWSKl
c CONDESSA DE BB AU SACO -
Inaugurou-se cintem, no Wen Pd*'»•t avenida Atlântica n.« Sl«, ' "(»•
cinnarã. das 1(1 As 30 horr,i ale
i dia 30.

•SAI.AD DE NATAL" — Inm.}*-
rrtcãn, hole. nn Assor.laçAn Cttttt
1f Mnçaf .tfth nn fninpicms rfn S0'¦letinrii: fírnsilnrn d§ pelai Arttt.

Olavo Bilac. III — O Brasil no canto
de seus poetas: "Os Bandeirantes", ie
Faustlno Nascimento. IV — Recrea.
ção: O casamento entre os Índios Cha-
vantes. V — Nota blogrãflca do pa.
dre Miguelinho, patrono do C. C. I,
da Kscola Rio Grande do Norte.

I
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II¦Mâ

Os 100 casos dolorosos da cidade
O* leitores que nã» quiserem levar pessoalmente m mui lonatlyoi aos en-

íereços indicados poderio trazê-los ao DIÁRIO DE NOTICIAS, onde eer&o reee-
hldos pelo Caixa deste Jornal, sr. João F. Botelho, dai 9 às 18 horas.

A entrega, pelo DIÁRIO DE NOTICIAS, das Importâncias recebidas, será
feita todas as semanas, às segundas-feiras, entre 1« t 18 horas, quando po-
drrào vir à nossa redação os leitores qie desejarem assisti-la.

CASO 36
A maior dor de um homem

E' o professor... E* • professor... Todos o conhecem quando
ele passa, num largo perímetro da vizinhança, entre Quintino Bo-
calura e Cascadura.

Um homem, às veies um menlnote, empurra a cadeira de rodas,
porque c sempre alguém diferente que se oferece gentilmente para
Jsso. A passagem do Professor pelas casinhas pobres do lugar, abrem-
se as portas e saem crianças, que lhe entregam modestos presentes.
Uma fruta, um pacote de biscoitos e, às veies, até, uma marmita de
comida... E' que o Professor é mais pobre do que qualquer dos seus
vlilnhns e nem sempre tem o que comer na mísera casinha em que

Nao imagine o leitor um velhinho de barbas brancas, cabeça de
neve. Não. O Professor é relativamente moço ainda, não passando muito
dos 40 anos, mas está paralitico, tem as pernas privadas de movimento,
eompletamente atrofiadas, paralisia que o obriga a viver numa só
posição, quase deitado. A sua enfermidade, que começou na juventude,
aliou-se a miséria.

Quando ele nasceu, marcou-o signo tremendo. Nao teve carinhos,
maternos, nào conheceu o pai, que foi engenheiro agrônomo, formado
pela Baia, de onde era filho, e. que faleceu muito cedo *, quando Já
homem feito, num leito de hospital, em que passou nove anos, quase
todo ii fim da sua mocidade, velo ver sua mãe, sofreu » maior dor
moral imaginável.

Havia-o cia abandonado a cuidados estranhos com a Idade de
sete meses. Do enjeitado condoeram-se o padrinho de batismo, Dr.
Joaquim Alvares de Azevedo, então diretor dos Correios de Niterói,
e sua esposa, que tomaram conta dele, educaram-no, matrlculando-o
no Colégio Pedro II, onde estudou até o 4." ano ginaslal. A senhora
Alvares de Azevedo, que era professora de música, ensinou-lhe piano.
Quando completava o abandonado Ifi anos, morreu o seu protetor. Logo
depois o Jovem abandonou os estudos, empregou-se numa companhia de
vapores, para seguir a carreira do mar, mas, três anos mais tarde,
com 19, apenas, começou a moléstia que o havia de inutilizar para
sempre. Dos 20 aos 2!) anos, todo esse tempo, passou ele na 12.a enfer-
maria da Santa Casa, sob a assistência do professor Barros Cavai-
cante. Foram inúteis os recursos da ciência empregados para curá-lo.
Há 13 anos, quando saiu da Santa Casa, amparado a muletas, foi para
a mísera casinha onde está, na rua Amalia, 207, fundos, casinha de
pau-a-pique, pagando pequeníssimo aluguel, com recursos que lhe da-
vam amigos. Essa casinha tem-na hoje de graça, porque lh'a ofereceu
o Centro Espirita Necessitados de S. Cristóvão. Foi ali que fomos ver
*¦ conversar com o Professor.

Quando chegamos, o Professor dava aulas a vários meninos. Del-
tado na sua cadeira, cm frente a um quadro negro, explicava questões
de aritmética. Mais de 18 crianças da redondeza, todas pobrezinhas,
são por ele alfabetizadas, Vão às suas aulas particulares como podem
ir : descalças, às vezes. E quando não têm dinheiro nem para os livros,
o Professor escreve as lições e lhas oferece para os devidos estudos em
casa. Pelo que ensina, náo faz preço. Se lhes podem dar algum di-
nheiro, que o dêem. Se não podem, é a mesma coisa. A metade de
seus alunos é constituída de meninos filhos de pais quase tão sem
recursos quanto o mestre. A cadeira de rodas em que anda e a historia
da sua aquisição estão intimamente ligadas a essa maneira de pro-
ceder do pobre homem. Ganhou-a ele com o produto de uma subscrição
pública aberta por um artista de radio — Barbosa Junior. O Professor
havia ensinado de graça o filho de um conhecido do artista, operário
da Imprensa Nacional. O garoto fez bons exames de admissão com os
ensinamentos recebidos. O pai, agradecido, contou, certo dia, essa his-
toria a Barbosa Junior e disse-lhe do estado de angustia do Professor,
O artista enterneceu-se profundamente e resolveu iniciar uma subs-
criçáo para a compra da cadeira de rodas.

As crianças têm grande estima pelo Professor. A casa em que
mora esse homem e a sua alimentação são cuidadas por uma senhora
idosa, que dele se apiada, As vezes, porem, falta o necessário para a
cozinha.«Alem do que lhe dão os alunos e que é muito incerto, com
coisa alg%ma mais pode ele contar. A sua existência decorre, assim,
em extrema pobreza.

Ao lado de tudo Isso, há a torturar-lhe ainda a alma o seu pro-
prio drama moral, que dissemos ser a mais dolorosa historia da vida
de um homem. E' precisamente ela, porem, que o fez tão amigo das
crianças pobres e infelizes e Inspirou-n nesse apostolado a que se
entrega de ensiná-las a ler. E o drama pungente da sua vida vem
do abandono de sua própria mãe. Surpreendeu-nos, no entanto, seria-
mente ter-nos ele dito que a maior dor experimentada foi a de tê-la
conhecido quando já homem, no seu leito de sofrimentos na Santa
Casa. E não contivemos o desejo de perguntar-lhe porque foi assim.
Ele respondeu :

— Tive a certeza daquilo em que nunca quis acreditar. Diziam
que minha mãe havia me abandonado logo depois da morte de meu
pai, porque não queria um filho preto ! Ela era branca. Já morreu
também, coitada, em 1935. Meu pai era negro. Filha de gente muito
pobre da Baía, esse casamento foi todo de conveniência. Meu pai era
doutor... Eu sai precisamente a meu pai, sem disfarce algum. Dai
o seu repudio...

Os olhos do Professor, ao fater essa confissão, encheram-se de
lágrimas.

Entrega de donativos
Conforme ficara assentado, realizamos, ante-ontem a entrega dos

donativos destinados aos casos ns. 2, 7, 8, 11, 14, 15, 19, 22, 23, 24,
27, 29, 32 e 33, no total de 742SO0O.

Náo compareceram os beneficiários dos casos ns. 1, 3. 5, 6, 9, 10,
12. 13, 16, 18. 20. 21, 25. 28. 30 e 31, no total de 538S500, os quais
deverão se apresentar na próxima segunda-feira, entre 16 e 18 horas.

Donativos em nosso poder , t ,.
Saldo em nosso poder, dos casos que ficaram "/;"'
por pagar, conforme ns. acima e discrimi-
nação feita na edição de domingo S38S500
Recebemos nestes dois últimos dias:

Castorino Gomes Lirio — caso 33 5S000
Leda. Leia e Pedro Carlos — casos 8, 10 e 23,

ÍOSOOO para cada, no total de 30S000
Em agradecimento ao boníssimo Santo Antônio.

para os casos 3, 4, 6. 16, 20, 23, 27, 28, 30
e 31 — ÍOSOOO para cada caso, no total de  100S000

7.496 — caso 24 4OS0OO
Viuva Consolação — para os 35 casos, 35000 cada

caso, no total de  105S000
le mais 10S000 para o Natal dos Inválidos
da Pátria l 

A. M. C. em memória da alma de seu pai —
para os casos 1, 3, 5, 7, 9, 11, 20, 23. 25 e 32
— 5S000 para cada caso, no total de 50$000

A. M. C. — para os casos 12, 13. 16, 24 e 30 —
ÍOSOOO para cada caso, no total de 50S000 380Í000

B18S500

RÁPIDO FINEI RO
Serviço de Passageiros em Automóveis Ford V-8 Super-iuxo, para t

RIO DE JANEIRO - PORTO NOVO - LEOPOLDINA - MURIAÉ . PORTO
SANTO ANTÔNIO

 PONTOS DE PARTIDAS: 
RIO DE JANEIRO — Agencia : Michel-Hotel — Tel.: 22-8341 — Rua da

Constituição, 35 — (Perto da Praça Tiradentes)
PORTO NOVO — Agencia : Rua Marechal Floriano, G6-A — Telefone t 119.
LEOPOLDINA — Agencia : Largo da Estação — Telefone : 156>
MURIAÈ — Agencia : Grande Hotel Ideal — Telefone : 40.

HORÁRIO

Blo-Muriaé
Rip-Porto Novo

PARTIDAS
7,00 horas
1,00 horas

Porto Novo-Rio
VIuriaé-Rio . .
P. Novo-Rio <2.oRio-P. Novo (2,o carro) 10,00 horas

SERVIÇO DE ENCOMENDAS

PARTIDAS
. . . 7,00 horas
. . . 8,30 horas
carro) 12,00 horas

SEGUNDA SECÇÃO ^" i"**^ ^m*»^^ 
Quarta-feira, 17 de Dezembro de 1941

AS COMEMORAÇÕES DO "DIA DO RESERVISTA"
^Constituiu um vibrante espetáculo de civismo a apresentação de reservistas - 0 ministro da Guerra
e o comandante da l.a Região em visita a vários postos - A concentração de reservistas na Praça da

Bandeira e uma homenagem à memória de Olavo Bilac
Comemorou-se ontem, nesta ca-

.pitai e em todo o país, o "Dia do
Reservista".

As cerimonias realizadas em ce-
lebração à data constituíram uma
vibrante demonstração de civismo
da mocidade que constitue a re-
serva de nossas forças armadas.

A apresentação dos reservistas de
1," e 2." categorias, das classes de
1904 a 1923, convocada pelas auto-
rldades militares, como o ato mais
expressivo das comemorações, teve
um êxito acima da espectativa.
Foi enorme a afluência a todos os
postos designados para essa apre-
sentàçâo pela Comissão Organiza-
dora do "Dia do Reservista". Em
frente a todos eles formaram-se
extensas filas de reservistas, que,
em perfeita ordem e disciplina, es-
peravam sua vez de apresentar suas
carteiras ou certificados para se-
rem visados. Apesar do mau tempo
reinante, o serviço se processou em
boa ordem e com eficiência. De
vários postos de apresentação, sal-
ram grupos de reservistas em
desfile, todos à paisana, mas em
boa forma militar e manifestando
o entusiasmo com que acorreram
ao apelo dos dirigentes do Exér-
cito.

O MINISTRO DA GUERRA E O
COMANDANTE DA 1." REGIÃO
EM VISITA A VÁRIOS POSTOS

Os generais Eurico Dutra e Sil-
va Junior, respectivamente minis-

Dr. Mauro Ferraz
Tratamento e operações das doen-

ças dos intestinos e Hemorróidas.
VARIST3S

Av. Rio Branco, 108 - 5.» andar.
Ed. Martinelli — Telefone 42-2251.

tro da Guerra e comandante da 1."
Regiáo Militar, inspecionaram pes-
soalmente vários postos de apresen-
taçâo de reservistas no centro e
nos bairros.

Na Policia Civil, o ministro da
Guerra foi recebido pelo major Pi-
linto Muller, chefe de Policia, em

companhia do qual visitou os pos-
tos ali Instalados.

Também esteve o ministro na
Prefeitura, onde o sr. Henrique
Dodsworth õ acompanhou na visi-
ta às varias salas onde se fazia a
apresentação dos reservistas.

O titular da Guerra poude veri-

NOTÍCIAS DA AERONÁUTICA

Aprovação de novos candidatos às
bolsas de aviação nos Estados Unidos
Embarcarão nos dias 31 do corrente e 28 de ja-
neÍro — Outros concorrentes chamados ao exa-
me preliminar — A Aeronáutica e o "Dia do Re-
servista" — Aprovado o Regulamento para o
Corpo do Pessoal Subalterno — Atos do minis-

tro — Aviões e motores para o Brasil —
Outras notas

; teli

M1m

Serviço Atuarial do
Ministério do Trabalho
AS FINALIDADES DO NOVO ORGAO

CRIADO POR DECRETO-LEI DE
ONTEM

O presidente da República assinou,
ontem, o seguinte decreto-lei:

"Art. l.° — Fica criado no Minis-
terio do Trabalho, Industria e Comer-
cio, subordinado diretamente ao mi-
nistro de Estado, o Strviço Atuarial
(S. A.), destinado a orientar as ope-
rações dt seguro e capitalização, es-
tabelecer normas técnicas nue devem
reger as atividades e ope .'ações de
previdência em que intervenha a tec-
nica atuarial e superintender a ezfc-
cuçào dessas normas.

Art, 2.» — O S. A. compõe ío de:
— I — Secçáo de Seguros Sociais (S.
SI II — ÍSecçãc de Acidentes de Tra-
calho (S. A.l: III — Secção de Se-
guros Privados'..'efei Capitalização iS.
Cij. iv — Secção de. Pesquisas Atua-
riais iS. P.). . 7,, . .,

Art. 3.0 — OS. A. será dirigido
por um diretor, nomeado, em comis-
são, pelo presidente da República.

Art. 4.° — Fica criado, no Quadro
Único do Ministério do Trabalho, In-
dustria e Comercio, um cargo, em
comissão, da diretor, padrão P, do
Serviço Atuarial.

Art. 5.° — O S. A. orientará os
serviços atuariais a cargo dos órgãos
para-estatais.

Art. b.° — A carreira de atuarlo do
Quadro Ünico do Ministério do Tra-
balho, Industria e Comercio fica cons-
tituida segundo a tabela anexa a este
decreto-lei.

Parágrafo Único — Os cargos vagos
da classe íinal poderão ser providos
no primeiro quadrimestre de 1142.

Art. 7.° — O Regimento, especlfl-
condo as atribuições e normes regula-
doras das atividades do S. A., será
expedido, por decreto do presidente
da República, dentro de noventa dias
da data da publicação deste decreto-
lei.

Art. 8.° — Ficam extintos o Atuaria-
do e o Conselho Atuarial do Minis-
terio do Trabalho, Industria e Comer-
cio, criados e regulamentados, res-
pectivamente, pelos decretos rs. 24.747
t 24.748, de 14 de julho de 1934.

Art. 9.o — Fica extinta, no Quadro
Único dn Ministério do Trabalho,
Industria e Comercio, a função gra-
tificada de secretario do Conselho
Atuarial.

Art. 10 — O Ministério do Traba-
lho, Industria e Comercio providen-
ciará a abertura dos cráduos que se
fizerem necessários à execuçáa deste
decreto-lei.

Art. 11 — Este decreto-lei entrará
em vigor em l.o de janeiro de 1942,
revogadas as disposições em contra-
rio' .

tis st, * ftát&^ ->í^kJ&:'- wfl MPW Vm

ficar, em todos os postas, a boa or-
Ciem do serviço.
JURAMENTO A BANDEIRA B

HOMENAGEM A MEMÓRIA
DE BIT>AC

Ainda em comemoração ao "Dia

do Reservista", realizou-se on-
tem, na Praça da República, o
compromisso A. bandeira dos no-
vos reservistas de 2." categoria,
da turma, do corrente ano, oriun-
dos das Escolas de Instrução
Militar, anexns noa estabeleci-
mentos de ensino, em número de
400. Serviu de paranlnfo a essa
turma o general Heitor Augusto
Borges, comandante da Infan-
tarla Divisionarla da 1." Região
Militar. Neste mesmo local, foi
realizada uma grande concen-
tração de reservistas, que pres-
taram significativa homenagem a
Olavo Bilac, o grande preconiza-
dor do sorteio militar.

NO BATALHÃO DE GUARDAS

Um dos postos onde se vertfi-
cou maior afluência de reservis-
tas, foi o Batalhão de Guardas,
sediado em Scãrt Cristóvão e co-
mandado pelo ten. coronel Ciro
do Espirito Santo Cardoso e ma-

jor Joaquim Soares d'Ascenção.
Os trabalhos decorreram com

rapidez e perfeita ordem.

DECLARAÇÕES DO MINISTRO
DA GUERRA E DO DIRETOR

DE RECRUTAMENTO

Falando aos jornalistas acredi-
tados junto ao seu gabinete, o

generai Eurico Dutra assim ma-
nifestou suas impressões da apre-
sentação dos reservistas: — "Vol-

to encantado com o espetáculo
civico a que acabo de assistir.
Os nossos patrícios já têm no-

ção perfeita dos seus deveres. A

prova de hoje é flagrante".
A imprensa também ouviu, so-

bre as comemorações de ontem,
o tenente coronel Raul Tavares,
um dos maiores animadores da
cerimonia, de apresentação de re-
servlstas, e que declarou : —
"A vibração entusiástica com que
a mocidade acorreu às comemo-
rações do "Dia do Reservista",
foi um grande conforto para o
meu espírito de brasileiro e de

patriota".

Flagrantes apanhados em vários postos de concentração
âc reservistas

MOLÉSTIAS DOS PULMÕES
Tratamento especializado d» TUBERCULOSE em todas ai «nas formas.

DR. HERNANI NEGRÃO Assembléia, 67, Fone 42-9749 (2 ai 8).

"0 MAIOR DA AMÉRICA DO SUL"
Desculpem se lhes parece in-

¦lstente ou impertinente: mas
não resisto à vontade de voltar
ao comentário de certas formas
pitorescas por que se manifesta
a nossa vaidade nacional. (Sub-
entendido o reconhecimento da
verdade de que todos os povos
têm seus pitorescos e suas vai-
dades, e que, portanto, nunca
ne deve enxergar nesses gracejos
nenhuma tola intenção depre-
ciativa oti zombeteira para com
uma comunidade nacional). Pa-
recem-me extremamente diver-
tidos alguns cacoetes doa mais
generalizados do narcisismo bra-
«ileiro. Detivemo-nos, outro dia,
nos casos de reivindicação, para
o pais, da gloria de ter sido
berço acidental de celebridades
alheias, ou ao menos de paren-
tea destaa. (Insistindo num dos
exemplos citados: quiseram ai-
guna patriotas que o estadista
de Santa Comba Dão fosse nas-
cido em Brejo das Almas ou na
cidade do Pomba. Mas feliz-
mente, ae o sr. Lima Junior —
o contrabandista de ossos — é
Inevitavelmente mineiro, nln-
guem quis que também o seu
antídoto Iubo houvesse nascido
no Brasil. Não se chegou a esse*
extremos.

Nos riltlmos anos, tem cresci-
do enormement* o uso <\p outra
fórmula de exaltação patriótica: |
a do "maior da Amêrlra do Sul". I
A principio, a «pilrnrSn de**» :
•lojrio «* fazia com '¦'•rin nind»- >

ração, e limitada a grandes ins- !

tituições, entidades e empreen-
dimentos. E também, em geral,
com veracidade ou ao menos ve-
rossimilhança; no minimo, ade-
quadamente. Insistia-se, por
exemplo, no maior porto da
América do Sul, ou no parque
industria, no hospital, na es-
cola. "maiores da América do
Sul". Casos, quase sempre, em
que nada. havia de desproposi-
tado ou de incongruente no ter-
mo de comparação.

Mas a arte e a. industria da
propaganda progrediram em pro-
porções imensas, e as hipér-
boles da literatura publicitária
entraz-am em uso cada vez mais
intenso. Como nem sempre o
propagandista é um ser de ima-
ginação inesgotável, e como o
lugar-comum é uma tendência
natural, um "slogan"' cai às
vezes no domínio público e pas-
sa a ser aplicado .a cada mo-
mento por milhares de pessoas
a milhares de coisas.

O radio se apossou da fórmula
"maior da América do Sul", e
não tardou a gastá-lo com um
u,so tão imoderado e com uma
tal diversidade de objetivos que
o incorporou rapidamente ao
patrimônio humorístico do pais.

Não p tão estranho que um
"speaker" se faça proclamar 

"o
locutor mais perfeito riram ron-
tinente". mi r|iic uma sambistii
iisp este rnrlãn «le vi»íta : "A

cantora nasal mai<> (•ni-anlsflnra
dr. Hemisfério", (N>'in ha «am-

blstas em outros paises; nem
deve haver muitas cantoras na
especialidade de cantar pelo na-
riz).

Mas a gente ouve também no
radio misturas como esta :
"Pedro Vargas e Tião do Esta-
cio, os dois maiores cantores
populares das Américas". E
este outro estribilho de propa-
ganda (literal) é constantemen-
te irradiado por uma emissora
carioca.: "F., o maior escritor
policial da América do Sul".

O primeiro prêmio, porem, na
aplicação da fórmula cabe, não
a algum luminoso espirito, or-
ganizador de um desses tremen-
dos programas "populares" do
nosso radio, e sim, ao autor de
um telegrama há dias publicado
num matutino, assinado por um
herói nacional que vem fazendo
jús à compulsória como herói
ou à revisão do processo de sua
gloria. Ele dizia nesse documen-
to que certo colega seu era "o
maior defensor dos Franceses
Livres na América do Sul"!

Alem do que o louvor contem
em si mesmo de cômico, vale
acentuar, de passagem, que esse
maior defensor da Liberdade na
América do Sul andou — alem
de outras virtudes notórias —

prestando há quatro anos gran-
des serviços ao totalitarismo. E,
quanto A grandeza fia sua inteli-
gonria, há dele páginas escritas
» publicadas que lhe nonferem,

«em favor, n titulo d<> o maior
ourrovednr de tolices das Amo-
ricas, senão do mundo.

Osório Borba

CHEGARAM OS PRIMEI-
ROS FILMES SOBRE

0 ATAQUE DO JAPÀO
AOS EL UU.

Caberá ao CINEAC GLORIA 6.' feira próxima
a apresentação da edição extraordinária do 1."
jornal de guerra recebido de Nova York por via

aérea com os seguintes itens:

•GUERRA!
OS JAPONESES ATACAM:
NAS FILIPINAS
NO HAWAII
EM PEARL HARROUR
ANALISE GRAFICA DAS
ZONAS DE CONFLITO

Acompanhará ainda um filmç sobre a "Conces-

são Internacional de Shangai". Passaram o Natal
debaixo de fogo. Fox Movietone. O vagalume
destemido. Contrastes de Shangai. Carnaval de
gelo. A voz do Mundo. O Tio José e Atualidades

Cineac 35 — Nacional — D. N.

A revolta da França con-
tra a opressão
(Conclusão da 4» página)

Jack. Em Bordéus, o povo vaiou
o prefeito Marquet que, cora Déat
e Lavai, é um dos mais impu-
dentes advogados da colabo-
ração.

Nas aldeias, onde oi prefeitos,
apesar da pressão das autorida-
des de ocupação ou do governo
de Vichy, reúnem todas as íor-
ças de resistência na comunida-
de em torno das prefeituras, as
atividades de "guerrilha" estão
se manifestando a cada minuto,
For enquanto, tomam uma for-
ma econômica, lançando mão
os camponeses de todos os ar-
dis rústicos e mostrando a pro-
verbial astucia de Jacques Bo-
nhomme para impedir que o ini-
migo arranje aquilo de que pre-
cisa, exatamente como os ope-
rarios tudo fazem para impedi-
Io de conseguir a mão de obra
cessaria às suas industrias de
guerra.

Dia a dia, o movimento se tor-
na mais forte, mais irresistível.
Em vão a Gestapo de Himmler e
a policia de Darlan combinam
suas forças. Em vão eles jogam
nas celas dos cárceres dezenas de
milhares de patriotas, acusados
apenas do "crime de esperança",
jSara usarmos a frase do gene-
ral De Gaulle; em vão eles er-
guem guilhotinas; em vão os pe
lotões de fuzilamento preferem
a sua toada sinistra. Heróis des-
conhecidos, mártires anônimos
surgem das profundezas da na-
ção. Toda a França está alerta.
O general De Gaulle que foi o
primeiro a dar um passo à fren-
te para servi-la, salvá-la e vin-
gá-la, é hoje mais do que o seu
chefe: é o símbolo de sua parta
sã, da revolução que virá contra
os conquistadores e vândalos.

A recusa em aceitar a derro-
ta é o começo da vitoria. A vi-
toria está em marcha.

FARMÁCIAS DE
PLANTÃO

Estão de plantão hoje, a partir du
20 horas, ss seguinte» farmácias : —

Had. Lobo 153 - Ana Neri 1318
Arist. Lobo 238 .24 de Maio 665
Catumbi 86
Itapirú 175

Av. P. Prontin 516
-L. Rabelo 284

Av. L. Muler 64
Matoso 47
Catete 287

-Laranjeiras 384
Mauá 143
Lapa 35
Catete 37
Passagem 92

V. O. Preto 84
S. clemente 186
Vol. Pátria 365
Carlos Oóis 88

-M. Ai Hca 10
Av. P. >el 46
Av. N. l,. -op. 5D9
N. S. Cop. 945-c

Segundo anuncia a Embaixada dos
Estados Unidos, foi aprovada a fe-
guinte indicação, da Comissão de Be-
leção, para as bolsas de estudo de
aviação:

a) —. Para o curso de piloto, sob
orientação da aviação do Exército:
George Cummings, Ciro Toledo Piza.
Arnaldo Walker Kenncrly e George
Frledrlck Wilhem Burgner.

hi — Para o curso rie piloto, sob
orientação do Departamento de Aero-
náutica Civil: Osmario Mario Garcia.
Clovis Martins Ribeiro, Celso Morais
Sales Filho, José do Carmo Braga,
Alceu Withers Hoffmann, Carlos Dur-
vai Ribeiro da Rocha, Gastão Correia
da Veiga Filho, Hélio Carlos Cox.
Jaime Lauro Slciliano Smith rie Va.~-
concelos. Sebastião Ferreira, Paulo de
Sousa Breves, Arian Ernst ChristUn
Johnsen, Edgar Azevedo Moreira, Ai-
herto Ferreira da Costa, Wilson Slmeo-
ml, E161 Ângelo Coutinho Dutra, Re-
nato André Mondino e Ulisses Segui.

EMBARQUE DAS TURMAS
A classificação obedece, exclusiva-

mente, à ordem de inscrição, não re-
presentando, poisj ordem de mereci-
mento.

Os candidatos acima deverão apre-
sentar-se à Embaixada dos Estados
Unidos amanhã, às 10 horas, para -e-
ceber notificação oficial da escolha
feita e as instruções concernentes a
embarque.

Os candidatos, uma vez notificados,
deverão providenciar seus passaportes
comuns, na Policia do Distrito Federei
sendo provável que os embarques se
realizem a 31 de dezembro e 23 rie
janeiro, respectivamente, para as tur-
mas "b" e "a".

VALERÃO OS EXAMES .TA' FEITOS
A Comissão de Seleção resolveu per-

mitir que os candidatos jã examina-
dos concorram às próximas seleções
com os exames Já feitos, desde que
não desejem concorrer a novos exa-
mes. Essa providencia tem por fil)
não criar dificuldades a esndidetos
que residem fora do Rio e que se-
riam obrigados a abandonar seus em-
pregos, afim de concorrer a novos
exames.

EXAME PRELIMINAR
Os seguintes candidatos são chama-

dos a exame preliminar na sexta-fei-
ra. às 10 horas, na sala 810 do Edl-
ficio Pinto Ribeiro, à rua México, 74.

Piloto B, Paulo Calheiros Wander-
lei, Eduardo Milton Jansen de Melo,
Edmundo Chaves Benevldei • Mario
Borges.

Mecânicos — Carlos A. Vlrlato de
Medeiros, Aldo de Paula Simões, Car-
los Eurico Breyne Montenegro, Adrla-
nol Ponzo, Roberto João Taves, Hen-
rique de Faro Franco, Vinícius Sil-
veira Vargas, José Barros, Pedro Bar-
ros e Osvaldo Araujo Dutra.

As 14 horas do mesmo dia, mecã-
nlcos: Ludovico Pinto, Alfo Vieira, Jo-
sé Andrade, Gregorio Ballan, Willlam
Levis Wright, Jorge Brandão Barbosa,
Joaquim Gonçalves Martins, Zenite
Reis, Carlos Alves Bezerra e Wilson
Sampaio Escobar.

A AERONÁUTICA E O "DIA DO
RESERVISTA"

O "Dia do Reservista", este «t»o,
incluiu o reservista da Aeronáutica,
em virtude da orlação desse Mlnlste-
rio. Para os Jovens que fizeram •
seu estagio militar nas unidades d»
Aviação, pertencentes, anteriormente,
ao Exército e à Marinha, e hoje lnt»-
gradas na nova Secretaria de Estado,
foram instalados postos no edificlo da
sede do Ministério. O titular da pas-
ta percorreu-os na manhã de ontem,
acompanhado do coronel Dulcidlo Car-
doso, major Nelson Wanderley, capl-
tão Dionisio Taunay, e Bernardes
Neto.

O ministro da Aeronáutica, demo-
rou-se nos postos, assistindo aos tra-
balhos de apresentação dos documen-
tos pelos reservistas da Força Aérea
Brasileira.

PESSOAL SUBALTERNO
O presidente da República assinou

decreto, ontem, na pasta da Aeronáu-
tica, aprovando o Regulamento para
o Corpo do Pessoal Subalterno da Ae-
ronáutlca.
A POSSE DO DIRETOR DO TESSOAL

Realizar-se-á, hoje, às 15,30 horas,
no gabinete do sr. Salgado Filho, a
posse do coronel aviador Heitor Va-
ratl, nas funções de diretor geral do

PRIMEIRO OS ELEMENTOS DA
F. A. B.

O 1." tenente da reserva do Exér-
cito de 1.» linha, da 2 a classe, da
arma rie Infantaria, Mario t!'redérioo
Stoky, requereu, ao ministro da Aero.
náutica, o seu aproveitamento no
quadro de oficiais das companhias de
Infantaria de guarda da Força Aérea
Brasileiro.

Despachando aquele requerlmcntc-, o
titular da pasta mandou que o peticie.
narlo aguardasse oportunidade, porque"elementos estranhos à Aeronáutica sô
serão admitidos na impossibilidade ae
aproveitamento dos sargentos da f.
A. B.".

PREJUDICARIA INTERESSES
O sub-tenente do Exército Luiz Leo-

poidl solicitou transferencia paru o
Ministério da Aeronáutica. O sr. fal-
gado Filho deu a esse requerimenco o
seguinte despacho: "Indeferido por
prejudicar os interesses dos gradua-dos da Aeronáutica.

ATOS DO MINISTRO
O ministro da Aeronáutica designou

o l.° tenente aviador Almir de 3oush
Martins para adjunto da l.a Secção do
Serviço de Bases e Rotas Aéreas, sem
prejuízo das suas funções, na Escola
de Especialistas; e transferiu o 2.» ,ar-
gento metralhador mecânico de arma-
mento, Alolsio de Carvalho Costa, da
Escola de Aeronáutica para a de Es-
pecialistas.

CONVOCAÇÃO DE CANDIDATOS AO
CURSO DE PILOTOS, SUB-

VENCIONADOS
O Departamento de Aeronáutica Cl-

vil antorizou a subvenção do curso de
piloto aviador a vários alunos da Es-
cola de Aviação Civil Hugo Canterglanf,
Esse estabelecimento encarece o com-
parecimento dos beneficiados, cutos no-
mes seguem, k sua sede, no Aeroporto
de Mangulnhos, com a máxima urgen-
cia: Francisco Taumaturgo Fernandes,
Norival G. Lago, Zenite Reis. Wilson
do Araujo Lima, Reinaldo Gnncalvns
Silveira, Aldo Batalha Palvn. Paulo Jí.
Novais, Otávio N. Noval e Wagner Jo-
ser rios Santos.

Tamhem outros candidatos ao curso
de piloto aviador, subvenciona de relo
Dopnrtamento de Aeronáutica Civil,
poderão se apresentar na sedD daquela
Escola, nfim de se habilitarem, o que
conspgulrão satisfazendo as seirulntes
condições: — ser brasileiro, de 17 a 28
anos de Idade; ter o curso ginaslal:
e apresentar prova de Inspeção de
saúde do Serviço Médico do Departa-
mento de Aeronáutica Civil.

ESCOLA DE AERONÁUTICA
Estão sendo chamados k chefia d»

Ensino da Escola de Aeronáutica, com
urgenetn. para regularizarem os seu»
documentos de inscrição no concurs»
de admissão, os seguintes cândida,
tos : Renato Cavalcante de Moral»,
Pedro Luiz Osório Vasconcelos, Paulo
Leal Ryff, Norton da Rocha Carva-
lho, Marcos Salomão Ocongnhe, Ar.
mando Coelho da Rocha Filho, Newton
ds Melo Braga, Gilberto Pereira, Jorgi
da Costa Freitas. Llvlo de Alencar
Anais, Georg Frledlck Bungner, Edl-
Ho Ramos Figueiredo. Celso de Azeve-
do Franca, Experilto Gnmp.s dos Sirtos,
Evaldo de Lira Ma In, AMio Leite Cor-
rela. Valter Noronha, Helvécio Pires
Rooh», Osvaldo Elias, Hel'o Pereira,
Jofto <h Costa Cavalcante rie Albuquer-
qne. Lnlz Alberto Ordenez Daniel «
Pranclseo Antônio Galo.

EMBARQUE DE AVIÕES E
MOTORES

O ministro da Aeronáutica autorizou
a firma E. A. Campos & Cia. Ltda.,
a Importar, parceladamente, dos Esta-
do» Unidos, seis aviões, que serão em-
hareados, no porto de Nova York, com
destino a Santos: e a Panair 4o Era-
sil S. A. a imnortar. com destino a»
Rio, quatro motores Wbltney.

NO GABINETE
O ministro da Aeronáutica recbeu,

ontem, em seu gabinete:, o brleadeirn
do Ar Amllcar Pederneiras, diretor da
D. A. M., que se fazia acompanhar
do tenente coronel Henrique Fontenele,
comandante da Escola de Aeronáutica,
e com os quais se demorou em confe,
renda; general José Pessoa, Inspeto»
de Cavalaria do Exército: corone! A.
J. Mlley, ndldn aeronáutico britando,
acompanhado rin coronel W. F. Rho-
des, adido militar à Embaixada tngie-
aa; embaixador Cosar Gutierrez. do
Uruguai: capitão Oscar Passos, eover-
nador do Acre; coronel Heitor Varadí.
diretor do Pessoal: capitão de mar e
guerra Luiz Barreto, chefe do Serviço
de Fazenda; coronel Fernando Savaget,
diretor da Aeronáutica Navnl: coronel

pessoal do Ministério d» Aeronáutica, sarnviei Ribeiro, diretor do D. A. C
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Franc. Sá
Montenegro

-1 Otaviano
Rua Bela
S. Cristóvão
C. S. Crlstov.
Flg. Melo
Rua Bela
K. Eugênio
S. Kr." Xavier
C, Bonfim
Bon Vista
Av. 28 Sctrrn

de ITARARÉ H

23-b
129b

32
633

1233
162
372,
305 '
120:

30? i
1(15 1

P. B. nnimond 2fl
B Mrvqinta 4*ifla
B. Mesquita 700
B McBqUlta l"2f.

-6. Fco Xavier 420, - F, Csrdoso

Dias da Cruz 1
Vaz Toledo 130
B. B. Retiro *454
Eng. Dentro 345
Cabuçú 148

A. Cordeiro 310
M. Fernandes 81
Av. Suburb. 2299
O Melo 402
Av.J.Ribeiro 61-a

L. Vasconcel. 503
Av. Suburb. 2026
Est. M. Rangel 79
Est. M. Felix 504
Sidonio Pais 19

C. Machado 1566
Es. M. Rangel 528
C. Machado 1480
I. Magalhães 684
Joáo Vicente 667

S. Vale 326-b
Diamantes 163

Elias Silva 417
Av. Suburb. 2810
Cel. Rangel 450
Av. A. Clube 2207
E, Olaviano 286
B. Vermelho 527
Franc. lícnl 4.S
Es. Sta. Cruz 492
P. Rocha 37-b

-S P. Alrãnl. 1570
C. Açnsi inho 17
C. Rcnif-m 1?2;>
Av. O Daiuai, '.7
Gen Câmara 41

JOGO DE CABEÇA
O homem i como o fósforo. Precisa ter uma cabeça

A cabeça do fósforo, entretanto, não foi feita para «R-
feite. O fósforo, para mostrar que é fósforo, tem que quei-
mar a cabeça.

A vida do fósforo está, portanto, na cabeça. Mas um fós-
foro com a cabeça queimada, já não é um fósforo. E' sim-
plesmente um pau de fósforo, que não vale nada.

O homem se julga mais inteligente do que o fósforo, poli,
para mostrar o seu valor, não necessita, afinal, de queimar
a cabeça. Basta-lhe, às vezes, queimar, apenas, as pestanas.

*
Mas seria também interessante saber o que pensa a ca-

beca de fósforo sobre o homem. E' bastante provável que o
fósforo se julgue muito superior ao homem, não só em in-
teligencia, mas, também, no espírito de sacrificio.

O fósforo deve ter as suas razões para nutrir essas
idéias na cabeça.

O fósforo, para ser fósforo, realmente, prensa do lio-
nirm. porque, afinal, fni n homem que inventuu os fósforos
rom rnbpça.

Mas, em compensação, a cabeça de fósforo há de sorrir
tlessa vaidade humana, porque ela «abr i|iir o homem não
inventaria mula. se não tivesse fós furos nn cabeça.
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VIDA BANCARIA
 

¦*»

Instituto dos Bancários
PROCESSOS DESPACHADOS

Pelo sr. presidente, orftem, íoram
despachados os seguintes:

Beneficio Enfermidade — José Ad&o
Alves — Deferido.

Beneficio Funeral — Antônio Moreira
de Paiva — Deferido.

Beneficio Maternidade — Adolfo Qus-
tavo Donner, Adelbert Nledermeler,
Isnard de Albuque! I le Vllc I. e Manuel
¦Francisco Gasparl "eraetzel — 1.» parte
deferida: Alfredo Diener Sobrinho, Ma-
nuel Rodrigues Starling e Pedro Es-
tanlslau dos Santos — 3,«- parte de-

Restituição de contribuições — Lucla
Caldas. Herval Faria Tlnoco e Maria
de Lourdes Amaral Sharp — Deferidos.

SERVIÇOS MÉDICOS

Foram cSncedldos, ontem, nesta ca-
pitai, 42 primeiras consultas, 1- visita
domiciliar, 17 exames de laboratório,
15 radiografias e 1 tratamento espe-
clallz»do.
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Arac! de Almeida

•k-c*- M aceM, I MM «fleU «. fmta "pescar" alguma col-
-.'§» b«a bm proffsmae^ea do "broadcastlng" carioca.

Afora, aa «ataçfte» oflolalitsimaa do Ministério da Edu-
eaeka • da Pretettnra, a, naturalmente, a "Hora do Bra-
ali" — M emlfaoraa particulares, ha sua quase totall-
dade, Ji eaiâo pondo tora, dó onda, como peixe* preclo-
aoi, na» incômodos no momentÁ, os poucos, pouqulssi-
mo» boni prograwaai oultnralg que a ««ente ainda encon-
trava, *roita • meia. por ai...

>«r Utwatura (» boa, Ja s« rê...) música do claase, pa-
leeiraa dentllloa» a de interessa educacional, tudo, en-
fim, que m relaelont «*>m Arte (Arte assim: com maius-
oula...) Ae ni-rat elerado e gosto "rafinéeV — tudo esti
desaparecendo, panr, eeder lugar i "pescaria" mluda
doa aamblnhaa Ae aentldo dublo e das marchlnhag des-
cabeladaa...

E è nma lástlm»... For qua, afinal, o radio nlo *
apenas, nem.deve aat a pena» aamba... E, mesmo no
Carnaval, nem todo • mundo gostará, de ouvir, nestes
três meses, de fio t> pavlo, a ara Araci de Almeida a

e esganlçaaa, que »® —— •gritar fanhosa"mulher do leiteiro, como a do padei
ro, trabalhava, noite e dia".,.

O. R.* « •
Na palavra de OÍiuvaldo Cozst, a P.

Pt. A.-9 transmitirá hoje, a partir
das 21.30 hora,s, o Jogo entre os sele-
cionados carioca e paulista, dlretamen-
te do estádio do Vasco da Gama.

Orlando Perez vai cantar hoje na
Radio Ipanema, as mals novas e bonl-
tas canções mexicanas. Orlando Perez
é um intírprète do grande persona-
lidade que est,1 conseguindo Impor o
S*u nome em nesso "broadcastlng".

* *
"Surpresas B-T" é um dos mals atra-

cntps e movimentados programas de
auditório da cidade. Santos Garcia,
seu p-tncinal animador, preparou para
hoje, à.s 22 horas, mals uma audlçBo
d3£*;e "broacica.-tinf»".

* *
"O clume. na Literatura Brasileira*

e o lema com que se apresentarA hoje,

hi tS noras, o programa "Biblioteca
do Ar", na onda da PRA-9,

*•*•¦-¦-. •-•:.•¦

A Orquestra de Napoleío Tavares
oom o seu "crooner" Bob Laiy, é uma-
das atrações de' hoje na-- PRH-8. - -

é *
"O Romance da Vovoslnhá'' « um

programa que JA- ae tornou" popular.
HoJe estará no ar, àa 21,15, o cartai
que Edmundo Lts escreve e tulz tle
Carvalho, Maria do Carmo e Antônio
Lal0 apresentam na PRB-7.

* *
A Radio Guanabara apresentará hoje

as 21 horas, mals uma audição do Pro-
grama Guanabara, que obedece à dire-
çâo da sra. Lulsa Torres Paranhos,
com o seguinte "cast": soprano lirl-
co Lulsa Torres Paranhos, melo sopra-
no Juliana Santos, pianista Lia Tomaz
de Sampaio Viana, violinista Messody
Baruel, barítono Henrique Guimarães
e Orquestra Guanabara sob a regen-
cia de Rafael Batista.

Noticias da Central do
Brasil

APREENSÃO DE PASSE
Foi determinada pela chefia do Tráfe-

go a apreensão do passe escolar n. 42,
de 1.» classe.

RENDA INDUSTRIAL
Atingiu a cifra de 1.059:510$000 a

renda de ante-ontem.
DESPACHOS DA DIRETORIA

Pela Diretoria foram despachados os
seguintes papéis :

Amulio Anselmo Teixeira e Luiz Fran-
cisco — Compareçam ao Serviço Cen--
trai de Comunicações.

Alvino Dias da Silva — 1) — Con-
siderando que o muar penetro** no
leito desta Estrada caindo do alto de
um corte em terra, no qullémetro 134,
onde não havia porteira aberta nem
cerca rompida; 2 — Considerando qus
o acidente de que foi vitima o referi-
do animal se verificou eventualmente,
não cabendo a esta Estrada, assim, ne-
nhuma responsabilidade, indefiro a pe-
tição de fls.,2.

Geraldo José da. Fonseca -- Conce-
do ae sr. Geraldo José da Fonseca,
proprietário da Fazenda "Primavera",
a titulo precário, autorização para te
utilizar de duas porteiras, no ramal
de S. Paulo, entre as estações de Pom-
bal e Floriano, mediante a,s condições
seguintes:

a)  custo das porteiras, oltocentos
mil réis;

bl — caução, duzentos mil réis;
c)  anuidade, cento e vinte mil
réis; .,
; d) — taxa de concessão, sessenta mu
réis*

,)' _ obrigação de mantê-la.s fecha-
das a cadeado e responder pelas con-
seqüências de acidentes, no caso de
transgressão, afora a multa. ¦

2 — Seja- lavrado o respectivo ter-
mo, pagRs ns Importâncias devidas.

Oportunidades Co-
merciais

NA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL

O Serviço de Intercâmbio da Asso-
clação Comercial do Rio d» Janeiro,
leva ao conhecimento dos interessa-
dos, por nosso intermédio, as seguin-
tes oportunidades de negócios:

Commerclal Tradinng Company,
da Califórnia, deseja contacto com
firmas importadoras de conservas,
frutas secas e outros produtos ali-
mentidos.

Berkhout is Cia. Ltda., de SSo
Paulo, desejam comprar cera de abe-
lhas e óleo de laranjas, solicitando
amostras e cotações.

E. F. Arló, do Uruguai, deseja
relacionar-se com fabricantes de es-
covas de dentes.

J. Frankenberg, da Rep. Doml-
nlcana, deseja importar pedras semi-
preciosas.

M. 3. Nye Company, de Nova
York, desejam contacto com firmas
interessadas na importação de aço.
Desejam, outrossim, importar do Bra-
sll bases em cer&mlca para "abat-

Jours".
Alf. Whehloek te Cia., de Nica-

ragua, desejam relaclonar-se eom flr«
mas que possam fornecer fios elá««
ticos.

O. y R. Arguello Vivas St Cia.
Ltda., de Nicarágua, desejam repre-
sentar fabricantes e exportadores ns-
clonals de tecidos, oleados, produtos
químicos, conservas e azeite de coco.

Outros detalhes à disposição dos
interessados, naquele Serviço d9 In-
tercamblo da Associação Comercial do
Rio de Janeiro, em sua sede a rua da
Candelária, S — 11.° andar, ala es-
querda.

lODASTEML
10TAS (Iodo e peptona puros!¦) remédio Imediato e de ação da
ttdoura nos distúrbios e moléstia!

do

CORAÇÃO
Em todas as farmácias
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A United Artlsts ofereceu a desta-
cadas figuras de nossa intelectuall-
dade feminina, representada pelas"Vitorias Regias", uma exibição dó

TE A T RO

PROGRAMAS PARA HOJE
DIFUSORA DA PREFEITURA ,

(FRD-Õ) '
A PRD-5 (1400 K|CS), transmissora

do Departamento de Difusão Cultural
irradiará hoje, em conjunto com PRA-2
do r.Iinisteríó da Educaçã oe Saude, o
segu.nte programa: às 18 horas: Jornal
dos Professores — Noticias e comenta-
rio$. Suplemento musical: Programa de
orquestra — Música para Teatro, suite
de Aaron Coppland, composta em 1925
— Prólogo, dansa, interludio, burlesca
e epílogo. As 18,30 horas: Programa
lírico — Morte de Valentim do Fausto
de Gouncd, por Molinari e coro. Bole-
ro de Vestri Ciclliani de Verdi, e Ca-
vatina do l.o ato do Ernani de Verdl,
por Millza Korjus. Addio Mlgnon e
Non crede vi tu da Mlgnon de Thomas,
por Gigll. Às 19 horas: Programa de-
dica do a Francisco Mignone. As 20
horas: Hora do Brasil. As 21 horas:
Jornal da Prefeitura — Noticiário ad-
ministrstlvo. Suplemento musical: Duas
peças célebres a oito planos — Rapso-
dia em Blue de Çérshwln e Rapsódia
Húnga.ra n. q de Liszt. As 21.30 ho-
Tas: Programa com Lily Pons cantan-
do árias clássicas — Arla La Fauvete
aver. ses netlts de Grety. Canção rio.
êco de BiFhop. Alma mia de Alessan-
dro de H"ndel. Se tu m'aml de Per-
(roi==l e Ária de Mcjmus da Cantata
Fébus e Pan de Bach. Às 11 horas:
Programa dedicado a Tschaikowsky —
Lago do Cisne. Capricho Italiano e
F.-ancesca de Rlminl.

HORA DO BRASIL
(DIP )

E' o seguinte o suplemento musical
para a Hora do Brasil de hoje:

Concerto pela Orquestra Sinfônica
Brasileira sob a regência do maestro
Rafael Batista. Mozart — Ouvertura
da "Nozze de Figaro'•'; Debussy — Pe-
tite Suite — a) En bateau. bi Corte-
ge, c) Mlnueto, dl Ballet; Rafael B:i-
tlsta. Mlnueto; Francisco Braga, Ma-
rlonettes.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
(PRA-2)

19 _ «o dia de hoje há muitos
anos..." e "Solos de violino". 19.30 —
'Hora Médica do Brarir — da Orga-
Blzeçâo Médica de Rariíodifu-.no e In-
tercamblo Cientifico. 21 — "Recita! da
pianista Diva Lira'. 21.30 — 'Valsas

4e Brahms" — (gravações**. 22 —
•Intervalo Cultural". 23.10 - "Mu-

flea Sin/onica Norle-Amerlcana".
MAVftlNK — (PR A-ni

Laíourcade. 18,30 — Nho Totlco. 19 —
Esportes. 19,15 — Carmelia Alves, Ea-
gar Lafourcade, Ciro Monteiro. 21 —
Ela e Ele — Você leu? Orquestra.
21,25 — Transmissão do Jogo Cariocas
x Paulistas com Oduvaldo Cozzl.

EDUCADORA — (PRB-7)
19 — Provérbio do Dia — Estúdio

com: Esmeralda Ferreira, Guitarras,
Orquestra com bateria. 19,15 — "O
Sorriso na Historia". 21' — O Cartaz
do Dia". 21,15 — "o Romance da
Vovozinha". 21,45 — "Ondas Curlo-
sas". 22 — "Surprezas B-7". 23 —
Retrospectos e 23,10 — -Radio Re-
Vista.

GUANABARA — (PRC-S»
18,— Momento espiritual. Canta Mo-

cidade —- Conjunto Regional de Ma-
rio Cortez, Raquel Martins, Paulo PI-
nhelro, Ester Duarte, Euler Branco,
José Silva e Bellnha Silva. 18,30 —
Programa árabe. 21 — Programa Gua-
nabara com: soprano lírico Lulsa Tor-
res Paranhos, meio soprano Juliana
Santos, pianista Lia Tomaz de Sam-
paio Viana, violinista Messody Baruel,
barltqno Henrique Guimarães e Or-
questra Guanabara sob a regência do
maestro Rafael Batista. 23 — Boa
noite.

VERA CRUZ — (PRE-2)
18 — Saudação angélica. 18,10 -

Hora do Crepúsculo. 19 — Programa
do Jantar. 21 — Programa Duas Par
trlas e 23 — Final.

RADIO CLUBE (PRA-3)
19 — Ulra Mirim. 19.10 — Sonla

Barreto. 19,25 — Conhecimentos cm
gotas. 19.30 — A Buzina com Lauro
Borges.' 19.45 — O dia na Historia.
19.50 -* Dllermando Reis. 21 — Ir-
radiação do Jogo de- futebol, decisivo
do Campeonato Brasileiro de Futebol
entre Cariocas e Paulistas. 23 —
Final.

EMISSORAS NOHTE-AMERlC\NAS
(WROS — WGEA — WRUL —

WRUW — WCBX — NOVA
YORK — BOSTON —

CHICAGO)

li — Noticias. 18.15 — Concerto
Clássico. 18.30 — Noticias Mundiais.
Í8.45 — Novatlme. 19 - Salão de Con-
rert.o. 19.30 — Vamos Dansar. 19.45 —
Vamos Valcar. 20.15 - Notl<-.*as Mun-
dlalí 20,30 — Vamof Dan*«r 20 45

Voz dof 0'H'tntfrt. 21 - Hora Cer-
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ANÊMICOS
-LAB. PHYMATOSArJ-

CONTINUAM A
DOMINAR,..

Os magníficos estojos para
barba "INJECTOR SCHICK",
que a ESQUINA DA SORTE
está oferecendo a cada compra-
dor de u... bilhete inteiro de
5.0C0 contos do Natal, conti-
nuam a dominar a atenção de
todos.

Admirem outros valiosos
brindes para compras menores,
expostos na vitrine da CASA'
GUIMARÃES, entre os quais
as ótimas canetas-tínteiro e li-
piseiras de pressão "ESTER-
BROOK".

Casa Guimarães — Ouvidor
com 1.* de Março.

Dr. Spinosa Rothier
Vias urinadas, complicações,

doenças aexuais. Sifilis — Edl-
ficio Carioca. 2 às 7. — Tele-

fone : 22-:W(i7.

Teatro de Amadores
Um espetáculo das Vitorias
Regias com três comédias

em um ato
O Clube das Vitorias Regias reallsa

hoje, às 20,30 horas, no Teatro Gi-
nástico, um espetáculo, sob os aus-
plcios do Serviço Nacional de Teatro,
tin total beneficio das Festas de Na-
tal instiuidas pelo clube.

O programa desse festival consta
de três partes. Na primeira represen-
tou-se a comedia dramática em um
ato. dividida em dois quadros, sdap-
tação de I. Ribeiro, da novela "As-
sunto Humano", de Emilio Gomes de
Miguel.

São intérpretes dessa comedia:. Leo-
nor, Lulcita Caimi; Helena, Tamar
Segura; Fernando, dr. Nelson Vaz;
Angela, Ivete Ribeiro; Jaime, Ribeiro
Fortes; Luciano, Isnard Penha Bra-
sil. -

"Água fria na fervura" ê a come-
dia de Benjamim Lima que constitue
a S3gunda parte, sendo intérpretes:
Lúcia, Lúcia Lopes; Mme. Cunha e
Silva, Leopoldlna Portocarrero; íullão,
Ribeiro Fortes; Adriano, Armando
Machado.

Por fim, na terceira parle, uma
coinedia humorística em 1 ato, do
Iveta Ribeiro, intitulada "Desllus6es",
com a seguinte distribuição: Mariana,
Ulill Garcia; Mme. Dorla, Eunice
Araujo; Mme. Clyde, Carmem Nobre-
ga; Marllia, Maria de Lourdes Alves;
Laura, Luba Vatuick; Gertrudes, Es-
meralda Ribeiro, e Jaime, Edgar Lima
Ribeiro.

Nos intervados a menina Haydée
Ourubla apresentou números de de-
clamação.

A Temporada de Amadores
decorre vitoriosa no palco

do Ginástico
A temporada de amadores teatrais

organizada pelo Serviço Nacional de
Teatro, que vem sendo realizada no
Ginástico, tem constituído um dos
maiores êxitos artísticos alcançados
ulMmameute ein noesob teatros,

Diversos outros grupos se apresen-
tar&o até o fim deste ano crescendo
dia a dia o interesse do publico por
esta iniciativa do novo órgão do Mt-
nisterlo da Educação.

Um dos espetáculos mais marcantes
dessa temporada de tão útil alcance
para o futuro do teatro no Brasil,
foi, sem dúvida, a maneira segura
e artística por que os amadores de
Penha Clube interpretaram "A La-
dra", de Silvino Lopss, domingo pro-
ximo passado.

Benefidos, Festi-
vais e Recitas de

autores
Um espetáculo no Recreio
dedicado à Radio Nacional

gina, às SO e às 22 horne, com "Ca-

narlo". ,

Teatro Brasileiro
O novo original intitula-se
"Coração" e é da autoria de

Raul Roulien
Acaba de ser representada em SSo

Paulo uma peça de Roulien. Intitula-
se "Coração" e alcançou êxito m:ig-
niíico. A propósito disse "O Estado
de São Paulo", entre outros elogios,
o seguinte:"A peça é bem escrita, com diálogos
muito plásticos • cenas cadeadas
acertadamente'; A ação tem sempre
íluidez e os tipos e' seus encontros
e reflexos traduzem de modo até ago-
ra hão igualado em trabalhos de
fundo histórico uma graude capacl-
dade evocativà, que seria completa,
não fossem. alguns anacronismo.**,
principalmente do punto de vista do
vestiário". - -

'Corajáo" íoi interpretada pelo
próprio autor e seus artistas, alcan-
çando um sucesso legitimo.

Noticias Diversas
A "Comedia Brasileira" está dando

alguns espetáculos no Cíne-Teatro
Fluminense, para inicio de sua tem-
porada pelos arrabaldes e subúrbios
da cidade.

Segunda-feira, representou "Comedia

da Vida", de Raul Pedrosa; ontem, "A

casa branca da serra", de Gutta Pi-
nho; e, hoje, "Mulheres Modernas",
de Lourival Coutinho.

Quinta, sexta, sábado e domingo, a
"Comedia Brasileira" irá a Niterói,
realizar uma curta temporada no Ci-
ne-teatro Rio Branco.

Esses espetáculos estáo se realizando
sob os auspícios do Serviço Nacional
de Teatro,

A Companhia Dulcina-Odilon des-
pediu-se, ontem, do público carioca,
representando no Regina á "Comedia

do Coração", contada com o auxilio
e sob os auspícios do Serviço Nacio-
nal de Teatro.

Esse elenco estreará depois de ama-
nhá em São Paulo, para onde embar-
cará hoje e em cujo Teatro Santana,
íará temporada até fins de Janeiro,
estreando com a peça "Nunca me
deixarás".

Para Sfto Paulo tambem embarcará
a 31 a Companhia Procopio Ferreira,
que terminará a sua estação no Rio
a 1,9 do corrente, lnaugurir.do o Tea-
tro Avenida, de Sáo Paulo, a l.o de
Janeiro próximo.

A temporada" de Vrocopio e Bibl,
em São Paulo, será de més e meio.

seu grandioso filme "Lidia", a mals
recente criação do genial produtor ei-
nematográfico Alexander Korda.

A impressão deixada pelo excelento
celulóide que conta com Merle Obe-
ron, Alan Marshall e Edna i.lay OU-
ver nos principais "roles" desse su»
gestlvo drama romântico, provocou aí
mais expressivas palavras de entuslas-
mo e louvor entre aquelas Ilustres re-
presentantes de nossa literatura, de
nossa música, poesia, pintura e Joi-
nalismo feminino, ali credenciadas por
Iveta Ribeiro, Rute Cunha, Esmerai-
da Ribeiro, Yayá Silveira Lima, Ligia
Meler, Maria Silva--pintOi Jenlta-Hor-
ta de Araujo e Eunice Araujo.

"Lidia",. sendo um drama- de qua-
se todas as mulheres, é sobretudo um
filme símbolo da feminilidade, cuja
essência muita rara e multo suave to-
cou à sensibilidade e ao coração das
"Vitorias Regias" que nuclea os mals
representativos elementos das letras e
das artes femininas do Brasil.

Greta Garbo como
notchka" estará, ama-
nhã, no Metro-Copaca-
bana e no Metro-Tijuca

Há muito tempo vinha o público d»
"Metro-Copacabana" e do "Metro-Ti-

jucá" desejando a apresentação, na-
queles luxuosos, amplos e ja muito
queridos cinemas, de "Ninotchka. , »
famoslssimo filme de Greta Garbo dl-
vigido por Ernst Lubitsch, com Melyyn
Douglas ao lado da grande "estrela"

eueca. Chegou, finalmente, o dia na
tanto esperado por aqueles "fans ua
"estrela" que em "Ninotchka' se mos-
tra táo deliciosa comediante, rindo
o fazendo rir... A apresentação de
"Ninotchka" no "Metro Copacabana
e no "Metro Tijuca" terá lugar Ja
amanhã, tendo no "Metro" da Ave-
nlda Copacabana, por isso, lugar no-

Je as últimas exibições de "O mundo
é um teatro", e, no da praça Saenz
Pena", de Robert Taylor no técnico-
lor "Gentil Tirano".

Que estupendo presen-
te de festas Walt Disney
oferece aos seus "fans

Ilona Massey, vivendo
uma aventura excitante

nos bastidores da
guerra !

cariocas!
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Clark Gable e Rosalind
Russell, em Bombaim, Hong-
Kong, issplênãiâos &emprc<

em "Aventuras no Oriente'',
que o Metro-Passeio vai

estrear amanhã

Comedia e drama, pro-
gramados para o São
Luiz e Carioca, na ínm-

porada de "Verão

refrigerado"
Como todos sabem, "Sob o luar d»

Mlami", a magnífica produção tecni-
colorida da Fox, vai comemorar dir-
namente o quarto aniversário fio Sâo
Luiz. Entretanto, para os fans curió-
sos, podemos adiantar que. logo apó*.
teremos um drama k Ia Bette Davi.*..
"A grande mentira" a última contri-
bulção artística da "genlalirstma" ra*
ra a Warner.

Entretanto, para Iniciar o ano, »
Empresa Luiz Severiano Ribeiro esta
seriamente inclinada a lançar "A nm-
va de meu marido" da Columbia, que
tem Melvyn Douglas, Ellcn Drew e
Ruth Hussey, nos papéis principais,
Esta é uma comedia como poucas ve-
zes temos tido oportunidade de assis-

I tlr, tal a alegria, a brc-jeirlce

II _AV.it ¦» o-,u«tr.i Eds*. I ta. notlciii. noticias mundial, e me-

lodias populares. 21.15 — Noticias,
Entre Atos, Vlajandu pelos Estados
Unidos e Viajando pelos Estados Uni-
dos. 21,30 — Orquestra de Baile, SI-
Ihuetas Musicais, e Curso de Aviação.
21,45 — Musical, Noticias Mundiais t
Reflexões Rítmicas. 22 — Concerto|
22,30 — Noticias de Hollywood e Mo-
mentos de Sonho. 22.45 — Canções
Dansantes. 23 — Ecos do Anoitecer e
24 — Musical.

NATIONAI, BROADCASTING
(YVNBI E WRCA - NOVA

rORK)
li.30 — Noticias para Portugal.

16,45 — Crônica sobre acontecimentos
mundiais. 18.30 — Resumo dos pro-
gramas: O Mundo hojp. 18.45 — Me-
lodias da Broadway. 8 — Radio Jor-
nal d» NBC. 19.15 — Sammy Kaye e
sua Orquestra. 19.30 — Conheça No-
va York. Através de Nova York. com
Mario Cardoso. 20 — Radio Jornal da
NBC, 30,15 — Alfredo Clbelll, tenor.
20,30 — Vosperal lírico .

— A Companhia Palmerim se dp*>-
pede hoje do Recreio com a realiza
yáo de um espetáculo às 20,iO horas
tm festival do ator Silvio Silva, de
dicado à Radio Nacional e ao pro
gruma "O qje á que o teatro tem ?"
Será representada a peça cômica de
José Vanderlel e Mario Lago, "Ca-
nario" e haverá um grande ato va-
nado com o concurso dos ai*'slas:
Carlos Galhardo, Moreira ta Silva,
Gilberto Alves, Paulo da Porceia, lor-
ge Veiga, Regional de Clarindo Tor-
res, Armando Nascimento, Cect Me-
aina, Nalr Segado e Alda Duarte.
Amanha, estréia de Palmerim no Re-

FRAQUEZAS EM GERAL

VINHO CREOSOTADO
SILVEIRA

— Procopio e Bibl estream depois
de amanhã, no Serrador, a farça de
Molliére, "O medico a força", em tra-
duçâo brasileira de Bandeira Duarte.

A Companhia Genesio Arruda eslá
obtendo estrondoso sucflsso da sua
atuação no palco da casa dos hboiu;

'espetáculos, com a apresenUor.o do
disparate cômico "O marido da pa-
delra".

Impagável farsa, com um assunto
atualisslmo, "O marido -ia padeira"
apresenta-se como uma verdadeira
fábrica de gargalhadas!

Para o semana do Natal, Genetio
Arruda está preparando um espeta-
culo de gargalnaúas para a garotada,
com farta distrlbuiçfto de brindes i*
multas surpresas, aos freqüentadores
do Colonial.

Já na próxima sexta-feir-i, a cidade
vai conhecer "Chlnese", o moderno
teatro da Cinelandia, Instalado no
aub-solo do Regina, à rua Alclndo
Guanabara. Revistas gênero 

'music

hall" serán apretentadas no publico,
com um elenco de "estrela.", lal.
como Anita Otero, a sensacáo do »am-
ba; Vivlanl, a gargalhada em pes-
soa' Mnrcelle Helflne, ballauna inlir-
nacional, um quadro tit cantors.com
Carlos Tovar, Paulc Serrara Bett*,
Whitf 8 estrela do "«wlng". E*-ilas'o
Marrai. Marv Wlllrní. Ester I.ys, Mar-
siraiin *• outros. Kurlflli. UuiMonlM»
Infernal, serí. uma grande atração,

Ilona Massey e George Br ent
em "Sedutora intrigante",
que estréia amanhã no Odeon
De amanhã em diante os "fans"

de Ilona Massey iráo conhecê-la em
um novo tipo, tão estranha e fascinan-
te quanto dominadora e impetuosa,
excitada pelo perigo e vivendo uma
aventura eletrlzante nos bastidores da
guerra.

Eis como se apresentará a meiga
e famosa cantora que há poucos dias
embeveceu as platéias cariocas com
as melodias ae Schubert. e que, agora,
volta novamente cantando, com sua
voz de ressonâncias sutis apenas pa-
ra disfarçar sua missão de terror co-
mo agente secreta de uma terrível or-
ganização de sabotadores.

"Sedutora Intrigante", como se de-
nomlna esse celulóide da United Ar-
tists, produzido por Edward Small,
nos contará a historia de Ilona Mas-
sey como espiã, cortejada por dois
corretíssimos galãs — George Brent
e Basll Rathbone. este agente do
Bureau de Investigações Ce Nova York
e aquele Inspetor da Scotland Yard
ambos no encalço dessa mulher pe-
ngosa. que atravessou a Europa con-
flagrada, espalhando com ma voz
magnífica Importantes mensagens de
espionagem.

De amanhã em diante, o Cinema
Odeon começará a exibir esse empo

Walt Disney, realizador de"O dragão dengoso"
Walt Disney, esse artista genial, que ! malícia fina que a envolve. Mais tarde,
rtvr,,. entre nós grandes simpatias, como todos sabem, desfilarão nas telas

¦ do São Luiz e Carioca filmes do qui-
late de "Aloma", "Lidia", "A estra-
da de S;mta Fé". "Mensagem ds
Reuter", "Vidas, sem rumo", etc.

"Que faria você numa
linda noite de luar em

Miami"?
HÊÉM

deixou
oferece aos "fans" de todo o Brasil,
um estupendo presente de festas; um
presente que pessoa alguma, crianç»
ou adulto, deixará de receber com
alegria. Trata-se da apresentação de
"O dragáo dengoso", sua nova reali-
zação de 'longa metragem em técnico-
lor e falada em português."O dragão dengoso" é um filme to-
talmente diferente de quantos Disney
Já nos deu, não só porque, pela pri-
meira vez os personagens criados pelo
ispis milagroso dos seus artistas apa-
íecem Juntamente com personagens de
carne e osso, como porque, pela pri-
meira vez é moltrada ao público a cou-
fecção de um desenho animado. Dis-
ney quis atender aos milhares de pe-
didos que recebe Co mundo inteno,
üe pessoas que desejam saber como
se trabalha no seu estúdio, e assim,
resolveu proporcionar a todos o ense-
Jo de visitar, aquele seu mundo ma-
gico, abrindo, em "O dragão dengo-
so", as portas do estúdio á curiosi-
aaie do público. Inúmeras e lnteres-
santíssimas sáo as coisas que o novo e
estupendo filme de Disne;1 nos couta,
começando pela "Invasão" feita por
Robert Benchley que ali havia ido em
busca do "boss" e a quem pretendia
\ender uma Idéia. Em cada departa-
mento Benchley. e consequentemente o
público, descobre surpreendentes ma-
ravilhas. No departamento co Som,
ele vê a maneira cunosíssima pela
qual são fornecidos os mais diferentes
ruidos; no de Música ele trava rela-
ções com os "donos" das vozes oe
Pato Donald e da Clara Cluck; no de
Cores, ele vè como sáo misturadas as
tintas que dão aquele maravilhoso co-
lorido aos filmes ce Disney; no de
lecnicoloi. cie surpreende a filmagem
de cenas de "Bambi"; no de Anima-

. çáo, ele tem ocasiã:* de assistir a dois
- ! novos desenhos; "Baby Wcems" e

gante filme, cuja ação se desenrola
nos paises envolvidos na presente
guerra.
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Como montar a cavalo" e finalmen-
tt na sala oe projeção, ao lado du
próprio Disney ele asshte à projeção
de "O dragão dengoso". Al está sem
túvida um filme interessante, destina-
do a agradar Inteiramente a toda es-
pecie de público e que revela as mais
curiosas lases da confecçáo de um de-
«enho animado. Há muito humor nes-
se novo filme de Disney, que ira
marcar no Plaza, a partii de segunda-
feira, um grande êxito.

Frcdric March e Olivia de
Harüand, nn ' "Advcr.,ida-
de\ aiianhâ, no Paihè

Debret e o Rio de hoje
Este é o admirável complemento

nacional, realizado pelo D. I. P.,
que será apresentado no programa do
4.o aniversário do Sáo Luiz. Trata-se
na realidade de um ihort que a cri-
tlca considerou "como uma Jóia do cl-
nema, nacional". Na verdade para
um bom carioca, é agradável assistir
através de uma narrativa cinemato-
gtáfica, a evolução e o progresso de
seu torrão natal, que seguem num pa-rnlelo de Imagens do Rio colonial, ara-
nhado, do tempo d** Debret, ao Rio gi-
gantesm, belo e dinâmico de nossos
dias. numa síntese admirável cie mais
de um século da vida brasileira I

Você, carioca amigo, acostumado sf
nossas noites lindas e tropicais cheia»
de poesia e luar, o que faria f»
Miami?

Naturalmente a sua Imaginação vi!*
rá logo — "o mesmo que fsço i"5
Rio" não é? Pois engana-se, meu que-
rido carioca, a coisa lá pode set qul
não seja melhor... mas confesso au"
é diferente...

Porque? Indagará intrigado. E' »lm"
pies, espere um pouco, pois a 20tn
Century-Fox vai reservar não só par*
você, como para todos, uma vü-áo
deslumbradora das famosas noites en-
luaratias de Miami! Tenha paciência,
vocô por certo freqüenta o São Lu:.
e o Carioca, e então quando íor latt"
çado "Sob o luar de Mlami" náo va-
cile, seja dos primeiros e assista-o *
certamente ficará entusiasmado com
o espetáculo que os seus olhos cor.-
templarãol"Sob o luar de Mlami" será «»•
treado amanhã no São Luiz e Cario"
ca, sendo assim o cartaz do 4." »Ql*
versario do São Luiz.

Jogar na certa
Joj»ar na certa é usar «*

feras ROYAL ou Esmeralda*
Pode devolver e receber a im*
portanria, caso nâo satisfaç.»*
Lata RSOJpo e fi?.í00, r«.pectl-
vamenU, • • *
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NO LAR E NA SOCIEDADE
A esperança

Enquanto se multiplicam os nel-
dentes causados pelos automóveis
em ruas de arrabaldes e subúrbios
— atropelamentos, esbarros com ou-
tros veículos, etc, etc, —, devidos a
excesso de velocidade, impericia dos
motoristas, etc., etc, etc., dobram,
e redobram as medidas de controle,
do trânsito na Avenida Rld Bran-
co. E, desse, modo, o contraste per-
mane.ee : enquanto, naquelas zonas,
os carros andnsn e> solía, espantou-
«fo transeuntes .ti cachorros, na
principal aitíÃflúfida cidade, seguem
a passo. ***:•' "¦

E' curioso : as faixas para pe-
destre), os sinais luminosos, os
guardas nas esquinas — tudo isso
dr>rria funcionar para uma .única
finalidade — facilitar o escoamen-
ta dos carros e dos transeuntes,
No entanto, parece que se criaram
barreiras, em vez de passagens.
Atualmente, um ônibus não trans-
põe ei Avenida, de ponta a ponta,
em menos de dez minutos. A cada
passo, há um atfinancamento de
veículos, que estacam nas esquinas
onde. há "pontos de parada" e na-
quelas onde os não há... E, cada
vez. o motorista abre e fecha a
porta para entrada e saida de pas-
rngeiros, faz trocos, dá e recebe fi-
chas...

O que vale é que, justamente no
fim da Avenida, no Monroe, está
instalado o Conselho Nacional do
Trânsito, que acabará; com certe-
ta. tendo pena do carioca. — L,

ü i covietb
d0*1 hwnol JLrn&S.

nascimentos
SÉRGIO HAMILTON — O Inr dos

professores Sebastião J. Ribeiro - Lao-
dicéia. S. Ribeiro acha-se enriquecido
eom o tinsclmento eíe seu primogênito
que recebeu o nome de Sérgio Hamil-

*
TERESINHÁ CREUSA — Está -em

ftttas o lar do magistrada militar
Silvestre Péricles de G6is Monteiro,
auditor corregedor, e de sua esposa,
tra. Teresa Lucla de G6is Monteiro,
eom o nascimento de uran ?netijner
eiie recebeu o nome de Teresinhá
Crensa.

Aniversários
Fazem anos hc-Je:
O dr. Cincinato Ferreira Chaves,

alto funcionário do Ministério da Jus-
tica

Coronel aviador Antônio Mendes
de Morais

Dr. Lincoln Pinto Santos, advo-
gado

Sra. Hercilia Borges Machado
Sra. Laurita Richard, chefe de

•ecçâo Financeira da E. F. C. B.
Hello Torres Pereira,, filho do

jornalista Lourival Pereira
Sr. Gilberto Pimentel, funciona-

Tio do Tesouro da Prefeitura e Jor-
Calista

Menino Wilson, filho do ar.
Deusdedite Porfirio Teixeira, diretor
de Patrimônio do Bonsucesso D. C.

Dr. Renato Dardeau do Albu-
quorque, advogado.

Sra. Adelaide de Sousa Santos,
Viuva do industrial Antônio Pacheco
<U Costa Santos.

Casamentos
SRTA. LII.I.W BARCELOS VIANA-

•R. OSVALDO MONTEIRO HE PALMA
— Realiza-se amanhã, às 16.30 hs., na
lgreja-matrlr, de Copacabana, rua Hi-
lario de Gouveia 54, o enlace matri-
monial da srta. Lilian Barcelos Viana,
com o sr. Osvaldo Monteiro da Pai-
ma.

Serào padrinhos da noiva, no reli-
gloso, o professor Vital Palma e sua
esposa, sra. Marieta Monteiro ria Pai-
ma, e no civil, serão testemunhas a
senhorita Maria Figueiredo Barcelos e

sr. Paulo Martins Ribeiro. Do noi-
Vo serão padrinhos, no religioso o sr.
Silvio Pélico Viana e sua esposa, sra.
JSaira Barcelos Viana, e no civil, a
sra. Maria de Castro Bitencourt e o
ar. Nelson Monteiro da Palma.

SRTA. DORIS ALVES DO VALE
UMBUZEIRO - DR. OSVALDO VALE
VIEIRA — Realiza-se, hoje. às 17 ho-
ras. na igreja rio Sagrado Coração
de Jesus, o casamento da srta. Dorls
Alves do Vale Imbuzeiro. filha do dr.
Alberto Leite Imbuzeiro com o sr. Os-
valdo Vale Vieira, engenheiro da Pre-
feitura do Distrito Federal.

Recepções
INSTITUTO BRASIL-ESTADOS UNI-

POS — O Instituto Brasil-Estados
unidos vai oferecer, na próxima sex-
ta-feira. uma recepção aos intelectuais

artistas que cooperaram, durante
este ano. no programa cutlural dessa
associação. Para a recepção estão
convidados todos os diretores, membros
de comissões e sócios em geral.

Chá-Cock-taü
PELAS VÍTIMAS DA GUERRA —

Hoje, realtea-se o último chá-cock-
tall do Clube Paissandii. em beneficio
das vitimas da guerra na Inglaterra.
As patronesses do dla são as sras.
J. Aubry, Banfell. Bondin de St. An-
ge. B-Jgge Burile. Davidovilch, Do-
meme, Alberto Freyoffer, Figner, Rn-
brn- Earulc. Borman Hime, Robert
Kan E. G. Joncs. Leonardos, Mac
Allister, A. Mc. Gregor, César Proon-
ça. Eric Pullcn. Petcr, embaixatriz
Regi- de Oliveira, princesa Radziwill,
Carlos Sampaio. Sarariak, ministro
Bi-owronski. Town, Van Lackcn,
Viaile.

Homenagens
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NA PISCINA — Não empurre uma pessoa que esteja
para mergulhar, não comece a dansar ou pular no tram-
polim, enfim, de maneira nenhuma atrapalhe quem es-
tiver fazendo uso da piscina. Não só é muito desagrada-

vel para o banhista como pode ocasionar acidentes

MODAS
Por Lucie Seguier

nesta capital. A sessão, que será pre-
sidida, pelo coronel Dubois Ferreira,
tem como objetivo deliberar sobre o
programa das comemorações do 20.o
aniversário da turma.*
' BACHARÉIS DE 1916 — Comemo-
rando o 25.° aniversário de sua for-
matura, os bacharéis em Direito pela
antiga Faculdade de Ciências Juridi-
cas e Sociais de 1916 reunir-se-ão num
Jantar, amanhã no Clube dos Caiçaras.
A lista de adesões se encontra no
escritório do sr. Pedro Delamare São
Paulo, a avenida Rio Branco n. 103,

DENTISTAS DE 1926 •— A turma
de odontologistas de 1926 vai come-
morar a passagem do 15.° anlversa-
rio de sua formatura, no próximo dia
20 da corrente, com um almoço nos
salões do Automóvel Clube do Brasil.
Às 10,30, na Igreja da Cruz dos Mi-
litares, será celebrada missa em ação
de graças. As listas de adesões
acham-se em poder do dr. Oscar Sa-
ramago, à av. Rio Branco 125 - 11.°
andar.

Formaturas

va a Zcnir F. Matle; para Curitiba.
Walter Gosling; para Florianópolis.
Ivo F. Sousa e para Porto Alegre: vi-
cente P, S. Silva, Marie B. Leithner,
Walter A. C. Dlcketts, Ari A. Mar-
tlns, Richard H. Rawllings e Maria
Lisboa.

Com destino a Buenos Aires, par-
tlu um "clipper" da Pan American
Airways, conduzindo os seguintes pas-
sagelros: srta. Morle L. Coubary, Ja-
mes W. Flsher, dr. José Maria Monf-
Alverne, Pedro Santiago Kulper, Ro-
ber Collmann, John T. Napel, Wll-
liam C. Engals e Ian H. Cox.

Pelos aviões da Panair do Brasil,
chegaram', procedentes de Assunção:
Nicolau Farah, Prudencio Brlts, Eml-
llano Rulz Dlaz e Braullõ Castilho;
de Porto Alegre: Mario Humberto
Galvfto Carneiro da Cunha, Carmen
Cuervo e Antônio Lemos Bastos: de
Curitiba: dr. Orlando Stiebler e Gual-
berto Matos de Sampaio; de SSo
Paulo: Geraldo Resende Martins,
George C. de Carmo, Celso de Lima
e Silva, Luiz Dumont Vilares, Benaldo
Calado, srta. Annle M. Rldeout e dr.
Fablo Andrada; de Belém' do Pará: dr.
Egon Marlno Almeida Gomes e John
H. Bascombe; do Recife: sra. Iolan-
da Borges Monteiro, Letlcia Queiroz
Monteiro, dr. Manuel Veloso Borges,
Herbert Daniel e general Mario José
Pinto Guedes; de Aracaju: sra. Eunice
Weuver, Valdemar de Sousa Fontes e
Valda Alcides Freire e da Cidade do
Salvador: dr. Luiz Rebouças Soares e
Manuel Ctlixto Garcia Loscano.

Pelos "cllppers" da Pan American
Airways .chegaram, de Mlami: srta.
Vlvlen Kellems, Robert W. Tassie,
Herbert A. Berens, sra. Emllla Her-
rera Samper, sra. Maria Helena Sam-
per de Donelly. José Luiz Murature,
Severin Fladness. Ian H. Cox e Wil-
liam C. Engals e de Belém do Pará:
Antônio Botelho Maia, sra. Hernu-

nia Maia e Martin Garrot.

Missas

SI C A
Regressa de Buenos

Aires a pianista Maria
Guilhermina

A CONSAGRADA ARTISTA BRASl-
LEIRA CHEGARA', HOJE, TELO"ARGENTINA"
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tste vestido, em veludo e algoâão,
é mais do que despretensioso. Eis
um belo modelo usado com uma
"sweater" vermelha. E' belamente
trabalhado, podendo dar-se-lhe maior-
ou menor realce, com o emprego de
acessórios adequados. Grandes boi-
sos de tampa constituem um novo de-

talhe da jaqueta.

DR. VALDEMAR MEDRADO DIAS
— Por motivo do seu aniversário na-
talicio. foi homenageado, ontem, por
seus colegas e amigos o dr. Valdemar
Medrarrio Dias, arivogado de oficio do
Tribunal de Segure.nça e consultor Ju-
ridien do acervo ria São Paulo Rall-
way e empresas incorporadas.

PROF. CASTRO ARAU.IO — Os aml-
gos do professor Caslro Araújo vão
hrmensgeá-lo, pc!a pastagem do seu
aniverse-io nat alicio, no próximo
dis ?1 do corrente, com um ai-
moro ivi Automóvel Clube elo Brasil.
A ccm.ssão nromotora dessa home-
naeem está constituída pelos drs. Je-
suiro dp Albuquerque, Frederico No-
rs'. Jansen de Melo c Hugo Pinheiro
Guimarães. As listas rie adesões
jcham-se na Casa Moreno e no Jor-
nal rio Comercio", com o sr. Ariao.

DR. FRANCISCO BASTOS MELO -
Os médicos c funcionários elo Hospital
Miguel Couto homenagearão, hoje as
21 horas, o dr. Francisco Bastos Mc-

Para estar bem seguro
procure a Companhia

inglesa

GINÁSIO PIO-AMERICANO — No
Ginásio Pio-Amerlcano será realizada,
hoje, às 20 horas, a cerimonia da
colação de grau dos bacharelandos
desse educandario. Será paraninfo o
prof. dr. Silvio Cunha Santos e ora-
dor da turma o aluno Hilson Gomes
de Faria. As 11 horas, será rezada
missa em ação de graças na matriz
de São Cristóvão. Amanhã, às 23 ho-
ras, no Clube Ginástico Português, te-
rá lugar o baile rie formatura.*

SRTA. ELSIE FAÇO' — Vem de
terminar o curso secundário, no Co-
leglo Aldridge, a srta. Elsie Facó, fl-
lha do general Edgar Fae* e da sra.
Leoneílna Fac6.

Exposições

11PEARL"
Rua Teófilo Otoni, 34
Telefone: 23-2513

lo. ex-diretor daquele hospital, na re-
sidencia do homenageado, & avenida
Maracanã n. 1318. Usará da palavra
o dr-. Pinto Rocha.

Festas
TIJUCA TÊNIS CLUBE. — O

grêmio cajutl oferecerá aos seus sócios
e famílias, no sábado, 20, das 22 ei»
2 horas, uma grande reunião dansan-
ie, com o concurso de óílmet jazt,
No dia 23 o Tijuca, a exemplo dos
unos anteriores, fará farta distribui-
ceio de víveres,. brinquedos e roupi-
ilhas aos pobres do bairro.*

AUTOMÓVEL CLUBE. — Na dia
]0 das 20 horas cm diante, no "grill"

dá Cassino da Urca, jantar-dansante.
dedicado ao quadro social. Os sócios
poderão reservar mesas na Tesouraria
do A. C B. •

MOLEGIO OTTATI — Os bacha-
relandos de. 1941, rcnífrnrdo, hoje,
ás 23 horas, no salão nobre do Chi-
be Ginástico Português, o baile de
lormatura. Traje: rigor, não sendo
permitido o branco.

F. E. F. P. AMARO CAVALCANTI
— No dla 19, às 23 horas, os conta-
dores de. 1941 do Externato de Edu-
cação Téenico-Profissional Amaro Ca-
valcanti levarão a efeito, nos salões

do Clube Ginástico Português, o bal-
le. comemorativo de sua formatura.
Traje : rigor.

C R. FLAMENGO — No dla 31 efo
corrente, o Clube de Regatas do Fia-
mengo realizará um elegante "revei-

Ian" nos amplos salões do High-Llfe
Clube, oferecido aos seus associa-
dos. O traje, será a rigor.*

A. C FEMININA — No dia 19. das
18 eis 21 horas, a Associação Cristã
Feminina, comemorando o Natal rea-
lidará, em sua sede, à rua México 90,
2" andar, a "Festa da Pousada", ca-
riicterística no México. No dia 21,
domingo, das 9 às 12 horas, os clubes
rie Jouens realizarão uma fesla aedl-
cada às crianças.

Comemorações
INSTITUTO DOS ADVOGADOS —

Realiza-se. hoje, às 17.30, no Insti-
tuto da Ordem dos Advogados Bra-
silelros, uma sessão solene, para co-
merorar o cinqüentenário da forma-
tura na Faculdade de Direito de S.
Paulo, dos srs. Melciades Mario de
Sá Freire e Astolfo Vieira de Resen-
de. antigos presidentes do mesmo Ins-
tituto. Falará o ministro Carvalho
Mourão.

ASPIRANTES DE 1922 — Realizar-
se-á, hoje, às 17 horas, no Automo-
vel Clube, a 2.» reunião da turma
de aspirantes de 1922. devendo çom-
parecer todos os que se encontram

ARTES PLÁSTICAS — Por motivo
de coincidir com o "Dla do Reservis-
ta", a Inauguração da Grande Expo-
slção Popular de Artes Plásticas, mar-
cada para as 17 horas de ontem, foi
transferida para amanhã, às mesmas
horas. Instalada no slão de prêmios
de viagem do Museu Nacional de Be-
Ias Artes, a Exposição vem despertan-
do o "maior interesse nos nossos meios
artísticos, podendo-se considerar vi-
toriosa a iniciativa do "Movimento
Artístico Brasileiro". A exposição se-
rá inaugarada pelo professor Osvaldo
Teixeira, diretor do Museu e presi-
dente da Comlssfio Organizadora, que
pronunciarará um discurso alusivo ao
ato. Atendendo ao pedido de vários
candidatos, foi prorrogado o prazo
para as inscrições, até às 19 horas
de hoje.

Excursões
CRUZEIRO TURÍSTICO INTER -

..MERICANO — Quase todos os Es-
lados do Brasil estarão representa-
r'os no Cruzeiro Turístico Inter-Ame-
.icano que o Touring Clube do Brasil
vai levar a efeito nos primeiros dias
ele Janeiro próximo, a bordo de "Al-
mirante Jaceguai". do Lloyd Brasl-
lelro. Dezenas de famílias da socie-
dade desta capital tomam parle na
viagem, que conta com a cooperação
dos nossos representantes dlplomátl-

cos e consulares no Uruguai, Argen-
tina e Chile. Há vários tipos de ex-
cursão, entre os quais o que permite
o regresso por via terrestre, através
do Rio Grande do Sul. A excursão A
lnclue a Argentina e o Uruguai, num to-
tal de 17 dias; a excursão B, alem des-
ses raises, abrange o Chile e a ma-
ravllhosa região dos Lagos. Esta úl-
tlma excursão representa um total de
42 ou 46 dias, conforme a modalidade
de regresso escolhida pelo viajante.
Por toda parte serão concedidas fa-
cllidades especiais sos excursionistas
do Touring Clube do Brasil.

Ação de Graças

CELEBRAM-SE HOJE AS SEGUIU-
TES:

Encarnaçin Lourenço Garcia — 30.°
dia. Igreja de S. Fco. de Paula, às

horas.
Marina SalM íe*Mek> — Missa de

aniversário. Igreja de N. S. do Car-
mo, às 9 Va horas.

Dorl Kurshtrner — 7.° dia. Igreja
da Candelária, às 9 horas.

Everardo da Nóbrega Dias — 7.»
dla. Igreja de S. Fco. de Puala, às
10 horas.

Albertina da Silva Mesquita — 30.»
dia. Igreja de S. Fco. de Paula, às

horas.
Cantldiana «ta Conceição Vieira —

7.o dia. Igreja Coração de Maria, às
8 % horas.

Maria Luiza Barbosa de Almeida —
Igreja de N. S. da Conceição e Boa
Morte, às 10 horas.

Ernesto Nascimento — 30." dia.
Igreja de S. Fco. de Paula, às I V4
horas.

Emilia da Costa Martins — 7.» -dla.
Igreja de Santana, às 9 horas.

General Afonso Dias Uruguai — 7.0
dla. Igreja da Cruz dos Militares, às
10 horas.

Dr. Augusto Leopoldo R. da Cá-
mara — 7.0 dia. Igreja de N. 8. do
Carmo, às 10 horas,
dia. Catedral Metropolitana, às 10

Alfredo Soarea de Magalhães — 7.»
horas.

José Antônio de Oliveira — 7.» dla.
Igreja de N. S. Mãe dos Homens, às
10 horas.

Joaquim Costa — 9.° aniversário.
Igreja de S. Fco. de Paula, às 9 hs.

À vista do que consta
UMA COMISSÃO ESPECIAL
PARA EXAMINAR TRftS PRO-
CESSOS NO M. DO TRABALHO

O ministro interino do Traba-
lho designou uma comissfi.o espe-
ciai para examinar os processos
ns. MTIC 15200-937, 3574-939 a
28923-941, tendo em vista o que
consta doa mesmos.

A comissão é constituída pelos
srs. Jarbas Peixoto, procurador
da Justiça do Trabalho, que ser-
virá como presidente, José Acio-
li de Sá' e Péricles de Carvalho,
respectivamente assistente técnico
e oficial do gabinete do ministro.

Maria Guilhermina
De volta de sua segunda temporada

artística em Buenos Aires, regressa,
hoje, a esta capital, a bordo do
transatlântico "Argentina", a feste-
Jada pianista brasileira Maria Gui-
lherinina, inúmeras vezes consagrada
pelo nosso público e pela nossa cri-
tica.

A jovem pianista particia foi à ca-
pitai platina a convite da Associação
Wagneriana, tendo recebido, da im-
prensa e dos círculos artísticos locais,
calorosos aplausos á aua técnica e às
suas interpretações.

A permanência de Maria Gullher-
mina em Buenos Aires foi marcada
pela realízção de recitais que consti-
tuiram verdadeiros acontecimentos so-
ciais e artísticos. Dentr-j os seus tri-
unfos, ali, contam-se o concerto d»
músicas brasileiras, efetuado na As-
socíacion Wagneriana, com a presen-
ça d& embaixatriz do Brasil; o recital
do Teatro elel Pueblo, onde a artista
brasileira foi chamada a voltar ao
palco por quinze vezes; e, finalmente,
o seu concerto no Dia da Música, e
suas audições na Radio dei Estado e
na Radio Municipal.

Centro Lírico Brasileiro
Acaba de ser fundado nesta capital

uma nova Instituição denominada Cen-
tro Lirico Brasileiro. O Diretório des-
ta Sociedade, composto pelos mães-
tros Lorenzo Fernandez, José Siqueira,
Silvio Piergile, Edoardo Guarnieri, José
Torre, Cario Plccinato a Murilo de
Carvalho, reunlr-sc-A em sessão públl-
ca, hoje, às 17 horas, na sede da As-
soclaçào Brasileira de Imprensa, gen-
tllmente cedida pelo seu presidente, dr.
Herbert Moses, com o fim de dar a co-
nhecer as finalidades da novel Insti-
tuição e as normas do Concurso que se
vai abrir entre os novos elementos li-
ricos que deverão participar das futu-
ras temporadas oficiais. Para esta
reunião ficam convidados os críticos
musicais, professores rie Canto e seus
alunos, todas as pessoas que tóm inte-
resse no desenvolvimento da arte liri-
ca nacional e o público em geral.

Tenor José Amaro
De regresso de Belo Horizonte, far-

se-á ouvir, no dia 27, o te»or José
Amaro, num concerto em homenagem
à A. B. I.

Iolanda França Mo-
reaux na Hora do

Brasil
A Orquestra Sinfônica Brasileira que

obedece à regência do maestro Eleazar
de Carvalho em suas atuações na Ho-
ra do Brasil, contará amanhã, dia 18,
com o concurso da pianista patrícia
Iolanda França Moreaux, que h* pou-
co tempo atuou como solista da
"Rapsody in blue" de Gershwin na-
quele programa oficial. A conhecida
vlrtuose será solista do concerto de
Mendelssohn para piano e orquestra,
peça que já executou com a Orques-
tra Municipal, sob regência do saudo-
so maestro Ângelo Ferrari.

Transferido o concerto
da cantora Violeta

Coelho Neto de
Freitas

Por éncontrar-se ligeiramente enfer-
ma a cantora Violeta Coelho Neto de
Freitas, não se realizará mais hoje o
anunciado concerto dessa consagrada
artista brasileira.

Aludido concerto, promovido pelo
Centro Muslcal Roxy King, teria lu-
gar, às 21 horas, na Escola Nacional
de Música. Com esse festa de arte,
que fica transferida para abril de 1942.
o Centro Musical Roxy King preten-
dia encerrar o seú programa de at!-
vidades de 1941.

Apôs o concerto da senhora Violeta
Coelho Neto de Freitas, aquela socle-
dade prosseguirá numa longa serie de
concertos, para o que conta com os ele-
mentos mais destacados da canto e da
música nacionais.
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O regresso de Lorenzo
Fernandez
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IViesas à venda na recepção do
COPACABANA PALACE

NOTICIAS PO DASP

Homologação de resultados
de provas

Provas anuladas, por mostrarem sinais de frau-
de — Instruções aos candidatos ao concurso para
técnico de administração que hoje se inicia —

Outras informações sobre concursos e provas

SRTA. NICIA DE ALMEIDA — Em
regosijo pela terminação do curso gi-
nasial da senhorita Nicla de Almeida,
sua familia fará celebrar, na igreja
de Nossa Senhora da Conceição, ma-
triz da Gávea, hoje. às 9 horas, mis-
sa em ação de graças.

Viajantes

Intercâmbio luso-brasi-
leiro entre arquitetos

OFÍCIOS TROCADOS ENTRE OS SRS.
NESTOR DE FIGUEIREDO E

ANTÔNIO FERRO
Por motivo do recente acordo cultu-

ral luso-brasileiro, foram trocados of!-
cios entre o diretor do Secretariado Ia
Propaganda Nacional de Portugal, sr.
Antônio Ferro, e o presidente do Ins-
tituto de Arquitetos do Brasil, sr.
Nestor E. de Figueiredo.

O Instituto de Arquitetos, depois de
relembrar as suas atividad em prol
de uma aproximação mais eficiente
entre os profissionais portugueses e
brasileiros, comunicou ao sr. Antônio
Ferro que acaba de convidar, na quall-
dade de hóspede rie honra, o profes-
sor Porfirio Parda Monteiro, para vi-
sitar o Rio de Janeiro e as cidades
ele São Paulo, Baia e Recife.

Em resposta, o diretor do Secretaria-
do da Propaganda Nacional agradeceu
a colaboração do Instituto para o exi-
to daquele acordo.

/TRAZIA- GAZES
\y FLATULENCIAS
^DIGESTÃO DIFÍCIL

PIANOS
STEINWAY n
ESSENFELDU
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ff aestro Lorenzo Fernandez
Chegará hoje, pelo SS. Argentina, o

ilustre compositor e regente patrício
Lorenzo Fernandez, de regresso de sua
viagem de propaganda cultural brasi-
letra por diversos paises da América do
Sul.

O maestro Lorenzo Fernandes foi
Inicialmente convidado pelo Governo do
Chile para realizar um concerto e va-
rias conferências e para figurar como
membro do Júri de um concurso mu-
sical por ocasião dos festejos do cen-
tenario da cidade de Santiago, ao la-
do de Aaron Copland e Onorlo Rlccar-
di, dois dos mais célebres composlto-
res atuais, dos Estados Unidos e Ar-
gentina, respectivamente.

De volta da capital do pais amigo,
onde obteve o maior sucesso na ie-
gencla do concerto que realizou em ho-
menagem ao chanceler do Brasil, dr.
Osvaldo Aranha, presente ao referido
concerto, dirigiu-se o coioposlt-ir bra-
sileiro para Buenos Aires, onde cum-
priu um contrato realizando dois con-
certos e duas conferências ou» obti-
veram completo sucesso, conforme as
noticias que nos foram enviadas e «,ue
já têm sido divulgadas.

MÚSICAS DE TODAS
EDIÇÕES

m
DR. PONCIANO FONSECA — Pas-

sogeiro do "D. Pedro II". chegou à
esta capital, em viagem de recreio, o
dr. Ponciano Fonseca, advogado.

*
SR. ALOISIO DE OLIVEIRA MAIA

— Em companhia da sua esposa, sra.
Elmlra Martins Tinoco, regressa, hoje,
do Uruguai, o sr. Aloisio de Oliveira
Maia, capitalista e conhecido indus-
trial nesta capital.*

— Pelos aviões da Panair do Bra-
sil. partiram, ontem, para Belo Ho-
rlzonte: Elite V. Cardoso, Gilberto
Porto Alberto L. Guimaráes e Ema-
nuel N. Fontes; para Araxá: Castor
C. T. Gama e sra. Mlnervlna C. F.
Gama; para Uberaba: Clarlsse A. 8.
R. Cunha. Declo Moura A. S. R.
Cunha e América L. Oliveira: para S.
Paulo: Benaldo Calado, Celso L. Btl-

y

A CARNE
O AMIDO
A GORDURA

\

Multas de 500$ a 50$
VARIAS FIRMAS AUTUADAS PELO

D. N. T.

A Inspetorla do Departamento Na-
cional do Trabalho multou as seguln-
tes firmas :

S. A. Martinelli, Consórcio Paulista
A. e Cia. Brasil de Grandes Hotéis,

em 500S000; João de Almeidi Cardoso,
Panificação Pilar Ltda., Soa-.es & Pln-
to Ltda., em 200S000; Funliçao Alegi.la
Ltda.. Camilo de Oliveira Coelho ft
Cia., Antônio Hermano Wevtirigh, Ma-
nuel Fernandez Martinez, Caralano
Avelo & Cia., João Martins, Eunice
Plmentel Wlllrock, J. Teixeira Pinto,
em 1005000; Adriano Pinneiro, JoseRo-
drigues de Azevedo, H. F. «limes, bolo,
Aljan & Irmão Ltda., Antônio Joaquim
Gomes, Café República Ltda., Augusto
Rodrigues Barbosa, L. R. G'()ia Ai Cia.
Schaal & Cia. Ltda., J. P. Chaves, T.i.
Badin, Valente & Cia.. Manuel Cer-
vino, Pardo Rivero &. Cia., R. Ma" ns

Irmão, Armando & Fernandes, Abel
Costa & Cia., Joaquim Domingos Soa-
res E. Ducommun Simões & Cia. Ltda.,
Valter & Ferreira, Abilio de Araújo
Lage, Jaime da Cunha Cavacas, Agen-
cia de Representações Amendoeira,
Francisco de Sousa Magalhães, Jacobo
Bassan, Avelino de Avoio & Cia., Ave-
lino de Faria Couto, Manuel Rodrigues
Mondego, Chan & Cia., Antônio Simão,
Antônio Joaquim Ribeiro, João Mar-
quês da Silva Filho, Alfredo Lee, Ga-
briel Lopes de Azevedo &. Cia., Ale-
xandre Rodrigues, Turfe Cluoe Brasi-
leiro, Malta &¦ Irmão. Leão Chanca,
Ibrahlm Roury, José Almeida, Albino
Coelho da Silva. Lourenço Alves Vi-
deira, J. dei Rlô. M. da Silva, Bar
Colonial Ltda., José Comes & Irmão,
Joaquim Domingues Oriiz, Constantlno
Rodrigues e Cia.. In-litstrial e Impor-
tadora Atlas, em 50S100.

OS PRÓXIMPS
CONCERTOS

DEZEMBRO
QUINTA-FEIRA, 18 — Rosina da

Rimini. — Na Escola Nacional de
Música, às 17 horas.

SÁBADO, 20 — AssociaçSo Musi-
cal Pró-Juventude. Concerto dos
sócios juniors. A. B. I., às 17 ho-

SEGUNDA-FEIRA, 22 — Pianista
Miriam Freire Castro. E. N. Mú-
sica, às 17 horas.

TERÇA-FEIRA, 2S — Alunos da
professora Rute Araújo Viana. —
A. B. I.. às 15 horas.

SÁBADO, 27 — Orquestra Sin-
tônica Brasileira. Ginásio do Flu-
minense, às 17 horas.

SÁBADO, 27 — Tenor José
Amaro.

O presidente do DASP homologou os
resultados das provas de habilitação
para diversas funções de extranumera-
rios, realizadas, por delegação do De-
partamento, pela Diretoria Regional
dos Correios e Telégrafos de Ribeirão
Preto e pela Estrada de Ferro Noro-
este do Brasil em Bauru (São Pauol).

Varias notas foram modificadas e ai-
gumas provas anuladas, por mostrarem
sians de fraude,

TÉCNICO DE ADMINISTRAÇÃO
Terá inicio hoje, como foi anuncia-

do, o concurso para a carreira, de
Técnico de Administração, do Quadro
Permanente do DASP.

A prova especializada, a que sa re-
ferem as instruções para o concurso,
será realizada às 19 horas, na Escola
Nacional de Engenharia, no largo de
Sfto Francisco.

O» candidatos deverão comparecer
entre 18,30 • 18,49 horas, levando a le—
gislação relativa aos pontos do pro-
grama em que hajam enquadrado a sua
tese, alem da Constituição em vigor
e do Estatuto dos Funcionários PU-
blicos.

Essa legislação sd poderá ser lmpres-
sa, não anotada, nem comentada, e
deverá ser de uso exclusivo do can-
dldato.

Alem dos cartões de Identificação,
sem os quais nâo poderão penetrar no
recinto da prova, os candidatos deve-
rão comparecer munidos de caneta tln-
teiro ou lapls tinta,

A Banca Examinadora, para efeito
de julgamento da dissertação, empre-
gará o seguinte critério de correção:
Forma, 18 ponto.!, assim distribuídos:
até dez pontos para o método de ex-
posição; até quatro pontos, para cia-
reza de exposição; e até quatro pon-
tos para clareza e precisão de Ungus-
gem. Fundo, 22 pontos, assim distri-
buidos: até 15 pontos para conhecimen-
to do assunto; e até 7 pontos, par»
fundamentação e documentação.

CONCURSOS EM REALIZAÇÃO
Auxiliar e Datilografo (I. P. S.) —

Será efetuada hoje, às 14 horas, a
identificação das provas d» Nivel Men-
tal, Português e Datilografia dos con-
cursos.para Auxiliar e Datilografo dos
Institutos de Previdência Social, rea-
llzadas era Belo Horizonte.

Datilografo (Q. M.) — O "Diário
Oficial" publica os resultados das pro-
vas de conhecimentos gerais do con-
curso para Datilografo de qualquer
Ministério, efetuadas em Salvador, Re-
clfe, Fortaleza e Belém.

Inspetor de PreTldencla — Realizar-
se-á no próximo domingo, dia 21, a
prova escrita de Contabilidade do con-
curso para Inspetor de Previdência.

PROVAS EM REALIZAÇÃO

Redator — Os interessados terão vis-
ta da Parte III da prova para Redator
do DIP, hoje, às 14 horas.

INSCRIÇÕES ABERTAS
Estão abertas na D. S. lnscrlçõel

para os seguintes concursos e provas:
Dentista, até 18 do corrente; Médlct»
Sanitarlsta, até 2§ do corrente; Datl-
lógraío do DASP e Fotógrafo do Ins-
tituto Nacional de Óleos, até 30 d»
corrente; Assistente de Organização e
Assistente de Seleção do DASP, até S
de janeiro; Oficial Postal Telegráflco,
até 15 de Janeiro; Postalista, até 2 ds-
fevereiro.

CHAMADAS AO S. B. M.
Devem comparecer ao S. B. M. d*

INEP, na praça Marechal Ancora, pai»
fazef» a prova de sanidade e capacida-
de ffslca nos dias e horas indicado»,
os seguintes candidatos:

Hoje, 17, às 11 horas: Escriturario:
2740 - 2741 - 2746 - 2747 - 2743 - 274»
2753 - 2754 - 2756 - 2758 - 2759 - 2761
2765 - 2766 - 2768 - 2769 - 2770 - 2771
2772 - 2775 - 2776 - 2779 - 2780 e 2783.

Assistente de Pessoal: 3 - 5 - 17 - 2Í
28 - 27 e 46.

Hoje, 17, às 13 horas: Escriturario:
1094 - 274.1 - 2744 - 2745 - 2750 - 2751
2752 - 2755 - 2757 - 2762 - 2763 - 2764
2767 - 2773 - 2774 - 2777 - 2778 - 2781
2782 - 27R5 - 2787 - 2789 - 2791 - 2792
2793 e 2794.

Assistente de Pessoal: 47 e 59.
Amanhã. 18, às 11 horas: Escriturario:

2784 - 2786 - 2788 - 2790 - 2795 - 2797
2801 - 2802 - 2803 - 2807 - 2808 - 2810
2815 - 2816 - 2817 - 2818 - 2820 - 2821
2823 - 2824 - 2825 - 2826 - 2828 - 2829
e 2833.

Assistente de Pessoal: 62 - 64 - «B
«7 - 68 e 71.

Amanhã. 18, às 13 horas: Escriturario:
279B - 2798 - 2799 - 2800 - 2805 - 2806
2809 - 2811 - 2812 - 2813 - 2814 - 281S
2822 - 2827 - 2830 - 2831 - 2832 - 2838
2838 - 2841 - 2842 - 2843 - 2845 - 2846
e 2849.

CONCURSO PARA

Escriturario, Postalista
e Datilografo

Curso Gen. Gomes Carneiro — R. Ha-
dock Lobo. 460 - 462. - Tel. : 28-5522.

ATEOU FOGO NA CASA
Quanto perde ? Não se ilu-

da com reclames de produtos
cujos responsáveis não visam
o prejuízo que lhes possa cau-
sar. Use Ceras ROYAL ou Es-
meralda, pois são isentas de
gasolina e abrem lustro ime-
diato. Lata 8$000 e 6$500, rea-
pectivamente. * * *

IÜ!
Afinador de pianos

Cego habilitadíssimo, diplomado
pelo Instituto Benjamim Constant,
afina desde 15$000. Tel. 28-6589.

Escovão grátis
A Fábrica de Cera Royal avi-

sa a todos os seus clientes por-
tadores da letra "Y", do con-
curso relativo ao escovão, que,
embora sem >as demais letras,
estão convidados a vir apa-
nhar o escovão, até o dia 31 do
corrente mês. Dessa data em
diante, a troca se fará somen-
te com a palavra completa —
CERA ROYAL. * * *

Senhorita ! está em alta mo-
da o cabelo preto, quer que o
seu adquira essa cor ? use
"Tablete SANTANTÔNIO". Um
só.. Tablete, dos dois contidos
no papel prateado, dissolvido
em 1 Vi colher de água morna
e 1 colher de água oxigenada
é suficiente.

A venda nas Drogarias, Far-
macias e Perfumaria».

UM ACONTECIMENTO NOS NEGÓCIOS
IMOBILIÁRIOS

A incorporação da Previnal S/A
Realizou-se ante-ontem em sua sede, k rua Sao José, número 8S,

a assembléia de constituição da Cia. Imobiliária Previnal, nome apro-

vado pela assembléia para a Empresa Nacional de Previdência «

Construção S/A.

NATAL SEM VITORIA REGIA
nâo traz felicidade. Adquira os melhores Bonbons • Cwamelog

da Fábrica PATBONE. Nfto sfto os mais caros, mas

SAO OS MELHORES

Ü

ê

Grupo dos diretor A • «tf «-una ac.iolllrt»», vendo-se na centro • pre-
sMtoüTe Dr. .lofio I.lra Filho.

Achava-se presente a*> ato um grande número de acionistas. Foi
eleita a seguinte Diretoria : Diretor Presidente — Dr. João Lira Filho;
Diretor Gerente — Sr. Elzamann de Freitas; Diretor Técnico — Dr.
Otávio Ewerton Pinto. Para Presidente do Conselho Fiscal foi eleito
o Dr. Alexandre Barbosa da Fonseca e para Consultor Jurldlbo o Dr.
Rivadavla Correia Meyer. Foram ainda eleitos para o Conselho Fiscal
oa ara. José Joaquim Felipe e Antônio Regis Silva • para auplentea
Aldo Xavier da Silva, Karl Becker e pctacllio Prata.

X assembléia decorreu num ambiente de grande entusiasmo pelo
negocio, tendo sido aprovados os atos dbs lncorporadores • os novos
estatutos da empresa.

/ranchot7òme
iCarolBruce
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COMERCIO, PRODUÇÃO E FINANÇAS
MERCADO CAMBIAL

Em Nova York
MOVA YORK, 18,

B/Londres, t. tel., P/t » .
fl/França, nSo ocupada .
S/Lisboa, tel., p/Eso, . .
a/Madrld. tel. ocr V B. .
8/Estocolmo, tel. p'£, Kr.
S/Berna. tel.. p/P. C .
B/B. Aires, tel., P/Pe. . .

Hoje
4 04
2.32

4.0.)
a 20

23.no
23 35
24.00

Anterior
4.04
2.32
4.03
9 20
23.90
23.33
24.00

Em Buenos Aires
BUENOS AIRES, 18.

Fecham., à vista, livre:
S'Londres. E. t/venda . .
S/Londres. E, t/compra
S/N. York, 100$, t/venda
S/N. York, 100 S. t/comp.

Oficial:
S/Londres, p/l. t/venda .
a/Londres. p/E. t/compr.

Em Mon
MONTEVIDÉU, 18.

S/Londres, E. t/venda . .
3/Londres, £, t/comp. . .

Hn1e Anterior
il oò p. n oo
lfl 90 P. 18 90

419.00 P. 418.75
418.50 P. 418.25

11 OO H 00
15 00 18.00

vidéu
n/c. P. n/o.
n/c. P. n/c.

R/N. Ynrk, 100 S, I .'venda
S, N. York, 100 ", t/comp.

'Jjin Londres

190.25 P.
189.50 P.

LONDRES. 18.

fecham., a vista. Ilvrf. Ho)e

189.50
109.00

Anterloi

TFM,ARARIA FINANCIAL
LONDRES, 18.

QUARTA-FEIRA, 17 DE DEZEMBRO DE 1941

<? Instituto Osvaldo CruzESCOLAS-
PAGI1

O
(CONCLUSÃO «A fl.n TAC.INA)

S/N. York, p/E $ 4.05 50 a 4 03 SO * 02 50 a 4.03.80

17 30» 17 4U 17 30 a 17 40
99.60 a 100.20 99 80 a 100.20
40.50 40.50
48 SS 46 53

S/Berna. p/i. <rs.
3/Llsboa p/E es.
8/Madrld. p/E p.
3/Madrld. Iiv.£. p.
S/Eslocolmo. por

__ Kr  18 85 a 18 85 16.85 a 16.9S

.Para desconto:
Banco da InRlaterr» , .
Banco da Itália ....
Banco da França . . ,
Em Londres 3 meses .
Em N York. 3 ms.. t/O.
Em N. York, 3 ms., t/T.
Cambio à vista:

Lisboa. s/Londres, t/v..
ppr £ escudos . . . •

Lisboa, s/Londres, t/e,
rçor £, escudos ....

FECHAMENTO
Hoje

a %
4 V, %

%
1 1/16

1/18
Vi *

100.20

99.80

CAFÉ
Em Santos

MOVIMENTO DO DIA 18

If. 5 disponível, por 10 quilos
— Ho.':, calmo; anterior, cal-
mo: ano passado, feriado.

N 4, disponível por 10 quilos'(durol — Hoje. 4OÍS00: anle-
flor, 40$500; ano passado
ferindo.

K 4, disponível por 10 quilos'(molel — Hoje, 42$500: ante-
ftor, 42$500; ano passado
feriado.

E.nbgrqucs — Hoje, 44.308 sa-
M_; anterior, 42.968; ano pas-
•«do, 4.340 sacas.

Entradas — Hoje, 32.507 sa-
Ms; anterior, 31.821; ano pas-
¦•do, 39.371 sacas.

Bxlstencla — Hoje, 1.603.395
Wcas; anterior, 1.607.358; ano
passado, 1.933.917 sacas.

— Saldas por cabotagem 200
¦te&s.

 Foram revertidas da exls-
tmcla 8.035 sacas.

Em Vitoria
MOVIMENTO DO DIA 16

O mercado funcionou calmo,
eetando-se o tipo 7/8. ao preçs
<k 24S100, por 10 quilos.

ESTATÍSTICA DO CAFH
Sacas

Entradas 40
Embarques —
Em stock  207.746

Em Nova York
NOVA YORK, 18.

ABERTURA
(Contrato Santos)

Ent.: Hoje Ant.
Em dezembro . 8.26 8.24
Em março . . 8.45 8.51
Em maio . . .  8.61
Em Julho . . .  8.71
Em setembro .  8.81
Mercado . . . Estav. Estav.

Baixa de 6 e alta de 2 pon-
tos, desde o fechamento ante-
rior.

ABERTURA
(Contrato Santos)

Ent.: Hoje Ant.
Em dezembro . 12.64 12.70
Em março . . 12.64 12.70
Em maio . . . 12.63 12.73
Em Julho . . . 12.65 15.73
Em setembro . 12.70 12.80
Mercado . . . Estav. Estav.

Baixa de 6 a 10 pontos, des-
de o fechamento anterior.

AÇÚCAR
Em São Paulo

MOVIMENTO DO DIA 18
Preço do disponível no fecha-

mento do mercado:

Somenos . . , 60*000 a 611000
Mascavo . . . 46$000 a 47*000
Branco cristal. 7U000 a 72JO00

Mercado firme.

Em Pernambuco
MOVIMENTO DO DIA 16

Sncas da
80 ks.

Mercado . .
Usina de 1.*
Usina de 2."
Cristais . .
Demeram . .
3." sorte . .
Somenos , .

Hoje
Etav.
58S0O0
nlcot
50S000
49J200
34J700

9f500
91000
61500
6)500

82.000

Ant.
Estav,
58S000
meot.
50S000
39S200
34*700

9S50Q
9S800
6)800
61000

ALGODÃO
Em São Paulo

MOVIMENTO DO DIA 16
ABERTURA

• ' (Contrato C)

Brutos secos

Entradas:
Hoje
De 10 de set. 2.221.400 2.139.400
Exlst em sa-

cas de 80
quilos . .. 1.289.900 1.207.900
Exportação:
Nao houve.

Em Nova York
NOVA YORK, 16.

ABERTURA
(Contrato 4)

Ent.:
Em dezembro
Em janeiro .
Em fevereiro
Em março .
Em abril . .
Em maio . .
Em Junho. .
Em julho . .

Vendas 4.000 arrobas.
Mercado estável.

PECHAMENT»
Ent.: Comp.

Comp. Vend.
43S000 43S500
43S500 43S700
44S000 44S700
441000 45S400
46S10O 46S200
46S900 47S000
47S200 47S300
47S700 47Ç900

Em Pernambuco

Vend.

Ent.:
Em março .
Em maio . .
Em Julho . .
Em setembro
Mercado , .

Hoje
2.67
2.67

Ant.
3.67 tt
2.67

2.63 Vi 2.69 Vs
. 2.71 Vi 2.71
Estav. Estav.

Em dezembro . 43S000 43'«00
Em janeiro . . 43S400 43S500
Em fevereiro . 44S000 44S200
Em março . . 44S000 45S300
Em abril . . . 46S100 46S200
Em maio . . . 46S900 478000
Em junho. . . 47S200 47S600
Em julho . . . 47S500 48S200
Em agosto . . 47$700 48$000

Vendas 9.000 arrobas.
Mercado estável.

PREÇOS DO DISPONÍVEL
Comp. Vend.

TIpO 46S000 47JO00
Tipo  44S000 45S00O

MOVIMENTO DO DIA 16
Hoje Ant.

Mercado . . Fraco Fraco
Preço do sertões:
Tipo 52$000 52D000
Matas ..... .. 34Ç500 34$000

Entradas:
Hoje 500 —
De 1.° de set. 87.900 87.400
Consumo local 600 600
Existência .. .. 99.200 99.300

Exportação:
Rio 200'

Em Nova York
NOVA YORK, 16.

ABERTURA
..me. Futures:

Ent.: Hoje Ant.
Em dezembro . 16.35 16.38
Em Janeiro . . 16.54
Em março . . 16.85 16.86
Em maio . . . 17.02 17.01
Em Junho. . . 17.06 17.04
Em outubro . . 17.08

Mercado estável.
Alta de 1 a 2 e baixa de 1 a

3 pontos, desde o fechamento
anterior.

TRIGO
PREÇOS CORRENTES

Tipo "Catlta" ....
Moinno da Luz:

Tipo "D K' . .
BUENOS AIRES. 16.

FECHAMENTO
Preço por 100 ks.:
Ent.: Hoje Ant.

Tipo Barlcta p.l
Brasil .... 6.83 8.88

WISO — O governo suspen-
deu os negócios para o futuro
e fixou o preço de 8.78.

1 Tipo 8 405000 415000

Moinho Inglês:
Tipo "Soberana" . , .
Moinho Barra Mansa:

825008

Em Chicago
CHICAGO, 16.

FECHAMENTO
Ent.: Hoje Ant.

Em dezembro . 1.23.87 1.23.87
Em maio . . . 1.27.00 1.27.00

CÃCAÜ
ABERTURA

NOVA YORK, 16.
Ent.: Hoje Ant.

Em Janeiro 8.46 
Em março 8.53 8.50
Em maio . 8.54 8.52
Em julho . 8.55 8.53
Mercado . Estav. Estav.

BORRACHA
NOVA YORK, 16.

ABERTURA
Disponível Hoje Ant.

Latex-crepe . . 38 25
Smoked Planta.
Sheet .... 23 »

8 ercado . . . Nom. Nom.

^^^^^________________— ¦
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AIIKUTAS AS INSCKIÇOKS lm Nfno
CICLO DO CURSO DE SAÚDE

PÚBLICA
Estilo abertas ns irçscrlçrks par» ma.

tricula no novo ciclo do Curo iie
Snude rúbllca elo Instituto Osvaldo
Cruz, a Iniciar-se em janeiro proxl-
mo. Os candldntos deverAo aprup.n-
tnr-se pnra esse fim ia sed» rintjiiole
Instituto munidos dos seguintes rio.
cumentos:

ai dipioma de medico, expedido por
escola de medicina oflC.nl ou reco-
nhcclda devidamente registrado no
Departamento Nacional de Saúda e no
Departamento Nacional de Educação:
b) prova de quitação com o serviço
militar; o prova de Identldads; cli
atestado de vacina; ei olin '•oriioa;
D atestado de sanidade fisica c meti-
tal.

Os pedidos de Inscrição s»r5o dir!-
gidos ao diretor do Instituto Uvaido
Cruz.

^

>
S£i

COLÉGIO RESENDE - Rcalizou-sc, «^XíSÍS^
(ico Português, o baile de formatura dos d,'}0™**0'"t' 

pr0xlmo, no Li-
sende. A cerimonia de colação de grau Ura 

^W^ cllch6
eeu Literário Português, em hora a ser oportunamente ««««"• 

pr0/«.o-
acim«, entre os diplomando,, aparecem tavioem, o d tor c alguns

res daquele estabelecimento de instrução.

Faculdade Nacional de Filosofia

BOLETINS DAS DIRETORIAS DE INFAN-
TARIA, ARTILHARIA E CAVALARIA

Apresentações de oficiais — Requerimentos despachados —- Mo-
vimento de pessoal

Diretoria de Infantaria

Permissões — Adição de oficial

BOLSA DE TÍTULOS DE NOVA YORK

8 se-

CAPITAL FEDERAL, 16 DE DEZEM-
BRO DE 1941 — BOLETIM

INTERNO N.° 200
Publica-se, de ordem do exmo. sr.

ministro, para a devida execução, o
seguinte: . _

INSTRUÇÕES PARA O F. M. H-,
O F. O. E GRANADAS D. M. B. —
Designo o major Eduardo Peres Cnm-
pelo, adido a esta Diretoria, para re-
ver as Instruções para o F. O. Mod.
1908 e para as Granadas D. M. B., e
o cepitào Luiz Tavares da Cunha Melo,
da Escola das Armas, pnra rever as
Instruções para o F. M. H,

APRESENTAÇÕES A ESTA DIRETO-
MA _ oe Olicals, ontem: — Major
Boanerges Lopes César, do 4.° B. C
por ter vindo de S. Paulo com per-
missão e dispensa de serviço; Capiíríes
— Arquimedes Lopes de Arnujo Dorin,
do Q. G. da 9.» R. M., por ter vindo
de Campo Grnnde em gozo de ferlns;
Carlos T. dn Silva, do Q. S. G., por
t«r vindo rie Porto Alegre em gozo de
ferias, com permissão do exmo. sr.
Cmt dn Região; Ernesto Leite Mncha-
do. do 1"." B. C, por ter de seguir
.destino a 22 do més corrente; Hum-
berto Paolielo, do 3," B. C, por se
•char nesta capital em goio de ferlns
• ter regressado naquela data psrn
Vitoria; Primelros-tenentes — FernBn-
do Batalha, do 14." R. I., por conclu-
sâo de ferias e. regressar naquela data;
José Carneiro de Oliveira, do 2.» R.
I., por conclusão de feriai e ter re-
gressado de Ubã; Moacir Maria de
Monteiro e Andrade, do 29." B. C, por
ter de embarcar a 1, afim de reco-
lher-se à sua unidade; Segundns-te-
nentes — Edmundo Castelo, do I1I-4.»
R. I., por regressar n, sua unidade,
em virtude de haver terminado as fe-
rias: Rui Leal Campeio, do 1-9," R. I„
por ter vindo n estn Cnpitnl em gozo
de ferias inicindns a 9 do corrente,
oom permissão do sr. Cmt. da 3.» R.
M.; Aspirante a oficial Valdir Dunrte
Gomes, do III-3." R. I., por ter vindo
a esta Capital, com permissão, em gozo
de ferias, as quais começaram no dia
9 do corrente.

— Xle siib-íeitenfe, sargento t reser-
vista, em 12 do corrente — Sub-ten.
Clrio Vllhena Granado, por ter sido
Classificado no 4." R. I. e obtido per-
missão para gozar o trânsito nesta
Capital; 3." sgt. Valdemar Rufino de
Oliveira, do 32." B. C, por ter fica-
do adido ao Contingente desta Direto-
ria, aguardando proposta de transfe-
rencln; cabo reservista Valdemnr Vnl-
dir de Sousa, do II-5." R. I., por ter
ildo licenciado e ir residir no Est. do
Ceará.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS -
José Moacir Orestes de Salvo Cnstro,
José Blenhachewskl, Reginaldo de Me-
neses Hunter, José Graciano do Nas-
cimento e Domingos Jorge Filho, capl-
tfies Otávio Gomes rie Abreu, Otávio
Alves Meira. Mario Valente Pnmplona
« Hnroldo França de Sousa da Silvei-
ra, los. tenentes, todos pedindo ma-
tricula no C. I. M. M. — "Indeferido,
em vista do parágrafo 1." do artigo
85 do Regulamento do Centro de Ins-
trução de Moto-MecantaçSo (fora de
época". Em 15-XII-941;

Atila José Thevenard Barroso, capl-
tio, pedindo matricula no C. I. M. M.

 "Indeferido, em vista do Aviso nn-
mero 3.584 - Matr. 36, de 3-XII-941".
Em 15-XII-941.

PERMISSÃO — Concedo permissão
para, dentro do trânsito, Ir: a Natal
(R, O. do. Norte) o asp. a Of. Eurico
Américo da Silva Bastos, do 7.» B. C.i
• Sobral (Est. do Ceara) o Asp. a
Of. Kleber Rodrigues de Andrade, do
36.» B. Cl a Aracaju (Est. de Ber-
glpe) o asp. a Of. Silvio Silveira, do
19.» B. C; a Goiânia (Est. de Goiaz)
e asp. a Of. Mauro Borges Teixeira.
do 7." R. I., e a Curitiba lEst. do
Paarná) o asp. a Of. Henrique Doria
de Oliveira, do 13." R. I.

MOVIMENTO DE PESSOAL — De
Oficial — Transfiro, por necessidade
do serviço, o 2." t»n. Nogue Vllar rie
Aqulno, dn 14." R. I. para a 2.» Cia.
Indep. de Guardas, cm face ria Indica-
ção do exmo. sr. general Comandante
da 7« R. M.

 Dr snrpeníos — De ncorrlo com
a determinarão contida no despacho
exarado pelo rxmo. sr. ministro no
oficio n." 103-Resorvndo, de 4-XII-941,
do exmo. sr. cmt. dn 3.» R. M., trnns-
firo. por necessidade do serviço, do
Contingente da 8." C. R. para o 7."
B. C, o 3." sgt. Olmiro Alves de Sou-
sa e do 7." B. C. para o Contlngen-
te da 8.» C. R., o 3." dito Dllermando
Carvalho Agra.

(a.i OírrHo Monteiro Ache. tenente-
coronel, diretor de Infnntarla, interino.

Confere:
Arlsteu Catão Mazza, major, chefe

do Gabinete, interino.

Diretoria de Artilharia
DISTRITO FEDERAL, EM 16 DE DE-

ZEMERO DE 1941 - BOLETIM
INTERNO N." 289

Publico, de ordem rio exmo. sr. ml-

nistro, parn a devida execução,
gulnte:

APRESENTAÇÕES — Apresentaram-
se, ontem, a esta Diretoria, os seguln-
tes oficiais e prnça:

Tenente-coronel Osvaldo Nunes
dos Santos, do 3." G. O., por ter vln-
do em gozo de ferias, procedente da
3.» R. M.i

Majores Manuel Monteiro de Bar-
ros, do 4.» G. A. Do., por haver sido
prorrogada a licença para tratamen-
to de saúde, por mais 30 dias: Ciro
Nole de Atalde. do 1.» O. I. A. Mx., por
ter entrado em gozo de ferias;

Capitães Zeart Pnls Brasil, do 1-8.»
R. A. M., por ter vindo ao Rio, com
permissão; Ari Kugo Correia, do 5."
G. A. d por ter chegado n esta Ca-
pitai, em trânsito para Santos, afim
de se recolher à sua unidade; Ratmun-
do Dalcol, do l.o G. A. Do., por ter
sido desligado da E. A. e se recolher
à sua unidade;

los. tenentes José Machado Be-
laf! «Propicio Machado Alves, Carlos
Valverde de Mlrnndn, Salomão Nas-
Inuskv, Aírton Ribeiro da Silveira *
Joáo Bntlstn Fernnndes, todos do 1-3."
R. A. A. Ae.. por terem sido cassadas
as ferias, desligados do C. I. D. A. Ae.
e mandados apresentar a unidade a
que pertencem; Carlos de Castro Tor-
res, da 2.» B. I. A. C, por ter en-
trado em gozo de ferias; Arnaldo dos
Santos, do 1-1.» R. A. A. Ae., por
seguir pnra Curitiba, em gozo de fe-
rins; e

S.» aargento Eurico Osório da As-
siz Brnsll, pnr ter sido transferido do
1-3.» R. A. D. C. pnra o Contingente
riestn D. A. (Nota n.» 327, de 16-
XII-1941-D/1) .

DESIGNAÇÃO DK SARGENTO —
Designo o 3." sargento Eurico Osório
de Assiz Brasil, para servir na 2.» Di-
visão desta D. A.

EXCLUSÃO DE SARGENTO — Foi
licenciado dns fileiras do Exército, por
conclusão de tempo, o 3." sargento
Lecir Rios, da 2.» Bia. I. A. Au. (Re-
cife).

FERIAS CASSADAS — Ordem sobre
apresentação — O cmt. do C. I. D.
A. Ae., em oficio n.» 522, de 13 do
corrente, participou que, de acordo com
a determinação constante do telegra-
ma n." 1.223, de 10 do més em cur-
so, desta Diretoria, foram cnssadas em
13-XII-41. as ferias dos los. tenentes
João Batista Fernandes, Propicio Ma-
chado Alves, José Machado Belas, Air-
ton Ribeiro da Silveira, Salomão Nas-
lausky e Carlos Valverde de Mirnnda.
e determinou que os mesmos se apre-
sentassem no 1-3." R. A. A. Ae., unida-
de onde fornm classificados.

RESULTADO DE INSPEÇÃO DS
SAÚDE ~ Peln J. M. S. do Q. G. da
1.» R. M., foi Inspecionado a 28 de
novembro próximo findo, por termina-
ção de licença pnrn tratamento de sau-
de. em prorrogação, o escriturario pa-
dráo XIII. Iolnndn Pereira de Carvalho
Guanabara, sendo julgndo: Curavel —
Precisa de mais quarenta e cinco dins
pnra o seu tratamento.

PERMISSÃO: — Concedo permissão:
ao 1." tenente Osmar Ribeiro de

Moura, da 6.» B. I. A. C, para Ir à
cldnde de Porto Alegre, Rio Grande
do Sul, em gozo de ferias,

ao 2." tenente Elber de Melo Hen-
rlque, do II-2.» R, A. D. C, para go-
zar ferias nesta Capital;

ao 2.» tenente Jnri de Matoa Oul-
lherme, do III-l." R. A. Mx., para go-
znr ferlns em Fortnleza - Ceará, em
em vez desta Cnpltnl, como publicou
o B. I. de 25-X$-1941, item V, desta
D. A.;

no soldado Joaquim de Oliveira,
do 1-5." R. A, D. C, para gozar fe-
rias, em Lins, Estado de São Paulo;

no soldado Argentino Guimarães,

Ao Público
SERVIÇOS AÉREOS OONDOR
LIMITADA, empresa nacional
de aeronavegação comercial,
vê-se na contingência <le comu-
nicar aos seus numerosos e dis-
tintos fregueses que, tendo a
"Standard Oil Company of Rra-
zil", sem pre-aviso c contra-
riamente ao disposto em con-
tratos firmados e em pleno vi-
jror, suspenso qualquer forne-
cimento de gasolina para os
seus aviões, se viu obrigada a
suspender temdorariamente os
seus serviços. i

do 1-1." R. A. A. Ae., para ir a ri-
dade rie São João de Matlpó, Estado
de Minas, durante ns ferlns regula-
mentnres a que tem direito:

— ao soldndo Afonso Celso Maga-
lhães Ferrelrn, do 1-1." R. A. A. Ae.,
parn ir à cidade de São Lourenço, Es-
tado de Minas Gerais, durnnte a dls-
pensn do serviço que lhe for concedida.

PROMOÇÃO DE SARGENTO — O
cmt. do 1. G. A. C. (Fortaleza de
Santa Cruz) participou em radio nu-
mero 148, de 13-XII-1941, que promoveu
a sargento ajudante, no dln 28-XII-
1941, conforme autorização do exmo.
sr. ministro da Guerra, o 1.» sargen-
to Oscnr Melquíades Barreto.

(a.) vinfoiiio Fernnndes Dantas, gen.
de Bda., diretor.

Confere:
Alcsalades do Amaral Braga, major,

chefe do Gabinete.

Diretoria de Cavalaria,
Trem, Remonta e

Veterinária
CAPITAL FEDERAL, 16 DE DEZEM-

BRO DE 1941 — BOLETIM
INTERNO N." 289

APRESENTAÇÃO DE OFICIAIS S
ASPIRANTE — Apresentaram-se, on-
tem, a esta Diretoria, os seguintes:

Cel. Oscar Moreira Tlnoco, do 1."
R. C. D., por ter chegado rio Rio Gran-
de dn Sul, trnnsferldo rio 1.» R. C. D.
parn o 1." R. C. D.:

Maior Horncio dos Santos, do 4.» R.
C. D., por ter vindo em gozo de fe-
rins nesta Cnpltnl, a terminar a 12-
1-1942: . ¦¦

Ceps. Renato Pnquet Filho, da E.
Armns, por ter «Ido mnndndo substt-
tulr um oficial na comissão de exa-
me na E. I. E.; Edgnr Bonecaze RI-
beiro, agregado, por ter desistido do
resto da' licença para tratar de lnte-
resses particulares;

2." ten. Edulo Jorge de Melo, do n.°
R. C. D., por ter vjndo de Curitiba
em cozo de ferlns, a terminar a 14-
1-1942; , . _,

Aspirante Sebastião Tenorio de Al-
buquerque, do 4.» R. C. I., por ter
obtido permissão para goznr o trân-
sito em Alagoas.

OFICIAL ADIDO — Declara-se que
o cap. Ângelo Cnbedá. Brochi, do Q.
S. G:, adido a esta Diretoria, encon-
tra-se à disposição do Conselho de
Justificação desde 10-9-41, com pre-
juizo do serviço interno.

PERMISSÕES — Concedo as seguln-
tes permissões: — 2." ten Albino Mn-
nuel da Costa, do 8." R. C. I., gozar
ferias nesta Cnpitnl (rndlo n." 530.
de 15-XII-41, do 8." R. C. 1.1; nspi-
rante Washington Bandelrn, do 13." R.
C. I., goznr pnrte do trânsito em Vi-
cosa. Estndo de Minns Gernls.

REQUERIMENTO DESPACHADO —
Por esta Diretoria: — José Magnlhâos
de Jesus, 3." snrgento do R. A. N..
pedindo, por certidão, conla de um
mandado de prisão: "Certlflque-se, na
forma dn lei". Em ló-XII-1941.

AINDA OFICIAL ADIDO — Ficn ndl-
do n estn Diretoria, de ncordo com n
letra f do nrt. 44 do C. V. V. M. F,.,
o cnp. Edgnr Bonecnze Ribeiro, ngre-
gndo a, arma, visto ter se apresentado
desistindo do resto da licença para
tratar de seus interesses particulares,
em cujo gozo se achava.

(a.) Genernf Firmo Freire 'i Nas-
cimento, diretor.

(A primeira cotação é a do fechamento
Hoje; a segunda é a Anterior)

NEW YORK. 16 (United Press».
Stnrk Exchange — Allieri Chemical

140-141,12; Amerlcnn Can 68.75-68.75;
American Foreign Power 25-25; Ame-
rlcan Metals 19.25-19.25; American Ra-
dlator 4,12-4: American Smelting and
Refinlng .18-37.50; American Tel. and
Teleg. 132,75-13.1.25; American Tnbacco
"R" 47-48 Amerlcnn Wooien 5.12-5.25;
Anncondn Copper 26-25.62; Andes Cop-
per n|c-8,50; Armour Drlawnre Pref.
109.75-110; Armour Illinois "A" 3.50-
3.50: Atlantic Gulf and West. Indies
33,50-33; Atlas Corporntion 6,75-6,75;
Bendlx Avlnlion 37,62-30.75; Bethlehem
Steel 59,75-59,25; Canadian Pacific
.1.50-3,62; Case Trcshing Machine 64-
65,50; Cerro de Pasco 28,25-28,50; Chi-
le Copper 21.50-n'r; Chrysler Motors
55.62-45.50; Colômbia Gaz Electrlc 1.25-
1.25; Consolidnded Edison 12-12.25;
Continental Can 27.25-27.62; Contincn-
tal Steel 17.50-17.50; Cuban Amerlcnn
Sugnr 7.62-7.62; Dupont de Nemors
141.50-144: Eastman Kodack 132.12-
132 50: Electric Power and Light 7.12-
7,12: General Electrlc 26.25-26,37; Ge-
neral Foods Corporntion 38.25-38; Ge-
nernl Motors 31-12.37: Gillette Safety
Rnzor 3-3; Goodvear Rubber 12.50-12.79:
Hudson Motors 3-2.75; International
Business Mnchino 154-153; Internntlo-
nal Hãrvester 46.50-45.25; Intcrnatlonnl
NIckel 21,75-21.25; Inlernntionnl Tel.
nnd Teleg. 1.62-1.62; Internatlonnl Tel.
FNÇr 1,75-1.75: Kennecott Copper 35-
34.87; Krogery Grocery 27,50-27,50;
Lambert Corporntion 12.25-13: Lehmnn
Corporntion 20.12-20.25; Loew Inc. 36.87-
.16.R7: Lone St ar Cement. 40.75-3R.50;
Missourl Kansns and Texas 1.17-1.25;
Montgomery Wnrd 26.87-27,37; Nat.lonnl
Reglstér 12.12-12: National I,end Cia.
13,87-14; New Vork Central 7,75-8:
North Amerlcnn Corporntion 9,87-10:
Otls Elevator 11.62-11.50: Pnclfic Oaü
Electrlc. 18-18.25; Pan Amerlcnn Air-
wnys 14.50-14.37; Paramount, Plctlíres
1.1.62-11.17: Patino Mines 14-14; Penn-
STlvanla Rnllrond 18,87-18,75; Phillips
Petroleum 46,25-45,62; Public. Service of
New Jersev 12.37-12,50; Radio Corpo-
rntion 2.07-2.87; Rco Motors VTC 1.50-
1; Socony Vacuun 8.50-8.12: Stnnrinrd
Brands 4-3.87; Standard Oil of Ca-
llfornia 22.12-21.25; Stnndnrd Oll of
Inriiannn 30.17-30.17; Standard Oil of
New Jcrsev 44.12-41.62; Swlft. nnd Cia.
24-23,12': Swlft International 19-18,25;
Texas Ccrporation 44.87-44.25; Texas
Gulf Sulrhur 31.50-31.75: Union Carbid
7012-70,50; Union Pacific 61.50-61,75:
United Aircraft 34.50-35; United Fruit
72-71; United Gaz Improvement. 4,5?-
4 50: U. S. Lenther 2.62;—; U. S.
Smelting 45.25-47.50; U. S. Steel
51.37-51: Warner Bros 5-5.50; Warren
Bros 0,50|—: Westinghouse Electric
77 62-77.12; Woolworth 25.75-25.75.

Curli Stnck — Amerlcnn Gaz Electrlc
21.75-21; Brnsllinn Trnction 4.25-4,75;
Electric Bond nnd Share 1.87-1; Niagn-

ra Hudson and Power 1,50-1,50; United
Gnz —125.

Bancos — Bankers Trust 43,37-43.87;
Chase National Bank 24.37-24.50; First
National Bnnk of Boston 38-38; Natio-
nnl City Bnnk of í:«w York 22,87-
22,75.\

Diversos — Estrada de Ferro Central
do Brasil 1% 1952 19.50-19.12; Emprés-
timo Brasileiro õVa^ 1926-5T 18.50-
18,25: Empréstimo Brasileiro 6V_9{p
1927-57 18,12-18.25; Rio Grande do Sul
R % 1952 9-9; Munlcipnlldnde de São
Paulo 8% 1952 nic-nic: Royal Bank of
Canadá 151-151; Atlantic Refinlng
26.50-2575: Com Products 49.50-48,62;
Municipalidade do Rio de Jnneiro 6"»
8,25-8.23; Empréstimo do Reino da Ita-
lia 1H" n|c-n|c; Brasil Federal 8% 1941
22.62-23; Rio Grande do Sul 8% 1946
nIc-10,50: Titulos do Estado de SSo
Paulo GViV» 1957 .n'c-10,50; Títulos do
Estado de São Paulo V?r 1940 55,37-55;
Títulos do Estndo de São Pnulo 8%
1956 n!c-25: Titulos do Estndo de São
Pnulo 7^o 1956 25-25; Bônus de Minas
Gerais 61A"r 1959 nlc-9.87; Bônus de
Minas Gerais V/2% 1958 9.87-n>c; Bo-
nus da Prov. de Buenos Aires i Vi %
a 'Á 1975 n;c-59,50.

Companhia Aliança
Imobiliária S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL

ORDINÁRIA
EXTRA-

São convidados os Srs. acionista» a
comparecerem às 14 horas do dia 24
do corrente més. à rua São Bento n."
13, 2." andar, Bflm de deliberar «obre
as exigências do Departamento Nacio-
nal da Industria e Comercio, em artl-
gos dos sens estatutos, para o» adaptar
ao Decreto n.» 2.827, de 26-9-40.

Rio de Janeiro, li de Dezembro
rie 1041.
Álvaro Mendes de Oliveira Castro
Fernando Mendes, de Oliveira Castro

Compahhia Aliança
Agrícola S, A.

PATENTE N." 250
Momsen & Harris, Agenie Oficial

da Troprledade Industrial, estabeleci-
da à Praça Mauá, N.° 7, 16.°, nesta
cidade, encarrega-se de promover o
emprego de "NOVO FEITIO. FORMA,
OU CONFIGUEAÇAO DE UM DISPO-
SITIVO DE ILUMINAÇÃO", privilegia-
do pela patente, supra exarada, de
propriedade de ALPHONSE FERDINAND
PIEPER.

Af.SF.MBLKlA GERAL
ORDINÁRIA

EXTRA-

São convidados os Srs. acionistas a
cnmpafncprcm às lfi horas do dia 2t
do corrente mès, à rua São Bento n.°
13, 2.' andar, afim de deliberar sobre
as exigências dn Departamento Nacio-
nal da Industria e Comercio, em artl-
gos dos seus estatutos, para os adaptar
ao Decreto n.° 2.627, de 28-9-40.

Rio de Janeiro, 12 de Dezembro
de 1941.

/nfonlo Aforelrn íe Abreu Fialho, | Fernando Mendes de Oliveira Castro
t-.n. cel. chefe do Gabinete. Geraldo Mendes de Oliveira Castro.

Casa Bancaria
Mauá S. A.

CONVOCAÇÃO EXTRA-
ORDIXARIA

Ficam convocados os Srs. Aclo-
nlstns para a Assembléia Geral
Extraordinária que se deverá, re-
unir no próximo dia 23 do cor-
rente, íis 15 horas, na sede social
à rua São Pedro n.» 48, afim de
deliberar sobre as reformas es-
tatutarfas aconselhadas pela Dl-
retoria de Rendas Internas. Rio
de Janeiro, 10 de Dezembro de
1941.

(a.) Henrique de Lacerda, Fer-
raz, Presidente.

CHAMADAS PARA AS PROVAS
ORAIS DE HOJE

HISTORIA DO BRASIL — exame es-
crito às 15 horns para a 3.» serie:
Heloísa Manhães de Andrade. Mann
da Penha Bastos* Mendes. Heloísa' de
Carvalho. Clara Blank, Gilda de An-
drade Pinto, Talita de Oliveira, Ari
Rodrigues dá Mnta, Laís Hasselman,
Sara Colcher, Fanny Drebhchinsky,
Osvnldo Antunes de Oliveira, Sebas-
tlão José Ribeiro. Leia da Franca Ve-
loso. Marlavn Tlomono, Jorge Stama-
to, Geraldo Edgnr Baz.

MECÂNICA RACIONAL — para o»
cursos de Matemática e Física, àa
15 horas. Serào chamados os alunos:
Cléla Rocha de Oliveira Xavier, Ma-
ria Lulza Bandeira. José Leite Lopes,
Rio Nogueira, Chafi Haddad, Alvercio
Mcrelra Gomes, Marcos Santos Pa-
rente. Davi Frldman. Elisa Ester Mu-
ria Frota Pessoa. __„_.__m

- COMPLEMENTOS DE MATEMAT1-
CA — às 9.30 horas para o curso de

Química. Serão chamados os alunos:
José Valter de Farln. Feiga Rebeca
Tiomno, Moznr Ferreira de Azevedo.
Irnmnln Pornncl Bruno de Queiroz.
Joáo Consane Perrone, Raquel Ko-
sovfki.

ANALISE MATEMÁTICA — exame
escrito às 9 horas para n 2.» serie.
Será chamada a aluna Ester Nunes
Pereira. •

HISTORIA DA FILOSOFIA — para
a l.a serie do curso de Ciências Sociais,
ás 14 horas. Serão chamados os alu-
nos: pnra exame escrito: Enl Rocha
Malheiros, Irinéla Fontoura de Sa
Carvalho, Maurício Vinhas de Quel-
roz — prova oral às 10,30 horas —

loianda Schneider, Julieta Taranto

FUNDAMENTOS BIOLÓGICOS DA
EDUCAÇAO - às 15 horas prova oral
e às 14 horas: exame escrito para o

curso de Pedagogia. Seráo chama-
rios os seguintes alunos: EXAME ES
CRITO: lesis Ucia J. Amoedo, acua
Noemi Moreira d'Afonseca; prova oral.
Imitíeo Giuseppe Nerice, Junla FlaUa
Moreira d'Afonsecn, Tomíris da Cos-
ta Lacerda de Almeida. i

FILOSOFIA GERAL - às TO hora».
Será chamado o aluno José Liíchtz..

FILOLOGIA ROMÂNTICA — as 11
horas — 2.* chamada para prova
onrcinl: Modestlno Delol Gibbon; às 10

horns - prova ornl: Judite Brito de

Paiva e Sousa, leda Helmodd, Ma-

fia Magdalh Salgado Crlsplm, Mana
julla Coreixas. Nilza Burlamaqul Sta-

iorle, José .dos Reis da Silva Pereira,
Germaine Ivete Cattaneo.

LÍNGUA LATINA - as 14 horas para
. i a e a 2.» serie do curso de Letras

Anglo-Germânlcas - 3fi chamada pa-
£* prova parcial: Heida Zena Mon-
teneero Muniz; exame escrito. Rute

da Tunha .Pereira. Tercla Helena
Franco Amorlm, Gilda Maria Coimbra
da Silva. Elza Maria Ribe|ro, Marli-
da Helena Storino — Mavi d Acna

Assunção, carmem Dolores Pinheiro de

Oliveira, Sara Svclter.

Academia de Comercio
do Rio de Janeiro

Amanhã, na Academia de Comercio
do Rio de Janeiro, realizar-se-ao va-
rias provas orais, de acordo com a se-
guinte escala de horários .

Primeiro Ano Contador — às 9 no-
ras Legislação Fiscal e Mecanogra-
fia às 1Q, Estenografia e Materna-
tlca' às ll, Estenografia e Direi o
Constitucional e Civil; às 12. Direito
Con! ücional e Civil e Estenografia;
.Matemática e Mecanografm
às 19; Direito Constitucional e Civil
e Estenografia, Matemática e Mecnno-
SV- "segundo 

Ano Contador — às 11
horas, Matemática e Contabilidade
Mercantil; às 13. Economia Política e
M rceologia; às 14 ,D'"lto„nCom,"^0e Técnica Comercial; ns 20 Direito
Constitucional e T.écnicn Comercial,
Merceologin e x.onomia Poli 4«.

— Terceiro Ano Contndor — ns li
horas. Seminário Econômico c Conta-
bllidade Industrial; às 14,30, Contab ¦
lidnde Industrial e Seminário Economi-
co; às 19. Contabilidade Industrial e
Prática do Processo.

A relação dos alunos chamndos parn
enda uma das provas acima se en-
contra à disposição dos interessados
na Secretaria .da Academia.

GEOGRAFIA FÍSICA - às 14 hora.s
min n Ia e a 2.* serie. Serão cha-
fnàdo/ os seguintes alunos - exame
oral: Mnria José Bragança de. Re-
sende, Cina Steinwarz. Leia Lcrnet.
Pedro Pinchas Gciger, Carolina da
Silveira Lobo; prova ornl' lanchei Fel-
berg, Eulalia Maria Lahmçyer Dia»
Leite, Tarcilia Gclman, Marina Alves
Magrlolia de Lima, Davi Pena Aarao

ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR — P»'
ra o curso de Didática. Exame escrito
às 9 horas: Maurllio Augusto Lelc-
vre Filho, Emílio Nasser, Uazir Ri-
beiro Fragoso. Ida Kussá, Ângelo
Guennes Wanderley. Oscar Belan,
Carlos Sete Gomes Pereira, Mana. Jo-
sé Monteiro de Castro, Edna Marllia do
Amaral Lott. Antônio José Borges Er-
mida, Carlos Constnntlno Wrnandea
Viana, Nilce Burlamaqul Stallone, Dir-
ce tíe Carvalho, Maria Amélia de Sou-
Sa Rangel: 2.» chamada para Pr°\a j
parcial: Honorina Gomes Moreira, ,
Nhamblcahy Carajnte Amorlm; prova
ornl ns 10 horas: Evelln Diva A «
A<h'.!n, 'Lloyd Jurison Soren, Benedito
Carlos Gouveia de Medeiros. R»imun-
do Bittencourt Machado Luiz Emlriio
de Melo Filho. Clnrinrio rie Queiroz Ra-
belo. Júlio Mngnlhães. D»cio G"'"
niarãesde Abreu, Newton Gusmão da
Silva Costa, Luzia Caminha dn Costa i
Maria Alice Fonseca rie Moura; pro\»
oral às 14 horas: Linrialbo Bezerra dos |
Santos Lúcio de Castro Soares. Ivete
Braga-, Gerson Pompeu Pinheiro, Ai-
dá Batista do Vai, Arnci dos Ban oG
Cabral, Zilda de Azeredo Lopes Cie-
mildo Lira de Arruda Hilgard Stern-
berg, Ofélia ue Agostini, Zcll de Al
buquerque Lima, Osvaldo Colatlno
Araujo Góis; prova oral &s .
ras: Ivnn Porto Domingues, Demóste-
nes do Oliveira Dias, José Correia
Filho.

Indeferido o pedido do
reconsideração

O RECORRENTE TEVE O DIPLOMA
CANCELADO

De acordo com os paieccrej da D|.
visão de Ensino Secundário, o ir,
Abgnr Renault, diretor .ernl .i d«.
partamento Nacional de Etiurr,ç_o, in.
deferiu o requerimento cm que Milton
Guedes da Luz solicita rej)iisidc:a;io
do despacho denugatorlo rio rrctsuo
do diploma quo obteve na Faculdadl
de Direito da Universidade ri.: Porto
Alegre.

Secundo ficara apurado, c reque.
rente consenuiu matricula i.Tjeli
Faculdade "com um certificado adu|.
terado, no qual aprarecia comu :endo
sido aprovado no Ginásio Santana, ds
Uruguniana, Rio Grande do S'ii, i»
matérias do quinto nno do cur o sj.
cundano, de acordo com ) ocreto
n.o 29.404, de 14 'le novembro d«
1930, quando, na realidarie, havia sido
considerado habilitado nns m, '.crias
do 4.° ano". Em vista disso, fora. snu-
lado o curso superior do recorrenti
e cancelado o seu diploma, :<adi
sido o processo remetido ao chafe dl
Policia do Rio Grande do Sul, pari
a instauração de inquérito policiai;

de
17 ho-

Curso de Saúde Pública
AS PROVAS DE AMANHA

As provas de Mlcroblologla e Imu-
hologia aplicadas à Saúde Publica, c.o
Curso de Saúde Pública, reahzar-se-áo
no Instituto Osvalno Cruz ás 10 ho-
ms, amanhã. Serão chamados todos
os alunos.

mm
MUDANÇAS.?

MEPOMUCENO&CIA.LTÜAJ

FÚN07^

!TEL*5-322b
M_HH^HB_____HaWalBWaK^-''.3>

Atos do diretor gefal
da Fazenda

O diretor geral da Fazenda rtielo»
nal assinou atos :

Mandando restitulr ao Interessado,
devidamente assinadas, as- cartas-pa-
tentes que autorizam o Banco Financial
Novo Mundo a abrir" agencias na cl-
dade de Santos, em Sáo Paulo, e ba.rro
de Copacabana, nesta capital.

 Deferindo ò requerimento em que
o Banco Industria e Comercio de Santj
Catarina pediu permissão para insta-
lar agencias, nas cidades de Tijücas,

, Gaspar e São Joaquim, naquele E?'"-,o

¦:
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PROVÀNDO-O 9S .
E NAO PELA SUA
PROCEDÊNCIA

EXPERIMENTE

CAFÉ PAULISTA
E ELE SERÁ O SEU CAFÉ

Ji

\ Tupari

• Sempre o mesmo, graças
á sua mistura uniforme de
cafés finos, o Café Paulista
não se serve de outro moti-
vo, senão a qualidade, para
conquistai o público.

QtfÉJ)APllSTÃ
Suave Mistura di Cales Finos
Marca Registrada sob n.° 59.361

Torielaçao e Moagem; R. Constituição, 2J-A

I
Pai

de

NAVEGAÇÃO
MARÍTIMA e aérea

Data • Vapor - ProceC. e Destino • Tel. da Cia.

DA EUROPA PARA A AMÉRICA DO SUL

Proced. Cheg. I Navios Saldas I Destino Tel.

SAÍDAS PARA O NORTE

Rio, lfi-12-191í.

l*m*r.

POMMOMI
O comerciante moderno, para «ua prospe-
rldade, preclaa tor informaçflea exata» e
••lortunas sem perda «le tempo. OS BO-

ETINS DIÁRIOS I») " M »> N l T O K

i;ltC'ANTU." <lar-llie-fto, diariamente, to-
n esse< elemento» Informativos, aoli formn

precisa e, sucinta.
.." ANDAR -

IIIA l,« DE MARÇO, HO -

4.1-rm.n.
IAM.MU)

Telefone
KIO DK

Leixões.
Rio . .
Cedi?: .
Rio . .
Rio .
Rio . ,

\1
IP
20•If
32
28

Bngé . . .
R. Soares. .
C. B. Espera nr.
Henrtn. Dias .
Paraná. . .
Bnependi . .

n !
18
20

Rio
Rio.
D
B.

. . 23-3753

. . 23-3756
Aires 23-15:)?
Aires 23-375S

?2 Rosário . 43-1003
28 l B. Aires 33-3750

DA AMÉRICA DO SUL PARA A EUROPA

B. Airei .
Rio . . .

19
28

Niassa
Bage

10
28

Lisboa
Lelxôes

23-293n
23-3756

Da A. do Sul para os EE. UU. e Japão

17;Araguá -Canavlelras 23-356(1
lTTuplara - Recife . 23-3756
níUçA - Ponta d'Arela 23-3756
18|t,aguna - Tutóia . 23-3756
18|D. Pedro II - Belém 23-3756
19'Tnmil - A. Branca 23-610(1
20!Itailé - Belém . . 43-3424
20!A. Pena - Manaus 23-3750
21IFarrapo - Cabedelo 23-37MÍ
21;Itaquera - Cabedelo 43-3424
»2 Pará - Belém . . . 23-3751*
23 C. Capela - Aracaju 23-3750
23'Apodf - Aracaju . 43-2708
24 Poti - Macau . . . 43-2708
2t!Tlete - Recife . . 23-6100
28IJnngnriciro-Cabedelo 23-3756 I 21lAratlmb6(
27iMearlm - Recife . . 23-3750 ; 23'Campeiro
27iLages - Recife . . 23-3756
30Santos - Manaus . 23-3758

8AID/AS PARA O SOL

17|VenUS - Antonlna . 43-4748
17'S. Antônio - Laguna . 43-4748
nJTutóla - Itajai. . . 23-3756
17|R. Soares - Santos 33-3756
lTMaceló - P. Alegre 23-3756
1780. Pinho - Laguna 43-4748
18!Arnssil - Imbltuba . 23-356ti
18|C. Capela - Santos . 43-4748
19!Lami - Itajai ... 43-2708
19lLuiz - Laguna . . 43-1003
19|Inconfidente-P. Aleg. 23-3756
IfilO. Aranha - P. Alegre 43-2708
19!Bagé - Santos . . . 23-3756
20lAsp. Nascim.-Cnnnnélfl 23-3756
20'B Macedo - Laguna 43-9522

P. Alegre 23-3566
Antonlna 23-3566

ESPERADOS DO NORTE

18'Cte. Capela - Arac. 23-3756
20lPará - Bclcm . . 23-3756
2i;Bacpendi - Manaus 23-3756
23!Araguâ - Canavieir. 23-3566
24'Itanagc - Belém . . 43-3424

IA. Jacegunl - Mans. 23-3756

ESPERADOS DO 8111.

17|Cubatáo - Laguna . 33-3756
17IFarrapo - P. Alegre 23-3756
lBITaqul A. Branca . 33-6100
18|Itaité P. Alegre . 43-3424
18|Itaquera - P. Alegre 43-3424
20IC. Hoepecke-Floriano. 23-0742
24IJoazeiro - P. Alegre 23-3756
35iTleté P. Alegre . 23-6100

Rio
Rio
Rio
Rio
Rio
Rio
Rio
Rio

13
23
26
27
30
30

Cantuaria
Barroso. .
Cabedelo .
Lages . .
Gonç. Dias
Tamandaré

31 I Cte. Lira .
2 I Mauá . .

19
23
2B
37
30
nn
31

3

N, york . 23-37S6
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.

Orlei. 23-3756
York 23-3756
York 23-3756
York 23-3756

Orles. 23-3756
York 23-3756
York 23-3756

Dos EE. UU. e Japão para a A. do Sul

Navege.ção Aérea
(Abreviaturas das Cias. i V-Vaspi C-Condors P-Panalrj L-Latl).

Cheg. I I Saldas

N. York 20
N. York 10
N. York >1
N Orleans 33
M Orlesns
N. Orleans

Cte. Lira .
Mauá , .
Mídnsl . .
Tamandaré .

1 dio Branco
' Buarque .

20
10
1\
23
?
3

Rio.
Rio
Rio.
Rio
Rio.
Rio.

23-3756
23-3756
23-3756
31-375r,
23-3750
23-3756

17 P Cald. IPI P. Caldas
17 3. Paulo IV s. Paulo
17 Bclrm . fori.-leza

— .... |CI Santiago.
,Vi S. Pnulo

Cheg. I I Saldas

18 B. Horlz

17 8, Paulo
17 P. Alep.
17 Cuinbá .
17 P. Cald.
17 S. Paulo

Alegre

B Aires
. P. Alep.

•P P
ÍC .'P; P. Cflldns

R. Paulo
Florianópolis 17
R. Aires . 11

|V| P. Alegre . 17

17
17
17 ! - • ¦ • •
17 ! 18 Belém .
17 | 18 S. Paulo

18 P. Aleg.
18Snntg.n

•17

17
17 18 P. Aires

18 S. Paulo
18 S. Pnulo
IR Flor an.

|CI Cuiabá. . .
IPI B. Horizonte
IVI Curitiba . .

VI 8. Paulo .
p> P. Alegre .

JV| P. Alegre .
Pi Miaml. . .

IV 8. Paulo .
V|

8. Paulo .

EDITAIS
——¦

Edital de Citação, para ciência aos tercentos
teressados- e ao público em geral, do pedido

naturalização de SÔNIA SNITKOWSKY, n*
forma abaixo:

O DOUTOR MARIO GUIMARÃES F.B R N A N D B S

PINHEIRO,, JUIZ DE DIREITO DA SEXTA VARA CIVI h DO
DISTRITO FEDERAL, ETC.

Fn saber aos Interessados e ao público em geral, que por parta o.«

SÔNIA SNITKOWSKY, foi requerida uma Justificação para 8'.'-- fi&.

turalizaçáo, nos termos da petição seguinte : — Exmo. Sr. Dr. Jull
da Vara — SÔNIA SNITKOWSKY, de nacionalidade Rumalca, í"'"1™
da Bessarabia, nascida em Edinlt-Motln no dia 10 de Maio ds 1801,
filha de Flsel Pincovschl e de Guitel Fincovschl, casada, modteU, re-
sidente à Praça Florlano n.° 19, 8.» andar, Apt. 87/88, vem mui tu*

peltosamente requerer a V. Ex. se digne autorizar a suplicante ¦" Jul*
tlficar perante este Juizo o seguinte : — Que desejando naturaliza.?*"
Cidadã Brasileira vem do acordo com o Artigo 12 do Decreto Lei 589
de 25/4/1938 declarar o seguinte : — Que é casada com JÚLIO SNIT*
KOWSKY, de cuja união existem duas filhas menores a saber!l
CLARA e NORMA SNITKOWSKY de 15 e 11 anos de idade respectiva-
mento. — Que chegou ao Brasil em 27/2/1925 pelo vapor "ERBSS"i
desembarcando no Porto do Rio de Janeiro. — Que desde sua cheiraria,
não se ausentou desta Capital. — Que quer adquirir a narionn!idade
Brasileira visto estar no Brasil hA muitos anos, ter filhas brasi1-':ras,
possuir hens imóvel e já se achar radicada no Brasil. — Que rtenuncla
a sua nacionalidade atual. — Que apresenta como testemunhas os srs.
Coronel Artur Jovino Marques, brasileiro, casado, oficial do Ex :^tto,
ri-sidente k rua Barão dn SSo Francisco n." 72 e o Dr. Carlos Gomei
Faria, brasileiro, casado, bacharel em ciências e letras, reslder!* *
rua Hadoclc Lobo n." 171, apt. 303. — Que junta os documentos esl*
gidos por Lei. — Nestes termos — Pede Deferimento — Rio da Ja*

is
c

Departamento de Di-
fusão Cultural

8ETOR RADIO ESCOLA
A PK-D5 (1400 klos.), transmissorn

do Departamento de Diíusâo Cultural
Irradiará heje o seguinte programa :

As 10 « às 15 horas : PROGRAMA
CÍVICO do D. B. N.

As 12 horas: HORA DO LAR —
Leituras e suplemento musical.

Professores de 1941
A SOLENIDADE DE HOJE NO INS-

TITtlTO DE EDUCAÇAO
Reallzar-se-á, hoje, a solenidade de

formatura dos proíessorandos de 1941
do Instituto de EducaçAo do Distrito
Federal, ás 21 horas no Auditório do
mencionado Instituto.

As 10 horas haverá missa solene na
Igreja da Candelária. E' o seguinte o
programa da solenidade de formam-
ra: ll — Hino Nacional, pelos proles-
sorandos. 2) — Entrega dos diplomai-
aos professorandos. 3) — Discurso
da oradora olicial da turma, professo-
randa Wanda Rolln Pinheiro. 4) —
Discurso do paraninfo, professora
Nllda Manh&es Bethlem. 5) — Hino
Nacional. ,

A P. R. D. 5 Radio Difusora daineiro^de Maio de 1940. — Sônia Snitkowsky — Autorizo minha esposa
Prefeitura transmitirá a solenidade. |a requerer a justificação para sua naturalização de Cidadã Brasileira,

Rio de Janeiro, de Mato de 1940. — Jullo Snitkowsky — (Reconhecidas
as firmas). — DISTRIBUIÇÃO -» 2.» Distribuidor — Distribuída *
6.» Vara Civel. — Rio, 30 de Maio de 1940. — O. Castro — Juiz Dis*
tribuidor. — DESPACHO — A vista do Dr. 4.» Procurador Regional,

Rio, 5-6-940. — M. F. Pinheiro. — DESPACHO DE FLS. 34 -
Marco a audiência especial para as 13 horas do dia 14 de Maio p- v-

Promova a suplicante de fls. 33 a intlmaçilo das testemunhas
arroladas a fls. 2, fim, e a do Dr. 4.» Procurador Regional. — R'0'
2-5-941. - M. p. Pinheiro
E para que chegue ao conhecimento de todos os interessados e do
Publico em geral afim de oferecerem lmpugnaçao sobre o pedido ora
requerido, passou-se o presente edital e mais dois de igual teoi. afl«
de serem publicados e afixados no lugar de costume, na forma da Lei,
cientes ainda de que este Juízo funciona no quinto andar do Palácio
da Justiça A run Dom Manuel número 29 — Dado e passado nest»
Cldado do Rio tle Janeiro, aos quatorze dias do mes de Àgoíto da
ano do mil novecentos e quarenta e um. Eu, Francisco Waldnann,

E eu, Atallba "--or*

Registro de diplomas
Pelo sr. Abgar Renault, diretor Re-

ral do Departamento Nacional de Edu.
caçào, foi autorizado o uilstro dos
diplomas dos engenheiros Nelson Fe-
licio dos Santos e Luiz Canazio: ao
químico Edmur Carneiro de Carvalho
e do agrlmenôor Mario de Alencar
Cádelha.

Sociedades Anônimas
Realizam-se hoje as Assembléias Ge-

rais de Acionistas das seguintes Com-
panhlas:

Companhias de Terrm r Urht-
nlsmn — Extraordinária as 17 horas,
K rua Beneditinos n. 7, 2.o andar.

-- »• ' '"Irns Cruselro An Sul, R, A.
— Extraordinária As 15 horns. a ave-
nlda Dio Brinco n. 20-A, 15.0 anda».

escrevenio substituto do escrivão o datilografei,rea Dutra, escrivão, subscrevo.
(a.) Mario Guimarães Fernandes Ptnh«lr*<
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HOSmOS CflPITAUSflÇflO Va
I CAPITALi S.0OO.OO0S0OO • REALIZADO. 100,0001000 <^*ma****- , A9

g£DB SOCtAlT"87. RUA DO OUVIDOR. 87 - RIO DE JANEIRO

RESULTADO DO SORTEIO DO CORRENTE MEii

WS TRH MBO TYZ IBK ZWN FDZ PDS
OS SORTEIOS- SAO REALIZADOS NOS DIAS 16 DE CADA MBS, OU NO DIA

ÚTIL IMEDIATO, NA SEDE SOCIAL, AS 12 HORAS.
~~~ MOVIMENTO 

TURFÍSTÃT ~

0 "CLÁSSICO JOSECALMON"
Como ficaram organizados os programas das próximas

reuniões - Ás resoluções do órgão técnico

0 iodo natural no sangue

' rn.*» i> reuniões próximas bo Hlpó-
¦mou At, Gávea, ílcaram ontem orga-
Surtos os seguintes programa»:

Reunião de Sábado
IMJMXIRA CARREIRA — Prêmio NA-
rOÍlTANO — 1.200 MS. — 8:000$000

Marumbi 48 quilo», Cassino 87, Sey-
¦our 65, Brincadeira 48, Taipú 58,
Roí 53, Oceano 58, Uiara 48, Con-
jurada 48, Garço 48 e Nha Duca 62.

UOVNDA CARREIRA — Prêmio CLA-
BINADA — 1.200 MS. — 7:000*000
Sali 48 quilos, Tafetá 48, Dileto 50,

lortilrglo 50, Sedutor 58, Dulclna 48,
Egurl 50, Scandal 56 e Ourolala 60.

glRCSIRA CLASSE — Prêmio SERO-* 
D,NJi _ 1.200 MS. — 10:000$000

¦ Nada Mais 55 quilos, Cuscuz 55, Arco l
•UU 55, Arlsca 53, Fatura 53, Eli 53
*** Três Corações 53.

UVARTA CARREIRA — Prêmio OPA-
SIO — 1.500 MS. — 6:000$000

Brisa Coeur 54 quilos, Pltangui 56,
Banharó 56, Bulandf 56, Otário 56,
(Sspflo 56. Dallta 54, Maratá 54 e Cl-
SÍone 56.

QUINTA CARREIRA — Prêmio CASSI-
NO — 1.500 MS. — 5:000$000

Palal 53 quilos, Gabino 51, Mandão
M. Galantre 50, Marabout 50, Brai-
lis 58. Maníaco 52, Aedo 50, Iaml 52,
Vlfi 50 e Urucaré 58.

IEXTA CARREIRA — Prêmio BAN-
GO — 1.500 MS. — 5:0005000

Chipletro 57 quilos, Lido 50, Igan-
U 52, Égaso 52, Mondeslr 50, Kllva 51,
Bftjr Day 54. Serodina 50, Controle 52,
Lillth 54 e Pojaquara 52

SÉTIMA CARREIRA - Prêmio EGA-
SO — 1.400 MS. — 6-.OOOSO0O

Opulencia 51 quilos, Plumazo 50, Pon
52, Catalpa 54, Priant 40, Bienvenue
,i0 Sapateador 53. Arataú 48. Pernam-
buco 54. Gaibú. 51, Apricose 56, Mon-
islvã ex-Mncetáo 55 e Cadenera o2.

Prêmio? do "betting": - Cassino -
Banco - Égaso.

Reunião de Domingo

TERCEIRA CARREIRA — Prêmio IN-
DAIATUBA — 1.600 MS. — 15:000$000

Rocltmoy 56 quilos, Itaba 63, Tupa
85, Crecele 53 e Taco 55.

QUARTA CARREIRA — Prêmio SIM-
FATIA MURICt — 1.600 MK-

TROS — 6:000$000
Kemal 64 quilos, Palhaço 54, Kid

Gnllahad 88, Mallsana 48, Itávtla 86,
Secretario 80, Clarlnada 82 t Than-
kerton 88.

QUINTA CARREIRA — Prêmio OM-
POQUE — 1.200 JlíS. — 6:0005000
Carapuça 48 quilos, Bracobl 48, Bou-

gainvllla 50, Polo 50. Bango 80, Ra-
pldez 48 e Voltalre 54,

SEXTA CARREIRA — Prêmio CLASSl-
CO JOSÉ CALMON — 2.000 ME-

TROS — 20:0001000
Condurú 57 quilos, Camões 60, Az-

teca 60, Bonitinha 50, Aventureiro 58,
Ponche Verde 57 e Carocho 86.

SÉTIMA CARREIRA — Prêmio ALTER
EGO — 1.200 METROS — 6:000$000

Tula 54 quilos, Bonita 54. Batotft 54,
Boleador 56, Bornéu 56, Tlberlum 56,
Pervertida 54, Bauá 56, Urualé 56 e
Danlar 56.

OITAVA CARREIRA — Prêmio EVE-
REST — 1.600 METROS — 8:000$000

Altona 53 quilos, Barthou 50, Aca-
rau 52, Brasil 51, Marauira 56, Bar-
reira 51 e Don Xiquote 54.

NONA CARREIRA — Prêmio NAVIO
ESCOLA SAGRES — 1 600 ME-

TROS — lO:O00SO00
Cnminlto 52 quilos, Jaca 53. Vlo-

Ia 58, Adonl» 80, Ballador 60, Caml BS
e Isolda 60.

Prêmio» do "betting": — Alter Ego -
Everest - Navio Escola Sagres.
As resoluçõea da Comissão

de Corridas
A Comissão de Corridas, em «ua (es-

«do realizada ontem, deliberou o »e-
guinte:

a) registrar o» contrato» feito» pe-
lo» proprietários Silvio Penteado e Stud
Iracema Medeiros com o» Jockeys José
Ozlno da Silva e Omarln Relchel;

b) ordenar o» pagamentos dos pre-
mio» das reuniões de 6 e 1 do cor-
rente. ,
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Milharei de pessoas fracus, esgotada*
s pallidM, de ambos o» sexos, mesmo
as que sao "magras de nascenca" têm
agora nova esperança • animo novo.
A sciencla afllrma que a causa prln-
clpal desse estado de abatimento é a
FAI.TA DE IODO NAS GLÂNDULAS.
Quando estas nfto funcclonam normal-
mente, os melhores alimentos sfto Inca-
pazes de produzir forças e energias, por-
quanto nfto se tranformam em carnes.

A glíndula quo controla o peso • &
vitalidade necessita de uma certa dose
de IODO NATURAL ASSIMILÁVEL,
nfto o lodo chlmlcanierite obtido, em
geral tóxico, mas o que se encontra

e nos glândulas
transforma os ma-
gros, fracos edoen-
tes, em pessoas for-
tes, de sangue rico!

Vikelp, novo con-
centrado mineral
extrahido do mar,
enriquece o san-
gue, nutre at
glândulas deblll-
tadas e cria car-
ne* ri|as e sólidas.

em peOiímts quantidades no espinafre
• na alface. Somente quando o orga**
nismo se acha supprldo de lodo 6 pos-
slvel transformar os alimentos digeridos
em carnes rijas e energias novas.

Para obter IODO NATURAL sob fór-
ma concentrada c assimilável, tome
Vikelp — hoje reconhecido como a fon-
te mala rica dessa preciosa substancia.

Experimente Vikelp durante uma se-
mnna e observe a dlKerença. Veja como
se sentirá melhor e como adquirirá
em uma semana mais peso e carnes
rijas e sadias. Vikelp é de preço
módico e acha-se á venda em todas
as pharmaclas e drogarias.

Exercite
sua memória

PRIMEIRA CARREIRA - Prêmio III I
TA' TÁ! - 1.200 MS. - 1000050(10 I

Carajá 55 quilos, Tuptá 53. OJam-'
ba 53, Ciria 53, Camilo 55, Romántl- !
aa 53, Rodo 55, Robusto 55 e Cnrapi- .
tanga 53.

SEGUNDA CARREIRA - Prêmio DO-
MINO - 1.400 MS. - 6-OOOSOOO

Dominó 56 quilo.**. Onix 52. Brada-
dor 56. Tcnquevô 52. Buster Km on
5J, Bine Boy 51. Napolitano 52, Xin-
tS 51 e Faustina 50.

Rumo à Pernambuco
No sjs "Ararangtia" foram em*

barcados, destinados a Pernam*
I buco, os animais Corena, Paulista,
I Tapimara, uma reprodütora, duas

| irmãs de Cornna e o potro Ipú
' (Eaglc Rock), que não chegou
| a correr em nosso turfe.

As duas excelentes defensoras
do Stud Lundgren vão descansai*
no Haras Maranguape.

Retirado de entrai-
nement

Foi retirado de "cntrainement"

o nacional Porquoi ?, que mancou
i nr. úllimo compromisso.

A "corrida extra" entre
os jockeys

PSo os seguintes os Jockeys que este
ano já levantaram mês de cem contos
de réis em prêmios:

1 - J. Zunlga, 331 m. t
94  1.309:050$

- D. Ferreira, 294 m. e
53  815:750$

i - W. Andrade, 361 m. •
44  494:180$

- R. Freitas, 178 m. *
37  448*800$

8 - L. Benltez, 126 m. *
23  400:400$

* - P. Simões, 218 m. • .
42  898:650$

- J. Canales, 230 m. a
29  380:950$

- A. Mollna, 22 m. e
6 v. .'  372:900$
S. Batista, 277 m. e
34 349:100$
G. Costa, 349 m. e
31  302:850$
A. Gutlerrez, 57 m, e
12  317:500»

12 - W. Cunha, 284 m, e
23  205:100$

13 - A. Araújo, 179 m. e
26  190:5008

14 - H. Soares, 213 m. e
21 182:800$

15 - J. Mesquita, 141 m. e
15  175:500$

16 - J. O. Silva, 132 m. e
18  172:100$

17 - L. Lelghton, 152 m. a
15  152:650$

18 - O. Fernandes, 166 m. e
19  136:300»

19 - ,T. Morgado, 120 m. «
13  127:350»

20 - P. Gusso, 83 m. •
12 120:700»

21 - A. Rosa, 72 m. e 10 v. 100:300$

LA101AT0II0S ASSOCIADOS
. DO I1ASIL, LTDA.

1» Pinllno FtmandH, 49 — lio t<^ító«^VIKELP
IA-622
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10

11

AUTOMOBILISMO E TRAFEGO

LEITOR: Responda mentalmente
as peifiintai abaixo e depois oon-
fronte as snas respostas cnm as
nossas, qua serfto publicada»
amanha :
2181 — Quem instalou o gover-

no na então Provincia
do Rio de Janeiro e foi
o seu primeiro pre-

sidente ?
2182 — Quando se começou a

chamar "esterlina" à
principal unidade mo-
vetaria inglesa ?

2183 — De onde vem o nome
de Santa Cruz dado à
antiga fazenda dos je-
suitas no atual Distrito
Federal ?

218i — Onde morreu Napo-
leão III ?

2185 — Quem joi João das
Bottas ?

AS CINCO PERGUNTAS DB ON-
TEM E AS RESPECTIVA^

RESPOSTAS

2176 QURndo principiou % ter n-
portado o carvão do Rio

Granúc do Sul? — Em 1801, quan-
do Antônio Xavier ds Aznmbuja en-
vlou para o Rio de Janeiro as três
primeiras sacas de carvão do Cur-
ral Alto, município de Sao Jer6-
nimo.
2177 Quem orlou. o volapuk, lln-gua Internacional, e quando?
— Jo&o Schleyer, inglês, em 1879

*
217S Desde quando » cidade do

Niterói Vem, oficialmente,
este nome? — Desde 28 de marco
de 1835, em virtude da lei que ele-
vou, com aquele nome, i oatego-
ria de cidade, » antes Vila Real
da Praia Grande.

•
OI 7Q Qual » extensão do túnel

do Slmplon, que liga a Suíça
» Itália? — 17 quilômetros o 730
metros •
2180 A V\tm se dere *, deseo-

berta do grande lago de VI-
torla - Ntanza, no centro da
África ? — Ao explorador inglês
John Hannlng Speke.
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AGORA 20 •/• MAIS DE LUZ

COM 0 NOVO FILAMENTO

DUOSPIRAL1

tíhLâmpadas EDIS0N-MAZDA (|#

ASSUNTOS ORIENTAIS

União Beneficente dos Chauffeurs do Rio de Janeiro
Reconhecida de Utilidade Pública por dee. 17.»W, em «l"]1»3,*-.,^'"^^"''0
à rua Evaristo ria Veiga n.o 130, sobrado - Tels.: 42-4595 e 42-4793 Expediente,
todos os dias nt«Is. das 8 àa 22 h». • aos domingo» e feriados, das 8 as 18 hs.

INSPETORIA DO
TRÁFEGO

Exame de motoristas

Quarta-feira, 17 de
dezembro

ftNÉIS DE GRAU
tiranUe sortiment.» - Preços excepcional». Arti
¦T..s finos pnra presentes, lindos relógios, pérolas'cultivadas, 

fUiK-'»na* portuguesas, relógio»

me8„. _ JOALHUKIA PÁSCOA L - Av.

Branco. 153 leso,. Assembléia). .

de
Kin

ObservaçSes: —
vitorias.

m„ montarias;

——-'* »**A»T*" XSi*W*W*********** *****Mna

EVA Emp. de Viação
Automobilística

LINHA DE JUIZ DE FORA
partidas do Kio: 7,15 — 11,15 e 15,30 noras

Linha de Porto Novo — Cataguazes e Muriaé
 7 e lb,3U horas

PRAÇA MAUÁ, 71 Tel.: 43-4676

Os concursos da A.C.D.
Com o resultado da corrida realiza-

da sábado último, ficou sendo a se-
guinte a classificação do.« concorren-
tes Inscritos nos concursos abaixo:

TAÇA "ALFREDO FORD"
- Geraldo Sales  104-148
- Isac Moutlnho  100-148
- A, Bastos  92-130
- J. L, Costa Pereira .... 92-133
- Audlr Bastos  92-138

«-Paulo Moneto  89-134
- Nestor C. Pereira  89-133
- L. Nascimento Júnior .. 101-130
- G. de Araújo Lins  83-121

10 - Moaclr Aguiar  80-120
11 - Oscar de Carvalho ....
12 - Gerson Cordeiro 
13 - Eduardo Sisson 
14 - Manuel Miro 
15 - Raimundo Chaves
IS - Rubens de Paiva Sousa
17 - Samuel, Babo 
18 - J. Alcântara Gomes 

ADVOGADO DE DIA: Dr. Abel de
Assunçfto.

PROCURADOR DE PERNOITE: No-
rival, à rua do Resende, 8, sobrado.
Telefone: 42-1700.

DEPARTAMENTO JURÍDICO: Devem
comparecer às 11 horas da manha
para sumario, os associados: Petrone
Luigi, Vilaça Martins, na 3.» Vara
Criminal, Clementino de Oliveira, na
2,a Vara Criminal.

FIANÇA: Poi prestada a de 600*000
em favor do associado José Ferreira
da Costa, matricula 11.206, no 13.°
Distrito Policial, como Incurso no ar-
tigo 306 da, Consolidação dss Leis
PGnttls* . ., ....

AMBULATÓRIO: Movimento do ala
16-12-1941. Lavagens uretrals 25, la-
vagens vesleais 9, UtstllRções 10, lnje-
ções endovenosas 11, Injeções Intra-
musculares 22, curativos 24, ralos u<-
tra violftR 8, ralos infra vermelho
11. Total, 120.

TESOURARIA: Os pagamentos ae
beneficência serão efetuados das 9 às
12 e das 14 às 17 horas, mediante a

O PRESENTE DE NATAL
DE WALT DISNEY AO
PÚBLICO CARIOCA!

No programa:
Compl. Nacional

80-114
76-1lh
75-106
73-101
74-100
74-100
72- 99
73- 97

TAÇA "O GLOBO"

ÜJsvH apresenta

- Gerson Cordeiro 
- G. de Araújo Lins ....
- Geraldo Sales 
- L. Nascimento Júnior
- PruIo Moneto 
- Rubens de P. Sousa .,
- Isac Moutlnho 
- A. Bastos 
- J. L. Costa Pereira ..

10 - Audlr Bastos ..:
11 - Nestor C. Pereira ....
12 - Eduardo Sisson 

i 13 - Manuel Mlró 
14 - Raimundo Chaves ...
15 - J. Alcântara Gomes ..
16 - Oscar de Carvalho ...
17 - Samuel Babo 
18 - Moaclr Aguiar 

9
7
7
7
7
6
6
S
5
6
6
5
5
5
8
4
3
2

associativa e do recibo de quitação
BENEFICENCIAS: São concedidas as

requeridas pelos associados: Antônio
Joaquim de Oliveira, matricula 192S,
César Augusto Vilar, matricula 7291.
José Antônio dos Santos, matricula
2617, José Gomes Alegria, matricula
2353 Pedro de Oliveira Mata, ma-
trlcúla 10.554, Salazar Augusto Hei-
tor, matricula 3089. Eladio Vilar Go-
mes, matricula 2918. Eduardo José
Pires Ferreira, matricula 2606, Narciso
Alberto Gomes, matricula 5885, Da-
r.iel Alves de Sousa, matricula 7535,
Jacinto de Pra da Vaz, matricula 5958,
Washington Viot, matricula

CHAMADAS PARA HOJE, AS 7.45
HORAS (TURMA "A") — Luiz Rocha
Filho, Manuel Cláudio Gomes, José
Mendes da Silva Neto, Fellciano de
Paula, Pedro de Oliveira Santos, Joa-
quim Lopes Deval, José de Sousa
Magalhães, Humberto Rodrigues Ne-
ves, Paul Cahn, Andlr Bastos, Arzln-
do Sabato e Joaquim Fernandes Alves,

PROVA REGULAMENTAR — Ger-
son Martins Noronha, Antônio Mou-
tinho de Resende e Joseph Feldman.

TURMA SUPLEMENTAR — Anto.llo
Morgado Brito, Manuel Teodoro Lo-
renzo Rodrlguez, Estacio de Siqueira
Magalhães, e Aneslo Leonardt.

CHAMADA DE MOTORNEIROS NA
CIA. CARRiS, HOJE', AS 7.45 MORAS
— (TURMA "B") — Alfredo Alves,
Artur Marilns Pinto Lobo, Bernardo
Antônio da Fonseca, Ruíino Arlindo
de Paiva, Clemente Faustlno, José
Werneck Franco, Manuel Joào Freire
Mesjuder, Luoncl Alves de Sousa, Os-
valdo Correia te Sà Benevldes, Arca-
nlo Diniz, Mario Maximiano de 61-
queira e Antônio de Almeida Oon-
çalves.

RESULTADO DOS EXAMF.S EFE

Catolicismo
FESTA DE N. 8. DO BONSUCESSO

A «omissão promotora da eonstru-
ção da matriz de Bonsucesso realiza-
rã este ano grandes festas em home-
nagem à N. S. Ue Bonsucesso. As les-
tivldades terão inicio na sexta-Iaira,
prolongando-se até domingo, 28, quan-
do será obedecido o seguinte .pro-
grama:

As 6 horas, missa festiva; as s
horas: missa festiva com comunhão
geral de todas as associações üa pa-
roqula; às 10 horas: missa solene
cnm sermão; às 16,30 horas: procls-
sáo com a Imagem da padroeira. Ao
recolher novena de encerramento e
última conferência. A seguir: Te Deum
e benção do SS. Sacramento.

Todos os dias, às 8 horas, será
celebrada missa festiva, realizanda a
novena à noite. Dia de Matai, será
celebrada a missa do galo, à mela-
noite.

ASSINATURAS
ROTHAL (Leuenroth St Cia. Ltda.)
encarrega-se de tomar assinaturas
para qualquer jornal ou revista do
Brasil, sem aumento de preço.

AV. RIO BRANCO, 137 - 1.» -
Fone : 43-VU30.

apresentação da wrtttrá.^.JdenUdad» i TUAD0S ÜNTEM _ APROvAl)OS -
Antônio Dioza Meneses, Orlova'rio Be-
nltez de Carvalho Lima, Osvaldo de
Sousa Pereira, Alberto Rodrigues da
Costta, José Ferreira, José Ramos
Vasconcelos, Antônio Duarte, Carollno
dos. Santos, Emandl de Moura, Ormir
Bagueira Leal, Valdemar Vidal de
Barros Porto, Luiz Correia de Vas-
concelos. Johann Ilg, Estanlslau Au-
custo Valpassos, Augusto Vieira de
Oliveira Vilela, Mario Gomes da Ro-
cha, Osvaldo Maciel, Joaquim Antônio
e Mario José de Campos.

REPROVADOS — cinco.
3004.

walt'$U

0 9R4SAO
DENGOSO
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Taça "Condessa Paulo
de Frontin"

Com os resultados das reuniões dos
dias 13 e 14 do mês corrente, ficou
sendo a seguinte a classificação dos
concorrentes à Taça "Condessa Paulo
de Frontin":

- M. Liberal, "Jornal dos
Esportes"  90-128

- A. Correia, "Correio da
Manhã"

t - Isac Moutlnho, "Correio
Português" 

- M. Vale Jr., "Jornal do
Brasil" 

8 - A. Bastos, DIÁRIO DE
NOTICIAS 

6 - N. Costa Pereira, "Dia-
rio Carioca" 

T - T. B. Pereira, "A Ma-
nhá" 

g - J. L. Costa Pereira, "Van-
guarda" 

I - O. Cordeiro, "O Impar-
elal" 

10 - O. Carvalho, "Jornal do
Comercio" 

II - F. Morais Cardoso, "A
Noite" 

12 - L. Nascimento J„ "O Ra-
dlcal" 

IS - R. Matos, "Melo Dia" ..
14 - E. Salgado, "O Jornal"
15 - ,T. A. Gomes, "Diário da

Noite" 
18 - G. Cordeiro. "A Noticia"
17 - R. Barbosa Neto, "G. de

Noticias" 
A. Frõis, "Correio da
Noite" 

79-119

78-116

82-109

70-107

72-105

89-102

71- 97

68- 91

64- 89

81- 89

81- 83
60- 79
58- 79

47- 77
86- 75

Bl- 67

50- 65

OFICIO: Do Sindicato das Empresas
de Autos de Passageiros de Porto Ale-
gre recebeu a UnISo o seguinte: —
"Apraz-nos, sobremodo, acusar e agra-
decer o recebimento de mnls um
exemplar do Interessante órgão de pu-
bllcldade desta UnISo, Intitulado Au-
to-Federal". Pela especial deferencia
agradecemos a obsequlofa remessa do
••Diário Oficial" de 27 de setembro do
ano cm curso, trazendo em destaque
o decreto-lei n.o 3661 de 25 de se-
tembro de 1941, que deu nova redaçSo
ao Código Nacional de Trânsito, sen-
do a gentil oferta sido alvo da grande
atenção da diretoria. Ao acusar ainda
o recebimento do talão de pagamento
à Recebedoria Federal'dal, concernen-
te ao selo por verba na Importância
de 200S000, pago para expedição de
nossa Carta Sindical, que. esta União,
por quem nutrimos desde há multo ai- ¦

go de afeto, teve a nlmia deterencla
de ser a nossa medianelra no paga-1
mento, queremos expressar a novel
Umào a gratidão que estamos possui-
des pelos relevantes préstimos, espe-
rando merecer até aqui as atenções
que nos tem sido dispensadas. Valho-
me da oportunidade paia, em nome do
Sindicato, colocar-nos em toda e qual-
quer emergência ao dispor desta ine-
gvalavel União. Atenciosamente, ia.)
— Ornar Fontoura — Secretario."

SECRETARIA: Devem comparecer os
associados: Eduardo Fidalgo Aserijo.
José Rodrigues Vldelra, José Queiroz
Filho. Joaquim Carrecho e Clementino
de Oliveira.

CONSELHO DELIBERATIVO: ReU-
ne-s* extraordinariamente sexta-feira,
19 do corrente, às 20 horas, na sede
social, para tratar o caso do dentH-
ta Qulrlno Alves Toledo, sendo neces-
sarla a presença de todos os senhores
conselheiros.

Dr. Duarte Nunes
Vias urlnarlns e suas complica-
ções - Hemorroldas e doenças anu-
retals. Das 8 as 18 horas. — Sao

Pedro, 64. — Tel.: 23-1148.

Infrações registradas
EXCESSO DE VELOCIDADE — P.

5617 - :20450 . 35217. .
NAO DIMINUIR A MARCHA NO

CRUZAMENTO — P 662 - 20341.
ESTACIONAR EM LOCAL NAO PER-

MITIDO — C. D. 175 - C. D. 224
P 47 - 124 - 1554 - 2210
80R1 - 9813 -10504 - 10939

17928 - 20485
23781 - 26900
29088 . 30013
31504 - 33575
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Resumo telegráfico
de ontem

O Iran celebrou uma aliança ml-
litar com a Russia e a Inglaterra.

A índia estará exposta .'.os ata-
quês dos Japoneses, se Slnrapura cair
em mãos do Inimigo.

Informam de Ankara que o sr.
Hltler está sofrendo de intenso es-
gotamento nervoso.

Acha-se seriamente eontusa st
situação dos alemães na Libia.

Os britânicos avançam na dire-
çfto de Derna, onde os Italo-alemães
prutendcm oferecer resistência.

Alenhamza e Halegh Aleban es-
tio sendo atacadas pelas colunas ln-
dianas.

Os sulafrlcanos capturaram uma
posiçfto fortificada em Halfaya.

A cidade de El Sollum, ficou re-
duzida a escombros.

As forças da índia desgastam
gradualmente as posições do Eixo na
fronteira do Egito.

O general norte-americano Rus-
sell Maxwell declarou no Cairo que
nfto haverá redução na remessa de
material bélico para o Oriente Me-
dio.

Do exterior, pelo correio
O Congresso Pan-Arabe transpor-

tou, do deserto ocidental para o Cáu-
caso, a famosa espada de Harun Ar
Rachid, a cujo brilho é atribuído o
poder de cegar os selvagens. Essa lã-
mina foi oferecida oo callía das "Mil
e Unia Noites", por ura descendente
de AU Ben Abi Taleb. Ela pertencia
ao profeta Moamed e dela fez uso na
batalha de Badr que decidiu do tri-
unfo do Islam.

Os congressistas Julgam que e bri-
lho dessa espada do profeta fará re-
trocederem as hordas germânicas das
fronteiras árabes.

*
Os libaneses da América, do Norte

realizaram uma manifestação publica
de apoio aos Estados Unidos. Após os
discursos pragmáticos, os manlíes-
tantes Juraram fidelidade aos prln-
ciplos democráticos que foram defen-
didos pelos antepassados, O discur-
so do encerramento foi pronunciado
pelo presidenta da sociedade "Pro-
gresso Libanês" que declarou . estarem
prontos os seus compatriotas para
derramar o seu sangue pela defesa da
Liberdade e da América. O represen-

tante do general De Gaulle asslsiiu
a esse grandioso desfile.

*
Os libaneses residentes na Argentl-

na realizaram uma reunião pública
dos imigrantes em face da sltuaç&o
Internacional. Ficou deliberado que os
libaneses concorrerão ílnancelramea-
te para a vitoria final da Democracia.

*
Os círculos militares do Oriente Me-

dio consideram que a hora da Tur-
quia está prestes a soar. Cs alemãei
que fracassaram na sua marcha con-
tra o petróleo do Cáucaso através ds
Russia, tentarão esse objetivo inva-
dlndo a Turquia antes da prlmaveia.
E' de esperar que o mundo muçulmr.-
no correrá cm auxilio dos turcos e os
germanos terào que lutar contra ma*»
500 milhões de fanáticos.

Noticias da colônia
A suspensão dos Jornais árabes no

pais suscitou uma Invasão de pubh-
cações editadas na Argentina que es-
tão sendo distribuídas no Brasil. O
fato em si não merecia registro «e
não fosse a qualidade desses jornais
que encerram apenas comuni;ados
italo-nipo-alemães, artigos encomen-
dados pela propaganda do Eixo •
ofensas contra os países americanos
que não aderrlram ao Eixo. "Al ls
teklal", Jornal de que encabeça essa
propaganda, enalteceu os atos dos Ja.
poneses que atacaram os aliados, sem
prévio aviso. Seu redator proclama
que o mundo, inclusive a Amérlea,
devem ficar escravizados pelo Eixo,

*
Seguiu para São Paulo o sr. Nasslta

Nahsuz.
*

Festejaram seu aniversário nata-
llcio, na cidade de Uberaba, o sr.
Fuad Maluf, funcionário da Preíeitu-
ra daquele município, e a sr*. dona
Abadia Cauy Salomão, esposa do eo-
merciante sr. Pedro Salomão.

•
Xm Mlrandópolls, o lar do st. Wa>

rio Jacob e de d. Esteia Jacob Saad,
ficou enriquecido com o nascimento
de um menino que foi chamado Jacob.

*
Foi batizado em Lins o menino Al-

berto, filho do sr. Abdo Arbex • de
d, Nadir Arbex.

*
Será realizado em Taubaté e enlar.e

matrimonial do sr. Durval Mouasab
com o srta. Adete Ablrached Mouas-
sab.

TEM CALLOS? rst"=:
GETS-IT

o remédio inf aflivel
para os callos.
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Melhor
porque é liquido

.•>0533
27537
30091
33939

3242 -
11839
219.-Í3

. 27684
• 30851
. 350*0

- S, P.
P 1-

. 1097
8145 -

13556 - 1?r>.r76
J3554 - 35010

P.

34421 - 25520
19721 - 29706

2741B

Dois exercícios
Bonitinha e Camões, que foram

dilatados no "Clássico José Cal-
rr-on", da reunião de domingo pró-
ximo, trabalharam ontem a dis-
tancla da aludida prova. A pen-
sionista de F. Barroso marcou
126" e o cavalo, 128".

16624
22370
28594
31507

DESOBEDIÊNCIA AO SINAL
2B2-115.727 - R. J. 5680 - 3
19162 - P. 223" . 444 - 989
1871 - 2378 - 2980 - B072
11137 - 11386 - 13652
20770 . 28610 - 33041
35721 - 35861.

INTERROMPER O TRANSITO
7359.

ANGARIAR PASSAGEIROS — P.
10035 - 22953.

CONTRA MAO — P. 7488 - 35021.
CONTRA MAO DE DIREÇÃO: —

P. 433 - 4411 . 7459 - Ü598 - 17403
17925 - 22577 - 23543
26238 - 26480 - 27395
30907 - 34300 . 35537 - P. R. 5"6.

ABANDONADO — P. 1541 - 5.100
7935 - 9742 20158 •
29572 - 31530 - 34221.

FORMAR FILA DUPLA — P. 28071
USO EXCESSIVO DE BUZINA — P

28877.

Sindicato das Escolas
para Motoristas

Em reunião de assembléia geral,
realizou-se a eleição da nova dire-
torla do Sindicato das Escolas para
Motorista de Veículos Rodoviários do
Rio de ãanelro, para o biênio de
1941-1943, lendo sido o seguinte o re-
sultado do pleito: Diretoria — Kai-
mundo Alcântara de Jesus, Cile de
Sousa Pinto e Alberto ElesbãJ Xavir; *
Suplentes: Henrique da Silva Pinio.
José Rodrigues da Rocha e José Vicen-
te Ferreira, Conselho Fiscal: Júlio
Guimarães Soares, Manuel Rodrlguer.
e Alfredo Martins de Oliveira; Su-
plcntes: Manuel Pinheiro de Brito,
José Augusto Resende e Manuel Duar-
te Florim.

AUMENTADO*
único que não <
a tinta, em qu
tude ou temperatura
resseca, não fl

União Beneficente dos Chauffeurs do Rio de Janeiro
Reconhecida de Utilidade rúbllca por Dec. n.» 17.9(12, em i | 10 11934 — Edifício
próprio - rua Evaristo da Veiga n.° 130 - sobrado. Telefones : 42-4595 e 42-4793.

De ordem do Sr. Presidente, convido os senhores conselheiros a tomarem
parte na reuniáo extraordinária do Conselho Deliberativo (convocada de acordo
com a letra a do artigo 40 dos Estatutos) a realizar-se, sexta-feira, 19 do
corrente, às 20 horas, na sede social. Ordem do dia : Tratar do caso do dentista
Qulrlno Alves Toledo. Presença : 51 senhores conselheiros.

Rio, 171 12 | 1941 — O l.o Secretario ta) Antônio Pereira da Silva.

1|I
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Sugestão para um

£ uma ótima idéia oferecer uma caneta-
(.inteiro... Mas se quer dar um pre-

sente perfeito, dê Eversharp, maravilha
de eficiência e beleza!

Para conceber e executar o desenha
dessa elegantíssima canela, um dos mais
famosos desenhistas do mundo recebeu a
quantia de 5.000 contos de réis!

Seu mecanismo, mais simples e maii
eficiente, está garantido, nSo por tempo
limitado, mas para sempre.

Eversharp leva mais tinta e nunca
deixa vasar.

Escolha entre uma variedade dn
•nais lindas modelos.

Jogos de S0S000 a 500S000.

A' venda nai
bôai caiai de ranip

mRsmxp
L. F. ANDREWS & CIA.
Av. Rio Branco, I09-I.* — Rio d« Janeira ¦At-?

fteJnc MÂRCMlmac/eW/llAlfl)
AN/TA LQUIS ClAUDE RMNS

LOUIS HAYWARD

Quinta-feira dia 18 — Complemento
Nacional: Cinedia Jornal n." 9 Vol. 4
Cinedia — (Impróprio até 10 anos) [fljyjj]
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Paulistas e cariocas em renhida Ma pelo titulo iejamw
Acreditam os bandeirantes que, hoje, produzirão o
suficiente para a conquista definitiva do campeonato!
Dependerá muito do entusiasmo da torcida o êxito dos

cariocas no importante cotejo de S. Januário
N8o a» oculta o nervosismo da?

nessa torcida. Todos os adeptos
do futebol anselam pela hora dn

grande embate que será travado
esta noite, no estádio do C. R.
Vasco da Gama, em Silo Jnnua-
rio, em disputa definitiva do tt-
tulo de campeão brasileiro de
1941.

Na situação especlallsslma em

que se encontram os jogadores
cariocas, o apoio da torcida é de
importância Inestimável. O nosso
«eleclonado necessita de estimulo
forte e é nestas ocasiões deflcels

Çue a torcida tem de ser cha-
tríada a cumprir o seu dever, aju-
éando, com a sua presença e os
¦eus aplausos, a nossa represen-
taçSo a defender com energia o
titulo que tem conservado desde
1P38, consecutivamente.

O prelio devera ser renhido, nln-

puem o desconhece. Todavia, se
cs cariocas jogarem com energia,
do romeçn no fim, empenhados
em confirmar a vitoria de do-
mlrígo, a tarefa dos paulistas
serA extraordinariamente dificul-
tada. Nilo obstante Isto, reina
confiança nos arraiais bandelran-
tes. E' que os paulistas acredí-
tam firmemente na vitoria e se
apresentam como favoritos na jor-
nada desta noite.

Os cariocas precisam entrar em
rampn rnm cuidado, mas decidi-]
dos a luta. Xadn de descuidos.
Se os bons fados nns favorece-
rem e lograrmos vantagens no
"placard". nem por isto devere-
Wios deixar de atacar sempre,
com entusiasmo cada vez maior,
com energia crescente, aumentan-
do. se pudermos, o mais que for
possível, a contagem a nosso fa-
vor, garantia única com que po-
deremos contar.

Os nossos jogadores são rapazes
de brio. Em São Paulo, sao da-
dos como elementos "gastos", de-
cadentes; Chega-se a dizer que
representam o "outono", enquanto
os paulistas, moços e vigorosos, |
¦So a "primavera"... Por umal
questão de amor próprio, devem I
ris nossos jogadores empregar o
máximo de seus esforços para de- ¦
monstrar que ainda estão em con-
dteões de defender honrosamente1
ri cores gloriosas do futebol ca-
r.oca! E. dentro da ética espor-
tiva, tudo será. licito fazer para
que o triunfo bafeje as cores de
nossa bandeira alvi-celeste!

Cariocas, sentido! Uma vitoria i
«sta noite representara, para o i
Rln um fato único na historia do
fv,t.ebol nacional: a conquista do
titulo de tetrs-campeâo do Bra-
fil! Portanto, fé e decisão para
a luta!

COMO SERA' DKCTDTDO O
CAMPEONATO. SE HOUVER

EMPATE

O artigo 32 do regulamento feito
,pela C. B. D., para o campeo-
«ato brasileiro, determina o se-
guinte : "Se após o término re-
gulamentar do terceiro jogo ainda
perdurar o empate, quanto ao nú-
n.-ero de pontos, o jogo será. pror-
rogado por 30 minutos, com mu-
dança de lado depois de decorri-
dos os primeiros 15 minutos." O
artigo 33 acrescenta: "Se ainda
persistir o empate, será o jogo
prorrogado em períodos de 15 ml-
nutos, tantos quantos necessários
forem, com mudança de campo,
terminando o jogo logo que seja
conseguido o primeiro ponto, mes-
tnft que nao haja terminado o
tempo de prorrogação."

OS ELEMEKTOS DA F. M. F. REQf
SITADOS PELA C. B. D.

0 teor do oficio convocando os represen.
tantes cariocas no sulamericano

Rio de Janeiro, Quarta-feira, 17 de Dezembro de 1941
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O TIJUCA HOMENAGEARA OS SEUS
DEFENSORES NAS LIDES AQUÁTICAS
Terão os nomes de nadadoras e nadadores cajutís as provas

do certame de domingo próximo

Ajonsinho e Zarzui
Chamamos, pois, a atenção dos

ryissos jogadores para esses de-
talhes, afim de que tudo seja feito
no sentido de assegurar à nossa
representação as maiores vanta-
gens possíveis,

QUADROS PROVAAEIS
CARIOCAS (F. M. F.) : Aimo-

ré — Domingos e Osvaldo (ou
Florindo) — Afonso, Zarzur e
Aigemiro — Amorim, Lelé (ou
Zlzlnho), Pirilo, Tim e Patesco.

PAULISTAS (F. P. F.) : King
— Agostinho (ou Virgílio) e Be-
gllomine — Jango, Brandão • Di-
no '— Cláudio, Servillo, Milani,
Lima e Pipl.

da seleção carioca
SOMENTE SERA' ESCOLHIDO

O ARBITRO, HOJE

Até ontem não se sabia ao certo
qual será o juiz. De acordo com
ok regulamentos em vigor, dará
juiz a entidade que der o cam-
po. São Paulo apresentou Heitor
para a partida no Pacaembú;
aauí, foi Mario Viana| |Agora, terá
de" ser juiz carioca, novamente.
Os paulistas querem Mario Via-
».a; os cariocas, segundo boatos
correntes, preferiam Jucá. De-
pois, foi dito que será escolhido
hoje, de comum acordo, o árbitro
para o grande prelio.

Patrocinando o oitavo concurso
oficial da Liga de Natação do
Rio de Janeiro, o Tijuca Tents
Clube resolveu prestar aos seus
defensores nas lides aquáticas
uma delicada homenagem. Assim
é que as provas de domingo pró-
ximo terão os nomes dos nada-
dores e nadadoras do gremio ca-
juti.

As duas provas de honra do
certame infanto-juvenll denoml-
nar-se-ão "Tijuca. Tênis Clube"
e "11 de Junho de 1915". Esta
¦última é a data da fundação do
Tijuca.

São estas as provas e os respec-
ti vos patronos :

1»- prova — Aloyaio Pires Ban-
deira de Melo; 2a prova — Newton
Alberto Santos; 3a prova—Moiséz
Roiter; 4a prova. — Tijuca Tênis
Clube (honra); 5a prova — Maria
Helena Coraes; 6a prova — Rosa
Cândida Cook de Araújo; 7a pro-
va — José Rodrigues Negrão;
S6 prova. — Lúcio Cardoso de Sou-

sa; 9a prova — Claudino Caiado
de Castro; 10* prova — Fernando
Mendes de Magalhães Filho; 11a
nrova — Ilka Cook de Araújo;
12» prova — Terejinha Gosling
Sande; «13a prova — 11 de Junho
de 1915 (honra); 14a prova — Ge-

raldo Mota; 15a prova — Edmundo
de Sousa; 16a prova — João W.
de Carvalho; 17* prova — Carlos
Ollverio Pereira Lima; 18a prova

Odim Buriche Sarmento; 18a
prova — José Fonseca; 20a prova

Rui Guaraná.

EMCINCO GUARDIÕES
EXPERIÊNCIA

Serão convocados Joel, do Corinthians e Afonso, do
Força e Luz, de Porto Alegre - Magnones e Zarci
tambem nas cogitações do treinador do selecionado

— brasileiro —

[SAiiiffWáy

Um quadro do Flu-
miitense enfrentará

o Del Castilho
O Fluminense jogará, no pró-

ximo domingo, contra o Del Cas-
tilho, no gramado deste. A agre-
mlação tricolor far-se-á repre-
sentar por um team misto.

Preguinho será. o juiz e o gre-
mio local homenageará os repre-
sentantes do campeão da cidade.

, ru-riu,»««.-»t*» »m SANTA LUZIA'
e noite ou de dia usando protege os olhos

A Portuguesa festeja, hoje, o seu 17: aniversário
Uma data festiva para o esporte carioca

Transcorre, na data de hoje, a
passagem do 17.» aniversário de
fundação da Associação Atlética
Portuguesa, agremiação que vem
prestando relevantes serviço» ao
esporte.

A sua atual diretoria festeja-
rá oondignamente esse aconte-
cimento, efetuando uma serie de
festividades.

A Portuguesa sempre assumiu
atitudes eloglaveis em nosso am-
biente esportivo e, dai as simpa-
tias gerais que desfruta.

A DIRETORIA
A atual diretoria do gremio lu-

so é a seguinte: presidente, Al-
berto Latorre de Faria; 1.» vice,
Welner Rocha Braune; 2.» vice,
Armando Augusto Saraiva; se-
cretario geral, Roberto de Orte-

Estranho como pareça
Por John Hto
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gal Barbosa; 1.» secretario, Na-
tanael Biato; 2." secretario, Rui
Paredes; tesoureiro geral, Joa-
qulm Salvador; 1.° tesoureiro, Br»
minio P. Vale; 2." tesoureir»,
Antônio Marques Felipe; diretor
do patrimônio, Alcides Gomes da
Silva; diretor geral de esporte»,
Altamiro Figueira; diretor sociai,
Francisco G. Duarte; diretor do
Depto. Médico, dr. Aldo Jannuí-
zi; diretor do Depto. Educacional,
Nacionalista, Joaquim Moreira de
Sousa; diretor de escotismo, te.
nente Sebastião S. Cruz,

O PROGRAMA COMEMORATIVO
DE HOJE

Foi organizado para hoje, pela
atual diretoria do benquisto gre-
mio da rua Barão de S. Francis-
co Filho, o seguinte programa de

As 19 horas — "Cock-tail": 20
 sessão solene, constando dè :
a) — Abertura, pelo presiden-

te da A. A. Portuguesa;
b) — Discurso oficial, pelo ora-

dor da A. A. Portuguesa, sr. Ma-
nuel da Rocha Santos;

c)  Cessão da palavra aos
representantes de clubes, impren-
sa, • etc., para fazerem as sau-
dações;

d)  Entrega das medalhas

aos vencedores do Torneio In-
terno «le Futebol de 1941;

e) — Encerramento (-agradeci-
mento), pelo presidente da A. A.
Portuguesa.

Das 21 a 1 horas — Baile.

Afigura-se desde já como um
dos problemas mais sérios para
a organização do selecionado bra-

-sileiro que irá disputar o sul-
americano de futebol, o que diz
respeito à, .meta. Realmente, a
escolha de um guardião capaz
para o arco brasileiro está re-
clamando, quando ainda se es-
boçam os preparativos para a
concentração, os cuidados do pre-
parador da equipe brasileira, sr.
Ademar Pimenta. Tanto assim,
que o mesmo d'^eja submeter a
experiências, em Caxambú, na-
da menos de cinco arqueiros.
Alem de Aimoré, do Botafogo,
Caju, paranaense, e Jurandir, Já
convocados, o sr. Ademar Pimen.
ta vem de solicitar da C. B'. D. a
convocação dos guardiães Afon-
so Ruaro, do Força e Luz, d«
Porto Alegre e Joel, ex-defensor
do Vasco e atualmente contrata,
do pelo Corintians, paulista, l^m.
bora a convocação do "keejvr*

gaúcho dependa de algumas in-
formações pedidas para a capi-
tal rlograndense, é quase fora de
dúvida a vinda desse elemento,
que, como Joel, deverá chega*
a Caxambú sábado próximo,
quando, será iniciada a concen-
tração.
MAGNONES E ZARCT TAMBEM

COGITADOS

periencias tambem com o me-
dio botafoguense Zarci e com o
dianteiro Magnones. atualmente
no Fluminense. Hoje, à noite,
o preparador cebedense observa-
rá o avante gaúcho durante o
treino do tricolor, havendo muita
probabilidade de ser o mesmo
convocado por atuar em qualquer-
posição do trio atacante.

Alem dessas duas novas con-
vocações, é provável que outras
tantas venham a ser feitas ama-
nhã. Segundo nos declarou o sr.
Ademar Pimenta, pensa fazer ex-

OÍORlk JACOBS,
VS A>6 Anos OC fDAOE.,
CAMPEÃ FEMlKLNA OtPISTOLA, OA CAUF0R-
NiA. ACer-TOu 279 VE»
ZCS CM 300 BISPA
tfOS, DERROTANDO Wfc
D-Oft 05 CONCOffRÊN-,.
TCS MASCUUUMOS. \
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Os futuros ases do
apito

Prestaram, ontem, exame de
prova oral, na Federação Metro-
politana de Futebol, os seguintes
candidatos a juiz: Hernani Luiz
de Moura, Rubens Gomes, Anci-
lar Costa, Alceu Rosa de Carva-
lho, Newton de Barros, Moacir
da Costa, Luiz Bittencourt, José
da Costa Novals e Paulo Câmara.

Estes candidatos estão ciirsan-
do as aulas do Departamento de
Árbitros da entidade especial!-
zada.

Dr. Asdrubal Rocha
Dos hospitais de Paris e Berlim. Da-
enças da Mulher, tem opera-ào. —
Espl. Castelo, Ed. Porto Alegre. 18.°,

2 às « «.»---. Tel.: «-«V>"3.

AINDA NÃO FOI INDI-
CADO O JUIZ

Mario Viana é o árbitro mais cotado para
o choque desta noite

Somente esta manhã será indi-
cado o juiz que dirigirá o encon-
tro decisivo do campeonato bra-
sllelro de futebol. Os dirigen-

Juvenis e infantis das zo-
nas norte e sul em

confronto
Sexta-feira, à noite, o

príhaeiro cotejo
Está marcado para sexta-feira

próxima, 
' à noite, no campo do

América, o primeiro encontro da
serie "melhor de três" entre os
combinados juvenis e infantis,
formados entre os melhores joga-
dores doa clubes das zonas norte
e sul e que disputaram este ano
os respectivos campeonatos da
F. M. F.

Como se sabe, essa competição
A patrocinada pelo América, rever-
tendo a renda liquida para a
aquisição do- avião "Pax".

DR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE
MEMBRO DA SOCIEDADE DE

SrxOLOGIA DE PARÍS

Doenças sexuais do homem
RUA DO ROSÁRIO, 113 — De t às ¦•

tes cariocas e paulistas, em con-
ferencia ontem realizada na sede
da C. B. D., resolveram proce-
der á escolha, de comum açor-
do, do árbitro para o importante
prelio desta noite. 

"Pelo 
que nos

foi dado observar, tanto junto ao

3r. Gastão Soares de Moura, pre-
sidente da F. M, F., como junto
ao sr. Eugênio Manzoni, que re-
presentou a entidade bandeirante,
a indicação deverá recair sobre
o sr. Mario Viana. Ambos os di-
rigentes teriam se manifestado,
durante a pajestra de ontem, fa-
voraveis a esse árbitro da Fe-
deração Metropolitana.

Campeonato de Bi-
lhar do Distrito

Federal
Marcadas as últimas
partidas — A situa-
ção dos concorrentes
Estão marcadas as últimas par-

tidas do Campeonato de Bilhar,
promovido pela Associação Brasi-
lelra de Amadores de Bilhar. Se-
rão disputadas entre os concorren-
tes Barras, Sabóla, Mendes, Car-
neiro e Otero.

O concorrente Barros continua
invicto, só lhe faltando um Jogo
contra o concorrente, tambem in-
victo, Sabóia. A este, alem dessa
partida, falta jogar contra Men-
des, que já tem duas derrotas.

, Ob concorrentes Otero e Carnei-
ro têm três derrotas, faltando-lhes.
ainda, enfrentar concorrentes reco-
nhecldamertte fortes.

E' a seguinte a situação dos
concorrentes mais bem colocados e
as suas performances: Barros —

partidas jogadas 5 (todas ganhas);
maior tacada 139; maior média 15

Sabóia — partidas Jogadas 5 (to-
das ganhas): maior tacada 82;
maior média 11,50.

Mendes •— Partidas jogadas 5
(ganhas 3 e perdidas 2); maior
media. 9. maior tacada 80.

As partidas têm inicio às 20 ho-
rns, na sede da Associação Brasi-
leira de Amadores de Bilhar, à rua
Bittencourt Silva, 21.

Domingos
AQ. B. D. requisitou, ontem,

oficialmente, à Federação Metro-
politana de Futebol, os seguintes
elementos para a formação do
selecionado nacional : Ademar
Pimenta, treinador, Aimoré, Do»
mingos, Caieira,' Florindo, Afon-
so, Argeroiro, Pedro Amorim, ZI-
zinho, PirSo, Russo, Tim e Pa-
tesco.

O oficio recebido pela F, M. F.
é o seguinte:

"Solicito, dessa digna filiada to-
mar as devidas providencias no
sentido de serem postos à dispo-
sição desta Confederação os se-
gulntes jogadores ai registrados :
Aimoré Moreira, Domingos da
Guia, José João Perozi1 Bonfim,
Florindo Alves Ferreira, Afonso
Guimarães da Silva, Argemiro Pi-
nheiro da Silva, Pedro Amorim
Duarte, Tomaz Soares da Silva,
Silvio Pirilo, Adolf oMilman, El-
ha. Padua Lima e Rodolfo Bar-
tezcko, para participarem dos
treinos preparatórios sob a di-
reção do técnico sr. Ademar PI-
menta, que serão realizados em
Caxambú, a partir do dia 20 do
corrente, afim de serem escolhi-
dos os elementos que deverão ti-
tegrar a representação brasi. «.í-
ra, que vai disputar o próximo
Campeonato Sulamericano de Fu-
tebol.

Na conformidade do art. 30 do
decreto-lei n.° 3.199, de 14 de abril
de 1941, ficará a cargo desta
Confederação os vencimentos dos
jogadores requisitados, da data
de sua apresentação até a sua
dispensa, os quais serão pagos
de acordo com o que se achar
estipulado no respectivo contrato,
arquivado nesta Confederação.

Rogo ainda dessa prestimosa
filiada providenciar tambem pa-
ra que os citados jogadores este-
jam nesta capital, aguardando o
embarque para Caxambú, até o
dia 19 do corrente, correndo por
conta desta Confederarão as des-
pesas de transportes".

!'¦

0 Flamengo enfrentara o
Corinthians na noite de

sábado
O Flamengo pediu permissão

para enfrentar o Corinthians, no
próximo sábado, no estádio de
Pacaembú.

A delegação do gremio rubro-
negro partirá amanhã, à noite.

TEM CASPA?
Cê«m «M Cabelos?/

r
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¦stranho como partia, a maior parte dos estudantes, que se matrlcultó»
¦o 

"lèdmont 
College", de Demorast, Geórgia, freqüentam mais oursos lora

Jo qu. na própria8esiola. recebendo inttruglo em excursSes que^is wm
•fio a 9 000 milhas. Os edifícios da Escola nio foram projetados para uni-
wsldadi. Um antigo hotel serve de sala de jantar e dormitório de moças;
ffi cavalaria serve de laboratório de biologia. A original escola -a com-
ü&a com sala de aulas, um consultório médico, um armazém, uma taverna
• quatro residências.
A «anuir : — CRUZES MISTERIOSAS.

Estrearão hoje, em Nova York, os
nadadores sulamericanos

Uma comunicação feita à C. B. D.
Desde ontem encontram-se em

Nova York os nadadores sulame-
rlcanos. De acordo com um des-
pacho telegráfico recebido pela
C. B. D. • remetido à Liga de
Natação do Rio de Janeiro, Ma-

•ria Lenk, Paulinho, Wllly Jor
I dan, Duranona e Sós, fizeram

ótima viagem, estando bastante
entusiasmados para as provas em

| que terão de intervir hoje.

_
'Jlfk

ELIMINA A CÁSPA|«V,!!?R !

[Evita « Quedada

jr Um presente de gosto e uma mw&Ê^m 
X^ímwS^^,

Teremos, hoje, a noite, u»
estádio do Vasco, o Jogo flecl.
slvo do Campeonato Brasileiro
de Futebol. Os carloras, se qm.
serem vencer, precisarão »ra.
pregar-se com entusiasmo «
energia, do começo an fim, -»|.
tantlo o perigoso rerur-o do
recuo, que tantos prejuízos
traz àqueles que dele se va.
Iem. Domingo, Jogamos "des.
falcados", porque, mitnieira.
mente, não tivemos linha me.
dia. Alem disto, Domingos
atuou mal. No ataque, varlm
pontos fracos se fizeram notar,
Não fora a "perf.irniance"
magnífica de Tim. cnm o qual
1'irilo se entendeu perfeita.
mente, não leriamos desconta.
do aquele terceiro goal pune.
nlente do penalty de Domln.
gos. Ah! Se Pirilo Jogasss en.
tre Tim e Romeu, que "água" I
não seria! Se hoje, Tira e Pi.
rilo, pelo menos, jogarem como
nos vinte minutos finais da.
quele segundo tempo, a deles»
paulista muito terá que ira.
halltar. Nas condições em que
se encontram os cariocas, será
prematuro qualquer pio^nós-
tico. A nossa equipe, que nào
poude contar com Romeu, Zar.
cí e Procopio, se constitue de
Jogadores que ficaram esiafadoi
com essa "maravilha" qiielm-
plngirani, este ano, à torcida:
a tal "temporada maciça", os
eternos imitadores do figurino
argentino, sem levarem era
conta que tudo aqui é difeien.
te do ambiente de Buenos Al-1
res, forçaram o excesso de
jogos, sacrificando, por fim, o
selecionado «lesta linda (iuana-1
bara. Agora, é fazer, das Ira.
quezas, força. Temos Igual
chance que os bravos piiulis-
tas e não devemos facilitar
para que eles nno se orgulhem
de levantar, apôs vários anos,
o campeonato dentro do nos-
sos próprios domínios !

Este ano. tudo foi ffiito, "soi
medida" para dificultar aus oa-
1-iocns a conquista do tetva-cara-
peonato. A regulamentação liraco-
nina dada ao certame braseiro
teve um sentidu unilateral, '.jkç:
de mim pretender que os cario-
cas sejam só os beneficiados Dn
absoluto. Todavia, não é justo que
fiqiiim eles para trás, sendo três
vezes campeões. Devia, ter preu-
lecido um critério equânime. De-
mais, sendo os cariocas tri-cam-
pões, como disse, seria perfeita-
mente aceitável que tivessem o di«
reito de dar campo para o pri-
melro Jogo. Afinal, im tri-cam-
peorito não é coisa assim táo sem
importância que não deva mereter
um pouco mais de atenção do;
responsáveis pelo campeonato bra-
sileiro. Tentaram impingir-nos esu
idéia "fúrniidabiiissima": a sec!
para os jogos finais seria o iocai
em que se verificassem as maior»
rendas... O representante da F.
M. P. na C. B, D.. ie deixou jlevar muito inocentemente e quase |
que os cariocas tinham mais essa
outra pedra no sapato. O paia-
grafo 2.o do art. 30 do regula-
mento para o campeonato devia I
ser modificado. Em vez de sev c I
campeonato decidido ora DOI3 (D
ou TRÊS jogos, deve sé-lo em '
TRÊS partidas, porque se trata M
de uma "melhor de três' . Alem
disto, deve ser firmado o jp^tnn-
te critério: dará campo nara o
primeiro jogo da "finalissima" i
entidade que, no ano atrevior,
houver levantado o campeonato,
Tudo tem sido contra o:- c=irio-
cas. Aprecio muito os paulistas.
Já o disse mais de uma ve: Nào
posso, entretanto, silenciar rii.ui-
te de certas manobras prejuc'iriali
aos legítimos interesses ranocas.
Até para entrar cm uimuo, do-
mingo, o quadro bandeirante re-
correu a um expediente dilatorlo
que - pode ser interpreta.io romo
desrespeitoso. Dc miniia paru,
acho que náo esta certo. !£' neres-
.ario que não levt-ái ns uoisss
até esse ponto. Esporte e esporll
e deve ser feito esporti^r-niente.
Afinal, nenhuma vantaemr, usu.
fruem os cariocas como ir!-cam«
peòes brasileiros? ünde e;iv oi
teus direitos í

• * *
O deslocar.'. ¦'- Afonso 'oi

um erro. Esse jogador tfri>
produzido multo mais, dutnln»
so, se houvesse atuado pih ?ui
posição habitual. Níio sei, 81*
a hora em que rodijo e»ta« II-
nlus, qual vai ser a nossa
equipe. Jogará Domingos? Jo-
gará Osvaldo? Onde p-t.i C»l"
eira ? Por qu não foi aprovei»
tado? Que adiantara para "
nosso quadro a prescnr.i (I*
uni Domingos, cheio de "0""
taz". mas tambem cheio de (le-
flclencias, conforme se niostiOU
na partida em que Iriiinüinini
de 4-3 ? Oxalá que t mio d'
certo para nós hoje. Precisa-
mos vencer.

José BRir«H>0

Torça sem medo: depois de "

um FLA-FLU gargaieje com EUXIR SANATIW
FÓRMULA VEGETAL

s ur '.ffláilM-i»l<f»'ln1

ODUVALDO COZZI transmitirá hoje, pela PRA-9, o jogo CARIOCAS x S!
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